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O ENGENHOSO FIDALGO 

D.QUIXOTE 

DE LA MANCHA. 



PARTE PRIMEIRA. 



CAPITULO XXIII. 

Do que aconteceo ao famoso D. Quixote em 
Serra Morena, que foi buma das mais 
raras aventuras , que nesta verdadeira 
Histeria se contaS. 

V ehdo-se D. Quixote ta6 maltratado , 2 fá 
disse para o seu Escudeiro : Sempre ouvi 
dizer , Sancho , que fazer bem a villaõ rokn 
he lançar agua em cesto roto. Se eu dérá 
credito ao que tu me dissestes , escusará 
hoje deter este dissabor \ porém feito está 
já o erro : paciência , e tomar exemplo pa± 
ta ô diante. V. Mercê ha de tomar tanto 
exemplo , respondeo Sancho , como o ser 
eu Turco ; mas já que diz que se me tivera 
Tom. II. A da- 



2 DJ.Í^XOTXJ^E.i^-MtAíírtSHA* 

4ado>fei*ditttsi&a^ 

Ita advirta ^16 eoss acS^t%ilw»ândade<J 
J¥Ío4>*ttBp ck^yellarias^i qUe en0;ááid* 
)jbd0tiêfl»í3m^a:í)çm:^toqi)iam^ Çsoteht 
Wçqá andantes ha ^ e ^ib&í&& Aj^&#w 
j&cf»SppOTece que as 8u&rJ«çfoi$tj&ç asic% 
bko ák Qfeljias. Gobárdje:esV^S»?íg)-vjf or 
naxui:eM > disse D. Quk^ptcIiiingstfiaaLqtte 
nâô.diga^ aye , $çu teimem > *&!<$*& vvtoctí 
façp/ caso; do que me acxwrc^as^ppfcrieíft 
l$* q*#ro tomar o coqselW, eatóf^r*rçt 
dessa §am* Iruaandadc , que {apttM$iô€*a 
mas to <1a s«£ cqoi condição >. áe oufttaBtr 
,jk§Jg$ dizer a ninguém , nem emproa ,d*m 
por. morte , que eu me retirei 'dfffte, pbfcfe 
go ppMnedo , mas só por çomçr^ggtowb 
.?«#* r^ps ; ppis *e . ourrt . cíuíi t *ai»crw p 
Wítàrss > e de a«râó|M»it^n)^fe^ esO*«rç> 
«# para agoMiítg^Sfi^l^ired^^to 

$&m&., edisser^tjíRfiPtóq^Sia^piq^W 



ifdakiRé^qw veriWOWC- 3ó,# W8*p, peto 
• . ,., .; a San- 



{tente < ImucBááde ^ <piâ< ionizes) V^de^bdt 
léxpqietfj *on«pek* itt*d« da* dorçé&ft 

(I^àfoio^ç cFpl^ ^ :e: até» èo*' qtttttfdsotet 

íe$pwittó$ S/ncáio y Peti*ir*mtk& kdj&í 

c oyer ^tea^ed^ r á esperança v e 4o homem 
ti^cio^^^daftsâ boje para à-môtthá , « 
aMSuoivwpuiai sttdo tfhtun di#í e saiba V. 
tóeix^qque^»ígi»iu cousa tnftehcb •, ainda 
que"*totk&', ,e grosseiro , dtato* qa* cha» 
mâ6ibbm'ígc>\r«fíK>, Mo que>na& se arre* 
pEWd3>i^ 'Mercê de ter tomado a meu eon^ 
«lift* f imooie-se «m Rocinante ; se hê que 
pòdq ,?4gtòi*to nafí eu o ajudarei , e venha 
(XmigéJ^^o coraçaÔ me está dioendo 
qBSfi90tt» letofcs *è4& necessidade dbs pés , 
cpfie^m^/MSKtoti Q. Quixote sem re* 
^^gfte^iii^ howa só p^lavta , e servlS 
ctf fk^fipSàfic&o ttõàtado no- séut Jumenr 
9^'w*i&& pòp1iu¥na parte da. Serra Mo* 
fea^V^q# ítoíi^r ; tuitíha ,1nda Sancha coká 
VtiÁ&&&tikti*trm$s*ll* tad*-, e ir satór 
*3?i*ovòar *ÍAfcBticfovar ^^m^ r t 

*M/rjMW*^itefc $«n -eÚe* a. Santa ú 
-«.-w Au man- 



4 m:<2É#x0r* $e -Lp MkíríiiA. 

mandade y nfémtàa liíz§->(km ftò gftttgee; 
Animou-o ,á dstft& ^escapado r da3?éf&ga 
dcc Galés dispensa v^ítóviriha-sob^^ s<§# 




' j«KSokeiao<jtoeiáida^Sefí« MfofeííáH^mfé 

Sancho fai^dfiiparecer qi^fw^as^^a^deP 
h* yíqíi&Í flK ainda: algitas &£&'flpít& iStép 
no& efrt, quanto durasse â^âí^ge^Y^Sf 
kva va : teasrim fkcraõ ixíitranfr^âaSã?^ 
nhãs ^ c f jnttm)s sobreira; Mâ|s< á s^lfe^ 
íal que iiacopiniaó dos que iitôteâPliJfe <da? 
^eídsrdeirarifó tudo rege , e a<ttCfâfiâÁ>ãac $ 
atò^êmtasia , ordenou aue <3}rté& éé£Pa& 
saítícmtev^^femoso émDUsretrò ^Itóft^y 
qaedx vaior , -e loucara ide^Du X^fíbíé^ 
rjúmndalxxRtx&& [,. levado dtfnfti«fck> d# 
Sánt^Irmaiidade / jàeiqaéttiP iâ8ití> juã&l tflâM 
zaõ» siteraiaí v l^bnra-çeadè :d^"tê»feewa«t 
se ^^iiettes>inoate& / ^giqotí^:tf sóke'^ 
meda parada ffiesiaa^parj&e^kaKfc «— - 
IbpQuasate^ er^JichoiBatí^,^ 
teippdxj^ecpôdeuooidi^elitf&yeidi <0caé&&* 
^ueybe.d&xmt èormfcten® colfi^** afifctófc 
seqipa-e, saBòd^agpadâòklos tpwé íftafcS&dfflá» 

.vú nin- 




.AiJBiMt* ^J- a£ A'fc/K?piIJ 



WgMfla <$* teocracia atendo o 
8^§ft^ & m^$ f»dftW3ft $uc d futuro j. Gi* 
3£& $Uft d»& ^agradecido y nem ibéáí itak 
{WS&RWte'* «Jçmbnou-setle Aptar oDrhunró 
a(S^í^Q^5?Ânç^J)Seirt. fazer éasoudo Rcdqn 
nRWjfrpfcjr ->fçjp& nda taô mi para- empenhar* 
^í ^o^tjHQ! 5 paW sôr vendida. Dormia- Sá*» 
c^^fl^^^prQttrihie o jumento , e antes 
cpSi ^n^hecQ^ç * achou*se bem longe dé 
pfifef rtWS*íh»^ Sahio porém a Aurora 
a^fiWÃoíAiteinra * e entristicendo a San-. 
4íp j&»ça , porque achou-se sem o seu butv 
igfc» :ftjCQ*J96$PU a fazer o pranto mais rris* 
$ -*J<fótaram do mundo ; por maneira que* 
I^Í^2Qt#rifespercou ás vozes •, e ouvio-6 
ysfâ^lifriáQSvÔ filho da& minhas entrai 
n|ta&vigtâ^dtf^niinha própria casa *brin^ 
®fc 4^r#ieU5 atenmos 9 regalo de minha 
q^Hl^fubí ^nwjaiíík» meus visinhcs , r alivio 
dfcift^irsbatbos^ m fim sustento de me- 
^^^ojitbàop^s^a, ^ jpois com vinte ?o 
&M&ma&íx&!Li$ ^qu&pnh&ra cada dia coa- 
%ígp in&Y&s,p^SioAC3<te<la despa* * que 
ffcfctàkJEk ^ix^o^r ^oimiòriyipranto ^ e 
$&£*? iocaâ»*) íôn^oiott'^ senxSaciideiro 
í^^iJ^horep cazoeS jqne^qoòde^. e pe* 
dt^Ute , %tt£;^«sse<|iécki*cia v^prctoetten- 
-ain do 



TOfièftb f3é4i*tlgou 'tiíiagíirtiàs ? í'moi 
" i«sel» sbtófcoiS e-iMàmècf €W Q&v 
fr Aeré^' ■btie Ifce'fSzHft OòWfl efit«P 
atí^'tfvef^è por acpiéHe^Wtenieí^rò c&> 
l$j$6 Ib làfe^tegròu , ?àrèiêrf8#lfcg%|iSélP 





taras*, queouscava. tt.ecoraawge-aesinay 
nT^lhbèfe^áèômêciíhentos f ^tíé*<ê\rf &$ 
Soledéftes> : c -asperezas tiifàãd^ufeiéedMkPà 
vário* Cáwdtàros andantes; ;, »e§ía¥k:oafe§ 
Itía^ídinaó', ta6 fora de si , <,W^6 Bíè 
fênbâfâ * outra nenhuma. Çfcfc* ; «á&ffc 
(\^o' qué^se julgo» caminhando ^ipr ItièSt 
segtyrp 1 -) teve outro cúiáado ^%êftá^l 
«è x>^íe átbddír «o estômago eottF íP^tíê 
âl/idit Ih< restava -do ijtte romã** 'áâffCfêH* 
gbs", * a&tti hiá-trafdè fad-á&nr^VStót 
3òS coma 'as -mulheres™ '&6re ©á'sgflnjtfí 
menfo , tirando -<io àJ^rgtíuígótní- <&»»*> 
e^ii^Mdb^-tt^^de^AtaâeH 1 ^ 'éfh 
~" tfó-faíáitt-hki^W^íhè •dérk i U<e'á<3hâ¥ 
. fáverffflR-cttmó áAlèlft. ; A éat^én&i 
fê¥aif*tt? or èfho»,'* vio qw^í^m^ 

-**> • pon- 





líWanr^^çípi sfcpoifc* #.Ja%fa W^çxuft 

cçm }mwwmif»b* co wí [4? ?fe mç 

t%> <jna fefffiWft >fftntq. %« fyw&fpviQ 

t-UPfifgq #^0,^*18^0-^, era* 
o&^fgfcbfUftfòBL ramta preae?»,* epowq 

^ %fl>a^|, estava fechada com ; liuib çade»7 
_ jfciMWtèqíPP* > por h«ní bw^q v» 
«AHSrefeblfH*»» que eraõ\qpaçry c^mi* 
gag ^jtíçfianda muito fina r ^ou^^deM? 
W^»n^naõ menos, curiós^ , o*e,aç«£ 
«*§£»! «wHW» J«»ÇO achou tot^jbo>,qwartr 

«4ftM$j^3os d'ouro. Tao$<¥, qw .SanV 

4ip4fft'4c 4e^rai^ % 4içam^fe..^«rneçi r 

^fe fiftSftVSí »e%Sp9) > t «BliK|a^K» 
-roa C0U| " 




ta S^»^ ^^»siaitan(^«v>^tfr«^iaiàr< 
mattira6-o,wm ferida ^xnmiráis^tó 
tre estas escondidas penhas. Naõ pôde ser 
çaa^ns&pftoâeo Sancha v^orqoeiseiiraó 
hdrÓasrj 3iaÍNdeixariaÃacpi*s«od^eÍT^ 
DsWtói)t»i tomou Di Qmxom^emaô pos* 
ad'daf na que possa ser ism; Mais cáperjr, 
ç leremos sç neste livrinho 4fc iembraiçp* 
contém alguma cousa , part^bde jrosíaroòè 
rir. derftlgtfrn* fnanetra no* bohlretimeiíio sdp 
que d^fejamos. E abrindo-orhjgò^ wpisí 
meira epusa % que achou escriton, ccbicpem 
horutâ f -postp que em boa letratixnbhonf 
SqitéíOcY/O; qual lendo em alta iw^^ipara 
qtaft&Mpfó.fi ouvisse tamheoi ^discrnias^insb 

(Vcjfrsftfifia . */ ^wr conocimitàt<yif -n 3 
Ó;Ã $$brn crutldai , ^^ib atf wifçnào x i ^ 
r Bftrf álfocasion \^memrjêtn$dena?A'^:\ ur< 

llgéntmmas duròâétt>irmritíu^ { \ cioiIh 

Ekterniklf àcrfotqu&ndpwysfentt} ^upinq 
es. Presto 



\h*p&ts\vmta% Id mediam*. o-Òzi^^m 

naôoácijtóde sawP4iffda , sair*** piiKfr fa á 
feog âcnqtte;atóMi©llai, pedefenmo&Bttâ 
segrada doí&bjrkrho. De quer^on serfelttf 

Mffrcèoa|ii)fetóott ^m fio. Nad.tfii«ettiv :< G> 
qbeodisser;fai<jftili , tornmrD^Quilffoté^er 

tecem 4^tâ*&*K>me da Dania** >dé queiíp 
rosquem o tambor deste Soneto í e õeitot 
qnoffiidcariaide ser arrazoado pôe%t3>iieu? 
«itepdcxpoueo da arre. Logo , rse^KcooSâíí^ 

cho^amsende V* Mercê também dét^^V^^ 
E ma^idonque tu cuidas, rW^ohdèo^E)^ 
Quixot^^wlio has , quando* ievam h\i^ 
ma carta ttoda^eacma em *e*sõ ^ pára k$e£ 
nhora DuIcitorande^Foboso; ^tasim ^tifttô» 
queutobaróiafldao ^e.t©dos ^ -ou aTOà%r 
pai^ev^tàs^^aiiciroi^ andantes. 4^Wetop^Sl 
paméreVecaá gr^ridawtPocnas ^ e\MLuskw^ 

porque ^t^d|3aç ^rend^v ^ $àmift&l 
lhos>*teWfc<ígta$ duàs,greçaRçaa&ç^ 
lidadeafcwca&eâatfs âa^liorCa^kíroA agO 
dantes r qufeflrô «auí&áck»i> w$mpqiiè£ 



JQ> 



O- 



IP QllQítftQTB. & .U3#U*<*a. 

Quixote a folha : Jf^dJM^taúWM* 
e parece carta. Carta missiva? perguntou 

«3^Wl«ftgO«ava wií."í>r^WIP«W«È/ífta#% 
roR-vM97»mmo elle lhe^i^ii^d^Bêjas^ 

'. s^Márím promessas , t e mtnbé Mfffcft 
àes^/^trn ,guta£~me a paru t4wfam*& 
teffes,$4 fo$egartô novas, famiqke mará 
fá A faipt* as rassões 4a* mitô*S($wmf$ 

Õétèitfihi**:* ingF<tt& vipwtjiqmtòt #fcra** 

lUi&vp ,W§:p9r(mW 

^^(tyathpçKttoto* t*fr pketu&AqàeUk 

^tL^imántf^der^^)eva^ r AuvA^nJ9 çg* 

eftoqt(WftxUai(pfioffin r 4hnifocgicúpn:vpmb 
5>ril bem 



.À&àfttf tf I. 36 £K&!XtlV. 1 *fc 

*Mé* afc"B* &p0Si l>j>atâ<ftè<)M r*WB 

tá' ? ^fttífâ itós âã^êctòhecer mtnòs , <$&<& 
vérèóèy&sê siú\\$é qitem a escré Veo WitolM 
g&^^áff&^pteado. E folhando <ju^ 
sfc r *êàôk a livtá&Mo , achou tmfros ■ tersos -y 
e cartas , das quaes só pôde lér algumas ; 
mas todas ellas naó continhaó outra cousa 
aàasd ijàèbtes *, lamentos , desconfknçàs , 
ÉÈfc»^W><te*go«os , favores , t&fMétís) 
ktitiff : l$ftl*òdidós , outros cherádò*rE*rè 
^í^"t»vf)^0tírxote folheava no livrõ^ hhè 
Sandia ^feí^idb \suas vteítas á ihâte y^età 
dek«vcârt^iídià| iííiM íio coxírtíS ^tienfctf 
busw|se< } ^ ^^^qutórliÀâsse imutò biawv 
4c6cttorà^o^^md^eÀ^mis eito rinte ^ ;^ 
r»tpiô^a*^pei^6sfçe' f>w 'Ai ta^dfc dihg^dtf >^ 
e\ium^Maà^^\P^ Igoítoço* tiflháo dfciffâ^ 

dmcpio^nii^aèii«ràa ,^d^a^pn^fca>íçniprt^^ 

gado^aa^te&di ffl»ctó^os vc^iwgpqw^ 

;«*4 lhe 



i 

VsÊ-m8$Rh Mwfo 4s Fereahms » a&fafea; 

fB«^n^*lfar|cíii o fcr» do gdhaàap e 
ttâti ftvfirafa* *ede.:*stt ftâi&tb pqte-spat 

4fl-tlhe qve <:?tava mais ^ue. muií ^fefiiB pa- 
gfrqopj 3 .mercê da entregando *cfcfldào:i£& 
CWc $ CayaUeiro. da triste 6gH«?i:qitt®irái^=: 
4e4ttÇJ9 de. saber querii:ifosj5SrtOLdpiu>i;dar 
mai$sinjha , conjecturando p©lo<Son<3o r pe- 
Carta *.e-pcla dinheiro , *& pcaámas ád& 
boas qqe (devia de ser algui^enafí^radCnim 
poocl^r^çap 5 . a quem pozer^õ : ísoiide^apeè 
ração q§ desdéns , e máo trata$nOTtOíde f stta> 
dama. Mae como naõ app^recia mbgueiBD 
pôr aquelle lugar inhabitavel, ewçaQrçfã 
so , de qqem podesse inforjaaar^e^feuíriajfc 
sómenteem passar adiante , :smjltomebQtt>* 
tro caminho que aqyeJJfc,;]poE oodêtfcleH, 
vava Rocinante, o qp^l;hÍ5i €Qin©içfe>cíiaF; 
por aquellas penha** Jftdo^P^Ç^otfòdofk 
ta maneira, ç ^mp^pW^di<te^ : cfciqur- 
naõ podia dçixar deiencçi^^jalgiiçia* iés^; 
tranna aven^ira por aquelas serranias , yid 
que por cipi£ cie hum pequeno«wmte v'que-~ 
lhe ficava fronteiro , hia hum Jônaerti.sak.; 
taodo com admirável ligeireza de. pedra env' 

pe- 






e qes»da^ c&ufco&bell0''j e^sg&nfc&lòs^ • 
ciesfcaioq deflpèty^ perna 5 « «solevava ftétitf 

taáí unto^^fue^por amitaá <pàftfc£ &^fòé> 
deiobfiu^^^baíú^ Traz» prata» Jãétf 
Gcèv^tanp^^o^Ò que sa irasse -comi $ig<$> 
itóa^^cuffe^^i^ ? , toc j as estas rtitedezàir 

«a ,oe?aocbtí bÇavalleiro da triste : íftgttfá,; 
Mas sômtfat ^qôe o procurou , tía^pôdfe Se< 
giiiUò^fm&afiie naô era dado ^debilidade' 
deqíbcfômame andar por aqtielhs "aspKíre^ 
z^j2,^morm«ite sendo de si mesmo de pòíi*-* 
aa30gdàr , e mqito socegado. Pitou lògó 
&l§aix&& etttendendo que aqaeité r*ra ; a 
doitó uda cifl&tofâiftha , e do coxim > e -resol- 
vei deíir>bLífe^Jlo v ainda que cuidasse d^ 
an&át -&ui aíjflfo.por aquellas motitàahas^ 
afféj^rícom^lle!; Jftttfesifci' mandou «á San- ; 
ctobc^e^eá^GâésQ j dè jôôtoiírd j e afafoas^ r 
stupop lKíí^í^tt^?(ià im^ntanhôs qu^el^ : ' 
le^ria:tp^i> dut^ny ei^êka ; waneira-pode^ 1 
rbB^çis^nidfefei ^Ifeí^^q^ tdttt&éfh&èdâi 1 
aquelle jhoílTCj^ , íqii^í «tf! áépféãá* tl^a^f; 

-5q nha 



btesatabs ,8ebrâíkfc firâr^ a Y>.:Mect&£e 
airiçoud ^í&in&xbgor* ^ara quesdohojfc 
ççodiaiflSíaqdSise aifesxciie^mímv^fetaftoi* 
dfcihtimi-dcdo^ Assim leefatáq dfcíestfpicrèi 
soíiGa^raUciro da triste figaca pAe<$K>r afeite 
tò contpnteiitte jdou i deaeipêiiipobi«Síagiy^ 
áfDinfea soifabra * pois naiõ Jti^aigííá ^ tttfed 
vate* :>y >bem que a ti tejlaheáa íiteiaíid^ 
corpo* i>Scgue*me pois agòra-àu^^ete v£* 
g^^a^cooio podeis yeikz* dotfrihttfií 
dttáflílaatçmar; que daremos >yph& 1 <*ne#& 
tcára* ipiut,, fttaJ vez que topemos "Com^íe 1? 
fe bramia ,» que nosapuareee&v dqmt^Nâ 
dá*ida oeaWoja naõ he omro seittièuoató? 
fK*..do que achámos. NaÃ'8feidaimâttavÊ»ít 
Urot^orespondeò Sanchp4 qufe^pn»&4«^ft 
cassemos! ; . poia se ocachaírinio* /çbdtftto qa* 
sah^fltpfcu* dopo, cbietelféiíso jncfaib Mi 
tá?.qde^tc^a;de TCWjpíiHa)? &»íncg<*iie£ 
lbor,jfpra s que ^fciiinfifeeK) cgscsf 1 'ínuftii ^dili^ 
g»<90{) p ^fi^e^^>dpbcfâ^ 
pOr sibtrao^iaMixoiifis «cterfafe ^ tí ^ftgtfftfé 
ajqâcc^a âcesêu Mfjp^Adfeim: Penhor V^itó 5 
vczi^©)^af?tiáfwpaiiiíxie^o tmha já gtótbç é 
ttfiró ^u^ 'desabrigado pelo Rei. Ert^ 
^ol nas- 



m«eí}i<pDi» tforrçodtemoR > «ubpaifaD dç qáem 
tfj^jodtántf * esHixifó cè rígidos, acbtaãdd 
^c^riesi^stifiiir^cf ffoariAa.iiadriip buopkeft 
stoft y^igijajidfi^aÉpfiila! y. emòpae ^aifos>£ 
de^re^eiJe OiScja > pôe~fio&cj&ttarráitt£ 
culpa ^mo se tríorz: Assim v amigo Sán-: 
d^iitfi&ttedêqpenâ o . buscrilo , pois dd 
mim <f> ídigtóqoeriicarei socegado> , uei .der 
Cámeif^. £&rf)âtteodo esporas» a < Rocteáiw 
tfiy ^fegoiòuíSaBçfap com o seucoètum?chy 
JOTitetct,^ Sidepois.de ter rodeado; parta 
fta<jwntât.j /acharão n'hum arroio. , cahida y 
tíffi^tíflfv >«# aff^ia comida dos çãeá' v **&>• 
«B^te^iiuna tmilla sellada y ç sofreada « 
cpôicoàque ficára6 mais avigoricèo^ flà^us-» 
ptttaoâe^irOkdoso da mulia , er dp coxhrt 
aij^íkrique Jiia &gindov Em quanto estai 
vaí> rttewf^ a Wla< pouvíraó açsobiaiv, w» 
TOOttazfem osíPásíérei ,oqufe guardaègada } 
e^fJpgOffíi^i^ráÕcáfi$qacrda;iiudàtS'cabras ; 
ei itfcaíi íàôHí^ 3 por. tfitrardo roonçe a ppare-i 
^cb«%#i%ty{ (jbfc assgàaidiya^ que. era 
klHOgJwràsip lanciaá. i<«iàuwvípor ell« D. 
Qg»x»tf '^gmtilid&UMí que viesse abaixo > 
* <?d*Qíg ^ootem pcrguntou^lhçKc^emos 
tço^r*'^^ togar, que pauqaè vezes 



t6 D/jQpfarE ite la.Maní*a. 

*0» W&zdQ > senaÕ pelos , pé» de; cabras r e 
lobas ^ e outras féras y qu^poralliâaday*&? 
E resppfldço-íhe Sancho que desosse *, pok 
lhe. daria õ conta de tudo , baixem fite,, e 
checado $ge fosse ao lugar , onde estava D. 
Quixote ^ Aposto eu ^,dis$e , que estão 
vendo a mulh de aluguel , que, está mpr- 
ta nesse cabouco ?. Pois seis inezes Ji? na* 
verdade queahi está. Dkaô-ipe,, topá^ad 
ppr.ahi com seu dono ? Naõ topámos cora 
ninguém , respondeo D. Qgixote^e só de- 
mos com hum coxim , ç huma malazinha, 
que achámos d?qui perto., Também eu a 
vi , respondeo o cabreiro , mas nunca qyiz 
levantada , nem chegar a ella , temencía 
que naõ me apanhassem de súbito , e me 
aecusassem de fiirto ; porque o Diabo he 
subtil, e debaixo dos pés se levantaõ tra- 
balhos , sem se jsaber. como , nem coma 
naõ. Isso mesmo digo eu , respondeo San- 
cho y pois também dei com eíla , e naõ me 
3uiz lá chegar , á hum tiro de .j)edra; e 
eixei-a ficar j onde se acha, pois naõ que- 
ro caò. com cascavéis. Dize-me, bom no* 
inenj^ sabes quem seja òdono destas pren- 
das ? disse D. Quixote, O que sei dizer he , 
toçnouí-lhe o cabreiro , que haverá seis nje-j 

'íes : ' 
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2& «ff* chegou a ha ma choupana de pas- 
tou* qwestaribtres léguas pouco mais ou 
«moa ^ arredada deste fugar , hum mance- 
ba dr gentil garbo, montado «essa mesma 
xsâáàr queahi éseá morta , e com o mes- 
mo ootfirit , e mal azinha , que dizeis que 
achastes 5 e naõ lhe puzestes mdfl. Pergun- 
tou-iíòs qtial parte desta Serra era a mais 
*s^ef# ? e escondida ? Dissemos-lhe que es- 
tá , dtfdé estamos , e assim he ; porque meia 
legoâT ;c}ue enfiásseis tftais por ella .dentro , 
talvez que nH6 acertásseis a sahir ; é admi- 
rado eStou eu de vêr-vos aqui , pois nàõ ha 
cattfinhó : , nem atalho , que cá venha dar. 
Ota ti mancebo , ouvido quefivesse o que 
Jhe respondemos , deb de rédea á muía^ 
e tomou para o lugar , que lhe assigna- 
lámòs , deixando-nos a todos satisfeitos do 
seu garbo , e t admirados da pergunta , que 
nos fez , assim como da pressa , que se da- 
va para chegar á seira, Dés desse tempo 
nunca ,.mais o vimos , até que passados pou- 
cos dias sahio 30 -caminho a num- dos nos- 
sos pastores , e sem dizer nada , chegou -se 
a elle , e dando-ihe muitos murroa • , < e "pon- 
tapés, íbi-se ao burro, que trazia ãifíara- 
lotàgem , e depois de tirar-lhè quanto paõ, 
Tom. II. B e 



«.quç&o YJbb^ ^a alfiçtfje ; ^ toiHçnf^ . teiga 
jgpjpti. Ç^ntía .|igeirê&a, T^vemos^^^ 
( ti4|a djs^.e ^igrçns d* n4s o^twçaíjv^- 

jm ^ang4íaa çm seu alc^nçefluasi^usríw? 
mio Ju^^. majs sççret^íd^sfff^^ a$> 
íw dça«s Jò achamos Wt*í4p 4W *q~n#typ 
dé huià grosso , e rijo; ^aôhr : çip^. r S^hi ; Q a 
falJar-nos com muita m^i^ç.* py,^tido 
rpto;, semblante desfigurada >;i$&u&l$449 
do Sol >. por maneira que ; malq ^^aj^Jr 
ramos V ieqaò foraõ os Yesftí^.^jg^ g$ç 
rotos , que nos déraô a çnteniáer íÇfcjQ <jgç 
buscávamos* Saudou-nos cortçstipen^ ^ K e 
em poucas ^ mas bem acertadas p^V^çif 
nos disse .que naõ nos maravilhass^p^^ 
y.elío andar daquella sòne , : pprq«^ *$4# 
lhe convinha para cumprimento* de;^wp* 
penitencia, que lbe £oi^jm^o$^^s§^ 
muitps peccados. E ,~p9s$o *\m sjp5gffltgg& 



semps que nos ai^s^^uem^era^^nça 

q podemos açabar : í»m.$!ç, Pg^fff9iÍ8P 
de mis disso .^ue, qw^^ £; tiv^n^s^ 
da^eje sustento *,§em e q uai ^jgpd» 

p«ssàç, ;, i^ 4| psè?s^ opd^ q j>p4%j 

a$ar > c $fíb own mp9P «HF^É c q»..-^ 
iriáoíQfMf^evar-Ibp ;, xnas g^e^<ma?- 

to fpwi 'fam*^9<rj&Q &&Pê31B8r 



fetáp,**'. pedi* j*rdaô' dòlnjtfftçr, r W 
*5omfflwtêfâ yfcrpmertendp pç<tíífaa0 dmflí- 
-•$ jbior 1 a^VdeBeos , sçw AOlittfc^ ni* 
^í^PX^iaifí^ ,8» lu^r da sua TrvçíjAâ,, 
«í^âos 'qu^tói» j*nh»putra , sejtfÓ ?quH- 
fe^flcfe «ikSt^fei daod» fim im^vity 
^ r ó6tà Huty* fetòo pranto , que todos ft>- 
rlm^^e^pÀsáite os que p ouvíramos, «p- 
ffáíô ^àíftm|»à4A$r*nií>s , yendoró fipmop 
?Hfliâmo% rrtto a primeira ?ez , ff «pai eft- 

^a6 % : v%Unos'; ppi? ff»no jtfnho pito fca 
38ffratf-j:íe engraea&> mqçô •"£ «tn suas 
íofre£i^T e bem concertadas palavras raos- 
frírtt 9Èff; bein nascido , * sujeito muhp 
^feWèz^éaihda que somos rústicos os que 
WãfeWfirHfe^ V t^nta ef» 4 íua gentileza que 
'2&&£ 9^da^ara fednhecer até á mesma gjen- 
f^^tid^Qfa^rçfado dle no anjlhor da 
SGirBifBeT*, ^ârtoV^itfmudeceo; fin«qú 
itfàftfy? ! iíâ l tflaíimtitt» tém^j ir eatfe taa- 
fíf' fitemos tioaQ^^péb^QS ; estierâiidp 
«ff«Íievífia 8 para* semelítànte emntàaea- 
#&P, &K5 v *em lasririWe yéto^aois 
**WW%âitói 7 qvé.fáíiá , : atódírpó os 

-étt» 8 ?m ftftnufóbi mrâtò^énipo. ,rio 
« Bii cha6 



2o D. Quixote de tA "Mancha. 

cha.tí senrpastanejar , ■outras' vezes ^écHati*- 
do-os,,, algumas vezes mordendo òs^bfeP 
-cos ,. e encolhendo as .sobráifçèniás , fáfcil 
era de conhecermos, que algum' áccltíémíè 
de loucura o assalteára. Jiías logo nos 'deò 
a conhecer ser certo o que cuídáváfilòs í^póV- 
que levàntou-se arrebatadamente dócíiaÔ^ 
onde tinha atirado comsigò 3 ' ê arréhíèçou- 
se contra o primeiro , que ; a<f hòu JúViííi ' ã 'ái 
taõ* denodadamente , e Com tal' râlVã £ ^tte 
a naÔ termos maô nelle, tnátáta 1 b^ròr 
a murros , e dentadas : é fúdo isto* 'fsiWí 
dizendo estas palavras : AhféinèníIdt) c Fèsf£ 
nàndo ! aqui , aqui me pagarás' 'ã^Éiftra'- 
-za6,_çom que te houvestes còmiffiPifàitú 
mãos te arrancarão esse coraçaÒ," aH)èrjhís 

ita M- 

is ãjopníâ 
áMWíl 

8 «SaPtí- 

'Slixíntà- 
'e^fíettfm 
'-sé^dám 

s$ nbs d£ò 

5 confecTn- 

Watáfflò 
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^rjjate ; fyalJos i > I .Ç;Ciue alguepi ,que scch*- 
ín^á p .Ferpandô. tamanho dissabor IJie te- 
tja p -pàiísaçlp ? que 6 reduzira r 3p estado .* 
çn^e 'se achava. O que çonfríiíárá^ <dfr 

SQ&i{Òs$Q as .imitas, vezes óue tém çahi- 
^.,ão^ç^iiçi^p v fcumas a pedir aos pasco- 
r^ r j^ie Jhe de;m do quê levaõ para comer , 
e^j^jí^.a toma r-Jho pôr força j porque 

^f^firo^- '$$$ çste J a «o accidente da lou- 
çu», { ^|i^a. qiiç. os pastores lhe pffereçaó 
jfâtfffr 'poptàilSfi naó o recebe, senaó que 
o^j^a ^ps murros , e quando está em seu 

W^ítbR^^ P or amor de Deos , cprtez , 
^^gyn^ili^a mente , dando muitos agrade-. 
"çntgS^e nao sem lagrimas. Ena ver- > 
.^ jg^ f Senhpres , pròseguio o cabreiro , 
jh^ nfjftjfipx; ..determinámos, eu , edous 

«$#(?' í^' i^ígos com seus clous 
yCrffâjMifa *£ era £u%ca delle até achallo , 
Ç^cQfflfí g ac^ijios, ouer elle queira x quer 

áBStfSí>. l 'W4 I »- i P' curaremos , e saberemos 

á^iTBSaí^líP 1 . * r ^^peito dp ^qu* ; me 
icq " P er ' 





«Sr D. Qtóíòl* *dí iía nMAWÍA. 

]nkguot8ÍBsnpe ícat entendendo -quê o do* 
tóíj'Bò~31ie»chastê& he o inesmo , qu& vis? 
t^patótoiíôâi táfltâ pressa y e tnut^ Mawf 
IQUb^ftcr^còtt D. Quixote do qúe.oim'rtf 
aéhéâbféiftr, * côiiV maior desejo d* saber 
quem era a desgraçado kmco > e resolvecr 
Atóteq^pròátíguir flô intento, que rinha 
débusffcalío pôr toda a moátanHa v sèm dei* 
xsff canto , fKfirr èôVà pôt e$cpi$úià*wt>mé 
dar còrfr dle. MdhôfporémofeB atriirtev 
do què elte ctúdfcva , nem efpêrtwa ; ? pò& 
0p iitèâtÁò instante appareceo õ ffíòç© pòr 
ewttè alquebrada de huma serra ^ quaxioç*' 
ria para á pàtte oiide estavaô* Yihtíà ellç 
feUandò fcó comáigo, de maneira quéalnd' 
guem o entenderia ao perto , qtrçnto ifKâW 
longe delle. O trajo era qual lho tinhaÓ 
pintado; $enáÓ he quef 6hegafòc&-Sè5< mais 
perto rio D. Quixote que èra de couro de 
aiiibár d collete j qw rcatia vesfidô^já 
feito em pedaços , c «fecu acabando de en-» 
têridfer que quem cães vestidos trazia gS8 
<fef mi:4fcfi£r de ínfima condição". GhsglddL 
qve. foete a jelleií >o váiancebo v sauàkjumsfc 
com. vtoo desentoada, e- rouca ,' nhfrkoaò 
nkifca c çoftezia^ Naô foi somenos oboctc^ii 
zía 7 oèbat) tjs»' D 4 Quiapts f* comprime»-** 

>'tt tou, 



toú 5 v. e raçeariàcbfee _ do seu Kocinant e com 
grnxiiwporte , abraçou-ô , e teve-o hum 
pouca entre: os braços , etaò £*treitameih 
te apertado + como se de muito tempo © 
ti*ém * bníiecidOi. O outro , aqttempttde- 
nrosicforinar oRtfô da rmm figura :, assim 
ccrtna aJD. Quixote o da f r/V/i , depois de 
tejHse ; ddí adi> ffthmçar algum tempo , af* 
ftetou^b.almiaía cousa de d, e pondo-lhe 
as-inSoa sobre ;<$ hombroâ , esteve a mi* 
isl&r ,; como quem queria vér se o éoahe^ 
cte^a&ft menos. admirado talvez & vera 
figooa^ (porte e armas de D. Quixote , do 
qilè? Bi ií^dbtòte estava de véllo. Finalmea* 
tenfobiQ) roto o primeiro , que fallou , « 
<tífifie t o rque agof a contaremos. .. .* 

F . > 

Zm&4Í-Xl?iD U L O XXIV. ".' 
< Prategue+st&aveittttra da Serra Mô* 

L>lgx la; Hictoria ? que .era grandíssima t 
attençáfí;, com que D. Quixote tMMri*;-* 
desastrado Cavalleiro da rSemt v>qwr< coifc 
ritmando a sua pránca : « Po*sceK&, Á\& 
9^je^:-i|ttficaÍQda M qEie- aa6- vd*> conheço^- 



fé D ff VQtfKoi*/jãt úaMavcul. 

Hn§€i\W^ ; v^^m quferljRepw ; agridoce* 
^iX^riWMo <» <it^nop8fraçôe$ de cowttio, 
tftstiOJBi qttf^jne ftatatsv c;;qtíizéraett£d>at* 
«jgíae 2&n lermos: . de dar-^bs • ootrasr/t&ós* 
«rfcfW >: #roaô só com. palavras , donter re* 
&jÇQnkç cimento á bóa hròmade * qtr me 
Mxteqdes, moetrado no bom agafcatk© > que 
**<j&ç ízjeste. Porém na<5' quer ajminjimidor* 
»:t$ 4ar-me outra cousa y com qmx&rres* 
*k panda aa bem , que.meiazepit*:tsima6 
s» bons desejos de cumpri noam cr qfUfcde* 
93 vo. ;Qs-que eu tenha ,.» mpfhnkwr Dv 
*v » Qgfeoi&y saÕ os de servir-vols r 7 àomfr 
}> neicirque estava resoluto a naõ «afiinjles* 
D t as, Serras em quanto naô son^çhass^ 
y$ e. soubesse de v.ós > se podia t&atjgbro 
99 género 4e remédio a dói\ v qwv mos-» 
« trais .ter na estranha vida ^tpie*^weis^ 
*; e quando fora neeess^itíy buscaílç dom 
»a diligencia possível. oMas^seta: vossa 
** desventura fora 'doiiníiperò;>ifo(iu«ilas<, 
?* que tem as portas ;oerràdasia>toaoitege& 
» oera :>de. ' csmsaJaçap , /m«a: interno :> Sm 
>*i ajudai voep a chorada-, eeuavifaHalaine^ 
9Ttiíttir iquenpodesse y ípie > íal&uip* ±uoftsò->< 
>ièlaça^àíe> nás desgraças oiaraor qííon*s&{ 
** <ââ& c^hff; < £ -aa be 3|u* 'oqnbu infeistj* ^ 
\:i » pe- 



v^pfelo^uç *ei»;*ic bom ; mprcewVàgra* 

^itoecda r «n oaígam í genoo *toaiiteáfar> 

*t&fbç<*ar0s •; Spnfaopes , pela \cpicp m* fen* 

ftoikfcrxnostradcK, e juntamente *W*dgo 

*r por todo qaaato jiesta vida mais ttffidts 

^ amada , ou ainda hoje amais *» querias 

9s -dignais de dizaer*tae quem sois, eftfífto* 

Jíiiôf^ «joe rqs trouxe a viver y e mofre 

nrcc^entpe.TMtes, kigares ermos , como oa 

» ítoi tps: v pdis * entre elles morais ta6 f<Srar 

ndeniosrmesmo , como o está -dando a 

»: entender o vosso trajo , e pessoa. *> Ec 

ca©* binando , disse : «« Juro peia; Order» 

m4e; iGavattaria , que recebi , ainia quet 

ír^jKHgno peceador , e pela proãssaáde 

JTíá^ájraHciEso aqdame , que neMa fo, de 

» aervk>yos , quando useis comigo de com- 

j^pm»er nesta parte, com todas as veras* 

«i *> qtie nme obriga a ser eu quem sou v 

*>*>i* leraedtaMo Ja vossa desgraça* , > se; 

» tem mt&edk)'y(Quodgudando-vo9a cho-< 

>r><raJl3 r xomo já ipos pcometti. j* O^Ga** 

v&UerrorjdQ' w^ , q«ç'>de taimabeira^ou^c 

v&trftllflthtsrida triste jigurè^m&&^pa+t 

ti$gffo&saç<\$snaãu filhar y « jtofndrpaxdttknt 

paraneilp , imimncbM) J)CJt> dai caéeçr^atà* 

o^ípé&v^tdfipoi^^^o ter miradte^ e^Ht 

ser- 



2& D/QèíXOTE DÈ lâ Makcíía. 

swKfL^OBiioitto; bem dis^K ^Se ^ènv^lglíínâ 
causa ap2?,darrfme ?para-comers ponat&of* 
dfc<Beo$i niopdenry que ctepoi» de tetf CO** 
ntttórysfaftii tuiSo o-jqo* * rae/iiiaiKUífc , em 
agoMbferúnâta dos bofls desejos ^ quá aqui 
spíjnk íont mostrado. Timn^iogô Sawwiq 
do ; 9QÍJ ralfbrje , e ocabreim^doí sba. çui* 
rô6í y ; com." que o rota CitaJlcitev *natas« 
a. forno y q qsal entrou aromar , como hum 
esfaimado-^ com tanta pressa., queiímertia 
bum boccaào traz d'outn> y e èfigoHftHos 
sem: mastigar : e em quanta comia ^ nem 
eile y j*em os demais proferitô padarra; 
Acabado > que tivesse de comer pfoeii* 

Kal para. que o seguissem > e/guioi£&iav 
n%,.yerde. pradosinho , que pcattEmòcpnia- 
do dallL ficava na volta 4e-Wnta {pòolta.*? 
Checado v li , estemkò-8esobre.^rher«^ 
elle e os que com tíloitó^^ ^ecohodHipV 
romper o silenciai ? -qiw guáickvaô^oatm 
qu0 o roto , bemcacrómaíiodido "tfcie fcfcae* 
começòt* a ia liar; d esta paamefaabíÂ&jjqée^ 
>* reis > Senhores, que^yKàg^iga .ettKibre^* 
^^ ve? /paliaras, quacs &aõ [minhas irdesiían-rt 
99 z t&XM r*wad*as > í'j haveis de prbjnerter+tnc: < 
^^^fie^sbum dç vósí cortará ooHifoadergnUc 
» j&fe t&s» historia í ^com^gpmbçergBa-<^ 
-aj 1 1 99 ta , 



^itt^iintodVraàa jptàkpaori raaheirao£poi« 
foipie-iiç oiesmo^nsinme^qH&hsflty f*ufi» 
uosenies^ por jfticfcjjil arei >ò qw fcis&ft*) 
>* i tancto. n rJSstasv padavear Eaeráá nlnnWan 
a . Dt Qyixptó • £* dontt* da ?seu:lfcanUm)3P 
(^fewiaVí>^6âCfirtoâ nòiiÚAicro da* cabras^ 
que, thtbaé 1 jpaasadò o rio , e ficòu-a itàstob 
tu «p©tta<art>aííi fi tornando ao « GavaUeied** 
do tíiontô o : % -*v JSsr* precaução toma * cu ^ 
nú continuou elk^ por naó demora tone há" 
>t jaaikaçaS ale minhas desdita*^ jMA im^rl 
jt^dl^sráf memoria , só me me de au- 
>» graèntaBasy € quanto menos fficspergiín*; 
Míardeç, mais de pressa acabarei tkrcòn*^ 
>s taífe*v;«ni omittir cousa nfmlmi*$a d*- 
99-ampòitaaciq , para satisfazer de tod^c^ 
j>nriosap atosejo^w Prometteó-Hie D. Cfeu~ : 
x^» lethmoméodos -dwrctis , e dl6«DMtrtâl-' 
s£gmteriooD^^in<rqc*ioii sua narração desta 
maneira uy^)Mto nDptè hô Cárdemoy^fli^ 

» d^BtaáJUidaki2« T5 Gtzrihha descendência * 
»»*ndbflr>» ajcòs OTcus..pai^ r .e hlífíha sd#*- 
>> remitia? tairónba;£ tpíeia: cfeveríti^l^á^ 1 
jreenrhocadti , e todos! (£'4néusrftM-efilflS ,?* 
j^ícnDbpcwlor tómediaUa còm ' 5tw :í í i 

. SJ tt 1* tu- 
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*%cP%; tfir^?íJíHm* rapariga, /-liQOflicnpiQ- 
% g&P^q»fc W padi^ desejar.; tmciada: 

ut.HCggKOsa , e menos çonscaiy^ dtfrqug 
^ dg*?ia -.a 'meus honrados, pfi&Ê$2M8tfo$c 4 
u-çsta Suciada amei, quis bep:i> jgj%dcr?i 
»,idég:;0§ jfteus, tenros anitos r e,eHa-a jpiro 
wk isofie^sq^Ua sipgeleza: , e bept «ftb^p ^ 
»/jCjueg^a pouca idade permittia. [S^biaos 

# £*%$. áç hossos pgis os intçnios > .QtieijmT 
*!x t>os tiníamos , e uaõ lhçs..pfgaw ftós^Pci 
^ pí?i*que bem viaô quç qi#fld$> fQ&f» A 
^maie , viriao arema&r^s^^iifega^alnTn^Srjt 
m iOfc que facilmente . q $ ; iflOT^rjfcçd^efe 

* tir r ^ igualdade ; 4e ^p**.-&iji»8mgtfQc 
ttAçsceo a :.fcU4 e :alS*WsSlteòÔ #$>sq 
^íjirçpío ..^pprífftwfiimr qHef^ffQceoB^pw 
*J M i-B«qda i^ <^e,r;pWr :{ ^sí^^r^«»^eT 

»\hfàfT^wfa}Q#t& p*«e «q«i^p*fcda 
^t^n^ôi^isbéií ..ta^dac^ta^ipçlo* 
* ç nW#ter&Qm Wta.i>rpl|ibisa^tfyu||3.raÔ 



•A*»'»4fe>k Cap. X23V. - *£ 

*'p aãi&r j ^dé^òfe 5 forque- feácrf^' 'a^ 

i>rrjft>déràÓ faeer-que se ^llbstoiflJ ab^bé* 
*# *&£, que <rom; mais Hbeídadfr ^àe f Bè{fcl^ 

i> -pasítf^ffa 'flknâ- arquem cadft ktotfr âmà; 
«^^qitór^eiit j e o certo he qúef fttiitaí 
** >v&ps?'®'prmúÇâ> dó objecto amado *hs 
i*paítè ^V»*tr*te 8e iftqufete ,<0:jteftuiM 
ji beoàitnftttÇâoi mais resoluta , e tatfe a 
irithgúti ,rmW ousada. Âh Ceôfc v è 'qtíai*- 
tfiiflsscátftas "nafllhe escrevi ! Quanta^ re* 
>r tWátas^tafí amorosas , taô hottostáá naó 
.«Mft&ft -delfa ! Que Canções \ 'qtte Ver- 
5/^fo94|ká coflipuz , onde a alma tr&gfedàvti 
syQSem SWifílííeittòs , e os declarava í^rin* 
** fttó«íei òH- Mi$< ardentes desejos ,: entre* 
»<t^a^%vl^dô^eíí lembranças >• recreattdo 
^^tt^to^riaí^^ftítàde ! Gom eíFeito Vérfdo^ 
iPWMuéttfiiaftoiôWÒ! «ccesó meti eoraçaô 
»«ft deáájfes r«te/v*lla > resdivi ' fyôr^m 
^4c*#aP^^^ab^ ifliâtt* ttioitiéhto «d que 
jy *d« < ^ttoki ? mzy qacertado psM kMt e 
i*£eãllif$é^ còrti o^eiejâdo yr* f^taêttci* 
*£ deq p-éfifte. ^Ptídi^^-feeU^at^Wa^iihtt 

a e*.. >> que- 



^Jípiarer^ne-iMiar coírf áÊoitóa %ãft'^ c iuÉk 
wjflnewnàie^fiítfowu jfcl*;' a cHe penei* 
jíficiaiaiateitafiftóntó o fazef áquelF^péífimefé- 
«qtojjnpaí<jaé.!a:Qii^ ser com murta-fbntâ- 
tt der} *ig<aro«eu , náé er*kacíndâ l para 
li» mear-se a furto. Mostréi-me agraaSãdò 
#í)30sua*9a intençatí , JWréè&dó^ acefc- 
ifXaâtoioyiut me dizia »' e «oeiijeu paiííiáé 
»*-dfflia*ri4 de convir aeitte^Ôçityfiáht^ 
9>cqw è*Jho dissesse. Ctíta s éstéfèxàêàsi^ 
r>^Oituiiogo para mea j>tt»£"lMU£tífffetf 
«que (desejava > e entrando n%im : api$ei* 
**ftp-f,í«iíd« estava , ache^è -còífi tfum* 
#»> CB«a abeira na mad , a quaí me* inr&iòò; 
? , antas que «i dissesse palavra-, dièett&(£ 
.»* otic : &>r esta carta verás , ■ CardènS*', fc 
»fa*qrs qoe te quer fazer oODuqueRffi^ 
y^àç.-EsK Duque Ricatàó^ctffn^^tHi- 
>i> eros > Senhores , ■já^áfcefeis í^IsPlnim 
r> • Grande de Hcspanha j^agtèm" nesta : AA* 
>* dalotía o. melfioir-deiWàsCtèríW. Toífcei; 
»>e4iiaa?wia, a çgiaNinfttf fcflicjieia 3!èteíU 




»»« cornib^ue nellá' 
w^er.^íi^ífoSsé cémi 
«do dtf&u filho prittrogóiitó>;'k ej\fè 6 e]fê 
. -v « „ to- 
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/> d^.^ que proc^s^om:* eerima erajqu* 
j^V^^iialia^^ C2o«i|p piyc^M. IkkwbtfãÍDtaienir 

3) iBj^deci , mormente quandoj: « > ^nçinipai 
« jpuyi derruis, JJaqui a dow^dias |iafe cte 
>j parufr^ Çardeeio y para irmos- :cam «t 
^voro^tfe^ dá graças jQcDecw 

*> que, t&.yal ^rindo caminho ^wdacgar 
ía ^pB^r^o^q^e^ajHo mereces,* Àfltfâsí'ra~ 
^z^.^ntQu n í>utras de hurn : pai cops*r 
« f ]J^U^i [Cljegoiinse o prazo d^ midtó par- 
if dU«Mt : Tr ÊJtei huma noite a Lucinda ^deir 
Smtf 9° ma do que se passava > e&sçucpai* 
^ ( ^u^gi^pedi que demorasse pcuv.alguiw 
^j^u^;Apdaf estado a sua filha , em quaar 
w t^^j^ajvêr.o mie queria de mim aDu* 

jrf^n^^m^L^JIte com nmifts rjóra* 
Njflieajps c i:JtoflMAmKfe V^mjbalr 
ím^pjs^ te-iwp, ftf«w»e Rranfav <k 
^o^pp j^^i4^»»íW8pWí(?£> ^tratado, 

*>:*$« %nWyfj%,iiíí]?c^^zp^<>oMtt>3Cifficia 
v fepfóç -rê ff iacl&jntijpMf , «que fatetonr 
»3 ^ç^eçà) ^*TO#r^ujs(& ;tw;jlS(fittKff ai* 

-01 « " vin ~ 



3* D." QyncOTE de la Mancha. 

m vinda , fòi hum filho segundo do Du- 
99 que , chamado Fernando , mancebo de 
m bello garbo , gentil , liberal , e enamo- 
19 rado, o qual quiz logo que eu fosse ta 6 
99 seu amigo , que dava que fallar a to- 
99 dos ; e ainda que o mais velho me que- 
99 ria bem , e me fazia muito favor , na6 
m chegou ao extremo , com que Fernando 
». me queria , e tratava. Como porém en- 
99 tre os amigos naó ha cousa secreta , 
99 que naõ se communique , e a privança 9 
99 que eu tinha com D. Fernando naõ era 
99 senaõ legitima amizade , todos os seus 
99 pensamentos me declarava , mormente 
99 num , com que o amor o trazia desas- 
99 socegado. Queria bem a huma lavrado^ 
99 ra , vassalla de seu pai r e 03 desta ra- 
99 pariga eraõ taÔ ricos , e ella taõ for- 
99 mosa , recatada , discreta , e honra- 
99 da que ninguém entre .os que a conhe- 
*9 ciaõ , sabia decidir em qual destas pren- 
99 das era mais excel lente , e se avantajava 
99 mais. Com estas boas. partes da gentil 
99 lavradora chegarão os desejos de D. 
99 Fernando a tal extremo j que para ob- 
99 ter delia o sei: senhor d» sua inteireza 
j?9 virginal , resolvease a xbr-lhe . palavra 

99 de 
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**& gjpeso > porque deoutra.tríaneire pre* 
«tendeuia huxna cousa impossível. Oori~ 
ut gado da sua amizade , coar as niefhore* 
* jaarôes , e mais vivos exemplos , qu* 
>j r pude apontaivlhe , forcejei por bstor val«* 
99 lo, e arredallo de tal intento* Mas-ven- 
5» do que nada aproveitava , determinei dar 
» pane ao Duque Ricardo seu pai. D. Fer- 
j*9 Mwxdo ■ que era engenhoso , e discreto , 
« rsqpow-se iiisto por parecer-lhe que- es- 
V tava ipu obrigado , como bom criado , 
9% a naí? encobrir huma cousa , de que re- 
>*gul Uva tanto prejuízo a honra do Duque 
»<íf*en Senhor. ; e aàsim por divertir-mo 
y* : disso, e enganarrine , disse-me que riaó 
>> achava melhor remédio para poder tirar 
9> l <y;içmxào da formosura , que taõ cativo 
r>0 tfftftia* , senapo auzentai-se por alguns 
x* {&&£§> e para este gm-queria que ambos 
** Treinos \pwacasa de meu pai %í dando 
**• JW^BteSH* jaó Duque que vinha vêr % 
9> eJaiw* . huns çayallos muito bons, que 
>f-h^i^ na minha tçrra , onde ha o$ me-* 
y* jh<#es, do mundo. Apenas . cl ouvi dizer 
a^ta^ijue movido da minha affsiçaõ , ain- 
^í^dfi^ ciando riaõ fora taõ boa a sua deter- 
^f*tti|S%4v i»m?re aapprpvára.poj Huma 
ôTqiju II, C »das 



34 D. Quixote de la Mancha: 

r> das mais acertadas , que se podiaÓ ima-* 
r% ginar , por ver quaó boa occasiaó se me 
» ofFerecia de tornar a vêr a minha Lucin- 
># da. Com este pensamento , e desejo ap- 
'n provei o seu parecer j e avigorei-o na 
yy sua resolução , dizendo-lhe que a po 
w zesse por obra com a brevidade possível, 
»> porque com effeito a auzencia fazia o seu 
yy officio a pesar dos mais firmes pehsamen- 
5> tos. Quando D. Fernando veiodizer-me 
*9 isto , tinha já , como depois se soube , 
99 gozado da lavradora a titulo de esposo > 
» e esperava occasiaó de descobrir-se a seu 
» salvo , receando-sé do que faria o Du- 
99 que seu pai , quando soubesse do mal , 
m que elle obrara. Todavia como o amor 
» na maior parte dos mancebos hehuma 
99 paixaó desordenada , hum appetite , que 
»> só tem por fim o deleite , e com a pos- 
99 se se desvanece , porque naõ pôde exce* 
99 der dos limites , a que o cingio a nature- 
w z^, apenas D. Fernando obteve a fineza , 
» que esperava da sua lavradora , dimi- 
>i nuio-se sua affeiçaõ , * seus desejos se 
» esfriarão ; e se d*antes fingira elle que* 
9> rer-se auzentar para remediallos , agora 
99 de veras o desejava para naõ pollos por 

99 obra. 
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yy obra. Deo-lhe o Duque licença , e ordê* 
j> nou-*me que o acompanhasse. Viemos 
» ambos para casa de meu pai , que o ré* 
» cebeo como a quem era ; vi logo á mi* 
» nha Lucinda ; tornarão a reviver , aindft 
99 que nunca chegarão nem ainda a esmo* 
*» recer os meus desejos , dos quaes dei 
s$ conta , para meu mal , a D. Fernando , 
yy por parecer-me que seguãdô a lei da 
yy grande amizade , que me inostfava , natí 
» devia encobrir-lhe nada, Qdbéi â forme** 
>* sura , garbo , ê discrição de Lucinda , 
y% por tal maneira que 09 ínèuâ elogios O 
Tf accendéraô em desejos de queref ver hrf* 
r> ma donzella , em quem relUziaÔ taó boáá 
j* partes ; e eu pot côntentállô , nlostrei* 
>* lha huma noite a huma janeHa , ondeei); 
» e ella sóhiamdte fallar nurti ãòurfó. Eá* 
» tava Lucinda áquelle diâ com taõ lindtf 
yy parecer, e tâõbem enfeitada , que duaii-> 
yy tas formosuras até entaô D. Fêrtàridò ti* 
yy nha visto , dfc todas se ésqíieceo no me§* 
n mo instante. Eirtmudece<y V fre^deo <> 
yy sentido , ficou enlevado , é nnalmehfií 
yy taõ perdido de amores por ella , cotrití 
*y agora vos contarei. Para aróenddló tilais 
yy nos desejos ,♦ dè que eu tàS cioso está* 

C ii . » va 3 



36 D. Quixqte de i\ Mancha. 

j» va , e ao Ceo só o descobria , quiz à» 
» fortuna que achasse, hum escrito delia 
99 ( era aquelle em que mç mandava dizer 
99 que a pedisse a seu pai para minha espo- 
99 sa ) táo discreto , taõ honesto , e ao mes- 
9j mo tempo cheio de expressões taõ amo- 
p rosas , que lendo-o elle disse-me que só 
„ em Lucindp se achava junto tudo quanto 
99 tem de engraçados , e encantadores a for- 
» mosura , e o siso , e nas demais mulhe- 
99 res se acha repartido. Razaõ lie agora 
y9 que eu confesse que naõ gostava de ou- 
>, vir taes louvores da bocca de D. Fer- 
99 nando , posto que sabia quanta razaõ ti* 
» nha para louvar a Lucinda > e logo co- 
99 mecei a temer , e recear-me delle , por- 
>9 que naÒse passava hum só instante que 
'99 naõ quizesse que fali assemos delia , e era 
99 o mesmo que a trazia á conversação , 
99 muitas vezes bem fora de propósito* Is- 
9$ to despertava em mim hum naõ sei que 
& de zelos , naõ porque temesse desar ai- 
99 gutn da parte da bondade , e fé de Lu- 
9* , cinda , mas porque a minha, sorte me fa- 
i> zia recear do mesmo , que ella me asse- 
99. gurava,. Queria D. Fernando lêr sem-. 
>^pre os escritos , que eu mandava aLiK 
w c » cin- 
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99 cinda , e os que ella me respondia , dan- 
99 do por pretexto , que gostava muito da 
99 discrição de ambos. Pedio-me hum dia 
n Lucinda , que era muito afFeiçoada á lei- 
99 tura dos Livros de Cavallarias , que lhe 
99 mandasse Âmadis de Gaula. » Apenas 
D.Quixote ouvio fallar em Livros dèCa- 
valkria , rompeo nestas palavras : Se V." 
Mercê me tivera logo dito , que a Senhorar 
Lucinda era affeiçoada a Livros de Caval- 
larias , naõ fora necessária outra exageração 1 
para dar-me a conhecer qual era a sua sisu- 
dezã, porque naõ a tivera ella nunca , co^ r 
mo V. Mercê o tem pintado, senaõ gosta- 1 
ra de leitura taõ boa. Assim para comigo 
naõ saõ necessárias mais palavras para de-' 
ciarar-me sua formosura , merecimentos ,• 
e sisudeza , que só de ter conhecido tal af- 
feição nella , fico confirmando-a pela mu*** 
lher mais formosa , e discreta do mundo. & 
quizera eu , Senhor, que V. Mercê lhe ti- 
vera mandado com Amadis de Gaula o bòrti 
D. Rugel da Grécia , que a Senhora Lueití- 
da gostaria muito de Daraida } e Ga raia , • 
e das discrições: do lastor Darinel , e dos • 
admiráveis versos das suas bucólicas , que* 
eile cantava > e representava com toda a gfá- - 

S a > 
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ça , discrição , e desembaraço. Mas tempo 
virá , em que esta falta se emende , o que 
ççrá logo que V. Mercê queira vir comigo 
i minha Aldêa , oude lhe poderei dar mais 
de trezentos livros , que saõ o regalo de 
minha alma , e o divertimento da minha 
vida j ainda que entendo que já naó tenho 
nenhum , por snalicia , e enveja dos mal- 
ditos encantadores. E perdoe-me V. Mer- 
cê o ter ido contra o que prometti de nao 
^talhar a sua narração ; pois em ouvindo 
cousas de cavallarias , e Cavalleiros andan- 
te^ , nao está mais em minha maó o deixar 
de fallar nelles , do que está nos raios do 
Sol deixar de aquentar , e de humedecer nos 
da Lua. Assim prosiga V. Mercê , que he 
q qqe importa. Em quanto D. Quixote as- 
sim fallava , deixou Cardenio cahir a ca- 
bçça sobre o peito , dando mostras de quem 
estava por extremo pensativo. E posto que 
D. Quixote duas vezes lhe dissesse que pro- 
seguisse o seu conto , nem levantava caber 
ça % nem proferia palavra. Passado porém 
algum tempo levantou-a , e disse : Nao 
posso arredar o pensamento , nem haverá 
quem mo arrede , nem quem me dê a en- 
tender outra cousg j que seria hum velhaco 

o 
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o que entendesse o contrario , ou deixasse 
de crer que aqueile velhacaódo mestre EU- 
sabat dormia com a Rainha Madasima, Is- 
so na 6 9 por estas ••. respondeo D. Quixote 
acceso em cólera , e dando-lhe hum empq- 
xaõ , como tinha de costume , que mali- 
cia he essa muito grande, ou velhacaria pa- 
ra dizer melhor. A Rainha Madesima foi 
huma Senhora das mais gradas , e naó he 
de presumir que taõ grande Prinçeza dor- 
misse com hum saca-dentes j e quem o con- 
trario entender, mente como hum velha- 
co \ è assim lho mostrarei a pé , ou a ca- 
valio , armado 5 ou desarmado , de noife, 
ou de dia., ou como melhor lhe aprouve?» 
Estava Cardenio olhando para elie com tp- 
da a attençaô , assalteado já da mania , ç 
impossibilitado de continuar a narração da 
sua historia, E taõ pouco D. Quixote a 
'ouvira i viste que taitfo o desgostara o qup 
tinha ouvido djzer da Rainha Madasima , 
estranha cousa , que assim acodíra por elr 
la , como se na verdade fora sua legitisgà 
Soberana. Este o estado a que o tinhaó re- 
duzido 0$ $eus excommungadqs livros. Gaicr 
deniç que já estava , como fica dito f for* 
de si ; tanto .que ouvio que o desmentiao^ 

e 
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e tratavaó de velhaco , e outros nomes se- 
melhantes , pareceo-lhe mal a graça , e lan- 
çando maõ de hum grande calháo , que 
vio junto a si , deo com elle tal pancada 
nos peitos a D. Quixote, que o atirou de 
costas aochaó. Vendo Sancho que assim 
tratavaó taõ mal seu Amo , arremessa-se 
ao louco com o punho fechado , e foi dei- 
le ta6 bem recebido > que com hum murro 
o lançou aos pés , e subindo-se a cima del- 
]e naõ lhe deixou mal convidadas as costel- 
las. O mesmo perigo correo o Cabreiro , 
que quiz defendello j e depois aue Carde- 
nio os esfregou , e moeo muito bem , dei- 
xou-os , e foi-se com muito socego metter- 
se pelo mato do monte. Levantou-se San- 
cho , e com a raiva , com que estava de 
vêr-se escouceado taõ injustamente , quiz 
vingar-se no cabreiro, dizendo-lhe, que a 
culpa tinha elle porque naò os avisara , 
que aquelle Homem era de tempos em tem- 

£os assalteado de mania ; pois se tal sou- 
essem estariaó sobre aviso para aguardar- 
se delle. Respondeo-lhe o Cabreiro que 
esse aviso lhes tinha dado / e se elle o naõ 
ouvira , naõ era culpa sua. E replicando > 
e tornando a replicar hum e outro , veio 

a 
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a reroatar-se a contenda èm segurar-se pe- 
jas barbas , e jogar os murros com tanta 
fiiria , gue a D, Quixote naõ socegallos , 
ter-se-hiaõ feito em bocados. Dizia Sancho 

£ara o Amo , atracado com o Cabreiro : 
►eixe-me V. Mercê , Senhor Cavalleiro da 
triste figura , que neste vilJaõ como eu , e 
que naõ está armado de Cavalleiro , bem 
posso a meu salvo satisfazer-me do aggra- 
vo , que me fez , brigando com elle maó 
por maõ como homem honrado. Assim he, 
disse D. Quixote ; mas eu sei que elle naõ 
tem culpa nenhuma do que nos aconteceo. 
Desta maneira os quietou , e tornou a per- 
guntar ato Cabreiro se seria possível dar 
com Cardenio, porque estava com gran- 
díssimo desejo de ouvir o fim da sua histe- 
ria. Respòndeo-lhe o Cabreiro , como já 
lhe tinha dito, que naõ sabia onde elle ti- 
nha a sua vivenda ; mas que andando mui- 
to por aquelles contornos naõ deixaria de 
achallo , ou estivesse , ou naõ em seu per- 
feito juizo. 
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CAPITULO XXV. 

Em que se trata das cousas estranhas , 
que em Serra Morena acontecerão a D. 
Quixote de lá Mancha , e da penitencia 
que fez , imitando a Beltenebros* 



D 



t/4% jLJ espedio-se D. Quixote do Cabreiro , 
e montando segunda vez em Rocinante , 
mandou a Sancho que o seguisse ; o que 
elle fez com seu jumento de bem má von- 
tade. Foraõ a pouco , e pouco entranhan- 
do-se pela mór aspereza do mome , e San- 
cho hia morto por arrasoar com seu amo , 
mas desejava que este fosse o primeiro que 
N travasse a conversação por naê ir contra o 
que lhe fora mandado. Todavia na6 po- 
dendo já soffrer tanto silencio : Senhor D. 
Quixote , disse , deite-me V. Mercê a sua 
bençatf , e dê-me licença > que daqui quer 
ro tornar para minha casa , e vêr-me com 
minha mulher , e meus filhos , pois com 
elles fallarei pelo menos > e disputarei , 
quando me parecer ; porque querer V. 
Mercê que eu o acompanhe por estes luga- 
res ermos dia , e noite , e que naó falle 

hu- 
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huma só palavra , he enterrar-me em vida. 
Já se a sorte quizera que os brutos falias* 
sem y como fallavaó no tempo de Guiso* 
patê menos mio fora , porque entaó me 
divertiria eu com meu jumento como me 
desse na vontade , e desta maneira melhorar 
com minha roim ventura ; <}ue inso portá- 
vel , e desenxabida cousa he , andar em 
busca de aventuras todavia , e naõ achar 
outra cousa , senaô couces , e manteações, 
pedradas , e murros ; e ainda assim have-* 
mos de tapar a bocca , sem ousar de dizer o 
que tem o homem em seu coração , como 
^se fora mudo^Bem te entendo , 'Sancho y 
disse D. Quixote ; estás morrendo > porque 
te levante o interdicto > que te tenho posta 
na língua : Dá tu por levantado este inter- 
dicto , e dize o que quizeres ; com condi- 
ção porém , que só aturará o levantamento 
em quanto andarmos por estas serras. Se- 
ja assim , tornou Saocho ; falle eu agora, 
que depois sabe Deos o que será. E come- 
çando a gozar do privilegio do meu salvo 
conducto. Ora diga-me , e que lhe hia a V. 
Mercê em acodir tanto por aquella Rainha 
JMacasinha , ou como/se chapa ? Que fa- 
zia ao caso que aqyelfe Ábbade fosse ou 

naõ 
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naõ amigo delia ? Se V. Mercê deixara pas- 
sar isto, pois naõ era Juiz em tal causa ', 
estou bem certo que 6 louco fora a diante 
com sua historia , e desta maneira se ti- 
vera forrado a pedrada , e os pontapés j 
nem eu me vira agora ta6 bem convidado 
** * das costellas/'Por ventura , meu Sancho , 
acodio D. Quixote , que se tu souberas , co* 
mo eu o sei , quaõ honrada , e quaõ prin- 
cipal Senhora era a Rainha Madasima , 
certo estou que disseras que muita pacien-; 
cia tive , pois naõ tapei a bocca , por on-* 
de taes blasfémias sahíraÕ , que blasfémia» 
he muito grande o dizer, ou cuidar que 
huma Rainha dormira com hum cirurgião.' 
A verdade da historia he aue aquelle Mes-; 
tre Elisabat , em que fatiou a louco , foi 
hum homem muito prudente , e de conse- 
* lhos muito sãos , o qual sérvio á Rainha 
de Ayo , e Medico ; mas cuidar que ella 
fora sua amiga , he4isparate digno de ex- 
emplar castigo. Epara que vejas queCar- 
denio naõ soube o que disse , has de adver- 
tir, que quando o disse já na6 estava em 
seu juizo. Nisso çstou eu , disse Sancho , 
"e naõ erà razgõ fazer caso do que dizia 
hum louco j porque se, a sorte naõ fora a 

fa~ 
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favor de. V. Mercê , e encaminhara a pedra 
para a cabeça , assim como a encaminhou 
para o .peito , que taes ficaríamos todos 
nós , por ter acodido por aquella minha Se- 
nhora-, que Deos confunda ? E que lhe pa- 
rece a V. Mercê , que Cardenio naõ se ha- 
via de livrar por louco ? Seja contra quem 
for , sisudo , Ou louco , o Cavalleiro • an- 
dante deve acodir pela honra das mulheres* 
quaesquer que ellas forem , e com que mór 
«tcordo naõ o fará pelas Rairíhas desta qiia- ^ ^ s 
Jidade , como o foi a Rainha Madasima , 
a quem eu tenho particular affeiçaõ pelas 
Suas boas partes ; porque de mais de ter si-? 
«Jòlinda por extremo 9 foi muito prudente, 
épmito soffrida em seus infortúnios , que 
foraõ muitoç. . Os conselhos , e companhia 
do Mestre Elisabat lhe foraõ de muito pro- 
veito v e alivio para poder levar os seus tra- 
balhos com prudência , e paciência. E da* _ 
qui tomou occasiaõ o vulgo ignorante , e 
mal intencionado parí dizer, e cuidar que 
ella era sua amada. Mentem, digo du , e 
mentiráó sempre todos os que tal disserem, 
e cuidaria* Nem eu o digo , nem tal cui- 
do , respondeo Sancho j Já se hajaôelles; 
com paõ.o comaõ ; se andáraõ , ou na 6 

mal 
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mal encaminhados , a Deos teraõ dado con- 
ta : que eu das minhas vinhas venho , e naõ 
sei nada ; taó pouco sou amigo de saber 
das vidas alheias ; que quem compra , e 
mente na bolça o sente r e demais disso , se 
jaú nasci , nu aqui me acho , nem perco , 
nem ganho; e quando o andassem , que me 
dá a mim disso r Muitos ha quecuidaõ que 
ha toucinhos , e naó estacas : mas quem ha 
de pôr portas ao campo ? Muitos mais dis- 
24/ > sera6 de Deos/Valha-me Deos, disse D. 
Quixote , que sandices vais ahi enfiando : 
que tem o que estamos tratando , meu San- 
eho , com os provérbios com que ss$s ? 
Calla-te por tua vida , e daqui ao diante 
trata só de esporear o teu burro } e naó te 
mettas no que naô te importa. E fique-te de 
aviso para sempre que quanto eu tenho fei- 
to , faço , e fizer , tudo he conforme á di* 
reita razaò , e regras da Cavallaria , as quaes 
sei melhor que quantos Cavaileiros as pro- 
fessarão no mundo* Ora Senhor , tornou 
Sancho , he boa regra de Cavallaria andar- 
mos nós perdidos pof estes moçtes sem ata- 
lho , nem caminho , em busca de hum lou- 
co , a quem , achado que seja , dar-lhe-ha 
no coração acabar ò que deixou começado 
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mõ digo da sua historia , mas ài cabeça de 
V. Mercê , e das minhas costellas , acaban- 
do de convidallas por húma vez ?"CaUa-*44* 
te , já to disse , Sancho ; e sabe que na6 
he tanto o desejo de dar com o louco , o 
que me traz por estas partes , como o que \_^i 
tenho de obrai nellas huma façanhosa ac- x 
çaô , com que ganhe nome , e fama para 
sempre em todo o Orbe conhecido ; e tal 
ha de ser essa acçaõ , que com ella porei o 
selloatudo quanto pôde fazer perfeito •, e 
famoso a hum Cavalleiro andante. E he 
de muito perigo , perguntou Sancho , essa 
façanhosa acçaõ WJaÓ , respondeo o nosso 
Cavaiieiro da triste figura j posto que o 
dado podia«çorrer de tal maneira , que em 
lugar de sorte, deitássemos azar ; mas tu- 
do estará na tua diligencia. Na minha dili- 
gencia ? Sim , porque se tomas prestes , 
donde pretendo mandante , prestes se àca- 
bará a minha lida , e minha gloria cedo av 
meçará. £ porque naôherazaó que te te- 
nha mais tempo suspenso , cuidando onde 
irátí dar ás tainhas razoes , saberás y San- 
cho, amigo meu, que Amadis deGaula 
foi hum dós mais perfeitos CavalleifOs an- 
dantes. Naó disse bem , foi hum ! foi «ô, 

o 
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o primeiro ; foi o único , o senhor de Çf> 
dos quantos houve no seu tempo em todo 

»4t. imundo. Nem venha cá D. Belianis , ou ou- 
tro qualquer dizer que foi a par delle , 
porque se enganaõ , e assim juro a verdade* 

2^/^Ainda digo mais que quando algum pin- 
tor quer sahir famoso na sua arte, esme- 
rasse por imitar os . originaes dos pintores, 
os quaes sabe que foraó os mais singula- 
res : o que he regra também nos demais of- 
ficips , ou sciencias , que servem de orna- 
mento ás Republicas. Da mesma maneira 
acjuelle , que quer ganhar o nome de sof- 
frido , e sisudo ha de tkiitar a Ulysses , 
em cujo sujeito , e trabalhos nos pinta Ho- 
mero hum vivo retrato de sisudeza , e sof- 
frimento; assim como Virgílio nos mos- 
trou na pessoa de Eneas o valor de hum filho 
apiedado , e a prudência de hum valente , 
e entendido Capitão ; naõ porque os pin- 
tassem como elles foraó , mas como de- 
viaó de ser para dar aos vindouros o ex- 
emplo de suas virtudes. Assim também 
Amadis de Gaula foi o norte', luzeiro , ê" 
sol dos; valentes , e enamorados Cavallei- 
ros , a quem devemos de imitar todos os 
que militamos debaixo do estandarte do 

Amor , 
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Amor 9 e Cavallaria andante. Sendo pois 
isto assim , como he , acho eu , amigo San- 
cho , que aquelle Cavalleiro , que melhor 
o imitar , mais próximo estará de chegar á 
perfeição da Ca vai ia ria. Demais disso hu- • '•> ., 
ma das cousas , em que este Cavalleiro deo 
melhores mostras da sua prudência , valor, 
e affouteza , sofrimento , firmeza , e amor, 
foi quando , desdenhado da Senhora Oria- 
na , se retirou a fazer penitencia na penha 
pobre , mudando o seu nome no de Belte- 
nebros j que na verdade he bem significan- 
te , e próprio para a vida , que por sua von- 
tade escolhera. Pelo que mais fácil me he o 
imitaiJo nisto , do que em partir Gigantes 
ao meio, descabeçar serpentes , matar en- 
driagas , desbaratar exércitos , metter fro- 
tas a pique , e desfazer encantamentos. E 
já que estes lugares saó taõ accommoda- 
dos para taes intentos , naó he bem que se 
abra maô da occasiao / que agora se me of- 
ferece taó favorável. Em fim , Senhor , que 
he o que V. Mercê quer fazer neste lugar 
taõ arredado ?^á to disse, respondeo D. !$(* 
Quixote j quero imitar a Amadis de Gaula, 
fazendo aqui o papel de desesperado > san- 
deo , e furioso , por imitar juntamente o 
Tom. II. D va- 
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valente D. Roldão > quando achou n'huma 
£pnte pinaes cie ter-se ^ linda Angélica en- 
tregado taõ vilmente a Medoro , de cujo 
agosto , e pezar veio a ficar louco , e ar- 
%4 £, rançou arvores , turbou as aguas das claras 
fomes , matou pastores , destruio gados , 
queimou choças, arrasou casas , arrastou 
egoas , e fez centenares , e centenares de in- 
solências dignas de eterna fama. £ ainda 
2ue min/ia tenção naõ he imitar Roldão , 
Mando, ou Roto! ando (pois todos estes 
nomes tinha ) em quantas loucuras fez , 
disse , e cuidou , farei pelo menos , como 
melhor poder , por escolher as mais essen- 
ciais ; £ por ventura virei a contenta r-me 
de imitar só a Àmadis , que sem fazer lou- 
curas em damno d'outrem , mas só de pran- 
tos , e sentimentos alcançou tanta fama , 
como ninguém. Parece-me , disse Sancho , 
qye os Cavalleiros > que assim se houveraõ > 
forao provocados , e tiveraó causa para 
romper nassas sandices' , e fazer essas peni- 
tencias , mas V. Mercê que motivos tem 
â * paia jçrnar-se louco ? Que dama o desde- 
pha ? CHi quç signaes achou , por onde vi- 
esse no conhecimento , de que a Senhora 
Ditfònea cghig em algum desatino com 

Mou- 
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Mouro , ou Christaõ ? Ahi está o ponta + 
respondeo D. Quixote , e esse he o melm-* 
dre do meu negocio. Tornar-se hum Cs&* 
valletro andante louco com causa i naó lho 
acho graça. Tudo está em desatinar sem? 
motivo , e dar a entender á minha amada y 
que quando sem elle assim enloqueceo , que 
seria se o tivesse. Quanto mais que bem 

Ípande he a dilatada ausência , que tenho 
eito £a minha sempre adorada Dulcinea 
de Toboso ; e bem ouviste dizer áquelle 
pastor de cabras chamado Ambrósio , que 
los,os male s sen te , e receia aquelle qu e 
EejimJMc. Asfcim , amigo Sancho , nad 24/ 
gastes tempo em "aconselhar-me que me dei- ' 
xe de huma taõ rara , taÕ feliz , e nunca? 
vista emulação. Louco sou , e louco hei de 
ser , até que voltes com a resposta de hu- 
ma Carta, que quero que leves á minha 
amada Dulcinea } e se ella for , qual á mi- 
/ nha fé se deve , aeabar-se-ha a minha sandi- 
ce , e penitencia : e se pelo contrario , lou- 
co serei de veras , e sendo-o naó sentirei na^ 
da. Pelo que , de qualquer maneira que mé 
responda a minha Dama , sahirei do con- 
flicto , e trabalho , em que me deixares , ôU 
gozando em meu juizo do bem y que esptí^ 

Dii ro 



52 D. Quixote de la Mancha. 

ro com a tua tornada , ou deitando de sen^ 
tir por louco o mal , que me trouxeres. Mas 
dize-me , Sancho , trazes bem arrecadado 
o elmo de Mambrino ? pois vi que o levan- 
taste do chaó , quando aquelle desagradeci- 
do o quiz fazer em pedaços , mas naõ pô- 
de > o que bem dá a conhecer qual he a tem- 
>era do metal , de que he feito. Viva Deos, 
íenhor Cayalleiro da triste figura , disse 
Sancho ; naõ posso soffrer , nem levar em 
paciência algumas cousas que V. Mercê diz, 
e por ellas venho a entender que tudo quan- 
to me diz de Cavallarias , ganhar Reinos #> 
x ^c Impérios , dar Ilhas , e fazer outras mer- 
* cês , e grandezas como he do estyló entre 
Cavalleiros andantes , devem de ser patra- 
nhas , e tudo mentira , e muita mentira , 
ou como quer que o hajamos de chamar. 
Porque quem ouvir dizer a V. Mercê que 
huma bacia de barbeiro , he o elmo de 
Mambrino , e que mais de quatro dias ha 
que vive neste erro , e naõ sane delle , que 
ha de dizer , senaõ que quem tal diz , e af- 
firma deve ter pouco miolo ? Aqui levo no 
costal a bacia toda amolgada j e levo-a só 
para indireitalla em minha casa , e fazer 
nelia a barba , se Deos me deixar algum dia 

ter 
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ter o gosto de vér-me com minha mulher , 
e meus filhos. Pelo mesmo , que agora ju- 
raste , disse D. Quixote , juro eu , Sancho, 
que es o Escudeiro de menos juizo , que 
tent havido no mundo. He possivel , que 
depois de teres andado comigo tanto tem- 
po , ainda naõ acabas de conhecer que todas 
as cousas de Cavalleiros andantes parecem 

3uiméras , sandices , e desatinos , e que to- 
as saõ feitas ao revez , naõ porque assim 
seja , mas porque andaô sempre entre nós 
outros huma caterva de encantadores , que 
nos mudaõ , e volteaõ , como bem lhes pa- 
rece , todas as nossas cousas , conforme a 
vontade , que tem de favorecer-nos , qu pre- 
judicar-nos ? Isto , e naõ outra cousa por 
certo , he o que te faz parecer bacia de bar- 
beiro , o que a mim me parece o elmo de 
Mambrino ; e a outro parecerá outra cousa. 
Rara providencia foi do Sábio , que me 
patrocina , fazer de maneira que a todos pa- 
reça bacia de barbear o que real , è verda- 
deiramente he o elmo de Mambrino ; e a 
razaõ he porque sendo elle de tanta estima , 
todo o mundo me perseguiria para tirar-roo; 
mas como ve"aÕ que naõ he mais que huma 
bacia de barbeiro , naõ cuidaõ em procu- < 

ral- 
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ralla , como bem se mostra no que qui2 que* 
bíblia , e deixou-a no chaõ sem levalla j pois 
se soubera o que era , nunca a deixara. Gu- 
arda-o pois , amigo Sancho ; que por ora 
na 6 o hei mister ; antes tenho de largar to- 
das estas armas , e ficar nú , como quando 
nasci , se achar aceitado seguir na minha 
penitencia antes o exemplo de Roldão , do 
que de Amadis. Acabada esta prática acha- 
raÕ-se junto de huma alta serra , que talha- 
da a pique estava separada das outras mui- 
tas , que a rodeavaõ. Corria ao sobpé del- 
ia hum pequeno , e manso arroio , e em 
torno deíle via-se hum verde , e viçosa 
prado , que alegrava a vista. Muitas arvo- 
res silvestres havia por alli , e algumas plan- 
tas , e flores , que tornavaõ apprasivel o.si- 
tio , o qual escolheo o nosso Cavalleiro da 
triste figura para lugar da sua penitencia , 
e por isso apenas o vio , começou a dizer 
em alta voz , como se estivera sem juizo : 
Este , 6 Ceos , o lugar , que escolho para 
chorar a çiesventura , em que vós outros me 
pozeste9. Este o sitio , onde as minhas la- 
grimas accrescentaráõ as aguas deste peque- 
no arroio , e meus contínuos , e profun- 
dos suspiros moveráõ aturadamente as fo- 
lhas 
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lhas destas arvores selváticas , em testemu* 
nhò, e signal da pena , que paâ&e o meu tris- 
te coração. Ovos outros , quaesqner que sé* 
ais , rústicos Deoses , que neste inhafeavel 
ugar tendes a vossa mofada í ouvi as queixa 
deste desditoso amante , a quefti hnma longa 
ausência , e imaginados zelos trouxeráô ala** 
timar-se entre estas asperezas ,ea queixar-sé 
da dura condição daquella linda ingrata , re- 
mate de toda a formosura" humana. Vós ^ 
Diyadas , e Napeas , que por costume habfc 
t aes nas espessuras dos montes , aásirft os H> 
geiros, e lascivos satyros, dfc qtfem sois, pó& 
to que em vaõ, amadas , ná6 veftbaõ estorva? 
nunca em nenhum tempo o vosso doce soeé-> 
go , ajudai-me a lamentar a minha desventu- 
ra , ou pelomenos na<5 V06 canseis de otfvii-» 
la ! Ó Dulcinea deToboso , dia : da minha? 
noite , de minha pena glória* , nótte â<& 
Hieus caminhos , estrella da minha ventu J 
m y assim o Ceo ta dê boa , em quanto acei- 
tares em pedir-lha , attende ao lugar , e ésf- 
rado., a que tua ausência me guiou, e cor- 
responde eortezmente á minna fé , cortfo 
lhe he devido.^ Arvores* solitárias , qufe dé 
hoje em diante de companheiras me fra^ 
reis de sefvir nesta soledade , mostrai cortí 

o 
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o brando movimento de vossos ramos que 
naõ vos desagrada a minha presença ! Ó 
tu , Escudeiro meu , agradável companhei- 
ro em meus prósperos , e adversos acon- 
tecimentos , toma bem de memoria o que 
aqui me virei fazer , para que o contes a 
quem he causa de tudo isto ! E apenas aca- 
bou de proferir estas palavras , apeou-se do 
seu Rocinante , e tirando-lhe n'hum instan- 
te o freio , e sella , bateo-lhe com a maõ 
na anca , e disse-lhe : Liberdade te dá 
quem sem ella fica , ó cavallo tao extrema- 
do por tuas obras , como desditoso por tua 
sorte ! Vai-te por onde quizeres ; que es- 
crito levas na fronte naó ter-te igualado em 
ligeireza , nem o Hipogrifo de Astolfo y 
nem o nomeado Frontino , que taõ caro 
custou a Bradamante. Sancho , que taes la- 
mentações ouvio : Bem haja , disse , quem 
nos tirou o trabalho de desalbardar o Ro^ 
cim ; pois certo que naõ faltariáõ palma- 
dinhas , que dar-lhe , nem cousinhas que 
dizer-lhe em seu louvor. Se elle porem 
aqui estivera , naõ consentira que ninguém 
o desalbardasse , pois naõ havia motivo pa- 
ra isso ; que nem lhe diriaõ bem as loucu- 
ras de enamora^) , nem as de desespera-* 

do, 
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do , visto que naõ se deo nunca a ellas seu 
amo , que era eu , quando Deos queria. 
Mas diga-me V. Mercê, Senhor Cavallei- 
leiro da triste figura , se a minha partida , 
e a sua loucura saõ deveras , naô será bom, 
tornar a sellar o Rocinante , para supprir a 
falta do burro , pois assim forrarei tem- 
po á minha ida , e tornada > sendo certo 
que quando eu vá a pé , naõ sei quando 
la chegarei , nem cá tornarei ; que por fim 
sempre sou muito roim de caminhar. Se- 
ja , Sancho , como tu quizeres , disse D. 
Quixote -, pois naô me parece mal o teu 
desígnio. Daqui a três dias partirás , por- 
que quero que em todo este tempo vejas 
o que por ella faço , e digo , para que lho 
digas. E que tenho eu de vêrmais , tornou 
Sancho Pança , que naõ tenha visto. Por cer- 
to , respondeo D. Quixote , que bem sabes 
tu o que dizes ! ainda me falta rasgar os 
vestidos , espalhar as armas , e jogar as 
cambalhotas por estas pedras , e fazer ou- 
tras cousas taes , como estas , com que fi- 
carás admirado. Oh ! Senhor, por amor 
de Deos veja como dá essas cambalhotas , 
acodio logo Sancho , que a tal pedra pode- 
rá chegar > e em tal parte % que da primei- 
ra 
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ra se viesse a acabar toda esta máquina de 
penitencia : e eu fora de parecer , visto V. 
Mercê o ser , de que saõ necessárias essas 
cambalhotas , e sem elias tal obra naó se po- 
de fazer y que se contentasse f pois tudo isto 
he fingimento , e cousa contrafeita, e gra- 
ciosa, que se contentasse , torno a dizer , de 
jogallas na agua , ou em alguma cousa ma- 
cia , como algodão , deixando o negocio 
por minha conta , pois eu direi aí minha Se- 
nhora que V. Mercê zs jogava na ponta dè 
Jauma penha mais dura , que hum diaman- 
te. Agradeço-te a boa intenção , tornou D. 
Quixote ; mas auero , amigo Sancho , fa- 
2er-te sabedor oe que todas estas cousas , 
que faço , naó saõ graças mas muito de ve- 
ras , porque d'outra madeira seria ir con- 
tra as ordens da Cavallaria , as quaes nos 
mandão qtre naó digamos mentira algumas 
sob pena de sermos havidos por indignos 
das honras de Ca v aliei ro , e o fezer huma 
cousa por outra , o mesmo he que mentir. 
Assim verdadeiras , e legitimas ha6 de ser 
as minhas cambalhotas , sem que nellas en- 
tre cousa nenhuma de sophitftico , e fantas* 
tico j e por isso quero que me deixes al- 
guns* fios para curar-me , já que quiz a ven* 

tu- 
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tura que nos faltasse o bálsamo , que per* 
demos. Peior foi perder eu o jumento , dis- 
se Sancho , pois com elle se perderão os 
fios , e tudo o que nelle vinha ; mas peço 
a V, Mercê que naó torne a lembra r-se 
dessa maldita bebida ; que só de ouvir no- 
mealla , revolve-se-me o estômago , e a 
mesma alma. Ainda lhe peqo mais ; que 
haja por passados os três dias , que me apra- 
zou para vêr as loucuras , que faz , pois 
eu as dou por vistas , e passadas em caso 
julgado , e direi mil maravilhas a minha 
Senhora. Escreva V. Mercê a Carta , e des- 
pache-^me logo , pois estou ardendo por tor- 
nar já a tirallo deste purgatório , onde o 
deixo. Purgatório lhe chamas ? disse D. 
Quixote ; melhor fora que lhe chamasses 
inferno , e ainda peior , se peior cousa pô- 
de haver. Quem está no inferno , respon- 
deo Sancho , nulla esretentio , como sem- 
pre ouvi dizer. E tornando-lhe D. Quixo- 
te , que naó entendia o que queria dizer nr- 
tentio : Ketentio , disse elle , he que quem 
está no inferno , naó sahe de lá nunca , nem 
pôde : o que succederá a V. Mercê pelo 
contrario , ou a mim me andaráó mal os 
pés 7 se he que levo esporas para espertar 

a 
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a Rocinante» E ponha-me eu em Toboso , 
e diante de minha Senhora Dulcinea , que 
taes cousas lhe direi de sandices , e loucu- 
ras ( pois tudo he hum ) feitas por V. Mer- 
cê , e que ainda vai fazendo , que venha a 
tornalla mais macia que huma luva , ainda 
que a ache mais dura que hum sobreiro. 
E com su^ resposta meiga , e doce como 
mel , voltarei pelos ares como huma bruxa , 
e tirarei a V. Mercê deste purgatório que 
parece inferno y e naõ o he , pois ha espe- 
ranças de sahir delle j e quem huma vez 
entrou nelle , como se diz , naõ as tem de 
vêr-se de lá fora j nem eu creio que V. Mer- 
cê poderá dizer o contrario. Assim he , res- 
Í)ondeo D. Quixote ; mas que havemos de 
ázer para escrever a carta ? E a doaçaô 
dos burrinhos ? ajuntou Sancho , dizendo- 
lhe o nosso Caválleiro , que de tudo faria 
menção. Bom seria , continuou , que a es- 
crevêssemos , já que naõ ha papel , como 
faziaõ os antigos , em folhas de arvores , ou 
em laminas de cera , posto que taó difi- 
cultosa cousa será de achar isso , como o 
papel. Mas agora me lembra em que a hei. 
de escrever : no livrinho de memoria , que 
foi de Cardenio r e tu tçrás o cuidado - de 

man- 
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mandalla trasladar em papel , e boa letra > 
no primeiro lugar , que achares , onde baja 
algum mestre de rapazes , ou senaõ , qual- 
quer sacristão a trasladará. Mas naõ a dês 
a nenhum escrivão , que fazendo letra de 
processo , nem o diabo a entenderá. E co- 
mo ha de ser a firma ? disse Sancho : e di- 
zendo-lhe D. Quixote que as Cartas de Ama- 
dis nunca eraÓ assignadas : Bom está , res- 
pondeo elle ; mas a doaçaõ forçosamente ha 
cie ser assignada ; e quando se traslade , di- 
rá6 que a firma he falsa , e ficarei sem bur^ 
rinhos. Irá , tornou D. Quixote , assigna- 
da no livrinho a doaçaõ , á qual , tanto que 
minha sobrinha a vir naõ terá duvida de 
dar cumprimento. Quanto á Carta de amo- 
res , mandarás escrever por firma estas pa- 
lavras : Teu até à morte , o Cavalleiro da 
triste figura. Pouco importa que seja de 
maÕ alheia - y porque , segundo minha lem- 
brança , Dulcinea naõ sabe lêr , nem escre- 
ver , e em toda a sua vida naõ tem visto le- 
tra , nem Carta minha ; porque os meus , 
e os seus amores tem sido sempre por pen- 
samentos , e naõ passarão nunca de hum 
honesto lançar d'olhos- j e ainda isto taõ 
poucas vezes tem sido , que com verdade 

ou- 
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ousarei de jurar que em doze annos , tan- 
tos ha que lhe quero mais bem que á luz 
destes olhos , que a terra ha de comer , naô 
a cheguei a vêr quatro vezes , e pôde ser 
que nem huma desse ella fé de que eu olha- 
va para ella : tal he o recato , e cautela com 
que seus pais Lourenço Corchuelo , e Àl- 
donça Nogales a tem creadó. Ó Deos ! dis- 
se Sancho : basta que a filha de Lourenço 
Corchuelo he a Senhora Dulcinea deTo- 
boso , chamada por outro nome Aldonça 
Lourenço ? Essa he , respondeo D. Quixo- 
te , e a que merece ser senhora de todo o 
Universo. Bem a conheço , instou Sancho, 
e o que sei dizer he que atira ta6 bem hu- 
ma barra , como o mais robusto Zagal de 
todo aquelle povo. Viva Deos ! que moça 
de chapa ! bem feita , e direita , cabello 
no peito ; pôde tirar as barbas do lodo a 
ualquer Cavalleiro andante , ou por an- 
ar , o qual a tiver por sua amada. Ahca- 
dellinha ! que assim herija, e de boa com- 
pleição : a voz, he excellente. Poz-se hum 
dia sobre o campanário da Áldea a chamar 
os seus Zagales , que andavaõ em huma ter- 
ra de seu pai , e posto que andassem en- 
taõ mais de meia légua arredados, ouvi* 

raõ-a 
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raó-a taõ bem , como se estivessem ao pé 
da terra , e o melhor que tem he que naõ ne 
cada melindrosa , pois com todos mofa , 
e brinca. Agora digo , Senhor Cavaileiro 
da triste figura , que V. Mercê naõ só pô- 
de , e deve fazer loucuras por ella , senaõ 
que até com justa razaõ pôde desesperar , 
e enforcar-se j pois ninguém haverá que naõ 
diga que obrou demasiadamente bem , ain- 
da que o leve o diabo. Somente por vêlla, 
quizéra eu vêr-me já posto ao caminho ; 
que muitos dias ha que a naó vejo , e sem 
dúvida deve de estar outra /porque o an- 
dar sempre pelo campo ao Sol , e ao ar , 
desfigura muito o parecer ás mulheres. Hu- 
ma verdade confesso eu a V. Mercê , Se- 
nhor D. Quixote , que até aqui tenho aa- 
dado em grande ignorância j pois cuidava 
eu , e com razaõ , que a Senhora Dulcinea 
devia de ser algiuua Princeza , por quem 
V. Mercê morria de amores , ou outra pes- 
soa tal , que merecesse os ricos mimos , 
ue V. Mercê lhe tem mandado , como o 
o Biscainho , o dos Galés , e outros mui- 
tos , que tantos saõ , quantas devem de 
ser as victorias , què V. Mercê tem ganha- 
do y q ganhou no tempo, em que eu naõ 
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era a ia da squ escudeiro** Boçétttbeitt wasU 
derado .0 negocio <$ue casoíará a<£&ihorà 
AldQnça Lourenço , queto dizer j laSepho* 
ra Dulçinea- de Tòboso qpe «as^fipró , de 
que se Jhe^vaõ pôr de joelhos f*os pés o 
vencidos, que V. Mercê frissoroanda* 
ha de mandar ? "Porque bem poderia 
que quando dles lá chegassem y (estivesse 
ella tasquinhando linho , ou» trilhando na> 
eiras , ecorrendo-se elles de vêHa<, ; efla s 
risse , e enfadasse com o presente: : Muita! 
vezes te tenho dito já , disse • D. Quixote f 
que es muito fallador , e quê algumas ve| 
zes, Sancho , tens tuas agudezas , poste] 
que lerdo , e grosseiro. Mas para que vejaf | 
quaõ néscio es , e indiscreto , ouve ò qu^ 
te digo. Enamorou-se de huni rapaz rapa*| 
do , robusto , e bem encorpado , hum 
viuva formosa , moça , liberta- , e rica', 
sobre tudo desenfadada. Veio a saber dis- 
so seu maioral , e hum dia por correcção 
fraterna: Maravilhado estou, disse *elle á. ' ■{ 
boa viuva , e naó sem muita razaó, Séitho- 
ra , de que huma mulher tad principálVlín- 
da , e formosa , como V. Mercê , se ena- 
morasse de hum homem taõ baho , e taí> 
idiota., como fulano, havendo nesta casa 

tan- 
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tantds Mestres , e tantos Fresentados , e 
Theologos , entre os quae* podéra esco- 
lher , como entre peras , e dizer : este que- 
ro , naó quero aqiielle* Mas ella com toda 
o desembaraço lhe respondeo : V. Mercê» 
Senhor meu , está enganado., e ajuíza mui- 
to á antiga , se cuida qu9* escolhi mal çm 
N. , porque parece idiota ; pois para o que, 
eu o quero tanta filosofia sabe, e mais aindst 
que Aristóteles. Assim oue ,, meu Sancho , 
para o que eu quero a Dulcinea de Tobo- 
so , vale tanto como a maior Princeza da 
terra. Nem todos os Poetas , que cantaô 
louvores ás Damas , a quem ,d&6 o nome * 
que bem lhes parece , tivera^ para isso na 
realidade suas adiantes» Cuidas tu. que as 
Amarillas , as. Filia, as Silvias, asDianas, 
as Galateas , je outras taes ,, de que os li- 
vros , romafiee* -, lojas de barbeiros , e 
theatros de comedias estaõ cheios , foraq 
verdadeiramente creaturas de carne , e os- 
so , e damas d'aquelles , que as celebrarão l 
Jslaô por certo \ quç a nfòior parte delles 
as fingem , para dar matéria áos seus ver* 
aos, e para sçrem havidos por enamorados, 
e pomo taes, homens que- tem merecimen- 
to, para seHo./Pçlo que assaz tep»ramim 
Tom. II. £ o 
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«ff 1 » 
lártfW 
lte áfftrm l&bitb i"è tiMfoqilftefaté estofo 1 "-*©* 
mo se tóubéra que he^fcftlòr Prtiftfe^ ító 
ifiundo; B feás dfc saber , *&ècliê% <áè ! he 




a grande 'fortnoswra , e^feotf 'filmaste es- 
tas ditas còttsas • âcha6-se ' eitt©íiícirtéS pôf- 
«ftrémo j porque «ní ser-^drtàesíjMB fia 
outra r"fc4par détía» e poucas 'a 1gtftl«S?Hà 
boa fama. <N%uma|>davrt» , tattò eôidtfíèftie 
Irt; assifn , como «ligo s sfmq^e^b^/ft^ 
fctlte a menor cousa. Dítía rèhho fòím«c^ 
httín pènsametito i ftiejdida" 3 ^**!^ ddsé- 
jofc , assim * respeito âtf^A flJPmdèdfet 1 , 
como da^íia^iiiltfeH>píi«e^H c ¥» ( W n ^*- 
iwfi-a que dêm Hefêha fiié^*%aí ííe^i íáí* 
Cf*cta a alcíánça , *i*^pévicoMJttr#ldg*ftk 
ttessas famosas mulheres dós tempo* ^&: 
éados , ou Çrega , oh Barbara , ou Latina. 
Diga cada hum o^ue quizér .; «que se por 
isso for 'repreheridido dos ignorantes , naô 
sem castigado' pelos rigorosos. Senhor , 
disse Sancho > >sm tudo tem- V. Mercê mui- 

- ita 
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ifcJFífef^jW!» Jwfn..asj)o. f ^.-naô* 
j?8* WWVP me. vem. 4 bocca, .e$t$,nproe .de 

§Wfc« flój».--íw* ;fcf .Í»JÇ .6% "«ff ftrca 
áa.;c^ft,do enfocado, JVlas, venha ja .essa 

Qyjioit^ do JUrr^ho , e rerírando-se dé 
Rart&, cojnegq» W muit0 «QÇegp a «cre- 
J^aa&SOfBft.tfW** acabado , çbftmfW 
SWM^«^l««Jfer«>e !I »a quaftj& , par 
i& Jinei.lunqiS9e.de memorl* , pois podia 
ff» «Mtltf S&9f9* P«lo canwphg ,. e ti<dj9 
fB ll«i%ífle»fS?««- 4» «» desdita, Aist? 
ífisBWgríbe, Sancho , que a 4*jçr«jessç 
.^%fci9¥ ffies ■ YÇ»es no livro , que elle Ifr 
ffi^WJ^WÍI arrecadado ; pois 4uia ej T 
<fein«íí«:j.fffe ,hej de tomafla de memo* 
JSftfc èíb/iptt6^?S q«e taó rou^ Jtó. a que 

t t«ifebí>!qííe mm jj» 6 » ^- w. «<!»#» 

«M¥^eiiJ^m#^odayja diga^ma V-M»- 
-íêi <$# .Ji%asii9mÍlJR de ouvilla , pois 

*iu o » * ' /; 
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, Carta de D. Quixote a Dulcinea de ' 

Tobosoi 

- ■ -. ^ , -.-. • • - í/r 

SOBERANA, É ALTA SENHOR A. 

4>/jf QUELLE j 4 quem ferfa a aguda, 
lança da ausência > e o cpraçaúteni atra- 
vessado de settas > dulcíssima Dulcinea dt 
Toboso , te deseja a sauâe , qut etie n*8 
fern. Se tua formosura me desprega , etm 
tyalor naõ be por mim^ st teus 1 desdéns, 
continuão , posto que taS acostumado estou 
a ser sofrido , mal poderei resistir aéjm 
to mal, que além de ser forte , h&^muito 
aturado. O meu leal escudeiro Sancha Rmh 
fa te dar d inteira conta , óheUa ingrata^ 
amada inimiga , do estado erkque pmtén 
respeito fico. Se; for -teu gosto soctorrtrknty 
teu sou , e quando na 6 \ fassi à que te **** 
ptouver , que tom o acabar ávida > iatisfà* 
rei a tua crueldade , e ommdéMpr '\ 

Teu até a morte ' V 
O Cavalleiro da triste figura. 

Por vida de meu pai , disse Sancha > 
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ouvindo ler a Carta t que he a melhor cou- 
sa , que tenho ouvido. Certo que diz V* 
Mercê ahi tudo guanto quer : e como en- 
caixa bem por fuma o Cavujlwt da tris- 
te fi& ira • Ve veras que?V. Mercê he co- 
mo o diabo , que tudo sabe. Tudo he ne* 
çessario , respondeo D. Quixote , para o 
officto que tenho. Bom está , tornou San- 
cho j" 1 escreva V* Mercê agora da outra parr 
te a cédula dos três burrinhos , eassigne-a 
Cónr toda a clareza , para que seja logo 
conhecida de quem a vir. Sim disse D. Qui- 
xote , c como a tivesse escrito , lêo-a , e 
dizia assim: 

v;/to\ esta minha de burrinhos , man* 
èaéi W. Mercê , Senhora Sobrinha , dar a 
Savck&Paxca , meu Escudeiro % três dos 
chfrpy ave deixei em casa ; e estaÕ a car* 
gade\Vt<Mercê , a quem levarei em conta 5 
cqm recibo do mesmo > de quem recebi aqui, 
outros tantos de contado: Escrita no centra 
da Serra \ Morena a vinte e dous de Ago$W x 
do presente anno. . /( . 

Está boa , disse Sancho iassigne^y^ 
Mercê» Naô he necessário ; eu lhe ponlioj 
só a minha rubrica; que he o que basta; 
para três burrinhos ,- e> air^da para trszen-* 

tos : 
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W ? T»RWleo D. Qftixojte. .& co4i$i#n- 
do Safccfro J Fio-toefem Y»JSêrc4^|i%r^ 

fcanté r fe dispòaha-£e YoMérçê para.d^r-ijié 
a sua benção, que «s^u intento ht^r^ir^b 
' mesmo instante \ *èm esperar . :pata fêr jsjs 
aandiççp , que V. Mercê tçgi jdç %kt£^$çfe 
eu direi qoe o via fov/4ÍM»t^s^\w&WM 
$er naõ possa. Mo meiíçe ^i^tó^^Q^i* 
xote , quero que mè vejas nô > jiQjqjíe aé;- 
iim he mister , è faier numa , . w di^' ffi? 
fcias de loucuras , no què sÓpÒdçr^í gas- 
tar meia hora , e como as tenhas, tjgto £pfft 
os teus olhos , poderás a teu ^aly^jljrar^sq* 
bre as demais , que quizeres/acc^^sc^^g^ 
e çerrificò-te que naó contarás tantas /quan- 
tas eu tenho no sentido fazer. . O^Sén,fiójri 
5or atnor de Deos ! naõ qi^roryê^ ã V^ 
terce .-nú y porque tere} grande ía^tíma » 
e naõ poderei soster as J^grimas j ,ç* taTjfé- 
tilíò já a cabeça de chorar e6ta pp\te"pfclo 
burfo, que naó estou para n^tter-meuçcji 
novos prantos, E se he seu gosto ; q#e çjio 
veja fafcer algumas loueuras f . seja/v^$dp ? 
e brevemente ,, e só as primeiras ^^ué íhb 
J&nbrarem. s Quanto mais que $>ara, mini 
jxáti -era necessário nada disso , e fora /co- 
mo 
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mg já disse^ • forrar teropp pára a tornada, 
<jué há tfé 'sa\<j^w^{çi**/qae V. M«f- 
cê 5 désefjà^ e me^ce, Porcenp, que bem 
jtóâè a Senhora pukinea prepar^r-se , que 
^na^ Li i4sjp0ndé cfcmõ he raaaâ , voto «ô- 
iemiiè %fd , a quem ppéw , que a ponta- 
|>és ?/ è rofcf Ões tenho de satfar-lhe do et- 
tomatò y hutría boa resposta i pois quem ha 
de [wtttèt qúèhum CavaUeiro andante , tá6 
tâtàós&cop&óy* Mercê * se torne sem que, 
nem fiara q ae , louco porhuma...? e naé 
m$ faék ídizej^ a Senhora , pois voto a peos 
que deépréppsite , e vá tudo pejos ares , 
'ÍMstó \ijb"é seja como for. Bonito sou para 
issp|e : iiiál me conhece ella, pOtis «eme 
cdiihec^se , saberia -que eu nao sou para 
gi^a^Çdo que vejo , Sancho , naé estas 
txysríôijótíco , qu v e eu : disáe Ú. Quixote. 
-Ta& Icmco , tornou o escudeiro , naô j mafc 
còleHcb , sínH e deixando. isto de parte , 



dígà^iríe -épié : ha âé: V. Mercê comer , efti 
:qttdnta éá, áa6 yòltò í Ha de. sáhir ao çaiair 





Tíst a^findo o rírora , »a0'CC|opr^^tto^oUf 
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dóifhi' está ffcrad&t * e^sas errores Vq^á 
f Mza idatoornegocio está ení tiaõ coit^er , 
'Çiemiàteriputra8»aspeiiBaWseiãelhafit?si Sa* 
fee¥* -Mercê: de que lenho medo;? tornou 
Sandias r deftaÔ acertar com o caminho pa- 
vamnter a*ste lugaf ,cndeo deixo taô es- 
condido. Poíb toma tu sentido, tomou -lhe 
«ntaõD/rQmxote > c nonr-o fcem 5 ^te eu 
farei todo o possível por natf ^aired^-me 
destes contornos ; e até- terei >o cM*tkF'd<fe 
•subir aos mais altos picos , que>&qui hou- 
ver j jptra vêr se te descubro aquando* ik>1~ 
tares. Quanto mais que mór acordo será , 
para que naómé erres , nem te percas , iqtte 
cortes alguns ramos de giestas das mtrirasy 
que pcfr aqtri ha , e as ná^espalhartdtf -; fc«-> 
iria aqui,, outra acoiái, caminho ^fòrtie 
fores y atésahir a campo raso ^eservi**te* 
ha6 estes ramos de guias y : e signaes yi itni* 
taça* dofitído ^^labiiyitów:déPeree^,-fJSÍrai 
dar comigo ^ quando deitares*: &8ti'vtt&>&* 
mt ,» disse ! Sànch©> Pança ^edepois^ceí* 
tar algtiiiíf^&tnDs,, pedio a bençafr a^seu 6e* 
Hkor l «^editai tnuitas I^rimas dcrhtímé ún^ 
tfr* *o fc d«jíediO' Afclle. Mentindo iágo r tm 
Bwçmtôlft^aur'DnQui*>te lhe '^otaíttteto- 
dou muito T aiâefldo-lhe <pie tomasse taa^ 



ta conta ; Btiíe 5 como o faria delle D* Qui- 
^otfti>) j)Oz«<ser-a caminho , espalhando ora 
aqui y <ora ^li> dos ramos , que levava , 
como séu amo lie aconselhara } e assim se 
foi y apesar das importunações , que D. 
Quixote lhe fazia, , para que o visse peio me- 
nos fazer duas loucuras. NaÕ teria porém 
nadado cem' passos , quando tornou atraz , 
<e chiando a B,. Quixote : Senhor , disse , 
com raza& mo tinha V. Mercê diro , que 
para pqder jurar v sem encargo de con- 
sciereia , que ,o vi fazer loucuras , será bem 
que veja ^ se quer > huraa > ainda que bem 
grande a vi já em ficar V. Mercê por estes 
erpao*;; 2tfà6,codi?ia eu , disse D. Quixote ; 
ora espera , s Sancho , que n'hum credo , fa- 
reialgtwpas* £ descalçando logo os calções; 
ficou safe da cintura para baixo ; e no mes- 
nno. instante ^ent mais nem mais deo doas 
saltos. ^c^ ar ,> batendo os calcanhares ., e fa- 
zendo duad cambalhotas , descobrio cousas 
taõJkudas., queSanxrho-por naõ vár mais 
voltou cosias , e deorse por contente 9 e sar 
tisfeitQ de poder jurar ^ tijoe seu Amo ficava 
l$M€o#:,Desta maneira *o< deixaremos 1 ir seu 
camioho/jtf é que volte r que , brevemente 
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W»JMNi>ainasra^^^ 
$p ÇarçjJleiro da triste figyta;, SSjP^VrV^ 
se vip *S , diz a Historja ^^W^^ ^ 
elle acabara de dar ascanU)aJJ)9ta3 ^BU.da 

eiatypa; p^ra, baixo >-e.«ea4çi- ; : q^ei4;j^ 
tido Sancho Pança , sem .aue$% v^r , flW« 
saadíççç,,. sobíra ao. pico 1 «ré huipa *a^pèr 
nha , o#de se pôz de noro a cu^r RO^ue 
outras- , .muitas vezes tinto * feit# lr ^tp tpr- 
se resolvido nunca a isco. . Çust3v^jí\e a 
deslwcUr cjual seria, njeihQr r $ç ioauaj* a 
Roldaõ naç desaforad$$ lp^jouras , que^z ^ 
ou a A^adis fws.suas.n^ç^ 
gapcias; E' 3frazp3ada.>çQfiç^ir * ^ * 




^alept;e,çonjo tpíjos .di^em , $j^i$jç?pJJia 
ámm 4*>H& P^rá»6ta. do p£? 



■ti| 



A F#á Vn *% <s a* Tom: J tf 

las defànjai S|cv b^m que su*s /raças na6 
falêraé nada contra Bernardo dei Carpio , 
<&p ^soi*!*? > e «narr-ofr braço* Q„#MW?9 
eou&^^diheet JVlas pondo de parte^f ua 
valentia , examinemos a sua loucura ; <|ue 
he certo ter eile perdido o juízo , pelos si- 
gnaes , oue achou na Floresta , e notibiis 
<#& íhê^dçò 'Vtàároi' de ter dormfêo A*l- 
grfic^^fiáfó tirtftiasr sestas com Medtiro, 
fttâíP rfftiÊftb^iííhp f dè*cabellos-eriásadds 5 e 
jpa^^ ? A^áàhw.Se Ròldãè éoténdfeò 
sèíriiát^ vtfdaâe , éqtie sua dama càh irá em 
tôitíknW desando , náo foi muito kjue sè 
WiaSsk ífifco. Mâs se eu aio o itoitó na oc* 
tó£iá# ^^èí téVe para as suas loucuras*, co 1 
liflí ÍhB&o íitòtàlfò hellas ? por quamo S^mi- 
liH^^íéínéar' de' Toboso ousarei âe jíira* 

òs diste* da sua vída : riaõ vío 




»M òí^ifíiiúk^úg^ifà IJie feria ètí, 

^c&idsflSH^^líril iSòWa^cérca délía -, me 

' rtítâ& l ípiíti6 ; fe à^hiirthà loúcuta-fè^í dó 





jl -*J<*<li > * 

sei» Wnl^Wrisò^ n#tó rdfttàfe ?& 

** naõ 



7# D v OyixoTte Dfe ik -Mancha. 

jraò.jptfde sèr j pois qué fez , como conr 
ta a: «i#< História > por ^êr-se-desprestfdo 
àaí&m mamado Oriana , a qual* lhe òíáe^ 
noq qué naó apparecesse na sua presènça r , 
em qóafcto elia nao determinasse d contra- 
rio , o- que fez; , digo y foi retirar-sé 4 Fé* 
nha Pobre em companhia de huiu ErmitaÔ, 
e ahi $e fartou de chorai' até q&e ò Géo o 
soccorreo em meio da sua tf ffiicgâtf ' , e ne- 
cessidade. E se isto he certo s coftio- segu- 
ramente o iie , para que quero eutotttar ^go- 
ra o trabalho de despir-me todo y nem de' 
mortificar estas arvores , que naõ mê fiae-, 
raõ mal algum , e taõ pouco para turvar as, 
aguas destes arroios , que me naô de dar de 
beber , quando tiver vontade. Vi^a: a me-, 
iporia de Amadis , e de D* Quixote^ de la 
Mancha seja elle imitado, comofjodery 
do qual se dirá o que Ào outro ee disse : 
Que senaô levou ao cabo^oousafi grandes , 
por emprehendellas morreo» E seeu óiaõ sou 
, despresado de Dulcinea , nem está me tem 
dado desgosto nenhnm *Yt assai» hô ;\ como 
já disse estar ausente dôlla* Eia, metíamos 
mãos á obra ; venha 6^ me á memoria as ac- 
ções de Amadis ,e ensinem ^ne^^omo hei 
de começar a imitailas. Já sei que o mais 

.1 "" " q* e 



que ^oife fez foi rezar y e isso farei surta»* 
bera* ,$£rriao:rlbe de rosário hwrafcs grindea 
g3ÍJW <[fi Sovreiro ,: que enfiou > £ t) qitè 
mais: i^d^do lho da?$ era naáachap pon 
alii «wtfra Ermita^;» q\ie o confesa*fl$fc y. e 
com quen^pnsolar-se, Bdesta : maseira aet 

eôtrewfeí *R9M*»4í> peloprado , esc(Weu< 
do naj c f asc^s dfts arvores , e-sobrea à*éít> 
muitos tfçrsqsfntpdos . acommodados á sua 
tristeza, * <?■ ai gitfis em louvor de Dulcinea ; 
nws p^ííjffg wpod^r^õ achar inteiros , /e iêr, 
depois, que aJii oacháraõ , forafi sé 05 se- . 

ffÚOt^Tt \«'« • • ; . ... .-..- ... 

;, j:«4'"'ji . íf.' r ■ • - ' s . , r .. . 

: , drkoks $ yurbas y plantas , 
- :f: Quelen aqueste sitio estais. 
• Ta^^aitps , verdes y tantas^ •. 
; . &,devu nmimos bolgais> 
,- Eseucbad mis quejas santas. 
„./Jbfa\doIw 

' Mv rv Aunque rnas ttrribk se* ; 
* 'AitButtpar 'pagaras, escote ~ y : : 
...-.• ^tf* IhráJjom Quixote . - ■ ' ; 
Ausências deDuicinea •*..!/ , , í > i i 

. ■ ,>• * ..:■ delTõbúS<U ..■.-'.: r. ^ >).ín 
,:!£/ aqui ellttg&r>adonde. .,.:r.ii.-9b «tóí 
fif-u El anmdor mãshal , r^omoi ai* 
*n:[> He 



« .. '■ > 



-inU 8 7ÍÍ5W tMkfc.fW*jK4 fâxma&* omo^ 
Aúffiéík W*S *k*strwte AV , moa r oq 
-iq<it* tia** ** fcWMJWb **&*>k oWA 

: ti ditffnçias 4e : ÍMçÀte* . s >oioí o : £ 

Bwttde !oj avextmtías/iupb pin,--' 
<j\Jfat, entre las\du?v~piÍAizv?. sx p 
ixMaldicitndQ e%fr4iht$ faa&juno:, 
^m eutre riscúsjitatrt.kBV^zúiK 
~ a el triste fàiventmafib/úi>i\%à 
r ^jxJSkkflt amar c*n tu asytt ihM s sup 
. í -. í t<^-i^& éoc,** blandasçorreq ^2 oexe £ 
*>" : )' • > ,'K * <# tocániok efrtvgxtíe y ,j 7 tí vri ^ 

•». i- .n,..v . .'deJíTffbjMK r <>âoJoT ">.. 

•' •.;:.í::/. ; t. -. . ; io:*3 siU . obf-o , rn:;ji { *ÍA» 

Na6 riraõ pouco ost qroiacháiJ^esig$n*er- 
sos c©ra « jKlavrraw (FbMí , ^ue Jj>. Ctai- 
aa^jaccre^mro»:facrriiprn^ dé>£H*ictnea^ 
/fwi$radmagú&ra6 aueidevia jellfe! dejutgar 
rfttejcrç r iionKíaiiHa Dtiicinea ivaôf dissesse 
-tombem* á?/ Tobwó^ naõ sé paderísi enfeen*» 
i? der 



- - ÍÍ4J 




depois 

W vy-.. v — ~~ -. „ , mas 

como K&h èitò V fcaí^fce pòdératf jfirtir a lim- 
po , nem intèitaà *' senáó esras* tr«fc "topJas. 
Nisto sé>4ffô tJte^feiitreíendô , etki suspi- 
rar ,rê\áíattiS^ õà^Fãtíiios , e Sytvános da- 
quelles bo^Wfc tp tó Nyrfas âó£ rios , e 
a doloiosa , e hiifttkla Echo, qfce lhe res- 
pondessm , con&fâsfcem , e ouvissem ,, bus* 
cando demais' iiteáy algumas hervkSy com 
que suswàt&t-sè y *ffl quanta Sdátiio naó 
tornava^ ^ tpkh \afeim como tardou três 
dias^t^ âôman as tardara , teMre-hiades- 
figuradtmato o Cavalleiro da triste figura, 
oue a Mái ;^sxt o pario , naÓ o conbecêra. 
Razaó será pois iqoe o deixemos aiuspirar, 
é fazer veisot. > ^em qramo refimmDs o que 
aconteceo aSaního na slia-emb^isada. Ao 
sahir á : estrad»vr«!ai^ roeoreo^eac caminho 
de Toboso , eva)oidla\sèguiirte chegou á es^ 
taJagem ,• onde lhe aconteceo -a desgraça do 
«itnteamefito : &bmpna6 ^tmkiwmi vis- 
to) 4&aofio H» ^pàífeàsaque ]í andwaxm- 
tra jcéE(jbek> ar . v qsm maotkB que^na&qtrâ 

^Wíàbpòdia .# ^idcrera>dc^Êniari, ^por í$pr 
*rÀm juntei - cá«wr vanmdà: d&camktsl- 



7&$ye^í^a;<paasaib aiíiamfare. £at* ne* 

jaWMMtytegem y àuyhàoao ainda íaaawn^.ae 
ftitfâfiAn, ou naa. Ne«ta diiy ttk estavt^elle 
HWHMteíeahiraõ da estalageiívduas pessoa*»* 
#*# tagoj? conhecerão,, e. disse huaia paia 
a^rra^; Diga^mç v .SeoJbor Licenciado ^ 
aguíUç.O) valleiro aaó Jte Saacho Pança* 
(J4tó,a aç&a do nossa aventureira disite quft 
s£#íra #oj* seu Senhor por Escudei» 1 H^ 

wwoDf Qgúcote, E conhecerá*» u6 b*o»* 
qqipq que^a era hum o Cura ^ e outro 'o kart 
beiço daçeu mesmo lugar 5 q&t'Mhtófe&& 
pe^W v e processo gorai doa ama livra** 
U*< qu?çs tw«> :qpe acabávaó.de refioehôce* 
fa .peido a Sancho- Eança , fe.oCaaraUo Roct- 
najate, desejosos de sabeçjiQtf&t d**©. Qgi- 
«pte , <&Ggár*&3ç a. dia > e ch^mandOrOjO 
Curif por açu npa^.j.djsa^jbe:^ AnjigoSàaí 
cho fítuga , onde fica rmAmí, Reconto» 
cepos lçgo Sancho ^^t^mniaou. tçoeot 
brif oJugaj , oadedtâxára , *estág^jei»flt*e 
ffcárç sç» AaWfí^^m aiUly*;.di»^qu£ 
seu Anão fcaya^^^d©,.^^ 
n^um negocÍQ.,ík^nuita im^orcatíci^i 




y '« 



oMá *a& ousaria desa&brir ■', «m «ittcbfp* 
k&«iitds qué tinha «a* cara* Naó y naKJ > 
Saqcioíftaça ^ 4ij»e o Barbeiro j se tu n*6 

dizes y^nig > onde elie fica ; • iourçptoamosj 
09010 -já imaginámos , que sem dúvida O 
Ousaste^ e roubaste •, pois vens montado 
na seu cava lio ; e por certo que 4q aos has 
de dar conta do dono do Rocun , ou quait- 
4o aaô, cadea. Para mim, respobdeo Lo- 
go o> pobre Pança , escusados &ró tantos 
ameaços ; porque eu naõ sou homem , que* 
roube , aeta mate a ninguém : rteue & cada.; 
tom sua ventura , ou Deos , qtfe o*creou. 
Metí Afilo fica fazendo penitencia no meio 
àaqMéla Serra , muito por seu gosto ;. eao 
qte&roo tempo foi-lhes logo contando como 
ícava , as aventuras que lhe tinhaõ acontq- 
cido 3 e que vinha encarregado de huma 
Carta para a Senhora Dulcinea de Toboso, 
que em filha de Lourehço Corchuelo , de 
queia estava enamorado até os bofei. Ficá- 
ràé os dous admirados do que lhes disse 
Sancho Pança; e posto que tinhaâ já noti? 
da,da loôcura de D. Quixote % e género ddp 
lá , naô deixavâô de adíniraHse é€ novo , 
to<ksa$ vezesque a ouviaõ. PechVá# á-Sat*? 
cjio Pança , que lhes mostrasse a Carta , 
Íqja. .11. F que 



4lj ^e&^iK»: paip <f máfias jr^Jad^r *m 
é^dft^iití^ kg ** »t * que «hçgasse J 
J^st|*Tfftíl;rdÍ9$e Q £wa i. >$*£ euja^slar 
&fr8*> QJ&IH3NJ fatf*.. M#:t$o qRe a : ai*í- nó 
#*§> ^^ r J»ftCârtdo o livrinho r nró »$ <á*eu , 
IKSO cfcffidfiri* achar ,- bem que^o Jbys^asèe 
&t JK>)9 JO porque D. Quilate ficará Stfm ef- 
le^ enaé è«o tinha dado , nemelk^Jem^ 
Jfc&fcdftps^Mho. Quando Safnckç w^què 
3Ô0 scfcaf its livro i foi enfiando ; estimo* 
<&h0í à fcnwcar , apalpando todo» ^o <Sftrçty 
rfmiçp, deprtssa , e olhando par*jb **»&** * 
4utnt pérèe $ vio outra vez. que naátA tiçfcá*- 
<r* ^ - ejpem mais netnfaaiç vai-se coifl atfibas 
Jb t . mãos : ás barfc&a >Vi ef. arrancou . ítoflítrée 
tdellflfci ;j$ sem paQr emft^^naivti^gpmr 
.aigo -pite cara > fe nar j^ * çagi *aiJrçç#i 
«je tod& se çnm&&tm*SQ ,^M&«róft:$ 
;Qw f j#«ÍMritèite ííipe^m»fi8iWhfefQrr 
-f^í^W*sfimí^iwitt<a«^a;f skitwfmft.: 
^q^^ít^iec^è _?i Qge^e^aíáfwwiceaeft 
^pp*à&j&&çhpy &f}&$aç p«f^i fateàr 

MHy^n'i^^m^y-^^]^3ui sem» 

-&* \ L 1 hum 




hHJn'4â8fdk)[ 'OoíTídfaâáift íifcfrâiMffcÍBíífi 
betifcp iterei 'aliVW^e mentwi*^i^e , 8Wí |t 
«tojrçoemsfaé *i«feaf>a 0*ífà r fáí*>t5kftéftW» \ 

fó cfitól^i-dfeBaVi <Wfc«uaS&b*itlfit<bi 
sfei ^sfbUíríftfeos «& cjuarro r ou4íttco!jf _ 
feavía ittií castt re-entaíi lhes côriHf* é9ti& 
í ínJíi- f»éi-áido • Í^ÉteU flusáo. Corrfélbu^r^ 

Cera y f 'eídig^l*e que em se áclfeadb etftft 
s&i &íttô , O fcria ttívalidar a dtfàç£& , ! * 
jíot»fe^ritaTá j^íomô era éstflò , • 4 ««Rfttfièv 
«ttpqtier íqueMsfe , que se faziàó éttt' fiVrt* d# 
i«hbf»n$as v já mais era4 aefiekilsVS tà# 
àçttgò osííIJws dará ^taprinwãfS. £ Pk^tt 
Saneia ík&áolado y e disse qae é#teo *«ii* 
fefôê fiaÔ^íhe 4ava pena o ter •per«tfck( â€«P 
tapete D^cHiefif , porque * *gbte qaasi ^te 
ífcUfitfrias «•'poáte fazcllíí cojífaf -v<õiftá*-, 
Ténqôá«d"CP ; qiíii*sieia.' Diassa y Sancho y-tí 

EífèwSáHShô Paíj^a.-tfWiísèáf * (fttMJjtt '•, f& 

*étfcís $»<{ &&&?* áqfeftâ%é»tÍPi*(!ll0 
crjud F ii dis- 



€&sessd,i'pbr- til rimo tetoí ardiflerv^Ssaf- 
áai moiroíadnipo.; Á>fé« ik queot sob pSe^ 
B^on Licenciado ; levico diaba T ^ mfeáem- 
brari driáqanrta f cousa alguina j .ainda íqaeÍQOí 
priíicipia- dizia < JJtà y e SoPdnrana\Skhb<>*> 
rã. Naa^ podia dizer soUtrmleaw, ^di«cr»a 
Barbeiro ;< mas Soberani <Se*&om^iA&siiBí 
ic. 5 disse Sancho j e agora] também trae 
lembra , que dizia : O atra^&ssaá^^efiãí^ 
tp de $<mno>, e o ferido >è&ja& x M Mer* 
cé< a& mãos , ingrata y * wWto dês&tok&cfc 
d» formosa. E naõ sei que dizia ée-íaude> 
e doBttçj^ que lhe desejava j e porqui hia 
escorrendo até que acabava dizendo, ^õj^ 
jg **íí * «wr/ 1 * , Cavalleiroda triste figfr 
rav jNaÒ^&stáraÓ pouco a Cura «, e o Mf- 
beirou de- saber qual era a boa mfcmori&de 
Sandia Pança ■•, epe. gabarão m&itò , j e p& 
díraÕJhe ^que di&seáèe J è Cana óttt*a$> dtíaô 
vezes j pafa que eltes a -decotassem • &6£tó 
mesmo , ; é;â -gee tempos copiasse^. Repê- 
tio-âSandhoír^tefe^ } e ta&tWs^ããtafc íóê* 
j^u a dízcwres [toifcdísparate*.- i Go^oô ifti^ 
mediataBíien^^ qu&sabíã dè seuAtòà ; riittár 
nâtíjáipst £a$áv*â acercado manteaHíetttfl^ 
i^^QC&AtfiCêra naquella estate^rti ?4» 
qj»hsbattsa vai garrar 4 Disse de maia diása y 

-a«P 3 q ue 



que ao caso de levar aseirSenhpr, boa.reêfe 
posta da Senhora Dulclnea dfrTPohosor^ haf* 
via,fesíc pôr-se a caminJio pari oticli noite 
meiofi<de vir a ser Imperador, <m.pfehí) mcà 
M9&èi% como estava tratado eiiárer.ÓQÍt©iiB| 
o que; seria fácil , visto ser elle tpo valeram 
s** v q alentado*? (Refeito isto y q haviáhdíí 
caçar a,elie r pois* a esse tempd já -estaria 
sem ctávida vluYoydando-lhe para sua m&A 
lbev./a hivna donâelfa criada da Jiiipera^n^v 
hesdeka de <hum rico , e gran,dç Estado de 
tprravJtn&e ,< sem Ilhotes * nem IHias , fror* 
quèjippõ as queria. Tudo isto diEiaiSàn-*, 
ch&i ql impando de quando em quaséor» 
narj^es y tfiom tanro socego , e ciso ^ qt» o. 
Qh# > ^ o ^Barbeiro , se admir.á*a& Wovan 
©.eníe -, -notando quam vehetutnte f orava! 
lottcura de J>. Q« iíote , que traz de,sr.Je? 
VÁxfa <* A )\mQ ,des{$ pobre homem. Na# ãfc. 
çpçárafr «en* ura);!p, v de etw r -etp ^uç esta* 
vê^0)i;qw cowiâ naõ lha prejudicpvaiem* 
aad* 3 consciência <, tiflhaÃeiles/pitf nltlhon 
oi^ins^íílle * mèrw^r^^uaridalheasôw 

*jm< èerin.aij@iF dive ríiwenío «o ^k^jswm 

^tmi^gftWfi^ Assim ^ggeta^lfio 2 qiife ptói 

ef^^lêitiiàft^líçed*!; pi^rjôomvcfeaindarldch 
*>up tem- 



ítfemfeH ÍSe as cousas cõrjesfem de njârieiS 
ràf^^^tt Amo naô tive^sèvoritjiHeid^ser 
$$$$3dô?) ífras Afcebisbò Vra^á r è&^<£ 
^átíftPíjtieí hço qúècósttin^^^^llt^: 
Biçjiti^ •• andantes aos seus EscudeUp^*? : Gcísf- 
tíiííiaé dir^hes, diçséo Gura'i af|uirf'©é^ 
ftefiòló pipies , ou Girado > ou aígíiQiâííá^ 
eristàTfiky que ífe$s deixa' muítbí de^íí^r 1 ; 
àl^ :í do'qáe itcèbem de ipé deitar , [SQé? sê 
fcostuína avaliar doutro tanto. Pátal iWiò J sé'i 
iá^eceskárÍQ que q Escudeiro naô ç^âcàsàt- 
d^í^que saiba , pelo menos .,aju3â? 33SE&. 
ia • ,e ééndo assim desgraçàcro > $fe c mmty 
<jfte. sou casado , ç nem se quer, cofiHeçò ; .â 
^rinkeira^letra do A B Ç r Que sérá ; 9çmfrn 
sè;' á meu Amo. lhe viet* W *ént^' ^'&& 
WKAitrebiè|/b ? è naó lniperàdòi ;i J Sbràtyht 
nsã[ è çpjátumé enite os CkvãUeifffináhtíSu^ 
«£3 'tftò tê dê íssto ;^à ^Sari^tf^^wgó 
ííteju i r tÇ^È cíBaAçiro ; xjúe nife p^ffí^fe^ 
ítki é Afrrtó( r l é lhe áconselliai*èmpsH"e^èã 
iB "pWttó éhr&sò de cbnsciéhHa f dt& 
l^fhfí?é^Óí- , é natí Arcebispo ",' portfáé 
%D*lR£*Sá toais fáciIV* visto tef^fêMáií. 



* fe de 



dfòiftjft ^as » ,4ís»s o Cura , é .$ÇtyQí Bgpp 
ÇjjjristaÔ.obrfr»» cássia» ^ssâfc,:£paH> 

djrçéç^^as- o^iejagoraj» dex« fa%gr ibe^r 

íçaça ^3 , Ufar"«im. 4mo «éaoudb iqKtyl :pih 

n uç^ ;,y.qije ufa. d ig*$fl ue efle fica fri&táài 

e.bom sexa que eotremo* newa^ejifllagflifi 

na£,s4 çaxa. delibera*: , sofclre. o J^oiá<? frl ogpj 

<juç nos devtt»os haver t mas tatabera flajrç 

«Qf^f *{gwia om**» <$we «ai> tora?.. iJ^ 
se$áçs ^nt^Ô Sancho que «ntrwsçaga olk* '^ 
fjijf i %ajçja fora espoando , e diqçpt* ti\c.fàr 
j^á íftijsa,.-, pwHie flia^cfuraua, nemlhf 
^aRr4t»Jyi .entrar. c Ma* f <$u# sempre ítPS p©- 

áfíS^W' Jte wdswm, alii j&gpwwu* 
ih-. * ao 









-disse^crCm* ao^Barbélía , fleV^tiwne eu 
enurajòs de donzella andante , e que vós af- 

sellaaffiicta , e necesáftacla , è jfefliV^íhe- 
hei huma mercê , que elle como vát&grò 
Gevallçim» andante; n^td^wrá^dè/ccMcè- 
dsrnmQo Obrigaliohei a^Vir çcmrigbrátéfca*- 
de jçji; ç enfcaro mhar : paradí^âggrsy áirMBe dè 
hup* r&ggrg vo : y que me fe# hui» Cay aibeiro 
/jjul fitfejq ^^e assim mesmo dheKpçdifcrque 
na& ífl£*>brigue a levantar o uteuivéorriuiiera 
peça f t0W^a^uma da< minha fatfénd*'jiedi 

2uanft>flatj me tiver desaggravadoidàefit^po- 
ej$ tp^ppr certa que: D-Qjrixote escória 
•jpj > ttídQ .quanto lhe: pedisse ; jadeat^nyi- 
neira o riraitmos.dciíxie está,' e ]*uf allcnhe* 
mps f ao tm lugar , : rapte faremos p©tn vér se 
W9 estranha /ouctura tjemialgum remediou i 

* c) ''A otíikUij oV. ; t "o í,í;0 on loacc õ 



"í?í>. bem do ses*. irttefi£â. t( f4jg 
"« '■ £ jSfiffflf- f# «í^té Jrfíf 

'ítí<-3 5:-.t ;«-. -:■■■■ -n Rrii.fi Jia 
LS.ÔÍ1 pareceo mali i ao Bai'bèi rOJia iMíró* 
ca6;€b>€ÍiTa , r Ipgcna pozeratt* pofuebfcii 
-Eedíea&áfesta^adeiraiiuma saia-j>©JffiTTlrtí 
«mit!í&i£ deísando-i ne por. p en hon JtB ttt ar Sfíí 
tàiaiaiiiara do Ctrta. *Fezf. ô B^beiMi parti 
flioíiuíTUí.bflriías da -canda raiva vott!tdtta 
de hiHíi I«m : , da qiuí o Estai ájadeiroíso 
sec^u^eishdmipario seu pente.: Pefgwtte* 
iiiesipa estalajadeira, para' qne'i'i}ie - J'.pectÍaÔ 
atpiellas tiousas ■.; expmanáo-lhe-oiGtt&reMi 
póijcastpfllavras í a loucura do 0. > Qeixof éy 
e quantar; convinha flepielle diafòrXJe fitf &rfJ 
ralícdaqncllciRaDtB^eiade <enta(Ht;at:ha-* 
va , vieraó logo no conhecimento , assim a 
estalajadeira , coroot» estalajadeira, de que 
o louco era o seu hospede do bálsamo , e o 
Amo do Escudeiro- que foramanteado , e 
deraõ conta ao Cura de tudo quanto se pas- 
sara com elles em suacasa, sem callar o 
■^•O que 



9Ç DnQfaXom G* iã MamCWa. 
qaer> j§q®d*& tanto quiiôde^l t^;7ÍFilliimç^T 
qtí£ iia^ibavia?miaiaiqiiftv<!Êc. ; P&^teifattg$ 
sft# $£jpWui© com siaa?bairça ^y^itápl^i^r 

pad& -^ecJwtoas ::roupinfef(sr^^t4l^^^í(ie 
guaroeciéafr de seúm taftac^V e ;ta aio e&ta« 4 
oosiib ^ijçaia deriaò-deoieiTi sitia feUa& i n& 

hr^ja^c^t^ -hum. fcaréeeiç hnft é^ ^ttòuque 

hmaya^traidormir dettiok^h6c®Pi^%i^l^ 
ga^a^wiia : tira de afetá pre»^ è com 
p&ír* >fez Jwina esoecie <ie jhaaç;M»voom 
que £ofrrit> Jmtita bcon w*/bai?fai* yvfl^todo 

qual : sra lanttnho , qiip' p^i^sefi^d^* W 
pep fóSçl y.is oobrinw^*Win(»«TOCa}>* 
te *' footttoft iwt *oa jirtâ*, á«no4a 3 idos* aw* 
Ihefes ', i mottf ádoitffnafew* <&*< sga f e^sr^ 
beiro com suas Jfci&a* <knqan49o4&!0Q(£ 
que liie ctegayafo a*éiá mQtum^ídeipfdW 
*aÓ-a*;d<Mspè9s ^e^bqi5^víiaws8Q, qw 
promertç^ coza® Jaira* rf «tfctDoí <g*«t©a#JÍÉ 

Qiri*^^<í)eto a^iki, c#rícqs»| s^pki» 
\ . • • " met- 



metcíúioi TMâs; < saboto nqur measem-sla^ 
cçtfogeanP entroa <© Çur^^ !e»> ttcrupdoss * 

cjuef tetaiâífefta f {Kwsttrccrasa kkkeqe&te 4j*e 
fe&m^Satfefdéte ^trtrisseawimy^kwttqi* 
que 1 fcisfeohia ínifh&<; ^diMadttk^ao Btfrt 
b^d^of^éié-lhe ^ue mudassem de^ajôs } 
poií^ra^mai^ jaíto que o Barbeiro fosse 
a dòte»tl»^fflicta , e^lk fizesse o-pa^lide 
c^ci^0h^ y' <ibm c^que mó profanava ramo 
a i jffuâíldT^niíáaá^ £ " acrescentando < por riríti^ 
j^^qW^iSaâdo assim oad qoiaessp ^ sftó 
dtft* ^passo adiante >', que o demo tetnafiee a 
Dí>Qyi**>tev A este tempo chegou Satíctoo; 
e'&)mo< f faie <©s dou* naqudle trajo 4 nad 
^oc^^WfteShoYisd. Na6 duvidoubBàAci- 
r0Í^àr- pôr tudo quanto o Cur* quk , e 
em^ ^«âftfòí*HKtóvt»6 ide trajos , foi este 
ãtXki^ti^ifru^^ qtte «devia 

íiâtíe^, 0-paktra« ! y^ue harvkií deditóra 
3>^^irifcote ^ pai^ tfttvdío ^* ôbrigailo , 
tt^qe^iesá&uooia àlèy e 'deiapas^ clngar* 
Wb ^óíhétfá p&rfr>Ú §ua iíiatil» péniteiicia, 
R^t>@M^> o4fa*beito'qjtb éeoPa iiçtttyqaér 
Bi^^d^ab 5 *£& ^í^itoipia aoípcmov N^ 

estive*^ pWto ícto lu^>-oikdet^:%^é^ 

' te 
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tef(Wrfícfe<ivayre d abrando os seue Vestidos, 
ç Qif^ póz logo a«ua«fc*arba , e seguira/S 
^bç^.seuícaftnaho;, íervindo-lhes cteguia 
S^^íVyjçr ,. que Ihes-foi coníandcno-qup 
Ui£s ^onteceo com o louco , o qtiai tinhaò 
açJildo,n# Serra ;< encubrindo toda Ytao que 
a#]>ára a jaaalazinha ; eo maÍ€ que ntitk vi^ 
afefc ,- pote assim idiota como era ^iwiSsiei^ 
xav^>(d í e tsaber dissimular, sendo ! neóèssà- 
rio., j Chegarão no dia seguinte > ondetáan^ 
clío tdei^ámos signaes daa ramas /pai"a>àcei> 
taí-^jcanr alagar onde deixara sfu^raa,. 
e r^nfascçndo-o disse^Uies^uea^uclia ena-. 
aySOtcd!^ e t]uei>em se podiafbrostityisa 
litfqftftftB .necessário. isso para n>lihGrd*ffa\ 
de í gevi lA mo \ pois j á lhe tinha^id titt&ámsd 
q$$ q tf ird aquella maneira > e fósirart^tido/ 
eia ,^fl <peiç<»*vinha< pafcátarcedar .setrÀmo 
d^q^^ía, márvida^ que^cwílhêm $ ;3rqcom*. 
njf^a^^lhfe ,mUko ,qjueí«6èis^fiífiDa seu 
j^ík^ q Win ^eHes.ewó ,osj*tárpíc>Bcpííju©o3., 
çqpjispa ç e^e :í}^4n^2Ífee^crgpnE4sefj . 
cqigk%fmti fmko lim^^gnu^tm, t 3riidé»n 

J^r^vnii^e^dçttllHp aob$>£8í;ác imapnsfiiirtfc 

*0Ò - i ns * 



Lnsfen&s fosse ter cora dia , porque 'impor* 
tãvau^so muitos Botque desfa ma>iíit<a<> é> 
á iu$tó> á&naoe tinhaõ na $emrdo^di^4l«Ê 
ajuptáraBnelles xi ue rinhao de, oqtv í&$útiil£ 
lo á mnéliaor^vida^ e a fazer -oom^e W 
metesse 'JbrgD^ ao ícãminho para: ir se* íta^ 
peradàr \ oip Monarca ; pois quanro -a se^ 
Anfebispo naõ havia que temer* T«do do** 
vioaSandio > e o tomou bem de memoria/ 
agradcéendo-lhes ao mesmo tempo muito a 
boar>irttCttiçaa45«|ue tinhaô de aaon^elhar à 
seu iAiaa' a ser Imperador , e na# Aiteebis- n 
poq ipteq.ue.eUe entendia que pítòià few?èi /; 
mercês j ^ 6eus Escudeiros , mais podiafros 
Iaípséradbi-os / q^e os Arcebispos amlartte*. 
Tambemi filies disse que bom seria queelle 
SaridlCP fosse adianto d ar-lhe a resposta de 
sua" Amas, pois ral^e^ aue esta fosse bas* 
tame^para tírallo daqupíle lugar , sem que 
elles tomassem taflto- trabalho. Parece© bem 
acr Gufa ^ ô Baritôiro^ õ que lhes dizia Saa-* 
cho ^nçfty í assini decermiftáraô esperar 
por^èlte,* atenue yt>itasse comia aoticia de 
ter achadoia^eu- Am<^ EfitroivSímdiô pelas 
quebt?ad;is^ da^> Sefra ^deixando^os' ambos 
n^humaiípor wkfoa&rm hum l f#quenoS e 
mzmQtarvoio^ a vque fazuõ &ç$ça , e deli- 
--gní cio- 
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ciosa sòmbwowfaf^<k*a%V «-^^tfít&s^ar- 
vores , que por alli hav*iá. ; O $ia einque 
alli chègáraó petas Vfe^hí>tes^táítíe\ ( Wa 
hum dos d& Agosto ^ cujoi árdõ^4or 
aqueilas partes costumaô âef g¥9tidW \ o 

Sue fazia o «rio mais agradável y ^tbèvi- 
ava-os a esperar que Sancho tornasse, ogo- 
cegados pois ambos , e postos á somtfra , 
ouvlraõ huma voz , que sem sçr a^pn^pa- 
nhada de algum instrumento >v 39a vaídoce , 
e agradavelmente ; do q[ue c^ó $e ^mfrá- 
raó pouco , por lhes parecei jepe naó era 
lugar aquelle , onde podesse havçr^ q^em 
cantar se taó bem. Pois ainda que J^ç^sm- 
me dizer-se que pelos matos , e c^j^pcb se 
encontrão pastores que tení à% mã^jç^las 
vozes , mais sa6 encarecimentos' de Poetas, 
que verdades j mónuente * squaiidwatí^&tf- 
raô ser versos o. que otma&canlar , na6 de 
ru$rí<K^<#mp0nezefln) maft^le^dis^tVtelÊQr- 
tezãos. Esta verdade coafinhQ&fto terem si* 
do estes os Versos^\q«ei\tçi vtójAKt wt i 

. Quien memttàlm^TnisdiémÊth^ *& 

Y quien aunmto bm*dvcéiffa***Q 

A T 



?i;p .113 ;.tJw£*<4*<-:'. \ii. ocj vu-y , *3io/ 

- -Stefifinèfr i Xxhjs y- awenciu*} -i^V ? ■,.. 
»W«f r&U* este dolor ? ;1 * * l >; ' : ; ; L 

™> zt -Amy> - ' ' ■'•'•. '° ;■'•-''' 

Wffi& tá gloria repuxa ? — \ ô '" s — 






- ^i-- v . '.-.- •"- anele ? 

^ - auúãn en mVdano .' " ' '" 
''m§fr™ fortuna y el Cielo. .'*■ ' " ' l 

irS^fiktàjatprúitmíStmtttl^'* '■■•; ■:.• > 
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5j6 D. Quixote tx& la Mancha. 

A hora, o tempo, e asoie4acie.com 

a voz de quem tao entoadameme cantava, 
encherão de admiração , e contentamento 
os dous ouvintes , que estiveraõ quietos > 
observando se ouviaõ mais alguma cousa , 
mas vendo que aturava hum .pouco o si- 
lencio , determinarão' sahir em busca do mu- 
sico, que taõ boa voz tinha , e taõ bem 
cantava. Mas querendo pôt por obra este 
intento , fez a mesma voz que na 6 se ítio 
vessem , cantando o seguinte Soneto , que 
elles se pozeraõ a escutar. 

s o N E T r O. 

Santa amistad , que con ligeras alas y 
Tu apariencia queddndo-se en el sue lo , 
Entre benditas almas en el cielo 
Subiste alegre á las impireas salas. 

Desde alia quando quieres nos stnalas. 
La justa paz cubierta con nn velo 9 
Por quien d veces se trasluce el zçfo 
De buenas obras , que d lajinjon malas. 

Dexa el cielo , ó amistad , ó no permitas 
Que el engano se vista tu libre a , 
Con que dcstnuyerd la intendeu sincera ; 

Que si tus aparieççiès no k quitas , , 
Presto ha de merse el mundo en l&pejea 
De la discorde coxfusion primerp, 
j peo 



:*?<:, ifiw^âm 9 canto com hum eàtiinha- 
veL^wspiro* , . e ambos tornarão a espera* 
^etttftgtçate. se se cantava mais ; poréafc 
vea<ÍQí^guÃ a musica se tornájra em soluço?^ 
e lastúnofios ,aifi y assentarão enttfe; si dei*, 
sabei; quem era o triste taõ extremado tm 
\qz r .corno doloroso nos gemidos. NaÕ aiH 
dáwaõ muito , : quando ao voltar de hum* 
rocha > yírao mim homem do mesmo gar- 
bo , e figura , aue Saneio Pança lhes pin-. 
tara v quando Inês contou o conto de Gar* 
denio. O qual , tanto que os via , sem so- 
bresaltar-se , parou , e deixou-se estar que- 
do com*, a «cabeça inclinada para *o peito > 
co^uq^sitt estava pensativo , «em la ven- 
tar os olhos, para, vmos , mais que a pri- 
meira*,^* ,, quando chegarão de sapito, O 
Cura avtertfy e^r», homeqt ^ que; sabia falia* 
bem , ^mQvqMeinja tinha, noticia ,da sua 
desgaça $ pois.p&loa 6ignaes o conhecem ) 
ch^^^jwa.e% -j, -,;f em breves bèm que 
muifl^^Gpçtas vraaoes, r rogou-lhe ? e per* 
suadio-Ihç a >qua deixasse fauma vida taõ 
misn^y^, Vr paxa que\aili,a naô^peítksse • 
q ue era sj jaaior desdita*, que ^odtó ha v«£í, 
Ac^^iç ^t^õ^açdepia jeofc sài^pRerfSirb 
juizo , n#ffc4|tfttiç]k ?<<§iie 

/EgM. II. G tan- 
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tanto a miúdo o fazia sahir de si. Pelo que 
vendo os dous naquelle traje taõ desusado 
dos que andavaõ por aquellas soledades, 
naó deixou de admirar -se algum tanto , mor- 
mente quando ouvio que lhe falláraó em 
seu negocio , como em cousa sabida , pois 
as razoes , que o Cura lhe disse , assim lho 
déraõ a entender , e por isso respondeo des- 
ta maneira : Bem vejo , Senhores , quem 
quer que sejais , que o Ceo, o qual tem 
o cuidado de soccorrer os bons, e mui- 
tas vezes até os malfeitores , sem que eu 
o mereça , me envia a estes lugares taõ re- 
motos , e taõ arredados do trato com mu m 
das gentes , algumas pessoas que pondo- 
me diante dos olhos com várias razões for- 
res , quam sem ella ando em fazer a vida 
que faqo , tem procurado tirar-me desta 
para melhor parte > mas como naó sabem 
talvez que em sahindo eu deste damno ca- 
hirei n'outro maior , por ventura que me 
teráõ por hum homem, de fraco discurso , 
e ainda de nenhum siso , o que seria peior. 
Nem fora maravilha , que assim fosse , por- 
que a mim mesmo se me representa que ha 
taõ intensa a força da imaginação das mi- 
nhas 
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uhas desgraças , e tanto poder tem na mi* 
cha perdição , que sem que eu possa ser 
parte para estQrvallo , venho a ficar , qual 
pedra , falto dè todo o bom sentido , e cg» 
nhecimento ; e quando alguns me dizem , 
e daõ signaes das cousas , que fiz , em quan* 
to me durava aauelle terrível accidente , 
chego entaõ a canir na conta desta verda- 
de ; e naõ sei fazer outra cousa , senaõ ma- 
goar-me em vaõ , e maldizer sem fructo a 
minha ventura > dando por desculpa das mi* 
nhãs loucuras a causa delias , a quantos 
querem ouvilla ; porque vendo os sisudos 
júuai ella he , naõ se maravilharáõ dos efc- 
teitos y e quando naõ me dem remédio , ' 
pelo menos naò me tornaráÓ culpa , conver- 
rendo-se o aborrecimento , que lhes causaõ 
minhas loucuras em compaixão das desgra- 
ças , que me perseguem. E se V V. Mercês , 
Senhores , vem com a mesma intenção , 
com que outros tem vindo , antes de passar 
adiante com as suas discretas persuasões , 
«>go-lhes que escutem de minhas desventu- 
ras o conto , que naõ o tem ; pois pôde &r 
que ouvido elle poupeis o trabalho de opa- 
splar-me em hum mal 9 que de toda a con- 
solação he incapaz, Os dous , que genhu- 

G ii ma- 
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ma outra cousa desejavaõ senão ouvir da 
sua própria bocca a causa do seu damno , 
pediraõ-lheque lha dissesse , promettendo 
de fazer em seu remédio , e consolação uni- 
camente o que elle quizesse. Começou en- 
taÕ o triste Cavalleiro a sua lastimosa his- 
toria , quasi pelos mesmos termos , de que 
se servira , quando a contou a D. Quixote , 
e ao Cabreiro , poucos dias antes , ficando 
o conto por acabar, como atraz dissemos , 
por motivo do Mestre Elisabath , e pon- 
tualidade de D. Quixote em guardar o de- 
coro á Cavallaria. Nesta occasiaõ porém 
quiz a ventura que tardasse o accidente da 
loucura , e desse lugar a contai la até o fim. 
E assim chegando á passagem do bilhete , 
que D. Fernando achara entre o livro de 
Amadis de Gaula , disse Cardenio que o 
trazia bem decorado , e continha o seguin- 
te. 

LUCINDA A CARDENIO. 

Cada dia descubro em vós valor que me 
obriga 9 e força a que em mais vos estime^ 
e assim se quereis tirar-me desta divida , 
sem tocar-me na honra > muito bem o po- 
dereis fazer. Hum Pai tenho , que vos co- 
--.:: :■ * nhe- 
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nhece , e me quer bem , o qual , sem me 
violentar a vontade ha de cumprir com a 
que razaS ser d que tenhaes , se he que me 
tendes em estima como dizeis , e eu creio* 
Por este bilhete me movi a .pedir Lu- 
cinda para esposa , como tenho contado a 
VV. Mercês , e elle foi a causa de ficar ella 
na opinião de D. Fernando por huma das 
mais discretas y e avisadas mulheres do seu 
tempo y assim como foi também o que lhe 
excitou o dezejo de arruinar-me antes que 
o meu se effeituasse. Contei a D. Fernando 
em que reparava o Pai de Lucinda que era 
em que a pedisse meu Pai , a quem eu naõ 
ousava dizello , receoso de que nao esti- 
vesse por isso. NaÓ porque delle naõ fos- 
sem bem conhecidas a condição , bondade, 
e formosura de Lucinda , e naõ soubesse 
que ella tinha bastantes prendas para eno-; 
brecer outra qualquer família de Hespa- 
nha , mas porque entendia eu que elle de- 
zejava que eu naõ me casasse tao cedo , até 
vêr o que o Duque Ricardo dispunha de 
mim. Finalmente disse-lhe que naõ rtie 
aventurava a dizèllo a meu Pai, assim por 
este inconveniente , como pof outros mui-, 
tos que me acobardavaõ , sem saber quaes 

el- 
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< 

elle* eraõ ; e só me parecia que nunCa t&- 
ria efíeito o que eu desejasse. A tudo isto 
me respondeo D, Fernando que por sua 
conta ficava o fali ar nisso a meu Pai , e fa+ 
zer com que elle fallasse ao de Lucinda. Ó 
Mário ambicioso ! Ó cruel Catilina ! ó 
Sila facinoroso ! O embusteiro Ga lai ao ! ô 
Velhido trahidor ! Juliaõ vingativo ! Judas 
avarento ! Ó trahidor , cruel , vingativo 
que serviços na 6 te tinha feito este triste 
que com tanta singeleza te descobrio os se- 
gredos , e contentamentos de seu coração ! 
Que offensas te fez ? Ou que palavras te 
disse , que conselhos te dei que naõ fossem 
todos encaminhados a accrescentar-te a hon- 
ra , e em teu proveito ? Mas de que me 
queixo desgraçado dê mim ! pois he certo 
que quando doCeo vem as desditas, co- 
mo vem despenhadas com furor , e vio- 
lência dé alto a baixo , nàó ha força spbfe 
a terra que as detenha , nem industria hu- 
mana que prevenilia possa ? Quem se lem- 
braria de que D* Fernando , il lustre Caval- 
leiro , discreto , a quem meus serviços de- 
viaõ de ter cativado, assaz possante para 
obter o que lhe pedissem seus amorosos de- 
sejos , onde quer que os pozesse > se ha- 
via 



g 
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Tia de lembrar de tomar-me huma só ovo- 
lha^^que ainda na6 possuía ? Mas deixe- 
mo-dos de taes considerações , como inú- 
teis , e infructuosas , e tornemos á narra- 
6 da minha triste historia. Entendendo 
. Fernando que a minha presença lhe ser- 
viria de obstáculo para a execuqaõ do que 
-perfidamente intentara , determinou man- 
dar-me a seu irmaô para pedir-íhe algum 
dinheiro , com que pagasse seis cavallos 
que de industria , e só para que eu me au- 
mentasse , a fim de sahir melhor com seu 
damnado intento , comprou no mesmo dia, 
em queseoffereceo pára fallar a meu Pai , 
-e quiz que eu fosse pelo dinheiro, Como 
havia eu de prevenir semelhante trahiçaó? 
£ era razão que em tal pensasse ? Nao por 
<:erro ; antes com muito gosto me offereai 
para partir logo , contente com a boa com- 
pra , que elle fizera. Fallei naquella noite 
a Lucinda , e dei-lhe conta do que tratara 
-com D. Fernando , dizendo-lhe juntamen- 
te que tivesse firme esperança de ver effei- 
tuados os nossos bons , e justos desejos. Re- 
commendou-me ella # sem desconfiar , co* 
mo eu da trahiçaõ de D. Fernando , que 
fizesse muito por tornar logo ,• porque cria 

que 
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que naõ teria mais demora o cumprimento 
das nossas vontades , do que meu Pai ti-» 
vesse de fallar ao seu. Naõ sei o que foi , 
que acabando de dizer estas palavras , ar- 
razáraô-se-lhe os olhos d'agua , e atraves- 
sou-se-lhe hum nó na garganta que naõ a 
deixava proferir palavra para dizer-mç o 
que me pareceo que tinha de communicar- 
me. Fiquei admirado deste novo accidente 
até alli' nunca nella visto, porque sempre 
nos achávamos , todas as vezes que o per- 
mittia a boa fortuna , e minha diligencia 
-alcançava , alegres , e contentes , sem que 
nossas conversações se misturassem de la- 
grimas , suspiros , zelos , suspeitas , ou te- 
mores. Tudo era engrandecer r eu a minha 
ventura em ter-ma o Ceo dado para minha 
amada. Exagerava sua formosura , admira* 
va-me de seu valor , e siso j e ella me pa- 
gava da mesma sorte , louvando em mim 
o que como enamorada lhe parecia digno 
de louvor. Contávamos hum ao outro vá- 
rias cousas , que se passávaõ entre nossos 
vizinhos ., e conhecidos , e nunca me alar* 
gava a mais do que a tomar-lhe auasi por 
força huma de suas lindas mãos de neve , 
e chegalla & bocca da maneira que me per- 

mit- 
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mittia huma estreita , e baixa janella de 
grades , que ficava entre nós. Ã noite po- 
rém queprccedeo ao triste dia da minha 
Í>artida , chorou ella , gémeo , e suspirou, 
òi-se , e deixou-me cheio de confusão , e 
sobresalto , e admirado por ter visto taõ 
novas , e taõ tristes mostras de dôr , e sen- 
timento em Lucinda. Mas para naÓ desva- 
necer-me das minhas esperanças , tudo at- 
tribui á força do amor , que me tinha , e á 
dor , que costuma causar a ausência nos 
que sè querem bem. Finalmente auzentei- 
me triste , e pensativo , levando na alma 
■mil considerações , e suspeitas , sem saber 
o que suspeitava , nem considerava claros 
indícios do triste acontecimento , e desven- 
tura que me estava aguardada. Cheguei ao 
lugaír 3 onde fora enviado : entreguei as 
cartas ao irmaó de D. Fernando : fui delle 
bem recebido , mas mal despachado ; por- 
que me ordenou que esperasse, bem que 
com desgosto meu , oito. dias , e em par- 
te , onde naõ fosse visto do Duque seu Pai , 
pois seu irmaQ lhe pedia que lhe mandasse 
certa somina de dinheiro, sem que elle o 
soubesse. Tudo foi invenção do falso D. 
Fernando , pois naõ faltava a seu ir- 
mão 
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maõ dinheiro para despachar-me logo. Or- 
dem foi esta que me pôz em estado de naõ 
obedecer-lhe , por parecer-me impossível 
sustentar a vida tantos dias na ausência de 
Lucinda ; mormente tendo-a deixado em 
tristeza , como já contei a VV. Mercês. To- 
davia sempre obedeci , como bom criado , 
posto que via muito bem que seria á cus«- 
ta da minha saúde. Aos quatro dias depois 
da minha chegada , chegou hum homem 
com hum a carta para mim , e do sobre- 
scrito conheci ser de Lucinda , por ser 
sua a letra delle. Receoso a abri > e sobre- 
saltado , crendo que devia de ser cousa de 
momento , que a movera a escrever-me es* 
tando ausente , pois raras vezes o fazia > 
quando me achava avista delia. Antes de 
a ler perguntei ao homem quem lha dera , 
e que tempo gastara de caminho. Responr 
deo-me que passando casualmente porhu- 
ma ma da Cidade ao meio dia , huma Se- 
nhora muito linda o chamara de huma ja- 
nella , com os olhos arrasados em lagrimas, 
e com muita pressa lhe dissera : IrmaÕ , 
se sois ChristaÕ , comqjne pareceis , por 
amor de Deos vos peço , que leveis logo 
logo esta carta ao lugar , e pessoa , que 

diz - 



/ 
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diz o sobrescrito , e bem conhecidos saõ , 
e nisso fareis hum grande serviço a Nosso 
Senhor. E para que na6 vos falte commo- 
didade pára fazello , tomai o que vai nesse 
lenço. Ê ao dizer-me estas palavras atirou- 
me comelle, evi que trazia cem reales, 
e este annel de ouro , que aqui trago com 
a carta, que entreguei a V. Mercê. Mas 
ella sem esperar resposta minha , retirou-se 
da j anel la , bem que primeiro vio-me levan- 
tar a carta , e o lenço , e por signaes lhe 
dei a entender que faria o que me manda- 
va. Vendo-me pois taõ bem pago do traba- 
lho , que podia ter em trafcella , e sabendo 
peio sobrescrito que a V. Mercê he que 
vinha enviada, poiso conheço muito bem, 
e movido assim mesmo das lagrimas da- 
oue!la: formosa Senhora , determinei na6 
fiar-me d'outra pessoa , senaò que vim eu 
mesmo entregalla , e em desasseis horas , 
ue tanto ha que a carta me foi dada , an- 
ei o caminho , que sabeis ser de desoito 
léguas. Em quanto o agradecido , e novo 
correio isto me dizia , era tal em mim o 
sobresalto , que as pernas me tremiaõ , e 
mal podia soster-me. Em fim abri a carta* 
c vi que dizia assim : 

4 
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A palavra , que D. Fernando vos dee 
de f aliar, a vosso Pai , para que falias se 
ao meu , desempenhou elle mais. a seu fa- 
vor i do que em vosso proveito. Sabei > 
Senhor , que para sua esposa me pedi o , e 
meu Pai levado da vantajem , que espe- 
ra deste casamento , consentio no que el- 
le quer com tantas veras que dentro em 
dous dias se ha de fazer o desposorio , tão 
secretamente que testemunhas de lie seráõ 
só os Ceos y e algumas pessoas de casa* 
Imaginai agora qual èu fico : e se vos cum- 
pre vir y fazei-o assim : que se vos quero 
bem , ou naõ , o successo deste negocio vo- 
lo dará a entender. Praza a Deos que es- 
ta vos chegue á maS , antes que a minha 
se veja constrangida a juntar- se com a 
de quem taS mal sabe guardar a fé que 
promette. 

Estas saó summariamente as razões, 
que continha a carta , e as que me obri- 
garão Jogo a metter-me ao caminho sem 
esperar outra resposta , nem mais dinhei- 
ros ; pois entaó he que conheci claramen- 
te que naõ fora a compra dos cavallos , mas 
o seu gosto o que movera D. Fernando a 
encamlnhar-me para seu irmaõ. * O abor- 
re- 
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recimenro , em que o fiquei tendo , unido 
ao temor de perder a prenda , que grangeá- 
ra á custa de tantos annos de serviços , e 
desejos , me deo azas , pois quasi como 
de hum vôo me puz ao outro dia no meu 
lugar a hora , e ponto que convinha para 
falJar a Lucinda. Entrei secretamente , e 
deixei a mula , em que vinha , na casa do 
bom homem , que me Jevou a carta. Quiz" 
a sorte que entaõ a tivesse taõ boa , que 
achei Lucinda posta á gelozia / testemu- 
nha dos nossos amores. Reconhecemo-nos 
logo hum ao outro , mas naô como deve- 
ria ella reconhecer-me a mim , nem eu a 
elia. Mas quem ha no mundo que se pos- 
sa gabar de ter penetrado o interior de hu- 
ma mulher , e conhecido perfeitamente a 
sua mudável condição ? Ninguém por cer- 
to. Cardenio , disse-me Lucinda , tanto, 
que me vio > vestida estou de noiva , já 
me estaõ esperando na sallaD. Fernando o 
trahidor, e meu Pai o avarento <:om outras 
testemunhas que antes o seráo de minha 
morte , do que do meu desposorio. NaÓ 
te inquietes , querido meu , antes faze to- 
do o possivel por achar-te presente a este 
sacrifício > o qual se minhas razões nad po- 
de- 
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derem estorvar , hum punhal levo encober- 
to , que me tirará as forças , para que per- 
dendo eu a vida , venhas tu a conhecer o 
amor que sempre te tive , e tenho. Pertur* 
bado respondi , e á pressa , temendo que 
me faltasse o tempo para isso , e lhe dis- 
se : Tuas obras , oenhora , façaô verdadei-» 
ras as tuas palavras , que ee hum punhal le- 
vas para acreditar-re , esta espada levo pa- 
ra defender-te com ella ,ou matar-me à mim. 
mesmo , se a sorte nos for contraria. Cuido 
que naõ pôde Lucinda ouvir todas estas ra- 
zoes , porque senti que a chamavaõ á pres- 
sa , por estar o desposado esperando por el«* 
la. Fiquei entáo tão triste , e em tamaoha 
confusão, como não sei explicar. Julguei 
que fosse aquella a ultima vez que se pozes- 
se para mim o sol : perdi a luz dos olhos , e 
fiquei sem sentidos. Não atinava para en- 
' trar em caza de Lucinda , nem podia mo- 
ver-me donde estava ; mas considerando 
quanto importava achar-me eu presente pa- 
ra o que podesse acontecer naquelle caso » 
animei-me o mais que pude , e entrei na 
sua casa. Como sabia muito bem todas as 
entradas , e sahidas delia , mormente pelo 
alboroto, que havia , ninguém me vio ; c 

des- 



Parte I. Cap. XXVII. nr 

desta maneira tive occasiaõ de inetter-me 
no vaõ de huma janella da mesma salla , 
coberto de tapeçarias , e dabi me puz a vêr 
tudo quanto se passava. Quem podéra ago- 
ra dizer os sobresaltos , em que tive o co- 
ração todo o tempo , que allr estive ? Os 
pensamentos , que me occorrêraó ? As con- 
siderações , que foi ? Foraõ tantas , e taes , 
que nem podem dizer-se , nem he bem que 
se digaõ. Assaz he que VV. Mercês sai- 
baô que o desposado entrou na sala sem ou- 
tro adorno mais , que os mesmos vestidos 
ordinários , que sohia trazer. Vinha por 
padrinho hum primo coirmão de Lucinda , 
« em toda a sala naõ apparecia pessoa de 
fora , e só os criados da casa. Dahi a pou- 
co sahio de huma antecâmara a formosa Lu* 
cinda , acompanhada de sua Mãi , e de 
duas criadas suas , taõ bem adereçada , e 
vestida , como sua qualidade , e formosura 
mereciaõ. Naõ me deo lugar a suspensão , 
e arrebatamento , em que estava , para vêr, 
e notar o vestido , que trazia ; só pude ad- 
vertir nas cores , que eraõ encarnado , e 
branco , e no reluzir das pedras , e jóias do 
toucado , e vestido ; mas a tudo se avan- 
tajava a belleza singular de seus formosos, 

e 
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e dourados ca bel los , que em competência- 
com as preciosas pedras , e com as luzes 
de quatro tochas , que ardiaó na salla, of- 
fc^çciao com mais resplendor a sua aos 
olhos de todos. Ó memoria cruel , mortal 
inimiga do meu descanço ! De que serve' 
affigurar-me agora a incomparável belleza 
daqjuelia adorada minha inimiga ? Naõ se- 
rá, melhor , que me lembres , e representes 
o que entaó ella fez , para que movida de 
taó manifesto aggravo , faça pelo menos 
por. perder a vida , já que«aÕ; procuro a 
vingança ! Naõ se enojem VV. Meròês , 
Sennores meus , de ouvir taes digressões , 
que faço , que a minha pena na(* lie do 
numero daquellas , que póaem , nem devem 
ser contadas succintamente , e de passagem* , 
pois cada circunstancia delia digna meí pa- 
rece de hum largo discursa. Aqui rèspon- 
deo-lhe o Cura* , que f naõ 'setodjavaè de 
ouvillo , antes íhe.davaõ; muicp- tosto* a* 
miudezas , que Gontav^a ^' pôiá ^eráó t^es , 
que naõ deviaõ omitiir^e , ^ méiteeifco a 
mesma attepçaõ , que o. principal do contou 
E proseguindo Gardenio a sua na&aÇiatf) ti 
Estando r disse , todos na sala-, etltfoit O 
Cura da , Paroquia , e tomando > && % dou» 
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pela maó para fazer o que tem tal acto se re- 
quer , ao dizer eile : Quereis , Senhora L*» 
cinda , ao Senhor- D. Fernando ? que pre-. 
sente está , por vosso legitimo esposo > 
como manda a Santa Madre Igreja : dei-' 
tei a cabeça , e pescoço por entre a tape- 
çaria , e assim perturbado como estava , es- 
cutei com muita attençaõ o que Lucinda res-* 
pondia , esperando da sua resposta a sen- 
tença de minha morte , ou a confirmação da 
minha vida. Oh ! quem se gttrevêra entaó; 
asahir, dizendo em altas vozes : Ah ! Lu^ 
cinda , Lucinda ! Olha o que fazes : con- 
sidera quanto me deves : vequô es minha , 
eque naò podes ser d'outfeift. Adverte que 
o dizeres tu sim , eacabar-me a vida , se- 
rá tudo o mesmo. Ah ! trahidòr D. Fer- 
nando , roubador da minha gloria , homi- 
cida da minha vida ! que queres 3 que pre- 
tendes ? Considera que naé podes christá- 
mente chegar ao remate dos teus desejoá ; : 
porque Lucinda lie minha esposa , e eu sou 
seu marido. Oh ! louco de mim > agora que 1 
estou ausente , e longe do perigo , digo qií© 
havia de fazer o que entaô naõ fiz ! : Agora \ 
que deixei roubar-me a mitfha cara pretfdá* 
maldigo o roubadtfr ;de qufcto podéfra-Vift- 
Tom. II. H gar- 
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^mftí <£ug, morra agorç corrido -^ anspèí^ 
ató(?, f f Ç teueo. Éfray* £ Çiirg efper^q.àr 
espoara deLycipda, que tardou tíurri nou-_ 
co etil dat41}a} e quando eu çuideijjjiíe tj-í 
râVa do punha.! para açreditar-sef > ou Àíie', 
soltava Vlingua p^ra dizer ^ãlgúm? y^aàr. f 
dê <?u deçejDg^no , <jue re4Qnda^sç -e^in^u. 
grovôito;,. ouço dizer com yoz frâcá ^q 
frénúilí ; tfini , ^^ro. Disse DJ FemajQ-: 
do o iftekmo , ç ; dando-lhç q áhhçi I "nca-; 
ra&J^a sempre unidos oom-. InJd igso^xirf^ ! 
vijíulõi , fchegoM, o desposado a ábrggar £u;i 
esposa, feçíl^í levando a maÔíto pejfjM^l 
bre 'o ebraçXô l3k cahip dçsmâiadá ffps n t^ar r 
çps deVua; Maí. Resta Wõra dizer,. okiX f- r . 

- _. „„_j_ — j_tt._- j 

frtjs 

bihtado para nap £çfe au^a £fl,;#-, 

«e perder* .1 , Fiquei M,f»0^^ d {JgWP>. 
j>ara<& v . ai mext ver, • d^todíi, % <&■**& 

• ~" ..kA. 
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dintis. Só o Fogo crescea de voaj^ifa ? qu< 
todS^ttié via àrdefadò de raira ^ !e fsrçç* 
Iiígi&tórafi-sé toftos á' vista do dM^O $% 
tudncla \ e desapertarido-lhe' sua AÍ£i »' Â 
péiroí para lhe dar o ar , nelle $e ; jhe descçí* 
orio Rúrfí' papel cerrado , a que E> v 'fénían- 
do iahjou logo maã , e se pÔz ia^êrajhu* 
ma das fiííesV E como o tivesse lido , sèpi- 
tou-éétfhuma cadeira , çom à cabeja recli- 
nada '&brè íiitma maó com mostras de 
quefífr êdtayá pensativo , sem acodk âos re* 
nfôáips _, J jdtíe se faziaõ a sua esposa "1 para 
trotíí^/á^r do desmaio. E Vendo "aiboro* 
taHi^ÉJâà í/gente de casa , aventure : i-me 
á *SS^|P^£úer fosse visto, quer háó, na 
le^WuçâtJ àè fasef tal desatino- , ! ( quando 
miè yfásênfc * ÔU^ ^^ ° mundo viesse z ttir> 
tcitóè^á^^ minha ? ; nó cas- 

tí£8 ^&> 2 faié6. D. ;/ F(srnandò i, e ainda no ge- 



JflP^lãíVaVnfcfe Whtgii . deve dé f ter-me 
rfeiftWtoM We&^tóõftó me 
•StafiS? <P éMncflment'ó ; ;\«e f , «fora ffle 
tèftí 3 ^rátfâtí f 1 V ''£&& m querer Éotti&r 

gjftm^ Hii fo . 



fora Fácil ^fè^arem tfiSjíieHa o&tófefc bem 
fôr?: iieWftíâràr-se délittitííjiqu&^bHíalla 
âe mim : 'mesmo-, e executar :;èm ittirô : à 'pe- 
na , qtte éllês merecisâ ,• k por veraiif&que 
com máittr rigor do 'qifccoin ettèéi3«á'nPi 
ee entaõlfoés tirara ávidãy 'foigqm* fttôr- 
tc dada sêm ser esperada^ prestes- $ú fim 
á- pena ;, más aquella , ijufâftódá cojrator* 
mentos , sempre mata seitt .6 Ht a<vid& Fir 
mlmente sahi daquella casa j-ie-VfaBp á do 
homem, onde tinha deíx^o 1 á«vufar:ffi« 
que a cèHasse ,. e sem dès^fedi^ii» <telíe , 
montei yé sahi da Cidade^, sertii Guisar , 
como outro Loth , de voltar o rosto p'ára 
vellá. Tanto que me vi em campo * soli- 
tário y e da ^çcuridadé dà^ioite ericõbei-to i 
tíijtí silencio convidava à Kjueixa^irté' ? sem 
respeito a alguém j éàn *ecek> de sèi^ou- 
vido v riem conhecido , figteói a voa-, è%t>m- 
i em tantas máldíçóea £òri^ e 

). Fernando ; corfíô ^ défefâ ftâó^iramc 
satisfizera dó aggrav ; Õ'i r, í|:ae , ètíès me fitíhatf 
fejto. CKáíhei-lhé' ékielyy4ngftlt8'i íalsa , 
.'edès^gradieíiidâ / ^á&uselitfátóbre ttodo de 



t 



mais 



ttfcfa ©egçuJpaiçíM.paréqi.algí^is -.rêiç^f 

fedi*!* W. : . Qsf <iip$ • «w i»ttkq ^ue, ^iqft 

doo^Ua recolhida çm casa <le seus, p^is >} ,ç 

costumada, smuprs ; ,a obedecerdes, >, ^iu; 

zesse condescender com seu gopccx, visto 

que Jibe.davaô pç>r . esposo hum» Cavalleirp 

pmaçtçftl > taó nçp , e taõ gentil-horaem , 

<|ue íiínaQ querer recebello , daria lugar 

pír* qw ose pehsasse , ou que nao tinha jui- 

^C.osrtii^efei^Wfra parte trazist empregar 

dos : j^U3 ( cuidados ^ o que tanto redondava 

ena f>t£Jfti?9 de sua boa opinião , e fa,ma, 

tmmva -çu;a dizer contra eilu ,. s v ç Lu- 

[a(^^éça/que ; eu era seu esposo , assen- 

tasifáfrcseus P^iç em-que naó fizcna roiraeleir 

$tó £f$Viliiim 5 paca desculpa ila ; pçis antes • 

4^o|ferç^rr6#-jii^MP*F«nian4o , Jiao j>o- 

4flt&Q ? elí?^ me^pps t ,<quaado seus desejos i 

iqptímrSWfrmti&wi* Awiar rfoutro . me-^ 

ifep^ftJ^#i##Jl* Q£po«> 4e sua, fi^a. Bem 

<j*Q&ft ^çtftà&âflnpifr jde pôr-seno forço- 

«ss&kÉ ptíifflOr Jance^e dar p jrçatf , dizer 

^^Í*^t^W%Kí^9 ? niiqba : ;..que por 

<$g4®j^u0$Kç ^afg^ftj^.i^çáíKi^naÓ: 

^fc4é¥6y%Ô§^*iWí^i?p!;ar^ e. t#da con- 

êm^^nS^4m^ a§?!?ntei cpmâgó que só 




^TOoSPa m Q r «Ua se ^quecesse,^^ 
Iffi&sdífffiWI. ? tanto. t empo , me. írpuséqa 
fWWw8L«?H tniniias firmes esperanças ,. e 

&j^9?i£ e! ?PJ os - Com estes, pensamentos , 
e.-deíia^cegos caminhei, o.restantftda.noir 
thfr e . ?o amanhecer. dei : n?Jsujm4 girada, 
dpsras. ferras , pélas quaes. lindei ogíjjg} t*es. 
flíais, , , sem . achar atalho. , oem. c^minijeuajU 
gum, v até que vim parar q'h^ j^dás ''%. 
$"£ aap\sçi a que lado destas ! raontan.haM~ 
&&>:fi A} P e ?guntei a huns paswí : eg 1( qual 
e í* ÇrWgaf ma is erm< > destas serranias., tfc** 
ifix&fyh <F e este > para .onde é^aajín£él 
sejn , deroçra os passos com tencaé dçvaça* 
par- nejré-os meus dias. Ao entrar, pqr t estas, 
as^wrezas me çahio âraula, emquéyjintia, 
™prta de.cansaço- , e/oke.,; q£ ffàc-ter-, 
cpjnq çu creio , que por lançar de ^ taq, 

Hf"*! ^RWSft».,-P°»9.:?h9WÈ em ininj,lexWi 
^ ^etççpta^ a pé ,. «fançadq : de, força*,,, 

^«fírío tf fiffl**; sef», rfir,, r nem b^sfiaj.^uçm 
íaB^ftÇyepfeyapçe^me- ■&&,$&£ dnfcflM 



<ÍÔrWkífefa6 'és .<»** tètHmks&"à . mintà 
fleíieSsldèdev pòiè' -^Úe toedis^r^Cdequil 
Biââ*Íra ; mètihhtôaehado , è cottíò 'estava 
«áfeeHâíí r*ntofe disparata , e desatinos , cjUfc 
aavi^?<tófêios clàrtfs deter péídidó o juizo? 
e «Çti^rríèsmo de' ieritáfi para cá conheço él 
mlfa c pttpfà'' qte'in6 ' ò tenfco pérfeitd; 
ifcas^raò minguado 1 ; e ff aéo que faço mili- 
tas ' ftMicúrás ,' rasgando 4)s vestidos , dandé 
brados por estas 1 soledades , amaldiçoando 
a.-fftiaifft VeMura , "t repetindo ém Va6 A 
dècé tiôtrie da minha inimiga , sem óutré 
MiWhtêrmals qfce o de acabar frvfda gfí* 
ratita;" 15 guando torno à mim' ; 'áihti-tifè 
tao^tfáftÇado , e moído que mal? rtíé ptisâff 
ttièVéti? A minhaVivérida mate ord?nãria W 
rt&JWoH' 7 qué faz o tròncd dé mim sóbréP 
ró ;"à^saz grande p3rá rècòthér esfe Ttiise> 
TàWi corpo*. Os" ^qneirbff ; é 'cabreiros 1 } 
rttè áfrdao' pòr ést^rtròntanftfai? ',' nrotridél 




asm &m&& fw^òàtfflà aà^Mêasmi 

-úb Ou- 



fitadas tejtte < ? i&e dmenl eties :, xjuamitp o*e 
èncorítfraâ í iem ■ meu jnizo í ,' que saioraosícfr- 
lájnbos^ e/ que o tiro iá força y aindafiíqqfc 
áe> bom grado mo dem , aos - pastore^ que 
•wwpL oout ellè >do Jugar • pa va ás < manada*. 
.Desta >mançiça vou passando ami^ia.iòii- 
seratelu^ e. jest nemada vrda até que ao Çeo 
praza de dar-lhe fim , ou de tirar*mé:a'me* 
jporia para que . aaõ me lembre da < fermor 
jura, e; deslealdade de Lucinda ^ e do agr 

Satvo^ queonefez P. Fernando. Queíquan* 
k.elle assim o faça , sem tirar-me a vida , 
djesvauecer-se-baõ os desassocegos de -meu 
espirito y e . cobrarei maisjuizo : d'outttt 
sorte iy:0. : unicoTefugio que tenho he pedir- 
lhe que tenha misericórdia de minha alma ; 
pois eu, n ao me sinto com valpr , nem fbrr 
Çfljrpara sahir desta estreiteza , em que por 
meu gosto me auiz mef ter. Esta > % Sennot 
tes 9 He aresbrawia historia da minha d$s- 
guaça. <j€f|ifess«ffl W; Mercês agora se hs 
ella.tal que possa contar *<e com menos sen- 
timentos que aquelles , que em mim teraó 
notado. E naõ se cansem em persuadir-me, 
e aconselhar-me o que a razaó lhes dictar , 
e útil possa .ser para meu remédio , porque 
tanto ha de isso aproveitar como a mediei-. 
-*vO na 
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« que receita o famoso: Medico a* hufil 
«afermoy e >este nráiquertomallfeÊahnaé 
^*f£ix> saúde sem Luemda ; e, vist<*(séndD 
seu gosto X) ser d^utrefn , sendo jgwàsàèsè 
do ser minha > seja minha a deavencurarpisr 
meu, gosto , podendo ter sido-a vestrarkí 
Quk Lucinda com sua mudança* que* fosse 
estável r, na minha perdição , r eu -qacro^ 
procurando perder-rme , coittentraJáa^esra 
parte, , e servirá; de exemplo á posteridade* 
que -a ntim só faltou o que a todos o©de$i 

Í;raçados -sobra , aos quaes serve dexansoa 
açaó a impossibilidade de naõ tdia^i e/et»» 
mim, he causa de maiores sentimentos,,^© 
males; porque até estou em que: nem oani 
a morte se acabaráõ. Aqui deo Gardénia 
fim á sua larga prática > e taõ desgraçada v 
como . amorosa historia ; e ao mesmo tem-* 
po que o Cura se prevenia para diamtím 
algumas, razões > que o consolassem* sim 
pendeo-o, huma la&timoaa voz y que ouvio >; 
e dizia . o que adiante $e dirá. ;--. >;-,.:,, 

•àiío 'Ji? f - 4 • .-•.■'■ í> - í ;;'f^oq hw 3 
-i*i.W+ u *J. ■ > í. :.»vC •'«• v Oíòl Sb £fí ornei 
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íbhgíswwgs , e vemu* osòs fdráô w tem* 
posy em^rô tfcio aõ-^lkímfd , & ^fRjNá*ltei^ 

moiCwíilteiro D: Quixote dWMkffêha; 
pais < po* ;eiié ter tida tatf hotfrbSà M detefr- 
minaçaéyfc&mo a de qttêfèv réfitóttitár V e 
iwpiwiiNíao mundo âOdefm ji f>éftfiâ^ ; e 
qareh «porca da Cavailâm-aMaircé^ «gb^à* 
«u» % agoPa^na presente idade ', rinè- tanto 
necessita • de alegfes di V^ftiméétw ^'rtâô só 
d© qine Wti de delièkfêâ'a 3ua :i veWaàel* 
raiastOTia •; mas tafrtbfcn^^tott^ye éjp>£ 
sodios:dêii* i -<q'i»qt«l*jibftfe ôà&>&õ f tolhes 

do áue ao&tésma htetotía* ^Eí- •ôYfikisfelcr ' io? 

foi deli a •; < difc V ^^^ií»^rf*ò ,j ePCtó 
começoq ; *'prs\%túv*& ! para éhttâP a< é$iác- 
]»n« dtbgra$arib Câfcfèfilo^ ò W^aTò^fiu^ 

tC2SfH8SÍ»ÍfdÍtíô^íA*1 t É^>D^?^*íHP 

ppsriyfai òpie^fíh^*ílíací8 yá^âÔxlW^P 

â.JJ p O 
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lera * se 
fej^Ató taentè ^sòfedàdè V quejb^me^ 
tzi&^à& v èerràè^Áfí ! f : des^açadâ\r È que 
companhia *ná6 i ia rád mais agradável estas 
serras , ( pois me daráó lugar para que p<fr 
yí# 4as4flinha& queixas cammumqu^ao<Jei) 
a miçfô& desgraça ) do. qae naó he r a:-de «er? 
nhum lipmen) > pois nenhum ha gfehtfí 4 tein 
ri, 4e quenyse possa esperar n$m conselho? 
nas 4úvid^s, nem alivio nas queixag , etró 
pouco nos males remédio l Estas raaécs ou-< 
vít*a^ , e perceberão o Cura , e o* que *qoiw 
eJJçest^faôi e porque lhes parece® y>com& 
na verdade era , que perto dalii ficava quem? 
as disjaj,, levantára&se por yêp que» -eirav 
Hãç> tiiíhaõ ainda atfdado vinte passos ,» 
qu^o^ deu^az dp hum penhasco viiiaô sé»* 
taclfl ao pé de hum fircíxiD Jmm ipo^o^ **&* 
^o^^ç^YS 8 ^ 1, , LQr^Mai r coa&a tinj>a ^ 
ça^eçaf.b^a^ por. ; Ê$sai; Jav^ndeb qs»>|téfr nari 
r egftto ir qB?t flor-í #11 i- carpia ? t r*ap podéra&í 
e WMXSWfot Cíieg4mêb«:à cite fal^dtfiainkl 
fi <fo*>9P e 8?^f F»$ ^ido«í»[ii6m,ImnK)9Qrri 
<*£¥& a4|e«s^ffln^í P«Wpadtetí»iaihwn»! 



\ 



qvté •« pateciaâ pedaços* *te ' braoco ^tristal ^ 
Bâ^idps^^fttfe asoumiâ pedras ;4o ^ urro iov 
Pekoiwfe í3tisçenâ05:>a j br^nctxra. 5 e beftefca, 
do& f^y<pat«cetído*fhe que nao estiregó *££- 
tocs^ júfcar torrões ; irem aandarmraz^doí 
atedp v^ bois y cismo mostrava o vestido p 
queoíiíoço trazia* Vendo pois que naâ ti- 
nha& «ido r sentidos •*, fez o Cura, qae.hi* 
adiaate. , signai , paraquae xis outros <4©usr ser 
abaixassem , ou escondessem traz? de tm- 
mas mclias v que por alli havia*; a que fí* 
zewéL' rodos s observando- attentíaiEieare^o' 
qW' o moço fazia. Trazia este hum roupão 
pardoíittuko bem cingido ao corpo >aám h&* 
ma toalha* de linho ; hamas pcxbkja^y.e 
aaJçÓes*. de:panno também pardo ^&m w?. 
beça Jiomv barrete da :mésma*:tón>iAsMJiQ~ 
lainas estavao levantadas &Êé;a j»iaiprafaa > 
ipieisein>diiHda 'par.eoía^ decalãbraíTQq Ao$t» 
bado que tivesse de :famtfost$ho£ Aláaipoii** 
cw ^ togo xom hum ien^yjqurcrazfa por bakr 
xo donbarrete , eao< tirar do:<iòttqo^hte\eaKH: 
tcaLífc Toste r . e. ti vecaônlugar jqs,o ub Buçscafc 
X«ii«iÍMeTQianíÍD' dp .^ên Jx^ma; farcnasnraíi^ 
ODinpâoravel % e taly qtie iG^rdèwitedisãeeaq» 
GtDa^em^o2'háÍ5ta : E^ay senaà^er£adin^f 
da ^«btí: heiccre&tura kunaoa^tríás aòtti4. 
<ôolm na. 
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tia* fótrandQ jomeço o-barrcte)» ^sacod*** 

do.a, cabeça, para, huma * e owtra? jtarjfoy 

cahafafl ^soltw . peka costas hu&s*&fcdto$U 

querpodcrjaõ. causar: inveja, ao jcpesa>q Sob 

na formosura: >- e^ntaõ conhecÊrafe qju* mà 

mulher;;o qu£ pareci* lavrador y>d naq qtoak 

quei ^ iiixjsliunia mulier delicada ^ eamais> 

formosa , qu&ieus ojhos naõ tinhaa visco ,: 

nem ainda - xdsi «io-iHÊsmo Cardenio , sffnad 

fora o 1 to?: visto , e conhecido a Lucinda y 

da qual » aífinnou que só a sua foraiosara: 

podra owitsnder com aquella. O* lotiroSrca-í 

bellos era ó- tantos , e tao compridos , cpn& 

paâaáUtacobriaÔ as costas , maajtodaielhq 

ficou escondida entre elles , pormaneka 

que rirad.06 ós pés , nenhuma potras côubí 

selh&Aia. jSeirviaÔfUie de pente parapea*: 

teaMos huu&as máos táe^ 9 que scos péa na 

agua paredão pedaços de. cria tal M as i máoa 

enice o& cabellos^s&atnielhavao-se á ibruica: 

neire c o que- erarpacte ^ara:quj©£casseat 

mais* admirados)^ «5; concebessem :maiaresc 

desejas de-sab«r<judm^eEa>vParaa9teiiira»dflv< 

tfítmiaátaè ia^par«cfen4fce^i e aíaimoít.Botentof 

queézeíiafô/tièpôi^a^epií pé r levaifcqirisD 

iindajjho^ a.cabeçát^i e iaròdUndonosnuaQ 

beilte aobptdiaBt&rclaà cMcjfr>a>rarlailibeis sb 

£n mios, 



logo a^pé , ;r fe'sem'ca}çaff-íéev áem recofííer^ 
osxabdií* -, tbntoa com tíiuitá-preésíá hum 
Qiibiíiilho: , ,que pareti* dèròíipàf v í e^ii* 
tinha íjupto «a si , e x^xir pôr-se r - em Fúgidã£ 
cbeia df perturbação, e^ sobresaitb. ^Mà^ 
mó teria andado ainda seis passos , -quando 
por nu0 poderem sbffifcr os melindrosos pés 
a aspereza das pedras , deo Hcòftisigó tio 
cèatí. , Vemdo isto os três , sâhíraô-Thè aó 
encontra ye o Cura foi oprittieiro yqiiè 
disser v Esperai , Senhora í qóem qúet :, tjúe '' 
sejais j qus aquelles , qué aqui ; vetfês' ; haó 
tem (Xi tra intento senaõ ò de sferVirf/os. 
Naôha^razâio para que assim queitàfe fugir, 
porque rietn os vossos pés o põdfeíâò 1 sôf-" 
trav neto «és consentilfò. i> hàô rcs^otl-; 
detido* a k donzeikt ImmsPsâ ? : ^^^ f » tiídò; 
isto? de atónita /fe-conft^ í? , tWégáràíí-se 
para deáJa^ «í^dtíMina^à^yeih-í i^dà ttutá V 




90* oabeltes-r-dai^ífiíátí^^éH&ftS ^éWèAi 

hwn«iWS*BÍátíev como ' te8f* ,cftl4ju*l fo? ! 
-rj? dio 



de ; .wftfc ççlojinwíoç .• í> conselho ^quç còmt 
bQÍ/ptçflçaõ : se di , , a quçijvç picteccb 
Â.Sjjig}, $ u 4 * r Sentará :! minha , w í.Senlton 
icei} X ÍWrr? i^Hft yps : fizerdes ser ; <, <psrdei] 
o\5itó^^jeigjquç k fros pôz o vêr+nos^re/çoiWk 
tatno^^síi,l)p^ >? iou roim ventura , .que, 
W nó'$ Q t;wqf juatos , ou ero^da -hum* 
afiliar^ pqvjçin vos ajude a sentir así vossas; 
dçsgra^^. J( Em quanta o Cara assim fal?i 
la^^^Va.a disfarçada rapariga >lcohú>* 
eí W§? jfifywdQ para todos sem #krif Ibfcoí 
ca^n^pçoferir, Juitm ,só paiapr^ Ama-M 
açi^ f ,& { ^^tico ajídeaíô, -quando- íte: sjjW*{ 
tci ; $$ Çie iiaqstra0 q?#&aa r^ras , ô quç dek * 
I<,fl&~J^ Tornando } x> 

rénv r $ ím^:^ ^^E 1 ^: :^ tras rabões «Ji* 
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seria . mais por xortezia , do que por outra 
alguma razaõ. Isto sup posto , agradeço-vos, 
Senhores , o offereci mento que me fizes- 
tes ,. o jquaLme pôz ira obrigação de satis- 
fazer-vos a respeito do que me pedistes , 
se bem que temo causar-vos igual admira- 
ção , e pena com a narração , que vos fizer* 
das minhas desditas ; pois naõ haveis de 
achar remédio para remediallas , nem con- 
solação para divertillas. Todavia , porque 
naõ vaciJleis sobre a minha honra , visto 
que me conhecestes por mulher j e me ve- 
des rapariga , só y e em tal trajo ( cousas 
que todas juntas , e cada huma de per si po- 
dem lançar por terra qualquer honesta re- 
putação) dir-vos-hei òaue quizera callar , 
quando me fosse possível. Tudo isto disse 
sem. parar a que taõ formosa mulher pare- 
cia com tanto desembaraço , é voz taõ sua- 
ve , que naõ os admirou menos a sua dis- 
crição , do que a sua formosura. E tornan- 
dch-se-lhe a fazer novos ofterecimentos , cí 
novos rogos , para que cumprisse o pro- 
mettido, sem esperar que a rogassem mais, 
calçando-se com toda a honestidade , e apa- 
nhando os cabellos assentouirse sobre huma 
pedra , e postos os ires em - torno delia , 

fa- 
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fazendo por soster as lagrimas , cfueíhe vi- 
nhaò aos olhos $ com vós socegadá , é so- 
nora 1 começou a historia da sua vida desta 
maneira: ííuirt lugar ha nesta Àrtdaluzia^ 
do qual toma o nome hum Duque , que d 
faz híúm dós que chamaõ Grandes deEs* 

{>anha. Tem este dous filhos, omaisve- 
ho, herdeiro do seu Estado, e ào pare* 
cer , de seus bons costumes j e o mais no* 
vo nafísei eu de que seja herdeiro , senaS 
das trahições de Velhido , e dos enbustes 
de Galaiaõ. Deste Senhor sa6 vassallos 
meus Pais , humildes de condição , mas taô 
ricos que se os bens de sua natureza igua- 
lassem os da sua fortuna , nem elles teriaô 
mais que desejar, nem eu temera vêr-mô 
lia desdita , em que me vejo j pois a mi* 
nha pouca ventura talvez nasça da que el- 
les náó tivera6 emnaô ter nascido ilmstreb. 
He verdade que-naó saô taô baixos que pos- 
saõ injuria r-se do seu nascimento , nem de 
jerarquia ta6 sublime que me tire da ima- 
ginação ^ ser a sua humildade o motivo da 
o*mha* .desgraça. Em fim saó lavradores , 
gente* chá , sem nódoa na geração , e como 
se costuma* di2er y Chi is* aos Velhos , e suà 
rkjiiéKa' f e magnifico tratamento fhest Vai a 
*Tom. II. I poii- 
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pouco , e pouco grangeando o nome de Fi-j 
dalgos , e ainda de Cavalleiros , posto que 
a maior riqueza , e nobreza , que elles ap- 
preciavaõ , era ter*me a mim por filha. E 
assim por naó ter outra , nem outro que 
d elles herdasse , como por serem Pais > e 
afeiçoados , era eu huma das filhas mais 
mimosas , que quantos Pais tem tido. Era 
o espelho , em que elles se viaó , o bordaô 
da sua velhice , e o sujeito > em quem em- 
pregavaõ todos os seus desejos , os quaes 
áobmettiaõ ao Ceo , e ta conforma va-me 
com elles , por serem taÔ acertados ; por 
maneira que assim Como era senhora >de seu 
coração , também o era da sua fazenda. Por 
meu respeito se recebiaó , e despediaôcria* 
dos : por minha maõ passarão a razaó , e 
conta do que se semeava e colhia nos moi- 
nhos de azeite , nós lagares de vinho , no 
xiúmero do gado maior , e menor , no das 
tolmeas ; finalmente em tudo aquillo que 
hum lavrador taõVico , como meu Pai , pô- 
de ter, e tem, tinha eu conta, e de tu* 
do era senhora , e tinha, tanto cuidado , e 
com tanto gosto seu , que assaz aa6 sabe* 
rei encarecelio. O <jue me restava do dia > 
depois do que devia fazer a respeito dos 

maio- 
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maioraes , ou capatazes , e outros jornalei- 
ros , empregava-o naquclles exercícios , que 
ás donzeHas saõ ta6 lícitos , como .neces- 
sários , quaes saõ os d$ agulha , e almoáa* 
da , e muitas vezes da roca. E se algum 
dia , para recrear o animo , levantava maó 
destes exercícios , tomava o divertimento de 
lér algum livro devoto , oU de tocar har- 
pa ; porque a experiência me mostrava, 
que a Musica socega os ânimos desasso- 
cegados , e alivia os trabalhos , que tiro* 
cedem do espirito. Esta pois era a vida > 
que eu tinha em casa de meus Pais da qual 
naõ tenho dado conta ta6 particular por 
ostentação , nem por dar a conhecer que 
sou rica , mas para que se advirta que sem 
culpa vim parar daquelle bom estadp , que 
tenno dito , ao infeliz em que agora me 
acho. Passando pois a minha vida em tan- 
tas occupações , e n'hum recolhimento tal, 
•que poderia comparar-se ao de hum Mos- 
teiro , sem ser vista , como me quer pare- 
cer , de outra pessoa alguma , se na 6 dos 
-criados da casa , pois nos dias que hia á 
Missa era taó de manhã , e taõ acompa- 
nhada de minha Mái , e várias criadas , Je 
cu taõ coberta , »e recata4a , que apenas 

I ii viaõ 
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viaõ meus olhos mais terra do que aquel- 
la , onde punha os pés ; todavia os do 
amor , ou os da ociosidade *, para melhor 
dizer , aos quaes naõ podem igualar-se os 
de hum lince, me víraõ postos no desvelo 
de D. Fernando , que assim se chama o fi- 
lho mais moço do Duque , de que já vos 
fallei. Apenas Cardenio ouvio nomear a D. 
Fernando , enfiou Jogo , e entrou a suar 
com tamanha alteração , que vendo^o assim 
o Cura , e o Barbeiro , cuidarão que lhe 
* chegava o accidente da loucura , do qual 
tinhaõ ouvido dizer que de quando em 
quando era assalteado, Elle porém nao pas- 
sou de suar , e ficou quieto , e socegado , 
como estava , com os olhos fitos na lavra- 
dora, por vêr se a reconhecia , e èlla sejjii 
dar pelos movimentos de Cardenio , pro- 
seguio a sua historia dizendo, : E naõ me 
teriaõ bem visto , quando , como elle disse, 
ficou taõ perdido de amores por mim , quan- 
to o déraõ a conhecer as mostras , que dis- 
so dava. Mas por dar brevemente fim ao 
como , que he sem fim , das minhas desdi- 
tas , deixo em silencio as diligencias , que 
D.. Fernando fez para declarar-me a sua 
vontade. Sobornou toda a gente de minha 
. ., ; • • ; ■ ca- 
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casa : deo , e offereceo dadivas a meus pa- 
rentes : todos os dias eraõ festas , e brin- 
cos na minha ma : a ninguém deixavaõ dor- 
mir de noite as musicas ; os escritos , que 
sem saber como me vinhaó parar á maõ , 
eraó infinitos, cheios de. expressões , eof- 
ferecimentos amorosos , e com menos lerias, 
que promessas , e juramentos. Tudo isto 
naó só naó me abrandava,mas de tal maneira 
me endurecia , como se meu mortal inimigo 
fora , e tudo quanto fazia para reduzir-me 
á sua vontade , o fizera para outro effeito 
contrario. Naõ porque D. Fernando me pa- 
recesse mal, nem seus desvelos , e dili- 
gencias fossem demasiados , pois me dava 
naô sei que contentamento o vêr-me taõ 
querida , e estimada de hum Cavalleiro taõ 
principal , e naõ me pesava de lêr em" seus, 
escritos os elogios , que elle me fazia , que 
nesta parte , por feas que sejamos as mu- 
lheres , parece-me que sempre nos dá gos- 
to o ouvir que nos chamem formosas. To- 
davia a tudo isto se opunha minha ho-. 
nestidade , e os contínuos conselhos* que 
meus Pais me davaõ , os quaes já sabiaõ. 
muito bem qual era a vontade, de D. Fer- 
nando , a quem da mesma maneira naõ im- 
por- 
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Eorrava já que todo x> mundo a soubesse* 
>izia6»me meus Pais que só na minha virtu- 
de y e bondade deixavad , e depositavaó sua 
honra , e fama , e que considerasse a des- 
igualdade que havia entre mim , e D. Fer- 
nando , e desta sorte naõ deixaria de vêr 
que seus pensamentos , bem que elle outra 
cousa dissesse , mais se encaminhava^ ao 
que era seu gosto , do que proveito meu. 
Que quando eu qúizesse tolher de alguma 
maneira a sua injusta pretençaõ , elles me 
casariaó logo com quem fosse de meu 
maior gosto , assim dos mais grados do 
nosso lugar , como de todos os circumvisi- 
nhos j visto que tudo se podia esperar da 
sua muita riqueza , e minha boa reputação» 
Cçm estas seguras promessas , e com a ver- 
dade que elles me diziaô , avigorava-me 
eu na minha honestidade , e naõ quiz nun- 
ca responder a D. Fernando huma só pala-» 
yra , que lhe desse ainda de muito longe , 
esperanças de effeituaro seu desejo. Todo 
este recato , que elle sem dúvida tomava 
por desdéns , foraô por desgraça parte para 
avigorar o seu lascivo appetite , assim cha- 
marei a vontade , que elle me mostrava , 
a qual se fora como devia y naõ a soubé- 
reis 
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ireis v& outros agora , porque naõ haveri* 
pççasiaõ de dizella. Finalmente soube D. 
Fernando que meus Pais andavaõ para dar- 
me estado , e a fim de tírar-JJie a esperança 
de possuir-me , ou pelo menos para que 
en tivesse mais guardas , que me guarda$- 
seai. Esta nova , ou suspeita foi causa dcl- 
le fazer o que agora ouvireis. Huma noite , 
estando eu em meu aposento , só com iui- 
m ma donzelia , que me servia , tendo as por- 
tas bem fechadas , por temer que algum 
descuido naõ aventurasse a minha hones- 
tidade , sem saber , nem imaginar como , 
em meio destes recatos , x e prevençõep , e 
,em mminho silencio , e rècol liimento , 
achei-me com elle diante dos olhos , e sua 
vista me perturbou de tal maneira , quem? 
tiroy a luz dos olho», e emmudeci. Assim 
fiaõ esteve. em minha maõ q gritar, nem 
eu creio que elle mo deixaria fazer , por* 
que logo se chegou a mim > e tomando-me 
entre os braços , pois eu r cosmo digo , nao 
tivç forças para defender*me , vista a per* 
Ejrbaçaó % em que estava , taes razões en-i 
trou a dar-me , que naé sei como he posa- 
▼el , que a mentira tenha tamanha habita 
da de , que as saiba compor taõ bem para 

pa- 
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parecerem verdadeiras. Fazia o trahidor 
que suas lagrimas acreditassem suas pala- 
vras , e seus suspiros a sua intenção. Po- 
bresinha de mim ! eu só entre os meus , 
mal experimentada em casos semelhantes , . 
comecei , naõ sei de que maneira , a ter 
por terdades tantas falsidades , mas naó 
de sorte que me movessem a compaixão , 
menos que boa , suas lagrimas , e suspi- 
ros. E assim tornando a mim do primeiro 
sobresalto , com mais resolução , do que 
pensava , quepodérater : Senhor, lhe dis- 
se , se assim como estou em teus braços y 
estivera entre os de hum fero leaó , e para 
livrar-me delles fora necessário obrar , ou 
dizer cousa r que prejudicasse a minha ho- 
nestidade , taõ possível seria dizella , ou 
obralla , como he possivel deixar eu de 
ter sido o que fui. Assim , se com teus 
braços o corpo me tens cingido ? atada te* 
nho eu a alma com meus bons desejos , que 
saõ taõ differentes dos teus , como verás , 
se em fazer-me força , quizeres ir com el- 
les avante. Vassalla sou tua , mas naó tua 
escrava. Nem a nobreza de teu sangue tem, 
nem deve ter poder para deshonrar, éter 
em pouco a humildade do meu : e assim 

ai- 
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aldeã , e lavradora , como sou , em tanta 
estima me tenho , como tu por seres Se- 
nhor , e Cavalleiro. De nenhum effeito se- 
rão para comigo tuas forças ; taõ pouco 
tuas riquezas teráõ apreço , e muito me- 
nos tuas palavras poder para enganar-me, 
e teus suspiros , e lagrimas para enterneccr- 
n>e. Se alguma destas cousas , que vos te- 
nho dito vira eu no que meus Pais me des- 
sem por esposo , minha vontade procedera 
com a sua , por maneiía que , como eu fi- 
casse com honra , bem que sem gosto , de 
boa vontade entregara o que tu , Senhor , 
sgora procuras por meio de força. Tudo 
isto disse , porque naõ he cousa em que se 
pense, que ha de alcançar de mim cousa 
alguma o que naõ for meu legitimo esposo. 
Se nisso só reparas , formosíssima Doro- 
thea , este he o nome desta desgraçada , 
olha , disse o desleal Cavalleiro , aqui te 
dou a maí> de ser teu , e testemunhas sejad 
desta verdade os Ceos , a que nada he oc- 
cuho , e esta Imagem de Nossa Senhora , 
que aqui tens. Quando Cardenio ouvio di- 
zer que se chamava Dorothea , sobresal- 
tou-se de novo , e acabou de confirmar por. 
verdadeira sua primeira opinião ; mas naá 

quiz 
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quiz interromper o conto , a fim de vâr 
em aue vinha aparar o que elle quasi que 
já saoia , e disse só : Dorothea vos cna- 
mais ., Senhora ? Outra' tenho eu ouvido 
nomear com o mesmo nome , que talvez an- 
de a par de vós nas desditas. Continuai , 
que tempo virá para dizer- vos cousas , que 
vos espantem y e igualmente vos lastimem» 
Notem Dorothea o que dizia Cardenio , e 
reparou no seu estranho , e desastrado tra- 
jo. Pedio-lhe que se alguma cousa sabia do 
seu negocio , logo lha dissesse ; porque se 
alguma cousa boa lhe tinha deixado a for* 
tuna , era p animo que tinha para soffrer 

3 ualquer desastre , que lhe sobreviesse , ten- 
o por certo , a seu vêr , que nenhum po- 
dia chegar a augmentar a desgraça , em que 
se via. Naó perdera eu , Senhora , diss* 
Cardenio , em dizer-vos o que penso , se 
fora verdade o que imagino , e até aqui 
naó se perde aoccasiaõ ; nem vos importa 
nada sabello. Seja o que for , respondeo 
Dorothea , e tornando ao meu conto ; D. 
Fernando , tomando huma Imagem , que 
naquelle aposento estava , deo-a por teste- 
munha do nosso desposorio , e com expres- 
soes eíHcacissimas , e extraordinários jurar 

men- 
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mentos , deome palavra de ser meu mari- 
do, posto que antes delle acabar de pro- 
fenllas, lhe disse que visse bem o que fa- 
zia , e attendesse ao desgosto , que seu Pai 
teria de velo casado com huma aldeã , sua 
vassalla , que naõ o cegasse minha formo- 
sura , tal como era , pois naõ era bastante 
para achar nella desculpa ao seu erro , e 
que se algum bem me queria fazer pelo 
amor , que me tinha , fosse deixar correr a 
minha sorte a par do que minha condição 
requeria , porque nunca taõ desiguaes casa- 
mentos se lograi*, e taf> pouco duraõ mui- 
to tempo naquelle gosto , e prazer com que 
principiaõ. Estas , e outras muitas razões > 
de úue ná6 me lembro , disse-lhe eu ; mas 
nenhuma foi parte -para que elle deixasse 
de seguir seu intento ; bem parecido com 
aquelie que naõ tefn tençaõ depagar y e por 
isso naõ lhe serve de inconveniente cousa 
nenhuma para pedir , e receber. Entrei en- 
taõ comigo neste arrazoamento : Serei eu 
a primeira , que por via de casamento suba 
de humilde estado a outro sublime , ou D. 
Fernando será o primeiro , a quem a for- 
mosura , ou huma affeiçaõ cega , que he & 
mais certo > mova a tomar por consorte hu- 
ma 
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roa mulher desigual á sua grandeza ? Pois 
se eu naõ faço cousa nova , bom he lançar 
maõ desta honra que a sorte me offerece y 
posto, qíie nisto naõ dure a vontade , que 
me mostra , mais do que o cumprimenta 
do seu desejo , pois em fim para com Deos 
serei sua esposa. Se com desdéns quizer. 
despedillo , vejo-o em termos de usar da 
força , deixando de fazer o que deve , e vi- 
rei a ficar deshonrada , e sem desculpa a 
falta , que talvez me imputará quem naõ 
souber que sem culpa minha cheguei a es- 
te lance. Pois que razões seráõ bastantes 
para persuadir a meus Pais , e a outros , que 
este Òavalleiro entrou em irteu aposento sem 
permissão minha? Todas estas perguntas,- 
e repostas , que revolvi n'hum instante na. 
imaginação , me moverão , e sobre tudo; 
seus rogos , e juramentos , as testemunhas,, 
que tomava , suas lagrimas , e finalmente 
seu gentil garbo , e agradável parecer , que 
acompanhados com tantas mostras de ver- 
dadeiro amor poderiaõ render outro cora-, 
çaõ taõ livre , e recatado , como o meu. 
Chamei a minha criada para que servisse 
de testemunha aos juramentos de D* Fer- 
nando. O qual tornou a repetillos y e con- . 

fir- 
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firmar a palavra , que me dera : tomou San- 
tos por testemunhas , fez mil imprecações 
contra si , senaõ cumprisse com o que pro- 
mettia : derramou novas lagrimas , deo no- 
vos suspiros : aperrou-me mais entre os bra- 
ços , sem até entaó me ter largado ; e por 
ultimo retirando-se a donzella , que me ser- 
via , deixei eu de o ser , e elle acabou de 
ser trahidor , e fementido. Naõ amanhecia, 
como eu creio, taõ depressa , quanto D. 
Fernando desejava , o dia que se seguio á 
noite da minha desgraça ; porque effeitua- 
do o que pede o appetite , o maior gosto , 
que pôde haver he apartar-se^donde o al- 
cançarão, Deo pressa D. Fernando a reti- 
rar-se de mim , e por industria da minha 
criada , que era a mesma que alli o tinha 
guiado , antes que amanhecesse , vio-se na 
rua. Ao despedir-se, posto que com me- 
nos alfinco , e vehemeneia ; do que quan- 
do entrou , assegurou-me sua fé , e que se- 
riaõ firmes , e verdadeiros seus juramentos ; 
e para mór confirmação da sua palavra , ti- 
rou do dedo hum rico annel , e o metteo 
no meu. Foi-se com efHto, e eu fiquei, 
riaõ sei se triste y ou alegre : huma cousa só 
sei dizer , e he que fiquei confusa , e pen- 
sa- 
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sativa > e quasi fóra de mim com o novo 
acontecimento ; e naõ tive animo , ou na6 
me lembrou de reprehender a minha cria- 
da pela raduçaó , que com ra et terá de fe- 
char a D. Fernando em meu próprio apo- 
sento , porque ainda naõ me determinava 
a julgar se era bem , ou naõ o que me acon- 
tecera. Ao partir-se D. Fernando lhe disse 
que podia valer-se do mesmo meio , que 
aquella noite , para vêr-me mais noites , 
pois era já sua até declarar-se quando eiie 
quizesse , o que estava feito. Mas só tor- 
nou a seguinte ; e nem eu pude velo pela 
rua , nem na Igreja , mais de hum mez , 
e debalde me cansei em solicitallo , ainda 
que sube que estava na Villa , e que os 
mais dos dias hia á caça , a que era muito 
aíFeiçoado. Mingoados sei eu xjue foraõ pa- 
ra mim esses dias , e essas horas ; porque 
nelles comecei a duvidar , e ainda a dei- 
xar de crer na fé de D. Fernando. Então 
ouvio a minha criada o que d'antes naõ ou- 
vira em reprehençaõ do seu atrevimento > 
e foi-me forçoso ter conta com minhas la- 
grimas , e com a compostura do meu ros- 
to , por naõ dar occasiaõ , a auemeus Pais 
me perguntassem, de que andava descon- 

ten- 
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tente , e me obrigassem a buscar mentiras , 
que dizer-lhes. Mas tudo isto se acabou 
jrfium instante , chegada que foi a occa- 
siaõ , em que atropelarão respeitos , déraó 
fim os honrados discursos , a paciência se 
perdeo , e s ah ira 6 á praça meus secretos 
pensamentos. Passados poucos dias disse- 
raõ no lugar, que ^huma Cidade visinha 
delle se casara D. Fernando com huma don- 
zellá formosíssima por extremo , e de Pais 
muito distinctos > ainda que nao era taõ 
rica , que pelo dote podesse aspirar a ca- 
samento taõ nobre. Também se disse que 
seu nome era Lucinda , além d'outras cou- 
sas ^ que se contavaó , que nos seus des- 
posorios acontecerão dignas de admiração. 
Ouvio Cardenio o nome de Lucinda , e na<S 
fez mais que encolher os hombros , mor- 
der os beiços , arquear as sobrancelhas, 
e dafai a pouco os olhos se lhe desfizera õ 
em duas fontes de lagrimas. Mas nem por 
isso deixou Dorothea de seguir o seu con- 
to , dizendo : chegou esta triste nova a 
meus ouvidús , e em vez de gelar-se-me 
com ella e coração no peito , accendeo-se 
por tal maneira em çolera > e raiva , que 
pouco faltou que eu naô sahisse pelas ruas , 

pu- 
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publicando , voz em grita , a aleivosia , e 
trahiçaõ , que se me tinha feito. Mas soce- 
guei por entaõ , com o pensamento de pôr 
por obra aquella mesma noite , o que com 
effeito puz , e foi tomar este trajo , que 
mo deo hum destes homens , que em casa 
dos lavradores , chamaõ zagales , o qual 
era criado de meu Pai , e eu lhe tinha des- 
coberto toda a minha desventura , pedin- 
do-lhe juntamente que me acompanhasse 
até á Cidade, onde julguei que estava o» 
meu inimigo. Este criado , depois deter 
reprehendido o meu atrevimento , è afea- 
do a minha determinação , vendo-me reso- 
luta a fazer o que intentava y offereceo-se 
para acompanhar-me , palavras formaes , 
até o cabo do mundo. Tomei logo hum 
vestido de mulher, e algumas jóias , e di- 
nheiro , para o que podesse acontecer , e 
aquella mesma noite , sem dizer nada á mi- 
nha desleal criada , sahi de minha casa 
acompanhada do criado , e de muitas ima- 
ginações. Tomei o caminho da Cidade a 
pé , levada do desejo , senaô de estorvar o 
que havia por feito , pelo menos para di- 
zer a D. Fernando que me N dissesse com 
que alma o tinha feito. Em dous dias e 

meio 
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meio cheguei aonde queria , e entrado que 
tivesse para a Cidade, perguntei onde mo- 
ravaó os Pais de Lucinda , e o primeiro , a 
quem fiz a pergunta, respondeo-me mais 
do que eu quizera ouvir. Disse-me onde 
era a casa , e tudo quanto acontecera no 
dcsposorio de sua filha : cousa taõ pública 
na Cidade > que ajunta-se gente para con- 
talla por toda ella. Disse-me que na noi- 
te , em que D. Fernando se casara com Lu- 
cinda , depois de ter ella dado o sim de 
ser sua esposa , fora assalteada de hum for- 
te desmaio , e que chegando seu esposo a 
desapertar-lhe o peito para que lhe desse 
o ar , achou-lhe num papel escrito com a 
mesma Jetra de Lucinda , no qual dizia , e 
declarava que naõ podia ser esposa de D* 
Fernando , porque o era de Cardenio , Ca- 
iralleiro , segundo o que me disse o ho- 
mem , principal da mesma Cidade : e que 
se dera o sim a D. Fernando , fora por na6 
faltar á obediência de seus Pais. Finalmen- 
te taes cousas disse que o papel continha f 
que dava a entender ter ella tido intenção 
de matar-se, desposada que fosse , decla- 
rando juntamente as razões por que a si 
própria tirara a vida. Tudo isto dizem que 
Tom. II. K con- ' 
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confirmara hum punhal , o qual lhe foi açha*<- 
do naõ sei em que parte entre os vestidos» 
Ora vendo estas cousas Dl Fernando , e pa- 
receadorlhe que Lucinda mofara delle , e 
o tivera em pouco , foi-se a ella > antes que 
tornasse a si do desmaio , e com o mesmo 
punhal, que lhe acháraÔ , quizmatalla; o 
que fizera, se seus Pais , e os que estavaô 
presentes naó lhe fossem á maõ. Disséraõ 
também que D, Fernando logo se ausenta- 
ra , e que Lucinda naõ tornara a si do pa- 
rocismo até o outro dia , em que deo parte 
a seu Pai de ser esposa do tal Ca vali eiró , 
que já disse. Vim qemaie disso a saber que 
a dito Cardenio y segundo se dizia , se acha- 
ra presente aps desposorios d e que vendo-a 
desposada , no que elle num# pensou , sa- 
x híra desesperado da Cidade , deixando-lhe 
huma carta escrita , na qual dava a enten- 
der o aggravo , que Lucinda lhe fizera , e 
que se hia para onde naó fosse visto de 
creatura humana. Tudo isto era público , e 
notório em toda a Cidade , e todos fallavaõ 
sobre este particular ; e muito mais fallá- 
rafS quaçdo soubéraô que Lucinda tinha fal- 
tado de casa de seus Pais * e da Cidade }. 
pois naõ a acharão em toda ella j o qu« 

era 
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ara parte para que seus Pais perdessem o 
juízo , e naõ soubessem que traça dariaõ 
para dar com ella. Esta noticia , que tive , 
alentou minha esperança , e julguei melhor 
naõ ter achado a D. Fernando > do que 
achallo casado , parecendo-me que ainda 
naõ estava de todo cerrada a porta ao meu 
remédio , e que o Ceo se opozéra a este 
segundo matrimonio , para trazello ao co- 
nhecimento do que devia ao primeiro , e 
cahir na conta de que era Christao , e esta- 
va mais obrigado á sua alma , do que aos 
respeitos humanos. Todas estas cousas re- 
volvia eu na fantasia , e me consolava sem 
ter consolação , fingindo certas esperanças 
vas para entreter a vida , que já aborreço. 
Achando-me pois na Cidade sem saber o 
Ue faria , porque naõ achava a D. Fernan- 
o , quví hum pregaõ , que promettia gran- 
des ai viçaras a quem me fichasse > dando 
t>s signaes da minha idade , e trajo em 
ue vinha. DiziaÕ que me roubara de casa 
e meus Pais o moço , aue veio comigo , 
cousa que me chegou á alma , por vêr qua6 
abatido andava o meu credito , pois assaz 
naõ era perdello com minha vinda ? sena6 
o ser por hum sujeito taõ baixo / e taõ in- 
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digno. Tanto que ouvi o pi 4 egaõ , sahi da 
Cidade com o meu criado , que já começa- 
va a dai* mostras de quem balanceava na 
lealdade , que me tinha promettido , e na- 
quella noite entrámos pelo mais deserto des- 
te monte com medo de ser achados. Mas 
como , segundo se costuma dizer que hum 
mal traz croutro vem , e o que he fim de 
huma vem a ser principio doutra desgraça 
maior, succedeo que o meu bom criado até 
entaõ fiel , e seguro , tanto que me vio nes- 
ta soledade , levado mais da sua malicia , 
do que da minha formosura , quiz aprovei- 
tasse da occasiaõ , que a seu ver estes er- 
mos lhe offereciaÕ , e com pouca vergonha, 
e sem tempr de Deos , riem respeito meu , 
requestou-me ; e vendo que eu com feas 
palavras respondia ao seu despejo , deixan- 
do-se dos rogos , os quaes cuidou lhe appro- 
veitariaõ , qui&usar de força. Mas o justo 
Ceo , que poucas , ou nenhumas vezes dei- 
xa de attender , e favorecer as justas inten- 
ções , favoreceo as minhas de maneira , que 
com minhas poucas forças, e sem muito 
trabalho dei com elle de hum despenhadeiro 
abaixo , onde o deixei , naõ sei se morto, 
ou vivo. E logo com mais presteza do que 

pe- 
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pediaó o meu cansaço , e sobresalto , entrei 
por estes montes sem outro pensamento , 
nem desígnio , que naó fosse o de esconder- 
me nelles , e fugir de meus Pais , . e dos que 
da parte delle me andavaõ buscando. Com 
este desejo naõ sei que mezes ha , que nel- 
les entrei , e ahi acuei hum pastor que me 
levou por seu criado a hum lugar , que fica 
no coração desta serra , e todo este tempo 
tenho servido de seu zagal , fazendo muito 
por estar sempre no campo para encobrir 
estes cabellos , que agora me déraõ a co- 
nhecer , sem eu pensar em tal cousa. Toda 
a minha industria todavia , e todo o meu 
desvelo foi de nenhum proveito ; porque 
meu amo veio no conhecimento de que eu 
naõ era varaõ , e teve o mesmo pensamen- 
to que o meu criado : e como nem sempre 
a fortuna com os trabalhos dá os remédios 
para elles > naõ achei despenhadeiro , nem 
barranco , donde podesse despenhar o amo, 
assim como. o achei para o criado. Pelo que 
julguei menor inconveniente o deixallo , e 
esconder-me de novo entre estas asperezas, 
do que medir com elle as minhas forças , 
ou entrar em desculpas. Assim tornei aem- 
brenhar-me , e a buscar hum lugar , onde . 

sem 
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sem impedimento algum podesse com sus-* 
piros , e lagrimas rogar ao Ceo que se com* 
padeça da minha desvenrnra , e me dê in* 
dustria , e o seu favor para sahir delia , ou 
para acabar a vida entre estas soledades , 
sem que fique memoria desta triste , que 
sem concorrer de nenhuma maneira para is- 
so terá dado matéria para qae delia se fal- 
le , e murmure na sua , e nas terras estra- 
nhas. 

CAPITULO XXIX. 

Em que se traia do gracioso artificio > e 
ordem , que se guardou em tirar o nossa 
enamorado Cavalleiro da asperissima 
penitenciai que fazia. 

Tli sta he , Senhores , a verdadeira his- 
toria de minhas desventuras , notai agora, 
e julgai , se os suspiros , que ouvistes , e 
as lagrimas , que de meus olhos corriaó , 
tinhaó occasiaó bastante para mostrar-se em 
maior abundância ; e considerada a quali- 
dade de minha desgraça , vereis que será 
inútil a consolação , pois he impossível <* 

re- 



Parte L Cap. XXIX; içx 

remédio delia. Huma cousa só vos rêgo , que 
com facilidade podereis , e deveis obrar , 
e fie que me aconselheis , onde poderei 
passar a vida , sem que me acabe o temor , 
e sobresalto que tenho de ser achada dos 
qee me buscaõ -> pois ainda que sei que 
o muito amor que oneus Pais me tem , me 
assegura o ser delles bem recebida , he taiy- 
ta a vergonha , que tenho só de pensar que 
hei de apparecer na sua presença , naó co- 
mo elles pensavaô , que hei por melhor des* 
terrar-me para sempre de ser vista T do que 
vêr-lhes o rosto com a desconfiaria /de que 
eJJes suspeitaô dá minha honestidade i dá 
qual deviaõ de estar seguros. Caliou-se , e 
a côr , de que se lhe assomou o rosto , ded 
elarai mostras do sentimento ,. e vergonha} 
com que estava. Tanfa for a< lastima y co* 
mo a admiração- > que sua" desgraça causou 
aos que a tinnaô ouvido , e ainda que o Cu- 
ra quizera logo coasolalla , edar-lhe conse- 
lho^ tomou Cardcnio primeiramente a maóy 
e disse : Em fim , Senhora 3 es tu a formo*- 
saDorothea , íilhír única do rico Glenardo ? 
Admirada ficou a rapariga , qoando owvicr 
o nome de seu Pai y e por vâr em ta*6 máop 
estado quem o nomeava > pois já fica' ditol 

quam 
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quam mal vestido estava Cardenio , e as- 
sim lhe disse : £ quem sois vós , amigo , 
que assim sabeis o nome de meu Pai ? vis- 
to que até aqui , se bem me lembro , em 
todo o conto da minha desdita naô o te* 
nho nomeado ? Sou , respondeo Cardenio, 
aquelle desgraçado , Senhora , que como 
vos dissestes , Lucinda disse que era seu 
esposo» Sou o infeliz Cardenio , a quem a 
deslealdade de quem vos pôz nos termos , 
em que estais , fçi causa de que me vejais, 
qual me vedes , roto , nu , falto de toda a 
consolação humana , e o peior he que ité 
de juizo y pois só o tenho quando ao Ceo 
apraz de dar-mo por algum breve espaço. 
Eu sou , Dorothea o que me achei presen- 
te ás sem-razões de D.Fernando , eoque 
esperou ouvir o sim _, que Lucinda deo de 
ser sua esposa. Sou o que naô teve animo 
de ver em que parava o seu desmaio , nem 
o que resultava do papel , que se lhe achou 
no peito ; porque naõ teve a alma sofri- 
mento para vêr tantas desventuras juntas; 
e assim deixei a casa , ea paciência , e hu~ 
ma carta que entreguei a hum hospede meu, 
a quem roguei cjue a pozesse nas mãos de 
Lucinda. Retirei-me emaõ a estas soleda- 
des 
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des com intenção de acabar nellas a vida, 
que logo fiquei aborrecendo , como mor- 
tal inimiga minha. NaÕ quiz porém tirar- 
ma a sorte , contentando-se unicamente de 
privar-me dojuizo, talvez por conservar- 
me para a ventura , que tive de achar-vos , 
pois sendo certo , como creio que he , o 
que aqui tendes contado , ainda poderia 
ser que a ambos nos tivesse o Ceo guar- 
dado mellior successo em nossas desgra- 
ças , do que nós outros pensamos. Por 
quanto visto que Lucinda naõ pode casar- 
se com D. Fernando por ser minha , nem 
D. Fernando com ella por ser vosso , e teilo 
eila taò manifestamente declarado , bem 
podemos esperar que o Ceo nos restitua o 
que he nosso , pois está todavia em ser , 
e naõ se tornou de outrem , nem se desfez. 
E como temos esta consolação que nos vem 
de huma esperança , que algum fundamen- 
to tem , e naõ o saõ loucas imaginações , 
supplico-vos , Senhora , que tomeis outra 
resolução com vossos honrados pensamen- 
tos , pois que eu estou na resolução de to- 
malla nos meus , acommodando-nos a es- 
perar melhor fortuna : e jurq-vos á fé de 
Cavalleiro e Christaõ que naò vos desam- 

pa-> 
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pararei em quanto naó vos vir em poder 
de D. Fernando , e naõ podendo reduzillo 
com razoes a conhecer o que vos deve , usa- 
rei entaõ da liberdade que me concede o 
ser de Cavalleiro , e poderei com justo 
motivo desafiallo em razaé da sem-razaó , 
que vos faz , sem lembrar-me dos meus ag- 

§ravos ; cuja vingança deixarei por canta 
o Ceo , para acodir na terra aos vossos, A 
vista do que disse Cardenio acabou Doro* 
thea de admirar-se , epornao saber que 
agradecimentos daria a tamanhas ofertas , 
quiz beijar-lhe os pés , no que Cardenio 
naõ quiz consentir. Respondeo por ambos 
o Licenciado y e approvou o beilo arrazoa- 
mento deste , e sobre tudo lhes* pedio , 
aconselhou , e persuadio que se fossem com 
elle para a sua aldeia > onde poderiaò refo- 
zer-se do que lhes faltava , e ahi consulta- 
ria no modo de procurar a D. Fernando , 
ou de levar Dorothea a seus Pais , ou tam* 
bem de fazer o que mais conveniente lhes 
parecesse. AggradecêraÕ-lhe Cardenio r e 
Dprothea , eacceitáraó a mercê , que se lhes* 
ofFerccia. O Barbeiro , que sempre estivera» 
suspenso, e callado , fez também o seu 
axrasoamento 5 e se ofiereceo com igual vott-* 

ta- 
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tade a do Cura para tudo aquillo quanto 
fosse do seu serviço. Disse também em 
poucas palavras a causa , que alli os trou- 
xera , que era a estranha loucura de D. Qui- 
xote , e como esperavaõ por seu escudeiro , 
que fora buscallo. Lembrou-se entaõ Car- 
denio , como por sonhos , da pendência , 
que tivera com D. Quixote , e contoura aos 
danais , porém naõ soube dizer de que el* 
la nascera. A este tempo ouvíraõ vozes , 
e conhecendo ser Sancho Pança o que as 
dava , pois como naõ os achava no mesma 
lugar , onde os deixara , entrou a gritar por 
elles , sahíraõ-lhe ao encontro , e pergun- 
tado que tivessem por D. Quixote , disse- 
lhes Sancho , que o tinha achado em cami- 
za , fraco , amarello , e morto de fome , eí 
suspirando por sua Senhora Dulcinea ; e 
que na6 obstante ter-lhe dito que eila lhe* 
o rd ena* a aue sahisse daquelle lagar , e fos- 
se para o ae Toboso , onde, o ficava espe-- 
rando , respondera que estava resolvido * 
naõ apparecer diante da sua formosírra , em 
quanto naõ tivesse obrado façanhas , que O' 
feessem digno do seu favor. Disse maia 
que quando ã cousa passasse adiante havia 
muito perigo de naõ vir a ser Imperador , \ 

co- 
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como estava obrigado , e nem se quer Ar- 
cebispo , que era o menos que podia ser , 
e por esta razaõ que vissem p que se havia 
de fazer para tirallo dalli. Respohdeo-lhe o 
Licenciado que naõ lhe desse isso pena , 
porque ainda quando elle na6 quizesse ti- 
rallo-hiaõ de semelhante lugar. É dando lo- 
go conta a Cardenio , e Dorothea do que 
tinhaõ inventado para remédio de D. Qui- 
xote , pelo menos para guiallo até sua casa, 
disse Dorothea que ella fingiria a donzella 
necessitada melhor que o Barbeiro , mor- 
mente quando alU tinha vestidos , com que 
fazello ao natural ; e que deixassem por 
sua conta o representar tudo quanto fosse 
necessário para levar seu intento ao cabo ; 
porque ella tinha lido muitos livros de Ca- 
vallarias , e sabia bem o estylo , de que 
usavaõ as donzellas afflictas , quando pe- 
diaõ dons aos Cavalleiros andantes. Em- 
bora , disse o Cura , e que mais he mister ? 
Faça-se isso , e quanto antes ; pois sem dú- 
vida que a sorte se mostra a nosso favor > 
visto que sem tal vos passar pela imagina- 
ção , se vos abrio a porta para o remédio, 
e a nós se nos facilitou o meio de pôr por 
obra o nosso intento. Tirou logo Dorothea . 

da 
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da sua almofada huma saia de certa seda 
rica , e outra mantilha também de vistosa 
seda verde , e de huma bocetinha hum col- 
lar , e outras jóias , com que n'hum ins- 
tante se adornou de maneira , que parecia 
huma rica , e grande Senhora. Tudo isto , 
e ainda mais disse ella que tirara de casa de 
seus Pais , para o que podesse acontecer , e 
que até áquella hora nunca lhe fora neces- 
sário usai* de cousa nenhuma. Todos ficáraô 
por extremo encantados de sua formosura , 
garbo > e engraçado parecer , . confiriiiando 
a DeFernando por homem de pouco conhe- 
cimento, pois tanta belleza desprezava. Po- 
rém entre todos ninguém se admirou tanto 
como Sancho Pança, por lhe parecer , co- 
mo era verdade , que em todos os dias de 
sua vida , naõ vira nunca creatura taõ for- 
mosa. Assim perguntou ao Cura com gran- 
de empenho quem era aquella Senhora taó 
formosa , e que buscava ella por aquelles 
lugares taõ ásperos. Esta formosa Senhoray 
respondeo o Cura , he , amigo Sancho , co- 
mo quem naõ diz nada , a herdeira por li- 
nha recta de varaõ do Graõ-Reino de Mi- 
comicaõ , e vem em busca de teu amo para 
pedir-lhe hum dom, que he o dedesag- 

gra- 
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gravalla de hum aggravo , que hum gigan- 
te lhe fizera : e pela fama , que de bom 
Cavalleiro tem o teu amo por todo o terri- 
tório da Guiné , veio esta Princeza buscai- 
lo. Ditosa vinda , e bem seja ao ditoso 
achado , disse entaõ Sancho Pança , e mor- 
mente se meu amo for tao venturoso , que 
vingue esse aggravo , matando esse maldi- 
to Gigante , que V. Mercê diz , o qual 
matará sem dúvida se o encontrar , e na6 
for algum fantasma ; pois contra fantasmas 
fiaõ tem meu amo poder algum. Hum a cou- 
sa porém peço a V. Mercê , além de ou- 
tras , Senhor Licenciado , e he que para 
meu amo naõ desejar ser Arcebispo , que 
he q que eu temo , V. Mercê o aconselhe 
que se case logo com essa Princeza , e dessa 
maneira ficará impossibilitado para as or- 
dens de Arcebispo , e virá com facilidade 
a conseguir o seu Império , e eu verei o 
fim a meus desejos ; pois reflectindo bem 
nisto , acho que naõ me está bem que meu 
amo seja Arcebispo , visto que sou inútil 
para a Igreja , por ser casado , e andar ago- 
ra com dispensas para poder ter renda ec- 
clesiastica , tendo , como tenho i mulher , 
e filhos > seria hum nunca acabar. Assim , 

Se- 
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Senhor , todo o negocio está , em que meu 
amo se case logo com esta Senhora , que 
até agora nao sei a sua graça , e por isso naó 
a nomeo pelo seu nome. Chanía-se , res- 
pondeo 6 Cura , a Princeza Micomicoa ; 
porque chamando-se o seu Reino Micomi- 
caõ , claro está , aue assim se ha de ella 
chamar. Naõ ha dúvida , respondeo San- 
cho , que de muitos sei eu que tomáraõ o 
sobrenome do lugar , onde nascerão , cha- 
mando-se Pedro de Mealá , JoaÕ de Ube- 
da , Diogo de Valhadolid , e isto mesmo 
deve de praticar-se em Guiué , quero di- 
zer y tomarem as Rainhas os nomes de seus 
reinos. Assim será , disse o Cura j quanto 
a casar-se teu amo com aPrinceza , eu farei 
nisso o que poder. Com o que ficou taõ 
contente Sancho , quanto o (Jura admira- 
do da sua simplicidade , e por vér quaò 
arraigados tinha na fantasia os mesmos dis- 
parates , que seu amo , pois cria de certo 
que elle havia de vir a ser Imperador. A 
este tempo estava já Dorbthea montada na 
mula do Cura , e o Barbeiro tinha posto as 
suas barbas de boi , e disser ao a Sancho que 
os guiasse para onde estava D. Quixote , 
advenindo-lhs que naõ dissesse que conhe- 
cia 



160 D. Quixote de la Mancha. 

cia o Licenciado , nem o Barbeiro , por- 
que em naõ conhecellos estava o vir seu 
amo a ser Imperador. Deixáraó-se todavia 
ficar o Cura , e Cardenio , e naô quizeraõ 
ir com elles , para que D. Quixote naõ se 
lembrasse da pendência, que tivera com 
Cardenio ; e taõ pouco era necessária a pre- 
sença doCura,.e por isso deixarão ir os 
dous adiante , e elles os foraõ seguindo a 
pouco e pouco , e a pé. Naõ se esqueceo o 
Cura de avizar a Dorothea o que devia fa- 
zer, e ella certificou-lbe que tudo se faria 
pontualmente , como requeriaõ , e o diziaô 
os livros de Cavallarias. Três quartoa de 
légua teriaõ andado , quando descobrirão 
a u. Quixote por entre humas rochas , já 
vestido , mas naõ armado. Tanto que Do- 
rothea o vio , e Sancho lhe disse que aquel- 
le etaD. Quixote , apressou Qseu palaf-rem, 
e acompanhada do bem barbado Barbeiro , 
assim que chegarão a elle , apeou-se o Es- 
cudeiro da mula , e foi apear a Dorothea , e 
apeada ella , foi com grande desambaraço 
lançar-se de joelhos aos pés de D. Quixo- 
te ; e por mais que este forcejasse por le- 
vantalla , deixou-se ficar na mesma postu- 
ra j e fallou-lhe desta maneira. Daqui naô 

me 
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me levantarei , ó affouto , e alentado Ca- 
valleiro , em quanto a vossa bondade , & 
cortezia naó me conceder huma graça , que 
redundará em honra , e gosto de vossa pes- 
soa , e em proveito da mais desconsolada > 
e offendida donzella , que o Sol cobre. E 
se he que o valor do vosso alentado braça 
corresponde ao rumor da vossa immortal 
fama , obrigado estais a favorecer a huma 
mulher sem ventura , que de terras taõ ar-: 
redadas vem ao cheiro ao vosso famoso no- 
me , buscando-vos para remédio das suas 
desditas. Naõ vos responderei palavra , lin- 
da Senhora , respondeo D. Quixote , nem 
vos ouvirei , em quanto naõ vos levantar- 
des. Tal naõ farei , Senhor , tornou-lhe a 
afflicta donzella , sem que primeiro me 
concedais por cortezia o que vos peço. Eu 
vo-lo concedo , disse D. Quixote , como 
naõ seja em damno , ou desdouro do meu 
Rei , e Pátria , e daquella , que tem a cha- 
ve de meu coração , e liberdade. NaÕ , meu 
bom Senhor , em damno naõ será , nem 
em desdouro dos que dizeis , replicou a des- 
consolada donzella. Nisto estavaõ quando 
Sancho se chegou para seu Amo , e lhe dis- 
se á orelha muito em voz baixa : Bem p^ 
Tom. II. L de 
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dé V. Mercê , Senhor , conceder-lhe o que 
pede , que naõ he cousa de nada : he só ma- 
tar hum Gigantaõ , e quem lho pede he 
a Alta Princesa Micomicoa , Rainha do 
Graõ-Reino Miçomicaõ da Ethiopia. Seja 
quem for, toniou-lhe D, Quixote , eu fa- 
iei o que sou bbrigado , t a consciência me 
dieta , conforme a profissão , que fiz. E 
voltando-se pára a donzella : a vossa gran- 
de formosura se levante ; que eu , disse , lhe 
concedo a graça , que quizer pedir-me. Pois 
o aue vos peço , tornqu-lhe entaõ a don- 
fcfella , hé que a vossa magnânima pessoa 
venha logo comigo , onde eu o guiar , e me 
prometta q\íe toáõ se ha de metter tfoutra 
aventura em quanto na6 me tiver vingado 
de hum trahidor , que contra todo o direito 
Divino , e Humano me usurpou o meu Rei- 
no. Assilri vo-lo prometto , respondeo D. 
Quixote , e de hoje por diante podeis des- 
terrar a tristeza , que vos inquieta , e fazer 
3ue cobre novos Drios , e forças a vossa 
esfallecida esperança , pois com ajuda de 
©eos , e alento do meu braço , pf estes vos 
Tereis restituída ao vosso Reino , e sentada 
líobre.o Throno do Vosso antigo , e grande 
Esteado , àpefcar dos velhacos , que a isso 

se 
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se quizerem opor : e metíamos logo mãos 
á obra , que na tardança está o perigo , co- 
mo dizem. Porfiou a donzella em querer 
beijar-lhe a maõ ; mas D* Quixote , que em 
tudo era commedido , e corte? Cavalleiro , 
naó o consentio , antes fez com que ella s0 
levantasse , e depois de abraçalla com mui* 
tá cortezia, e commedimento , mandou a 
Sancho que selasse o seu Rocinante , e o ar* 
masse no mesmo instante. Desatou Sanchp 
as armas , que como em trofóo estava 6 pen* 
dentes de huma arvore , e selado o Çavallo, 
n'hum instante armou seu Senhor , o qual 
vendo-se armado : Vamos , disse , em no» 
me de Deos soccorrer esta grande Senhora. 
Estava o Barbeiro ainda de joelhos tendo 
muita conta em si para naõ rir, e com bas- 
tante cuidado em que naõ lhe cahisse a bar- 
ba , porque cahindo-lhe esta talvez ficaria 
frustrada a intenção de todos. E vendo que 
era já concedida a graça , e com que diligen* 
cia D. Quixote se punha preste s para cum- 
prilla , levantotí-se , e tomou com a outra 
maõ a sua Ama , e ambos á guiáraõ entre 
si até a mula , em que a ajudarão a montão 
Montou logo D. Quixote no séu Roeinarité, 
c o Barbeiro acommodou-se com a sm jcS- 

Lii vai- 
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y alga d ura , ficando só de pé Sancho, que pela 
falta que entaõ lhe fazia o seu ruço, lembrou* 
se com pezár da perda delle. Mas tudo leva- 
ra com gosto , por parecer-lhe que já seu A- 
mo hia de caminho, e a ponto de ser Impera- 
dor; pois sem dúvida nenhuma tinha por cer- 
to que elle se casaria com aquella Princeza , 
e seria pelo menos Rei de Micomicaõ. O 
único pezar , que tinha era o cuidar elle 
quç aquelle Reipo era em terra de negros ,. 
e serem negros toda a gente , que lhe haviàô 
de dar por vassallos \ e logo deo a isso hum 
bom remédio na imaginação : Que se me. 
dá a mim , dizia elle , a si próprio , que 
meus vassallos sejao negros ? Que mais he 
nççcessario , do que carregar com elles , e 
trazellos a Hespanha , onde os poderei ven-. 
der , e reduziilos a dinheiro de contado , e 
com este dinheiro comprar algum titulo, ou 
OÍRcio y com que viva descansado todos os 
dias de minha vida ? Sou por ventura de 
tpõ fraco engenho , e habilidade , que naõ 
saiba dispor das cousas , e venda trinta , ou 
sLéz mil vassallos por dá cá aquella palha ? 
.Oh ! que á fé de quem sou que tudo passar 
rei-grande com pequeno , e como puder , 
.ç ppr negros qye $ejaõ , : tornallos-hei bran- 
-uv cos, 
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cos , eamarellos. Venhaõ , venhaõ elJes $ 
e veremos se o faço. Isto o trazia taõ soliot 
to , e contente , que naò estranhava o cami- 
nhar a pé. O Cura , e Cardenf ò e$tava6 pór 
entre humas rochas observando tudo , c nad 
sábiaõ que fizessem parajuntar-se com õfc- 
les. Mas o Cura , que era muito tracisfo -> 
deologo n'huma fina para eíFeituar o que suti* 
bos desejavaõ , cortando com huma tizoip 
ra , que trazia n':hum estojo , as barbas a 
Cardenio,, deo-lhe hum capote pardo , qué 
trazia , e huma sotaina preta , % e elle fipoh 
com humas calças , e hum jubaõ, edest» 
maneira parecia Cardenio t^Õ diverso ; úa 
que,d*antes era , que elle mesmo naõ. se 
conhecera , quando se visse a hum espelhar! 
Isto feito, posto, que já os ' outros tinhaô 
passajdo adiante , em quanto elles se dis£ 
farçárai) , com facilidade, sahíráõ primeiroi 
á estrada real ■> porque os tome «atalhos , e 
asperezas daquelles lugares iiaóodavadpaá 
ra andar de cavaHo taq bem^ como a pés 
Com. effeito postos em caminho direito pá 
sahjda da serra ,. tanto que.D.fcQuixotè, ; # 
seus camaradas, sahírao delia > pôz-se òi 
Cura a olhar paia el te com-mu^a attençctffefi 
dando signae v S'.de\qyem o hiaíooeconbecearp 
•.. . " ' do, 
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4o i e depois de tello mirado algum tem 4 » 
po , pàmo para elie com os braços aber- 
tos , e disse : Para bem seja achado o x espe- 
Jho da Cavailaria , meu bom compatriota 
D, Quixote de la Mancha , a flor , e nata 
da gentileza , amparo , e remédio dos affli- 
çto$ 9 a quinta essência dos Cavalleiros an- 
dantes : Isto dizia elle abraçado com a co- 
cha da perna esquerda de D. Quixote , que 
Easmado no que via , e ouvia dizer áquelle 
ornem } entro» * olhar para elle com gran- 
de attençaô , e por fim o reconheceo 9 e ficou 
como atónito de vê-lo. Quiz apear-se , e 
naõ consentindo o Cura : Deixe-me V. Mer- 
cê , Senhor Licenciado , dizia elle , que naõ 
herazaó que eu esteja acavallo, e huma 
pessoa digna de tanta reverencia , como V. 
Mercê a pé. Tal naó consentirei eu , res- 
pohdeo o Cura ; deixe-se vossa grandeza 
est^r a cavallo , pois que dessa maneira aca- 
ba as maiores façanhas , e aventuras , que 
nos nossos tempos .se tem visto ; que assaz 
he que eu , ainda que indigqo Sacerdote y 
vá de ancas nfhuma das mulas destes Se-» 
nhores, quevaÔcomV. Mercê, se assi$i 
natí lhe desaprouver , «até farei de conta 
que vou montado no Pégaso , ou sobre a 

Aze- 
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Azebra , ou" Alfana , em que cavalgava o 
famoso Mouro Muzaraque , qpe ainda ho- 
je jaz encantado na grande Costa de Zúje- 
ma , quepouco distante fica dq grande Conv 
pluto. Tem V. Mercê razaõ , Senhor Lir 
cen/ciado % respondeo D. Quixote , e ago- 
ra como que, estaca fóra de mim. A §ç- 
nhora Princeza , minha Senhora , creio que, 
em attençaó a mim , será servida de orde- 
nar que o seu Escudeiro de, a V.. Mercê a se- 
la da sua mula, e elle que vá de anca», 
qyiando a mula as dê. Oh ! se as dá* respoqr 
deQ a Princeza , $çgundo eu creio , e naõ sç- 
rá preciso que eu o mande ao Senhor meu 
Escudeiro > pois elle he taõ civil , e taõ cpfr 
tez , que naõ consentirá que huma pessoa 
Ecclesiastica vá a pé , podendo ir a cavalr 
Jo. Assim he , respondeo p Barbeiro , ç 
apeãndo-se logp , oftereceo a sela ao Cura,, 
que acceitou sejn esperar que o rogassenpi 
muito. O peior foi que totn^ridp o barbeiro 
as ancas » a mala que com eíFci to era de.alur 
guel , e isto b^sta para se conhecer que era 
roim y levantou algema cousa os trazeiros, 
e ^tirando dou? couces ao ar \ que a ^certaç 
no peito a Mestre Nicoláo , ou na cabeça , 
dera. este ao diabo a vinda por D. Quixote* 

To- 
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Todavia ficou por tal maneira sobres ai ta- 
do j que veio a terra com taó pouco cuidado 
nas barbas , que lhe cahíraõ , e ficára6 no 
èhaõ ; mas vendo-se sem ellas , naõ teve our 
tro remédio senaõ levar as mãos á cara y e 
gritando que tinha os dentes quebrados. 
Vendo D. Quixote aquclla trança de barbas 
sem os queixos , nem sangue , arrancadas ao 
Escudeiro cahido : Viva Deos , disse ; que 
milagre tamanho ! As barbas lhe arrancou 
do rosto y como se o fizera- de propósito. O 
Cura , que vio o perigo , que corria de ser 
descoberta a sua invenção , foi-se logo ás 
barbas , e com ellas para Mestre Nicoláo , 
que todavia ainda estava a gritar , e encos- 
tando -lhe a cabeça ao seu peito , pôz-lhas 
outra vez , dizendo sobre elle em voz baixa 
certas palavras, as quaes disse que eraô 
excellentes para fazer pegar barbas , como 
o veriaõ todos : e postas que ellas fossem , 
desviou-sç do Escudeiro, e deixou-o taõ bar- 
bado , e taõ saõ como d'antes y do que se 
admirou D. Quixote sobre maneira , e pe- 
dio ao Cura y que quando tivesse lugar', lhe 
ensinasse aquelle remédio , cuja virtude en- 
tendia elle que se extendia a mais , do que 
a pegar barbas j pois claro estava que dé- 

yen- 
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vendo ficar chagada , e maltratada a carne, 
-donde se arrancassem as barbas , sarando o 
Kmedio tudo , como se via , para mais de- 
via de ser útil do que para as barbas. As- 
sim he disse o Cura , e prometteo ensinar- 
lho na primeira occasiaô. Ajustarão que 
montasse o Cura , e depois iriaó mudando 
todos três até que chegassem á estalagem , 
que ficava duas léguas arredada. Montados 
es Cavalleiros ; isto he , D. Quixote , a 
Princeza, e o Cura, e caminhando a pé 
Cardenio , o Barbeiro , e Sancho Pança > 
adisse D. Quixote á Donzella : Guie V. Gran- 
deza , Senhora minha , por onde for mais 
do seu gosto ; e antes que ella respondesse, 
acodio o Licenciado : Para que Reino quer 
V. Senhoria ir agora ? Por ventura para o 
de MicomicaÕ ? Dorothea , que tinha siso, 
entendendo muito bem que devia de res- 
ponder que sim : Para la , disse , he meu 
caminho , Senhor. EntaÕ , acodio o Cura , 
havemos de passar por entre o meu povo , 
e dahi tomará V. Mercê a estrada de Car^ 
thagena , onde poderá embarcar-se , e se 
houver bpm vento y mar sereno , e sem bor- 
rasca , em pouco menos de nove ánnos po- 
deremos avistar a grande Meona , digo , 

Meo- 
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JMeotidea , que fica para cá do Reino de 
V. Grandeza pouco mais de cem jornadas. 
Engana-se , Senhor meu , disse ella , por- 
que dous annos ainda naó ha que de lá par- 
ti , e na verdade que nunca tive bom tem- 
po , e com tudo isso cheguei a vér o que 
tanto desejava que he o Senhor D. Quixo- 
te de la Mancha , de quem tive noticias y 
tanto que cheguei a Hespanha , e por isso 
vimbuscallo para valer-me da sua cortezía* 
e fiar a minha justiça do valor de sçu braço 
invençivel. Basta, disse entaó D. Quixote, 
naõ me louveis mais , Senhora , porque de 
todo o gejiero de adulação sou inimigo , e 
ainda que isto naõ o seja , todavia seme- 
lhantes práticas offendem minhas castas ore- 
lhas. Mas o que sei dizer , Senhora minha , 
Jie que ou tenha valor , ou naõ , quem o ti- 
ver , ou naõ tiver , eropregar-se-ha em vosr 
so serviqo até perder a vida ; assim deixan- 
do istD para seu tempo , rogo ao Senhor Li- 
cenciado que me diga a causa que o trouxe 
a estas partes taõ so , e sem criados , tanto 
á ligeira que me põe em espanto. Respon- 
derei brevemente , disse o Cura ; porque sa* 
hera V, Mercê , Senhor D. Quixote , que 
eu, e Mestre Nicoláo nosso amigo > e nosr 

so 
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só barbeiro , hiamos para Sevilha a cobrar 
cerro dinheiro , que num parente meu , o 
qual muitos annos ha que passou ás índias, 
me tinha enviado , e naõ era taô pouco , que 
naõ passasse de secenta mil pesos , e esses 
ensaiados , que he outro tanto. E passando 
hontem por estes lugares , sahíraõ-nos qua- 
tro ladroes , que nos roubarão até as mes- 
mas barbas j por maneira que o Barbeiro 
vio-se constrangido a usar de barba posti- 
ça , e até este mancebo , que aqui vai , apon- 
tou para Cardenio , o pozeraó como de no-» 
vo. Por todos estes contornos he pública 
voz , e fama que os malfeitores , que nos 
assalteáraó saõ huns galés, que quasi neste 
mesmo sitio libertara hum homem taó va- 
lente que a pezar do Commissario , e guar- 
das , a todos soltou. Sem dúvida nenhuma 
que devia estar fora de seu juizo , ou he taõ 
velhaco , como elle , ou algum homem des- 
almado , e sem consciência , pois quiz sol- 
tar o lobo entre as ovelhas , a raposa entre 
as gallinhas , ou a mosca á vista do mel» 
Quiz defraudar a justiça , ir contra o teu 
Rei , e Senhor natural , visto que foi con* 
tra as suas ordens. Quiz tirar ás galés os 
que as fazem andar , pôr em desassocego a 

San- 
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Santa irmandade , que muitos annos havia 
que repousava : quiz finalmente aventurar a 
alma , e o corpo. Tinha Sancho contado 
ao Cura , e Barbeirq a aventura dos galés , 
que seu amo acabara com tanta gloria sua ; 
e por esta razaò fallava delia o Cura com 
tanta severidade , referindo-a , só por vêr o 
que fazia , ou dizia D. Quixote , o qual mu- 
dava de cor* a cada palavra , enao ousava 
de dizer que elle fora o libertador daquella 
boa gente. Estes saõ , ajuntou o Cura, os 
que nos roubarão, eDeos por sua miseri- 
córdia perdoe a quem nao os deixou le- 
var o devido supplicio, 

CA-P1 TULO XXX. 

Em. que se trata da discrição da formo- 
sa Dorotbea * e de outras cousas de 
' muito gosto , e passatempo. 



A 



inda bèm o Cura naõ tinha acabado , 
quando. Sancho : A fé de quem sou , dtése , 
que quem tal façanha fez , Senhor Licen- 
ciado foi meu amo \ nàô porque eu naô lhe 
dissesse , e avizasse - -.antes que- visse bem 
... o 
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o qtie fazia , e que eia peccado 4<*r-lhes li- 
berdade , pois todos elles alli hiaõ por ve- 
lhacos refinados. Trahidor , disse então D. 
Quixote , aos Cavalleiros andantes naõ lhes 
toca averiguar se os aíHictos , presos em 
ferros , e oppriraidos , que encontrão pe- 
los caminhos vaõ dessa maneira , ou estão 
em tal angustia por culpa sua , ou por sua 
desgraça , o que lhes cumpre he soccorrel- 
los como a necessitados , pondo os olhos 
no que elles soíFrem , e naõ em suas velha- 
carias. Encontrei huma tropa de desgraça- 
dos , enfiados* como contas de padre-nos- 
sos , e obra j*pr elles o que a minha religião 
andante me ordena ; quanto ao demais lá 
se hajaó ; que a quem isto pareceo mal , 
guardando sempre o respeito devido ao Se- 
nhor Licenciado , e sua honrada pessoa , di- 
go que pouco sabe de cavallaria , e mente 
como hum villaõ roim 5 e mal nascido : o 
que provarei com a espada na maõ a cavai- 
lo , ou a pé , bu d'outra qualquer maneira. 
Isto dizia elle firmando-se nos estrivos , e 
aba brando o morriaó ; porque a bacia do 
barbeiro , que na sua opinião era o elmo 
de Mambrino levava preza ao arçaõ diantei- 
ro , até ter occasiaõ de mandalla concertar \ 

• que 
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que taô mal a tinha tratado os galés. Fal- 
lou entaô Dorothea , que era discreta , e 
muito desembaraçada , e como quem já 
sabia do mingoado génio de D. Quixote , e 

?ue todos mofavaõ delle , menos Sancho 
anca , naô querendo deixar de ter parte na 
Balhofa , porque o vio taõ enojado , disse- 
íe : Lembre-se V. Mercê , Senhor Cavai- 
leiro , o que me prometteo , e que na con- 
formidade da promessa , naô deve metfer-se 
n*outra aventura por apertada que seja. So- 
cegue seu coração , que se o Senhor Licen- 
ciado soubera que por esse invencível bra- 
ço tinhaÕ sido libertados os galés , três pon- 
tos dera na bocca , e até três vezes mordera 
antes a lingua , e naô proferira huma só pa- 
lavra , que fosse em desdouro do V. Mercê. 
E assim o juro , acodio o Cura , ainda que 
me arrancassem os bigodes. Callarei , disse 
entaô D. Quixote , e soffrearei , Senhora 
minha, ajusta ira, em que seabraza meu 
peito : quieto , e pacifico irei até que yos 
cumpra o que vos tenho prometti(Jp : Mas 
por galardão deste bom desejo , rogo-vos 
que me digais , se assim vos aprouver , quai 
he a vossa desgraça ; e quaes saô as pes- 
soas , de quem vos tenho de dar devida , 

sa- 
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satisfeita > e inteira vingança ? Isso farei 
eu , de boa vontade , respondeo Dorothea, 
se he que naô vos enfadais de ouvir lasti- 
mas , e desgraças. NaÕ , na6 me enfada- 
reis ; tornou D. Quixote. Visto isso , disse 
Dorothea , dem-me VV. Mercês attenqaõ. 
Mal acabara de proferir estas palavras , to* 
raáraò-lhe os lados Cardenio , e ô Barbeiro, 
desejosos de vêr , como a discreta Doro- 
thea , fingia a sua historia > e o mesmo fez 
Sancho , que taó enganado hia , como seu 
atoo , a respeito delia, E logo firmando-se 
bem na sella , e depois de ter tossido , e 
feito outras cousas como estas , com muita 
graça 5 deo principio á sua historia da ma- 
neira seguinte. Primeiramente quero que 
VV. Mercês saibaõ > Senhores meus , que 
me chamo . . . e deteve-se hum pouco , por- 
que naõ se lembrava do nome , que lhe po- 
zéraoCura; mas este que entendeo qual 
era a causa disto , disse: NaÕhe, maravi- 
lha , que a V. Grandeza , se perturbe ao con- 
tar suas desventuras j que ellas costumaÕ ser 
! taes, que muitas vezes tiraõ amemoria aos 
c[ue máltrataó , por maneira que ainda dos 
seus próprios nomes se esquecem , como 
fcuccede 'coto V. Setahòria a que.naõ se lem* 

bra 
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bra de. que se chama a Princeza Micorrticoâ, 
legitima herdeira do GraÕ-Reino de Mico- 
micaõ. Com esta advertência pode agora 
entrar facilmente na narração da sua lasti- 
mosa historia. He verdade , respondeo Do- 
rothea , e daqui em diante creio que naõ se- 
rá necessário advertir-me cousa nenhuma , 
pois naõ deixarei de levar ao cabo a verda- 
deira historia de minhas desditas. El-Rei 
meu Pai , que se chamava Tinacrio o Sábio, 
foi muito douto nisto que chamaõ Arte Ma- 
gica j e com sua sciencia veio no conheci- 
mento de que minha Mái , a Rainha Xara- 
mella , havia de morrer primeiro que elle , 
e passado pouco tempo depois da sua mor- 
te, passaria elle também desta vida, e fi- 
caria eu órfã de Pai , e mãi. Mas isto , di- 
zia elle , que naõ lhe dava tanto cuidado , 
quanto o punha em confusão o ter por cou- 
sa muito certa que hum excommungado Gi- 
gante , Senhor de huma grande Ilha , que 
quasi confina com o nosso Reino , chamado 
randafilando da Vista-Curta , assim cha- 
mado , porque he cousa sabida , olha elle 
sempre de través , como se fora vesgo , pos- 
to que tenha os olhos em seu lugar, e di- 
reitos ( o que elle faz de maligno, epor 

mer- 
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tnetter medo a quem o vê ) ; meu Pai di- 
zia eu soube a ue este Gigante, em tendo 
noticia da minna orfandade , viria com hum 
grande exercito sobre o meu reino , e mo 
tiraria todo , sem deixar-me huma peque- 
na aldeá , onde me recolhesse ; mas que. 
esta desdita arredaria eu > quando quizesse 
casar com elle , cousa , a que com eífeito co- 
nhecia que eu naò seria nunca capaz deré- 
aolver-me. Razaõ tinha para Cuidar assim \ . 
porque nunca me passou pelo pensamento 
casar-me com aqnelle Gigante /nem com 
outro algum por grande , e desaforado , que 
elle fosse. Ainda disse mais meu Pai , que 
morto elle , quando eu visse que Pandafilan- 
do começava a marchar contra o meu Rei- 
no , que naô cuidasse em pôr-me em de- 
fensão , porque isso seria destruir- me j mas 
que livremente lhe deixasse desembaraçado 
o Reino p se queria escusar a morte , e to- 
tal destruição de meus bons , e leaes vas- 
sal los , pcis naó seria possivel defender-me 
da endiabrada força do Gigante ; e que lo-- 
go com algum dos meus mepozesse a ca-; 
minho para as Hespanhas , onde acharia o ; 
remédio de meus males, dando com hum 
Cavalleiro andante , cuja fama a esse tem- 
Tom. II. M po 
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po lavraria por todo este Reino , o qual se 
chamaria , se bem me lembro > D. Xicote > 
PM E>. Çigofe. D. Quixote diria , Senhora , 
disse Saqç{io B?nça , ou ppr qutrcfnouie o 
ò^vaUçiro da Traste fjgure. tie verdade , 
tornou Dorothea ; e lambem me disse que 
I^yia de sçr ^Ito àp çorpp , rosto secco , 
€ que do lado, direito ,. por baixo dohom- 
bro çsqy£rdo y ou jtintp a elle teria hum si- 
gilai p«<Jo. Çpm algmw c^bçUos , que pa- 
reçiaÕ sedas, D. Qpixotç , oue isto ouvio , 
disçe par? seu E$çwJe«o. : Y em. çá , amigo. 
Sancho, x ajWs-me a dsspbr * que quero vêr 
se sou o C^vaileirQ: , que aq,wHe sábio Rei 
cUi#pu píofeijizad^ % paca qye. quer V. 
JJIercç desphrse } : dissie Dorotfiea. Para véi> 
reçpoDfdeo ejJe ^ sç çeoJi.o qs$£ sôgnai , que 
Xqsso PaÂdis??* Naõ> hç dsoêssatíq despir- 
«(? ,. aço$ç Sançlip^auça j que eu sei quç 
Y. Merçè t^rp hmp signai desses no meio 
dfôçspinbaçp, e hp indicio de ser homem 
i$btts<o v \^ç b^t^ , dispe Doroth.ea t , poi* 
ççjp 95 açiigQs Q^s^Qlhaabagateilas > e 
Q14 est^jg np, b<í#nkro , qu> na efepiflhaço h 

iffipfltf*: pQW»; ; ^sa»; 1*$ haver o sign4 > e> 
csj^jça Qnde ativer, v pois. tudo he bumau 
o*PW* çar^^^^Qtn.dúyidfl^acaçttou: meu Au, 

. em 
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em tudo , e eu acertei em valer- me do Se- 
nhor D. Quixote , que deHe he que meu Pai 
faltou , pois ossignaes do rosto procedem 
com a boa fama , que este Cavalleirò tem > 
naõ só em Hespanha , mas em toda a Man- 
cha j porque apenas desembarquei em Os- 
suna , quando ouvi dizer tantas façanhas 
suas , que logo o coração me disse que era 
o Cavalleirò , que eu buscava. E como des- 
embarcou V. Mercê, Senhora minha , em 
Ossuna , se naó he porto de mar ? difcse D. 
Quixote , a quem antes que Dorothea res- 

{>ondesse, disse o Cura: Hequè a Senhora 
frinceza quererá dizer que depois détèt 
desembarcado em Málaga , a primeira par- 
te onde puvio novas de V. Mercê , foi erit 
Ossuna. Isso mesmo he o que eu queria dl* 
ger , tornou Dorothea. E leva cafftiinfiò % 
disse o Cuia ; continue V.Magestádè, quaii- 
do lhe apraza. O que nfre reata àiitf > res* 
pondeo Dorothea , he que a miíifia sòrtó 
em fim foi taõ venturosa em achar o Sfenhòr* 
D. Quixote , que já me conteiaipld Ráinifa, 
e Senhora de tôdó c* meu Reino ^ viá.to' q\xé 
elle por s*ià' cortezia , e grandeza me prò* 
nretteo ir comigo para onde que* qué etf d 
guiar , q ue naô setó para éutr* patté , rtt 

M ii nau 
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natí para onde está Pandafilando da Vista-- 
Curra , a fim de matallo , e restituir-me o 
que elíe com tanta sem-razaõ me tem usur- 
pado : o que tudo succederá a pedir por 
bocca , pois assim o deixou profetizado Ti- 
nacrio o Sábio , meu Pai. O qual deixou 
também dito , e escrito em caracteres Cal- 
daicps , ou Gregos , os quaes eu naô sei lêr, 
que se este Cavalleiro da Profecia , degol- 
lado que tenha o Gigante , quizesse casar 
comigo , què acceitasse logo a mercê sem 
contradicçaõ nenhuma , e o mettesse de pos- 
se do meu Reino , e da minha pessoa. E que 
te parece , amigo Sancho ? disse entaõ D. 
Quixote, Naõ ouves o que se passa ? E que 
te dizia eu ? Olha tu se temos , ou na6 Rei- 
no que mandar , e Rainha com quem casar. 
Isso juro eu , disse Sancho. Por vida de meu 
Pai ; quem naÕ irá logo cortar a cabeça ao 
Senhor Pandafilando , para casar-se quanto 
antes com a Senhora Princeza ? Mas que 
monta , se a Rainha naÕ fpr boa ? Assim o 
fossem as pulgas da minha cama. E dizen- ' 
do isto , deo dous saltos ao ar , batendo os 
calcanhares , dando mostras de grandissimo 
contentamento , e logo foi tomar pela ré- 
dea a mula de Dorothea , e fazendo-a de- « 

ter-se , 
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ter-se , ajoelhou e pedio-lhe a maõ para bei- 
jar , em signal de recebella por sua Rai- 
nha >e Senhora. Qual dos circunstantes naô 
riria vendo a loucura do amo , e a simplici* 
dade do Criado ? Com effeito Dorothea dèo 
a maõ a beijar , e prometteo-lhe que o faria 
Jium GraÒ-Senhor no seu Reino , quando o 
Ceo lhe fizesse o beneficio de a deixar cò^r 
brallo , e gozar delle. Agradeceo-lho San* 
cho com taes palavras , que todos tornáráô 
a rir. Esta he, Senhores , continuou Do* 
rothea , a historia das minhas desditas. Só 
me resta para dizer-vos que de todos os què 
trouxe do meu Reino para aconipanhar-me 
só me ficou este bem barbado Escudeiro , 
porque os demais todos se affogáraõ á vista. 
do porto com humá grande tempestade , què 
tivemos , e eu , e efie viemos dar ás praias 
em duas taboas , como por milagre \ de ma- 
deira que milagre , e mysterio he todo o 
decurso de minha vida > como o tendes no- 
tado. E se em algutna cousa tenho sido der 
masiada , ou naó tenho andado taó acerta- 
da como devera a culpa deveis tornar ao qué 
notou o SenhoinLicenciado nò principio do-* 
iõeu conto ; que os trabalhos èontínuoáy él 
extraordinários tiraõ a memoria a quem o/ 

pa- 
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Íadece. A mim naõ me haõ de tiralla , 
). Quixote , ó Alta , e Poderosa Senhora ? 
es que eu passar em vosso serviço , por 
grandes que sejaõ , e nunca yistos. E assim 
efe novo confirmo o que vos ^enho promet- 
tido , e juro de ir comvosco ao cabo do mun- 
do até avistar-me com o vosso cruel inimi- 
go., aquém espero com ajuda de Deos , e 
valor de meu braço cortar a soberba cabeça 
fom esta espada, naõ quero dizer boa; graças 
a Ginês de Passajnonte ,.que me levou a mi- 
pha. Estas palavras disse elle entre dentes , 
• depois continuou, dizendo : E degollado 
que eu o tenha , e Vós vos vejais na posse 
pacifica do vosso Estado , ficará por vossa 
conta o fazer da vossa pessoa o que mais 
vos aprouver ; porque em quanto eu tiver 
occupada a memoria , e a vontade captiva, 
e rendido o entendimento áquella . . . naó 
digo mais; que naô he possivel que eu, 
nem por pensamento , queira casar , ainda 
qup! fosse com a mesma Fénix. Pareceo taã 
mal a Sancho o que ultimamente disse seu 
Amo áeerca de naô querer casar-se , que 
enojado com isso levantou a voz , e disse : 
Bor r minha vi4a^ Senhor D. Quixote , que 
Vé Mercê; mõ< está em seu perfeito juizo» 

Pois 
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• 

Pôife cõttid he possível que ponha V. Mercê 
em àút idâ o casar-sê êbm hrima Princeià 
c&mo aquella ? Guida què a fortuna lhè oF- 
fòrecerá a Cada canto huttià dita tal como 
âgofâ lhe offerece ? Por ventura he mais lin- 
da a Seíihôra Duleinea ? Naõ por certo , 
nem airida aturo tanro , e até estbu eqi di- 
±èt que rtaó chega aos calcanhares destá; 
Assim má hora qtffc éu alcance o Cohdadò 
tíué fespéto , sè V. Mercê anda a buscdr agu- 
lhas em palhdro. Case-Sô , cááfe-sfc V. Mer- 
cê logo , e tome esse Reino que se lhe veia 
rrtettfcf nas íttãos \ e tanto que sfe vir Rei - 9 
fácà-tíie Marquei , oii Gortde , e lévè ó 
Diabo ô ttiáki D. Qúixdte , qbé iàés blai- 
fditlias ouviõ dizer contra sua amada Dulei- 
nea * hã6 ô pôde soffrér $ é lèvàritãrtdcf dá 
íarfçâ , seifcf dizer palavra , dêscafregóú som- 
bra dlé duas pancadas , qiiè dèd còiri élfé 
éfti tetta , ô séfcáé fora éritar-iftó Òorothe^ 
séht dúvida lhè tirara âllr a tWla; Céiidáè , 
tiUtâ miíil v disse eiitá6 D; Quixote , què 
sêmpte hái dé èstdr pára sóffrèr *$ tuas itf* 
stfleflchlâ j e jtefdòáhté ? Potehád, véífiactf 
e*ô«mafcrígáda ; quê sferifi dfvidat ò estás j 
vis»Ô qué pões í bò<£a na formol DUldl* 
ne9* NáÓ mSs y ^Mtiih6 ,< qitè.a tó& 

ser 
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ser o valor , que dia infunde ao meu bra- 
ço , naõ o teria eu nem para matar huma 
pulga? Dize, chocarreiro, lingua envene- 
nada , e quem cuidas tu que ganhou esse 
Reino , cortou a cabeça a esse Gigante , e 
te fez Marquez , que tudo isto dou já por 
feito, e por cousa passada em julgado , se- 
não o valor de Dulcinea , que se sérvio do 
meu braço , como de instrumento das suas 
façanhas. Em mim peleija ella , em mim 
vence , e eu nella vivo , e respiro , nella te- 
nho vida, e ser, Ah ! velhaco , víllaòroim ! 
E como es mal agradecido , que te vês le- 
vantado do pó da terra para ser hum Se- 
nhor Titular , e a tanto oem correspondes 
com dizer mal de quem to fez. Naõ esta- 
va Sancho taõ mal tratado , que naõ ouvis- 
se tudo quanto seu Amo lhe dizia , e levan- 
tando-se com alguma ligeireza , foi pór-se 
de traz do palafrem de Dorothea , e dalli 
disse a seu amo. Diga-me , Senhor , se V. 
Mercê está determinado a naó casar com 
esta grande Princeza , claro está que naõ se* 
rá seu o Reino , e naó o sendo , que mer- 
cês me pôde fazer ? Eis-ahi de que me quei- 
xo. Case-se V. Mercê com esta Rainha , 
agora que aqui a temos como vinda do Cço, 
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c depois pôde tornar-se á Senhora Dulcinea , 
que Reis deve de ter havido no mundo que 
tenhaõ tido suas amantes. Quanto á formo- 
sura , naó me metto nisso, que a dizer a 
verdade , ambas me parecem bem , posto 

3ue eu nunca via Senhora Dulcinea. Que 
izes , trahidor ? Tornou D. Quixote : Nun- 
ca a vistes ? Naó acabas de dar-me hum re- 
cado da sua parte ? Nunca a vi , respondeo 
Sancho , com tanto vagar , que podesse no- 
tar miudamente a sua formosura , e boas 
partes; mas assim por demais me parece 
Dem. Agora te desculpo , disse D. Quixo- 
te , e perdoa-me o desgosto , que te tenho 
cauèado , pois naõ estaõ os primeiros mo- 
vimentos nas mãos dos homens. Já vejo , 
respondeo Sancho , e em mim sempre he 
primeiro movimento a vontade de fallar , e 
naõ posso deixar de dizer , huma vez pelo 
menos , o que me vem á lingua. Todavia, 
Sancho , disse D. Quixote ; vê como- fal- 
ias , porque tantas vezes vai o cântaro á 
fonte . . . naó te digo mais. Muito bem , 
respondeo Sancho , no Çeo está Deos > e 
vè o que se passa cá pelo mundo ;. elle jul* 
gará quem faz peiór , se eu em naõ fali ar 
bem , ou V. Mercê em naõ obrallo. Basta , 

San- 
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Sancho, disse entaá Dorothea : Vai já bei-* 
jar a maó a teu Amo , e pèdc-lhe perdâ6 y 
e daqui ao diante naõ sejais taõ pouco áéatt- 
tellado em louvar * e vituperar. Nâ6 digas 
mal dessa Senhora Tobosá , qlie eu só co* 
nheço para ser vil ia j e póe em Dèô8 a tiià 
confiança , que nao nos ha de faltar hum Es- 
tado , em que vivas cothõ huiti Pfiiicipê. 
Foi Sancho* com a cabeça baitfa pedir á 
maÔ a seu Amo , e elle lha deò cofn mui- 
ta gravidade , e cônio Sancho lha tiVessè 
beijado , deitou-lhe a bençaõ * ê dissè-lhô 
' que fosse hum pouco adiante , põt quê ti- 
nha que perguflfar-lhe , e trata? còin ellef 
cousas de muito moiftentô. Cuttiprio San*' 
c!m> com p que lhe fora ofdenádõ pof seu 
Amo , e estando ambos alguma cótísaf áfre* 
dados , disse D* Qmxoté i Depoiè qút viés-» 
te na6 tive ainda lugar , nem vagar para 
pergufttar-te muífaa CGtfSâfc , eifl ^articulai* 
sobre 4 embaixada , qtfe tevastG * e reposta, 
que me trouxeste. Agúra pó* éiri qaé a for- 
tuna ijfos concedeO ferfipo , ê lugar ,• na# mé 
negue® a ventura qiíe pôde* datf-fèé Côtii £aÔ 
boas novas. Pergunta Vir Mèfcê , dièse? Satí- 
clio , o qroe quizer , que i tudo datei Md 
boasrftidk , como * entrada qoe-tívtfj 1*» 

sup- 
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supplico a V. Mercê , Senhor , que naò se» 
ja aaqui em diante taõ vingativo. Porque 
dizes tu isso ? Perguntou-lhe D. Quixote. 
Porque estas duas pancadas , respondeo San-» 
cho, que V. Mercê me deo desta vez foraá 
pela pendência , que o diabo travou entre 
os dous a outra noite , e naõ pelo que dis- 
se contra minha Senhora Dulcinea , a quem 
amo , e reverenceio como a huma relíquia 
( ainda que nella naó a haja ) só por ser 
cousa de V. Mercê. NaÔ entres outra vez 
nessas práticas , por tua vida to peço , San- 
cho , pois me daó desgosto , disse D. Qui- 
xote : entaõ te perdoei r e bem sabes que 
costumaó dizer que a peccado novo , nova 
penitencia. Em quanto isso se passava , v** 
ra6 vir pelo caminho que levayaô , hum ho- 
mem montado n'hum jumento , * quando 
se chegou perto delles , pareceo-lhe* hum 
Sigano ; mas Sancho Pança que onde que# 
que via jumentos , hiaõ-ee-lhes os olhos , e 
a alma nelies , apenas vio o homem , quan- 
do conheceo que era Ginês de Passamento 
ç por conseguinte ser o seu ruço o jumei** 
to , em que eile vinha montado. Viahn Gi* 
nê$ para na6 ser conhecido , e poder vender 
o jumento, disfarçado em trajos- d«e Sigano> 

cuja 
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cuja língua , e outras muitas sabia fallar > 
como se fora a sua natural. Vioo Sancho 
Pança , e conheceo-o , e apenas o tinha vis- 
to , e conhecido , em altas vozes lhe-disse : 
Ó ladrão Ginesinho , deixa a minha prenda, 
solta a minha vida , naõ perturbes o meu 
descanço , larga meu burro , deixa o meu 
regai lo. Foge , malaventurado , vai-te da- 
li i ladra õ , e larga o que naõ he teu. Na 6 
seríaÕ necessárias tantas palavras , porque 
logo á primeira saltou Ginês a terra , e to- 
mando hum trote bem parecido a galope , 
n^hum instante se ausentou de todos. Che- 
gOu-se Sancho para o seu Burrinho , e abra* 
çado com elle assim dizia : Como tens pas- 
sado , meu bem , ruço dos meus olhos > 
meu companheiro ? E dizendo isto beija- 
va-o , como §e fora hum a pessoa. Callava- 
se o Burro ,* deixava-se beijar , e amimar 
de^ Sancho sem proferir huma. só palavra^ 
Chegarão enta6 todos , e déraó-lhe o para- 
bém de ter achado o seu ruço , especialmente 
D, Quixote , o qual . lhe disse , que nem por 
isso annullava a apólice dos três burrinhos , 
de que Sancho lhe deo os agradecimentos» 
Em qjnanto os dous hiaõ nestas práticas y 
disse o Cura a Dorotliea que muito discreta- 

an- 
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andara assim no conto , como na brevida- 
de delle , e semelhança que este teve com 
os dos livros das Cavallarias. Declarou en- 
taõ ella que algum tempo se entretivéra em 
lellos , masque naõ sabia ondeeraõas Pro- 
víncias , nem portos de mar , e por isso dis- 
sera a advinhar que tinha desembarcado em 
Ossuna. Isso conhecia eu , tornou-lhe o Cu- 
ra , e por essa razaôacodi logo com o re- 
médio , com que ficou tudo acommodado. 
Mas naõ he cousa estranha vêr com quanta 
facilidade este desaventurado Fidalgo crê 
todas estas invenções , e mentiras , só por- 
que procedem com o estylo , e maneira dos 
romances , que elle achou nos seus livros ? 
Certo que he , disse Cardenio , e taõ rara , 
e nunca vista que eu naõ sei se querendo in- 
ventalla , e forjalla mentirosamente , teria 
engenho taõ agudo , que podesse dar com 
ella. Pois outra cousa na nelle , disse o Cu- 
ra , e he que demais das simplicidades que 
este bom Fidalgo diz a respeito da sua lou- 
cura , se tratarem com elle sobre outras 
cousas , discorre com muito acerto , e mos- 
tra ter entendimento delicado , e claro , por 
maneira que como naó o toquem em suas 
Cavallarias , naó haverá quem naõ o tenha 

por 
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por hum homem de muito siso. Em quanto 
çlles hiaõ nesta conversação proseguio I>_ 
Quixote com a sua , e disse a Sancho : Na€> 
nos lembremos já , amigo Sancho , das nos- 
sas desavenças , como cousa que saõ de ne- 
nhum momento , e dize-me agora sem eno- 
jo , nem rancor algum , onde , como , e 
quando achaste a Dulcinea ? Que fazia ella ? 
Que lhe disseste ? Que te tespòtadeo ? De 
que parecer a viste quando leo a minha car- 
ta ? Quem a trasladou ? £ tudo quanto em 
tal caso vires que he digno de sarer-se , e 
de perguntar-se > e satisfazer-se , sem que 
aaxrescentes , ou mintas por dar-me gosto, 
e taó pouco diminuas para naó privar-mê 
d,elle. Senhor , respondeo Sancho, se he 
bem que se diga a verdade , ninguém me 
trasladou a carta , porque eu naõ levei car- 
ta nenhuma. Assim he , acodio D. Quixo- 
te y porque o livrinho de lembrança , em 
<jue eu a escrevi , achei-o em meu poder no 
cabo de dous dias depois da» tua partida , o 
que xne causou grandíssima pena por naõ sa- 
ber o que tufarias quando te achasses 9èm 
a carta , e sempre entendi que logo voltas- 
ses assim qtte te visses, sem ella. Assim sue* 
cedera , pespondeo Sancho y se eu naõ a to* 

má- 
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mára de memoria > quando V. Mercê ma 
leo , de raaoeira que a disse a hum Sacris- 
tão , o qual tna trasladou da cabeça para o 
papel pontualmente > e disse que em to* 
dç>§ 0$ dias da sua vida , posto que tinha li- 
do muitas cartas de excommunhaõ , nao vi- 
ra , í^m, lera nunca carta taó linda , como 
aquellak E ainda a tens de memoria > disse 
IX Quixtatç. Nao S$ahor > respondeo o es- 
cudeiro, porque des. que adisse, como vi 
que oacx seria uiais necessária , deixei-me 
esquecer do que elia dizia y e se alguma cou- 
s^ me lembra , he só aquillo de Soterranea, 
ctfgo de Soberana Senhora , e o J6m : Vosso 
atÂdmartty O CàvaJkiraÀa Triste Figu- 
ra. £ ija meiadestas duas cousas metti mais 
de trezentas, alma» , vidas 7 e oUra meus. 

CAPITULO XXXI, 

Qes gostosas* arnèaoamentos , que tiveraS 
enime si D* Quixote , * w Escudeira 
Sancho Patifa > oom* outro* succ$ssvs>. 
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ada disso me descontenta , contitaúa % 
Saiichò,, disae Dl Qyixow. Ch*gast* j e 

que 
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3ue fazia aquella Rainha da formosura ? 
Lposto eu que a achaste enfiando pérolas > 
ou bordando alguma devisa com ouro de 
canotilho para este seu captivo Cavai 1 eiró ? 
Naõ a achei , respondeo Sancho , senaõ cri- 
vando duas fangas de trigo n'hum pateo da 
sua casa. Pois , tornou D. Quixote , has de 
saber que aquelles grãos de trigo se conver- 
tiaõ em grãos de pérolas , em ella os tocan- 
do com suas mãos. E naõ reparaste no tri- 
go , se era candeal , ou trechel ? Naõ era 
senaõ cevada misturada com avêa. Pois eu 
te affirmo , disse D. Quixote , que prepa- 
rada pelas suas máos faria o melhor , e mais 
saboroso paõ sem dúvida nenhuma. Mas 
vamos adiante : e quando lhe entregaste a 
minha carta , beijou-a ? Naõ a pôz sobre a 
cabeça ? Fez alguma ceremonia digna de 
huma carta tal , como a minha ? Que fez 
ella ? Quando eu hia para dar-lha , respon- 
deo Sancho , estava o crivo cheio de trigo, 
e continuando ella no trabalho que fazia , 
disse- me : Amigo , põe essa carta sobre 
aquelle sacco , que naõ a posso ler , em 
quanto naõ acabar de crivar todo o trigo , 
que aqui tenho no crivo. Discreta Senno- 
ra ! disse D. Quixote. Sem dúvida que foi 

P a - 
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para a lêr mais de vagar , e recrear-se com 
cila. Passemos ao demais. E em quanto con- 
tinuava no que fazia , que tefoi ella dizen- 
do ? Que te perguntou de mim ? Ê tu que 
lhe respondeste ? Acaba , conta-me tudo , 
naõ te fique cousa alguma por dizer , por 
muito leve que seja. Naõ me perguntou na- 
da , disse Sancho ; mas eu lhe disse de qual 
maneira ficava V. Mercê por seu respeito 
fazendo penitencia , ml da cintura para ci- 
ma , mettido entre estas serras , como se 
fora salvagem, dormindo no chaõ , sem co- 
mer paõ em guardanapos , e sem pentear 
as barbas , chorando , e dizendo mal da 
sua fortuna. Em dizer que dizia mal de mi- 
nha fortuna , disseste mal , disse D. Qui- 
xote ; pois antes eu digo , e direi sempre 
bem delia todos os dias da minha vida , 

Eor me fazer digno de amar taõ Alta , e Sob- 
erana Senhora , como Dulcinea de Tobo- 
so. Taõ alta he , respondeo Sancho , que 
tem por certo hum coto mais que jeu. E de 
que sorte, tornou D. Quixote , te mediste, 
tu com ella ? Desta maneira , respondeo 
Sancho : chegando eu a ajudar a pôr hum 
sacco de trigo sobre hum jumento , ficámos 
taõ juntos hum do outro, que naõ deixei 
Tom. II. N de 
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de vêr que me levava mais de hum bom pal- 
mo. £ naõ he verdade , disse D. Quixote , 
que essa bella estatura de corpo he acompa- 
nhada de hum milhaõ de graças do espiri- 
to ? Ora tu naÓ me has de negar huma cou- 
sa Saocho : guando te chegaste para ella , 
naõ te dep num cheiro suavíssimo ? NaÓ 
lançou de si huma fragrância aromática , e 
hum naò sei que de tao bom , que naõ acer- 
to adar-lhe nome, hum vapor , humaex- 
halaçaó taõ maravilhosa , que todo te em- 
balsamava > como se estiveras na officina 
do perfiimador mais curioso ? O que sei di- 
zer he , acodio Sancho , que senti num chei- 
rinho que alguma cousa se parecia com o de 
hum homem , e devia de ser sem dúvida 
por estar suada , e esquentada do muito 
oxercicio. Naõ era isso , disse D. Quixote ; 
he que tu estarias acatarroado , ou sem dú- 
vida , que te cheiraste a ti próprio , por- 
que eu sei muito bem a que cheira aquella 
rosa entre espinhos , aqueile lilio do cam- 
po , aquelte ?mbai desfeito. Tudo pôde ser, 
mpoadeo Sancho , que muitas vezes sahe 
de mim aquelJe cheiro , que entaÕ me pare* 
ceo que sairia da Senhora Dulcinea ; mas 
9*6 m de que mara vilhar-se , que hum dia- 
bo 
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1*0 cbrtt outro se parece. Bem está , conti-í 
iiuoii D. Quixote , demos que acabou dtí 
alimpar o trigo , è enviou-o para ó inof- 
nho : que fez quando lêo acarta? Acàr^ 
ta 5 disse Sancho , naõ léo ella ; porquê 
disse que naó sabia lêr , nem escrever ; an 2 - 
tfes rasgou-a em bocadinhos , dizendo qub 
RàÓ queria d alia à lêr a ninguerrl , para cfcrt 
aaê se sobbèSse no lugar dos seus segredos ; 
« que as&az era o que eu lhe tinha dito dè 
palavra a respeito do amor , que V. Mertè 
lhe tinha , e da extraordinária peílitênciá , 
que por slia causa ficava fâfcendb; Fihàl* 
itrônte disãé-mè que dissesse â V. Méíré qué 
Jhe beijava as mãos , è íjuè ella ficava fcorti 
àidis desejo dè velo , do que de escrevei 
lhe , e que assim lhe pedia , é ordénav* 
que vista a presente sahisse daquêlles étaiíds, 
tí se deixasse de fazer desatinos , inéhèá- 
do-sè logo aò caminho de Tobòsò è quátf* 
dó naõ lhe èuecedessfc outra cousa dè nráíòP 
importância , porque tinha gí-ande déséjd 
àè vêr á V. Meréê. Rib-se Sàità i(\&úéá 
Hiè disse que V. Mercê sé chamava o €&* 
nsâlkiro dà Triste Figura. Perguntei-lfíe ^è 
tinha ido lá o Biscainho : dfêsé-mè qire sflÍK 
e' quê era- hutíi horiMéhí ntuitó dfe tjèrii* T2M 

N ii bem 
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bem lhe perguntei pelos Galés ; mas disse- 
me que até entaõ nao tinha visto nenhum. 
Tudo vai bem até o presente , disse D.Qui- 
xote. Mas dize-me que jóia tedeoellaao 
despedir-te , pelas novas que de mim lhe 
levaste ; pois he uso , e costume antigo en- 
tre os Cavalleiros , e Damas andantes dar 
aos Escudeiros , donzellas , e anãos , que 
lhes levaõ novas , a ellès de suas 1 Damas > 
e a estas de seus Cavalleiros , alguma . rica 
jóia por ai viçaras , e em agradecimento do 
seu recado ? Bem pôde ser que assim seja \ 
e eu tenho por bom esse uso , e costume ; 
mas isso devia de ser nos tempos passados ; 
porque agora creio que só se costuma dar 
Kum pedaço de paÕ , e queijo , que foi o 
que me deo minha Senhora Dulçinea por 
cima da parede de hum pateo , quando del- 
ia me despedi , e por signal que o «queijo era 
bem bolorento. Liberal he em extremo , 
disse, D. Quixote , e senaõ te deo jóia d e 
ouro^ , sem dúvida foi porque naõ a teria 
alíi ámaõ para dar-te j mas o aue tarda 
na-6 se perde. Eu me verei com ella , ç tu- 
dp se satisfará. Sabes de que me admiro > 
Sancho; he que me parece que foste, e 
yíestp pelos ares > porque pouco mais de 
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três dias tardaste em ir , e vir daqui a To- 
boso , havendo de cá até lá mais de trinta 
legoas. Isto he para que eu entenda que 
aquelk sábio Nigromante , que tem os meus 
nçgocios a cargo , ehe meu amigo , ( pois 
por força o ha , e deve de haver , aliás nad 
seria eu bom Cavalleiro andante ) sem dúvi- 
da te ajudou a caminhar sem que tu o sentis-* 
ses. Pois sábios ha desta casta , o qual toma* 
a hum Cavalleiro andante dormindo em 
sua cama , e sem saber como , amanhece no 
outro dia mais de mil legoas arredado do 
lugar , onde anoiteceo. E senaõ fosse as- 
sim , naÓ se poderiaõ soccorrer em seus pe-»' 
rigos os Cavalleiros andantes huns aos ou- 
tros , como a cada passo se estaõ soccorren- 
do ; pois acontece estar hum peleijando nas 
serras da Arménia com alguma hydra , ou 
outro monstro , ou também com algum 
Cavalleiro , o qual tanto aperta com elle ,.' 
que se vê a ponto de morrer ; e quando me- 
nos cuida , vê vir. por acolá^obre huma 
nuvem , ou n'hum carro de fogo outro Ca- < 
valleiro seu amigo , que pouco antes se^ 
achava em Inglaterra, e ofavoréfce, e li-" 
vra da mQrte , e naquélia mesma noite se''' 
vê na sua pousada ceando muito a seu gos- / 

to, 
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to , e sabor , e algumas vezes ha de huma a 
outra, parte duas , ou três mil lego^ Tu* 
do isto se faz por industria x e sçiençia áesn 
tçs sábios Encantadores , que tepi cuidado 
destes valerosos Cavalleiros. Assim que > 
am^ga Sancho , naó se me faz dificultoso 
crer que. em taô bre^e tempo fosses , e vies- 
ses deste para o lugar de Tojboso , pois^o-, 
ipptçqho d) to aJgum ; sábio amigQ te levo* 
em bolandilhas , sem que tu o sentisses. As-, 
$im será , disse §ancbo , pois certo quç R<** 
cinante corria , como se fora jumento deSi- 
gapo com azougue nas orelhas. E duvidas , 
que levava azougue , disse D. Quixote , e 
ainda huma legião de demónios , que J* e 
gente que caminha , e faz caminhar , sem 
cansar , a todos os que elles querem ? M** 
deitemos isto .} que te parece 3 ti que devo 
fazer agora a respeito do que a, minha amar 
da. Dulcinea me ordena , que vá vella ? 
Fiais ainda que vejo que estou, obrigado a 
cuipprjr o eme me ordena também me ve- 
jo itpposçibmtado para isso pela promessa, 
quefizájPrinceza , que vem em nossa.com- 
panhja , e a lei da Cavallaria me obriga a 
cumprir, antes com, a . minha palavra , à° 
quft con^q meiífgostQ. Eor huma partem© 

aper- 
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aperta , e desassocega o desejo > que tenho 
de vér a.Dulcineâ , e por outra me incita $ e 
chama a fé promettida , e a gloria , que 
me resultará desta empreza. Assim o que 
resolvo fazer he caminhar de pressa , e cne- 
gar quanto antes aonde está este Gigante, 
e chegado que seja , cortar-lhe-héi a cabe- 
ça * e restituirei a Prioceza pacificamente 
ao seu Estado , é no mesmo instante darei 
volta para vêr a luz dos meus sentidos , e 
taes desculpas lhe darei , que ella venha a 
ter por boa a minha tardança , pois conhe- 
cerá que tudo redunda em augmentõ de 
sua gloriai, efaraa r visto que tudo quanto 
eu tenho alcançado , e alcanço , e alcança- 
rei pelas armas nesta vida , me vem por via 
do fxvor y que me faz , c de ser seu« Ahí ! 
disse Sancha * e como está V. Mercê ainda 
ddemte dessa cabeça! 1 E senaÕ* diga-ms* 
Senhor r quer V. Mercê caminhar de bal* 
de todo este camiitho , e levantar maô , 6 
perder taõ rico r e nobre casamento" , como 
este y qm lhe- àm pôr dote hum Reintf l 
Pois na, boa verdade q«e tenho ouvido dk» 
zer que tem mais àe vinte «til tegoas ie 
circuito ) que he abundanti&iitfó de roda* 
quanto he necessado para. cl -sustento di vi- 
da 
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da humana > e que he maior que os dous 
Reinos juntos de Portugal , e Casfella. Ora 
calle-se por amor de Deos , e envergonhe- 
se do que disse : tome o meu conselho , e 
perdoe-me : case logo no primeiro lugar , 
onde houver Cura , e senão ahi está o nosso 
Licenciado que fará isso bem feito. E ad- 
virta V. Mercê que já tenho idade para dar 
conselhos , e este , que lhe dou , vem de 
molde , pois mais vale hum te dou , q^e 
dous te darei ; e quem bem está , e mal es- 
colhe , por mal que lhe venha , naõ se eno- 
je. Olha tu , Sancho amigo meu , réspon- 
deo D. Quixote ; se o conselho que me dás 
de casar-me he para que eu seja logo Rei , 
tanto que matar o Gigante , e tenha occa- 
siaó de fazer-te mercês , e dar-te o que te 
prometti , has de saber que sem casar-me , 
muito facilmente poderei cumprir o teu de- 
sejo ; pois antes de entrar na batalha , apon- 
tarei por condições que quando saia ven- 
cedor delia , ainda- que naõ me case , me 
haõ de dar parte do Reino para que possa 
fazer mercê delia a quem me aprouver : e 
auando ma dem , a quem cuidas tu que a 
darei , senão a ti ? Claro está , respondeo 
Sancho j mas olhe V. Mercê que a esco- 
lha 
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lha seja para parte , que tenha porto de mar, 
a fim de que quando naõ me contente a vi- 
venda , possa embarcar os meus negros vas- 
sallos , e fazer delles o que já disse. Por ora 
naõ lhe dê a V. Mercê cuidado o ir vêr a 
minha Senhora Dulcinea ; mas vá matar o 
Gigante , e rematemos este negocio , pois 
naõ se me tira do sentido que ha de ser de 
muita honra , e proveito. Sancho , respon- 
de© D. Quixote , o que te digo he que se- 
guirei o teu conselho no que respeita a ir 
antes com a Princezâ , do que a vêr Dul- 
cinea. Hunía cousa te advirto ; que naõ di- 
gas nada a ninguém , nem ainda aos que' 
comnosco vem > do que temos tratado ; 
pois visto Dulcinea ser taõ recatada , que 
naõ quer que se saibaõ seus pensamentos , 
naõ será razaõ que eu , nem outro por mim, 
os descubra. Se isso assim he , acodio San- 
cho , como faz V. Mercê que todos os que 
vence com o valor do seu braço , vaõ apre- 
sentasse á Senhora Dulcinea ; sendo isto 
como hum testemunho que V. Mercê dá de 

Suerer-lhe bem, e vive enamorado delia? 
\ "sendo de necessidade que quantos forem 
ajoelharão a seus pés , e cliráÕ que da parte 
de V. Mercê vaõ render-se á sua obediên- 
cia, 
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cia > de que sorte podem ficar encobertos os 
pensamentos de ambos ? Conto es ignoran- 
te , e simples ! respondeo D. Quixote. NaÓ 
ves , Sancho , que tudo isso redunda etn 
maior gloria sua ? Nao sabes que em cousas 
de Cav aliarias he grande honra ter huma 
Dama muitos Cavalleiros andantes que a 
sirvaé , sem que seus pensamentos se ex ten- 
dão a outro mn mais que ao de serrilla sò 
por ser ella> quem he y e sem esperar outro 
premio de seus muitos , e bons desejos , se- 
não o de acceitallos ella por seus: Cavallei- 
ros. Com esse amor, disse Sacfcha, tenho 
eu ouvida pregar que só se ha de. amar a 
nosso Senhor por si só > sem qire nos mova 
esperança de. gloria , ou temor da castigo : 
e. quanto a mim quereria eu anralla T « ser-* 
villo succede9S£ o que saccedesse. VaLha-te 
hum caô , disse D. Quixote , que assim di- 
zes ás vezes", sendo hum rústico , taes dis- 
crições, como se as tiveras e&twdadch Pote 
á*fé de quem sou que. nao sei lêr , respondeo* 
Sancho. A este tempo gritou* por eiies Mes~ 
t*e Nicoláo para que esperassem hum pò«- 
cq y porque queria6 deterae a beber n'hu.- 
ma fontesinha , que aili havia.. Deteve-se 
D> Quixote: # com muito gosto deSantfh* 

Pança, 
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Pança , que já estava enfadado de mentir 
tanto , e temia que seu amo naó o apanhas- 
se em alguma , pois ainda que elle sabia 
que Dulcinea era huma lavradora de Toho- 
so , naõ a vira nunca em toda sua vida. Ti-* 
nha entre tanto Cardenio vestido os vesti* 
dos y que Dorothjça trazia , quando a acha-» 
raò , os quaes posto que nao fossem muita 
bpfis eraõ todavia melhores , que aquelles , 
que elje largava. ApeáraÔ^sè junto á fon- 
te , e comerão do que o Cura trouxera da 
estalagem , com o que de alguma sorte ma- 
tarão todos a muita fome que traziaõ. Nis- 
to estavaó , quando casualmente passou por 
aJJi hum rapaz , que, hia de caminho , o» 
q#al pondo-se. a olhar com muita attençaó 
para os que estavaó na fonte , lançou-se 
pouco depois a D. Quixote , e abraçado coot 
elle pelos joelhos; ,. começou. sichorar , di- 
zendo; Ah! meu Senhor; naír me conhe*. 
ce V. Mercê ?, Olhe* bem para mim que- eu 
sou aquellemoço. André , que V. Mercê 
desatou do carvalho , a que* estava atado* 
Recouheceo* o D. Quixote , e tomando-©, 
por hum braço , voltou-se para os;circuns~ 
tantes , e disse : Para que Y Yv Mercês ve- 
jao deiquamo momento he quehajaó Ca*. 

vai- 
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vaileiros andantes no mundo , os quaes dem 
remédio ás desordens , e injustiças , que nel- 
le fazem os insolentes, e malfazejos , que 
nelle vivem, saibaõ que os dias passados , 
ao passar por hum bosque, ouvi huns gri- 
tos y e vozes muito lastimosas , como de 
huma pessoa , que estava afflicta , e em 
aperto. Acodi logo por cumprir com a mi- 
nha obrigação para aquella parte , onde me 
pareceo que soavaõ as vozes , e achei ata- 
do a hum carvalho este rapaz , que aqui es- 
tá presente , com o que me alegro dentro 
d'alma, pois será testemunha , que naõ me 
deixará mentir. Estava elle , como digo , 
atado a hum carvalho , despido da cintura : 
para cima, ezurzia-ocomas rédeas de hu- 
ma egoa hum villaõ , que depois soube que 
era seu amo. Tanto que o vi perguntei-lhe 
por que razaõ açoutava taõ cruelmente este 
rapaz , e o rústico respondeo-me que o 
açoutava por ser seu criado , e que certos 
descuidos que tinha , nasciaó mais de iadraõ 
lue de simples. A isto disse este menino : 
>enhor , naõ me está dando , senaò porque 
lhe peço o meu salaFio. Naõ sei que arengas, 
e desculpas replicou o amo , que eu naõ 
quiz admittir, posto que todas ouvi. Por 

con- 
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conclusão mandei que o desatasse , e fiz com 
que o villaõ desse hum juramento de levai- 
lo comsigo, e pagar-lhe tudo arisca. Na6 
he verdade isto , filho ? NaÒ notaste com 
quanto império lho ordenei assim , e com 
quanta humildade elle prometteo fazer tu- 
do quanto lhe determinei , e quiz ? Respon- 
de aífoutamente , nao te perturbes , nem re- 
ceis cousa nenhuma ; dize o que se passou 
a estes Senhores , para que vejaó , e notem 
a necessidade que ha de haver Cavalleiros 
andantes pelos caminhos. Tudo o que V. 
Mercê tem dito he muita verdade , respon- 
deo o rapaz j porém o remate do negocio 
foi muito contrario ao que V. Mercê ima- 
gina. Como ao contrario ? replicou D. Qui- 
xote : logo o villaõ nao te pagou ? NaÒ só 
naó me pagou , respondeo o rapaz ; senaõ 
que me tornou a atar ao carvalho , assim 
que V. Mercê perdeo de vista o bosque , e 
ambos ficamos sós ,-e deo-me outra vez. tan- 
tos açoutes , que fiquei hum S.Bartholomeu > 
e a cada açoute , que me dava dizia-me hu-. 
ma graça , mofando de V. Mercê , por ma- 
neira que a naó ser tamanha a dor, que 
sentia , rira-me do que elle dizia. Com ef- 
feito tao xpal me tratou , que até agora mç 

es- 
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estive Curando n'hum hospital , do mal , 
que entaõ me fez aquelle villaõ roim. De 
tudo isto tem V. Mercê a culpa ; porque se 
fora seu caminho adiante , e naô viera aon- 
de oaõ o chamavaõ , nem se emremettêra 
nos negócios alheios , meu amo se conten- 
tara de d ar- me huma , ou duas dúzias de 
açoutes , e logo me soltara e pagara quanto 
me devia. Mas como V. Mercê o descom- 
pôz taõ sem razaó , e lhe difeé tantas inju- 
rias , accendeo-se em cólera , e naõ poden- 
do vingar-se de V. Mercê , tanto que se 
apanhou só , descarregou sobre mim o ne- 
voeiro de maneira que me parece que natf 
serei mais homem em toda á minha vida. 
Todo o mal esteve , disse D. Quixote , em 
ir-me eu d'alli , pois naó devia fazello, em 
quanto naõ ficasses pago ; pói§ razaõ tinha 
eu de saber por larga experiência , que nao 
ha villaô que cumpra com a palavra , qu e 
dá , quando vê que naõ lhe convém. Mas 
lembrado estarás , Aildré j de que eu jurei 
ir buscallo j quando natí te pagasse , equ e 
no próprio ventfe déhiftfiá batàa , quèellé 
se escondesse , íá havia de ir dar comelle. 
Todo isáo assim he , disse André j mas n*y 
aproveitou nada. Agora verás & aprovei* 

ta, 
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ta , tornou -lhe D, Quixote ; e apenas acabou 
de proferir estas palavras , levantou se mui- 
to depressa , e mandou a Sancho que met- 
tesse o freio a Rocinante, que andava a 
pastar , em quanto elles comiaõ. Pergun- 
tou-lhe Dorothea que queria fazer ? Ir bus- 
car este villaõ , respondeo D. Quixote , cas- 
tigailo pelo modo , com que se houve , e 
obrigallo a pagar a André até o ultimo ma- 
ravedis , a pezar de quantos villões o mun- 
do conhece. Mas advirta V. Mercê , Senhor 
Cavalleiro , instou Dorothea , que na con- 
formidade da promessa , que me fez , na6 
pôde metter-se em alguma empreza i em 
quanto naõ der fim á minha > e visto que 
ninguém sabe isto melhor que V* Mercê ; 
socegue seu coração até tornar do meu Rei- 
no. Assim he , disse entaõ D. Quixote , e 
tenha André paciência , em quanto eu naõ 
volto , como vós dizeis Senhora minha; 
pois outra vez juro , e prometo de na 6 des- 
cansar ,, em quanto naõ o deixar vingado , 
e satisfeita Naõ creio nesses juramentos , 
acodio André ; e mais quizéra eu ter ago- 
ra com que chegar a Sevilha , do que quan- 
tas vinganças ha no mundo. Dê* me, serem 
abi , alguma cousa para comer , e levar 

co- 
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comigo , e Deos tenha a V. Mercê na sua 
santa guarda , e a quantos Cavalleiros an- 
dantes ha , os quaes taÕ bons andantes se- 
jaõ para si próprios , como foraó para co- 
migo. Tirou Sancho do seu sacco hum pe- 
daço de paõ , e outro de queijo , e dando-o 
ao moço , disse-lhe y Tome lá , irmaõ An- 
dré , que a todos nos chega parte da sua des- 

raça. Como assim ? . Perguntou-lhe André. 

)ste pedaço de paô , e queijo , que vos dou, 
refepondeo Sancho , Deos sabe se me fará 
falta , ou naõ j pois haveis desabei*, ami- 

o , que os^Escudeiros dos Cavalleiros an- 

antes estamos sujeitos a muitas fomes , e 
roim ventura , e ainda a outras cousas , 

ue melhor se sabe sentir , que explicar. 

ançou André maõ do seu paõ , e do seu 
queijo ? e vendo que ninguém lhe dava mais 
nada , inclinou a cabeça , e tomou o cami- 
nho nas palmas das mãos , como se costu- 
ma dizer ; se bem que ao partir , disse a D. 
Quixote. Por amor de Deos lhe peco , Se- 
nhor Cavalleiro andante , que se V. Mer- 
cê encontrar comigo outra vez, ainda que 
veja que me fazem em quartos , naõ me 
acuda , nem seja por mim ; deixe-me com 



i 
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a minha desgraça , pois naô será tamanha, 
como a que me virá de V. Mercê soccor- 
rer-me , e mal ha jaó V. Mercê , e quantos 
Cavalieiros andantes tem nascido no mun- 
do. Hia D. Quixote erguendo-se para cas- 
tigallo ; mas elle levava-se de tal maneira 

Sue ninguém se affoutou a seguillo. Ficou 
K Quixote muito corrido , e envergonha- 
do com o conto de André , e foi necessá- 
rio aos demais soster-se quanto poderão pa- 
ra naõ rir , só por naõ acabar de envergo* 
nhallo de todo. 

CAP) T ULO XXXII. 

Em que se trata do que aconteceo na 
estalajem a toda a companhia de 

D. Quixote. 



A 



cabado que tivessem de comer taS 
boa comida , selláraõ logo as bestas , e sem 
que lhes acontecesse cousa digna de con- 
tar-se, chegarão no dia seguinte á estala- 
jem , espanto , e assombro de Sancho Pan- 
ça , o qual ainda que seu gosto fora naõ en- 
trar nella , todavia na6 pôde deixar de fa-v 
zello. A estalajadeira , e o^estalajadeiro» 
Tom. II. O sua 
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sua filha , e Maritornes y vendo que vinha : 
D. Quixote , e Sancho ? sahíraô a rçcebel- 
lete com mostra» de grande alegria , que el- 
le ftccehou , seg&fldo a seu costume , com 
toda a gravidade , e applauso , edisse-lhes 
que lhe preparassem outro leito melhor , 
que o da omr» vez. A isto rèspondeo-lhe a 
hospeda , que como elle o pagasse melhor, 
dàr*lhe-hia "hum leito de Príncipe. Promet> 
rendo-o D. Quixote , preparáraõ-lhe huma 
cama razoável no mesmo lugar , onde a vez 
passada o tinhaõ acommodado , e elle lo- 

Êo se encostou , porque vinha muito que- 
rantado, e falto dejuizo* Ainda bem naó 
se tinha fechado , quando lançando-se a 
hóspeda ao Barbeiro , e segurando-lhe a bar- 
ba : Hor quem sou , disse , que na6 torna- 
rá a aproveitar-se mais do meu rabo para 
sua barba , pois anda o pente de meu mari- 
do por esse chaó > que he huma vergonha , 
sfem se alimpar ; e por mais que puxasse 
pôr ella A naô queria o Barbeiro aar-lha , até 

[ae o Licenciado disse que lhe desse a cau- ' 
a , porque já ftaé era necessário usar . da- 
quelía industria , e que se descobrisse a D. 
Qgixoce j e lhe dissesse que quando os for-' 
çátkte o, únb&& roubado vi&í* logo fugindo- 
-^•s pa- 
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para aqtiella estalajem j e que se este per* 
guntasse pelo Escudeiro da Princeza , elles 
lhe diriaõ que eUa o tinha mandado adiante 
a avizar aos do seu Reino que hia em coiti- 
panhia do que havia de ser o Libertador de 
todos. Deo o Barbeiro de boa vontade a 
cauda á estalajadeira , e assim mesmo se lhe 
entregou tudo quanto tinha emprestado pa* 
ra fazer bem a D. Quixote. Ficáraô todos 

3uantos estavjrâ na estai aj em admirados 
a formosura cie Dorothea , e até do bello 
garbo de Cardenio. Deo o Cura ordem pai- 
ra que se lhes preparasse que comer do qoe 
houvesse na estalajem ; e a hospede com es* 
perança de melhoi>paga , pôz logo prom* 
pto hum jantar razoável. Dormia entre tan+ 
K> D. Quixote , e foraó de parecer que o 
nao chamassem , porque maÍ3 provejeoso 
lhe seria entaõ dormir , do que comer Em 
quanto comiaó , foraôconversandq na pré* 
sença do estalajadeiro , sua mulher , e filhar* 
e de Mari tornes , e outros passageiros^ 
acerca da estranha toucara de D. Quixote } 
e da maneira que o tiohaõ achado. Contou* 
lhes a hospeda o que lhe* tinha acontecia» 
com elle , e com o arrieiro , e olhanflo pc* 
7èr se alli estava Sancho , como nàõ o vi* 

Oii se, 
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se , contou a passagem do seu manteamento, 
de que todos gostarão muito. £ como o Cu- 
ra dissesse que os livros de Cavai larias que 
D.Quixote lera , lhe tinhaõ dado volta ao 
juizo : Naõ sei como possa isso ser , res- 
pondeo o estalajadeiro ; porque na verda- 
de , segundo o que eu entendo , naõ ha 
melhor leitura no mundo , e ahi tenho -eu 
dous , ou três entre outros papeis que me 
tem dado vida por certo , naõ só a mim , 
mas a outros muitos. Pois quando he tempo 
da sega , recolhem-se aqui ás sestas muitos 
segadores , e entre elles sempre ha algum 
aue sabe ler , o qual tomando nas mãos num 
dos taes livros j sentamos-nos em tomo delle 
mais de trinta pessoas , e estamos a ouvir o 
que lê com tanto gosto , que naó nos farta- 
mos nunca deouvillo. Pelo menos de mim 
digo que quando ouço contar aquelles fu- 
riosos , e terríveis golpes , que os Cavallei- 
pas daõ , dá-me vontade de fazer outro tan- 
to^; e meu gosto fora estar ouvindo contai- 
los f noite e dia. Eeu , nem mais , nem me- 
nos , disse entaô a estalajadeira ; pois nun- 
ca tenho hoira de minha em casa , senaÕ 
aqueíla -, em que tu estás taô embasbacado 
a ouvir lêr , que entaô gaô te lembras de 

ra- 
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ralhar* Assim he , acodio Maritornes > e 
certo que eu gosto também de ouvir essas 
cousas , quesaõ bem engraçadas ; mormen- 
te quando contaõ que está huma Senhora 
debaixo de humas larangeiras abraçada com 
o seu Cav ali eiró , e ao pé delia está de guar- 
da alguma velha comendo-se de inveja , è 
toda sobresaltada : para mim he a melhor 
cousa, que ouço deíles. £ a vós , Senhora 
donzella , que vos parece ? disse o Cura 
para a filha da estalajadeira. Por minha vi- 
da , que naõ sei , respondeo ella ; ouço ,« 
como os demais , e na verdade que naõ desr 
gosto de ouvir , posto que naõ entendo na»* 
da daquellas cousas : do que naõ gosto he. 
das pancadas , de que meu Pai gosta , mas 
das lamentações , que fazem os Cavalleiros, 
quando estão ausentes de suas damas ; pois. 
bem he que diga a verdade , fazem-me aK 
gumas vezes chorar de compaixão. Logo. 
da^lhe-hieis remédio de boa vontade, se 
el!e$ por vós chorassem , Senhora minha * 
disse Cardenio. Naõ sei o que faria , res- 
pondeo a rapariga ; o que sei. he que algu- 
mas daquellas Senhoras saõ taõ cruéis , que 
os seus Cavalleiros lhes daõ o nome de ti-, 
grés , leões ,' e outras cousas vis , e immun- 

das. 
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das. Nem eu sei que gente he aquelia taò 
desalmada, e taò sem consciência , que por 
não pôr os olhos- rfhum homem honrado , 
deixa6o morrer , otí enlouquecer. Ta6 

Souco sei para que he tanto melindre : se o 
izem por honradas , casem-se com elles y 
que he o que elles desejaõ. Calla-te , meni- 
na , disse a estalajadeira , pois parece que» 
sabes muito dessas cousas, e naõ está bem 
ás. doraellas saber nem fallar tanto. Como 
este Senhor mo pergunta , respondeo ella , 
naá pude deixar de responder-lhe. Bem ^es- 
te disse o Cura para o estalajadeiro , traga- 
me V. Mercê esses livros , que os quero 
vér. Com muito gosto , respondeo elíe ; e 
entrando para o seu aposento , tirou delle 
huma bolcinha velha , fechada com hum 
pequeno cadeado , e tvazendo-a ao Cura , 
eàte a abrio , e achou nella três livros gran- 
de^, e huns papeis escritos de boa letra de. 
maôi O primeiro livro , que abrio vio que 
era* 4X Cirongilio de Thracia j o outro jDL 
Feitíc-Marte de Hircania , e o ultimo a His- 
toria do grande CapitaÔ Gonçalo Fernan- 
des de Córdova com a vida de Diogo Gar- 
cia, de Paredes. Tanto que o Cura lêò os 
dons títulos primeiros > voltando para a 

Bar- 



Parte I. Cap. XXXII. % aif 

barbeiro , disse : Fazem-nos falta aqui ago- 
ra a ama do meu amigo 3 e sua sobrinha : 
KaÔ 9 respondeo o Barbeira ; que eu tam- 
bém sei levai los ao pateo , ou á chaminé ; 
e de véra^ que ha bom lume nella. Vistp 
isso , acodio o Estalajadeiro ,.quer V, Mer- 
cê queimar os meus livros ? Estes dous sói, 
respondeo o Cura j D. Cirongilio , e Felixi- 
Marte. Os meus livros por ventura saó \i&- 
rejes , ou fleumaticos para V, Mercê os que- 
rer queimar? tornou o Estalajadeiro. S cis- 
máticos, disse o Barbeiro quereis dizer # 
amigo , e naó fleumaticos. Isso mesmo * nfp 
plicou o Estalajadeiro } mas se V. Mers£ 
houver de queimar algum seja esse doGf&rh- 
àe Capitão , ou desse Diogo Garcia , poifi 
antes deixarei queimar hum filho * do qt** 
nenhum dos outros. Meu irmaõ i disse i> 
Cura í estes dous livros naõ contam senaÔ 
mentiras , e estaó cheios de disparates f e 
«dilirios j t este do Grande Capitão he inr 
ma Historia verdadeira , e conta os factos 
de Gonçalo Fernandes de Córdova , que por 
suas muitas , e grandes (acanhas mereeee 
que todo o mundo o chamasse Grande G%- 

Sitao : sobrenome iliustre , e famoso 9 # 
eíle só bem merecido. Ora este Diogo 

Gar- 
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Garcia de Paredes foi hum Cavalleiro prin- 
cipal, natural da Cidade de Truxillo ns 
Estremadura , valerosissimo soldado , ena* 
turalmente dotado de tanta força , que com 
hum só dedo fazia parar a roda de hum moi- 
nho em meio de sua fúria. E posto com 
hum montante á entrada de huma ponte to- 
iheo a passagem a todo hum innumeravel 
exercito , e fez outras cousas taes , como 
estas ; que assim como elle mesmo as con- 
ta , e escreve com a modéstia de Cavallei- 
ro , e Chronista de si próprio , fosse outro 
desapaixonado que a escrevera , ficariaõ em 
esquecimento as dos Heitores , Áquilles, 
e Roldões. Ora tomai-vos-lá com o meu 
Padre, disse o Estalajadeiro; e vejaÕ de 
que se espanta > de fazer parar a nkia de 
hum moinho. Havia V. Mercê de lêr ago- 
ra o que se diz de Felix-Marte de Hirca- 
nia , o qual de hum só revez , partio ao 
meio cinco Gigantes , como se foraò feitos 
das aparas , de que os meninos fazem os 
seus fradinhos. Ed'outravez deasobrehum 

Srandissimo exercito , e levando adiante 
e si mais de hum milhão , e seiscentos mil 
soldados , todos armados desde o bico do 
pé até a cabeça , desbaratou-os do mesmo 

mo- 
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modo, que se foraõ manada* de ovelhas, 
E que me diráó do hóm do D. Cirongilio 
de Thracia , que fpi ta6 valente , e affou- 
to , como se verá no seu livro , onde se 
conta que navegando por hum rio , sahio- 
lhe por entre as aguas huma serpente de fo- 
go , e elle , tanto que a vio , arremessou- 
se a ella , e saítando-lhe sobre as costas , 
apertou-a com as mãos ambas > e com tan- 
ta forqa pela garganta, que veftdo ^serpen- 
te , que a hiá affogando , naõ teve -outro 
remédio, senaõ deixar-se ir ao fundo do 
rio , levando comsigo o Cavalleiro , que 
nunca quiz Iargalla ; e quando ambos che- 
garão abaixo , achou-se elle n'huns palá- 
cios , e n'huns jardins ta£> lindos , que eraá 
huma maravilha. Tornou-se ■ immediata- 
mente a serpente n'hum anciaó , o qual dis- 
se-lhe tantas cousas , que naõ ha mais que 
ouvir. Ora se V. Mercê , Senhor , ouvira 
isto , enlouquecera de gosto , e prazer : duas 
figas para o Grande Capitão , e para esse 
Diogo Gargia i que V. Mercê diz. Ouvin- 
do estas cousas Dorothea , disse em baixa 
voz a Cardenio : Pouco falta ao nosso hos- 
pede para fazer a segunda parte de D. Qui- 
xote. Assim me parece , respondeo Carde- 
nio; 
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nio ; pois segundo os indícios , que dá , 
tem por cousa certa que tudo quanto estes 
livros contaõ, se passou da mesma sorte, que 
nelles se acha escrito ; por maneira que nem 
quantos Religiosos descalços ha poderão 
movello a crer outra cousa* Olhai , irmaô, 
tornou o Cura a dizer-lhe , que no mundo 
naõ houve nunca tal Felix-Marte de Hirca* 
nia , nem D. Cirongilio de Thracia , ou 
outros semelhantes Cavalleiros , de que tra- 
taÕ os livros de Cavallarias j porque tudo 
he ficçaõ de engenhos ociosos > que os com* 
pozéraõ para o fim , que dizeis * de passar 
o tempo , como o fazem lendo-os os vos» 
60S segadores ; e na verdade vos juro , que 
nunca taes Cavalleiros houve no mundo > 
nem taes façanhas , ou disparates nelie st 
víraó. Onde prega V. Mercê as tardes ? res* 
pondeo o Estalajadeiro ; como se eu naé 
soubera quantos fazem cinco , e onde me 
aperta o çapato. Supponho que V. Mercê 
quer metter-me 3 papinha na bocca ; poi* 
saiba que na6 sou taõ criança > nem taô cal- 
vo , como cuida. Naõ he má essa ; querer 
V. Mercê que eu entenda que tudo quanta 
*dizem esses bons livros , sa6 disparates , e 
mentirás , quando foraõ impressos com li* 

cença 
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cença dos Senhores do Canselho Real , e 
como se estes Senhores fossem taes , que 
consentissem que andassem impressas tan- 
tas mentiras juntas > e tantas batalhas , e en- 
cantamentos , que fazem perder o juizo. Já 
vos disse , amigo , replicou o Cura , que 
isto se faz para entreter os nossos pensamen- 
tos ociosos ; e assim como se consente nas 
Republicas bem governadas , que hajaõ jo* 
gos de Xadrez , e de péla , e bilhar para 
divertimento de alguns , que naó tem que 
fazer , e naó devem , nem podem trabalhar ; 
assim também se permitte que se imprimaõ, 
e haja taes livros , crendo que naó haverá , 
como he certo , que naó ha , homem taó 
ignorante que tenha por Historia verdadei- 
ra o que elles contaõ. E se agora me fora li* 
cito , e o requeressem os que me estão ou- 
vindo 5 taes cousas dissera eu acerca do que 
deviatí de tef os livros de Cavallarias para 
serem bons que por ventura fòraõ de pro- 
veito , e ainda de gosto para alguns , mas 
tempo espero que venha , e em que eu pos* 
sa communicar com quem baja de remedi*!" 
lo > e no entanto , crêa , Senhor Estalaja*- 
deiro , o que lhe tenho dito , e ahi tem ós 
seus livros 7 lá se a venha com suas verdades,. 

ou 
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ou mentiras , que bom proveito lhe façaõ , 
e queira Deos que naô venha a coxear do 
mesmo pé , que coxêa o seu hospede D. 
Quixote. Isso naô , respondeo o Estalaja- 
deiro ; que eu náõ serei taõ louco , que me 
faça Cavalleiro andante ; pois vejo muito 
bem que agora naõ se usa o que se usava na- 
quelle tempo , em que se diz que anda- 
vaõ pelo mundo esses famosos Cavalleiros. 
Achou-se Sancho presente a huma parte des- 
ta prática , e ficou muito confuso , e pensa- 
tivo , por ouvir dizer que agora naõ esta- 
va em uso a Cavallaria andante , e que to- 
dos os livras de Cavallarias só contavaõ lou- 
curas , e mentiras. De maneira que assentou 
comsigo esperar para ver no que parava 
aquelia jornada de seu amo ; porque a naõ 
ser taõ bem succedido > como cuidava , de^ 
terminava deixallo , e tornar com sua mu- 
lher , e filhos ao seu trabalho usual. To- 
mou ò Estalajadeiro a sua bolça com os seus 
livros j mas detendo-o o Cura > disse-lhe : 
Esperai y que quero ver que papeis saõ es- 
ses , que estaõ escriptos com taô boa letra» 
Tirou-os o hospede da bolça , e deo-lhos 
a ler. Vio o Cura obra de oito folhas de 
papel escritas de maõ , e com hum grande 

ti- 
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titulo no "principio , que dizia : Novella àe 
Curioso Impertinente. E tendo lido para si 
três , ou quatro linhas para baixo , disse : 
Por certo que naõ me parece mal o titulo 
desta Novella , e vontade tenho de a ler to- . 
da. Pode V. Reverencia ler , disse o Esta- 
lajadeiro , e bem he que saiba que alguns 
hospedes , que aqui a tem lido , tem gos- 
tado muito delia , e com muito empenho 
ma tem pedido ; mas eu nunca lha quiz 
dar , pois meu intento era restituilla a quem 
cá deixou esta bolça por esquecimento com 
estes livros , e esses papeis j que bem pôde 
ser que por aqui torne algum dia seu do- 
no j e posto que saiba que me haõ de fazer 
falta os livros , por certo que os hei de 
restituir j e ainda que sou hum pobre Esta- 
lajadeiro > sou Christaõ. Tem muita razaõ, 
amigo , disse o Cura ; mas ainda assim se 
a Novella me contentar haveis de dar-me 
Jicença para copialla. De boa vontade , res- 
pondeo o Estalajadeiro. E em quanto elles 
estavaó nestas práticas , lançou Cardenio 
maõ á Novella , e entrou a lêr ; e parecen- 
do-lhe o mesmo ., que ao Cura , a quem 
pedio que a lesse de maneira* que todos ou- 
vissem* Eu sim a lera, disse o Cura, se 

naô 
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naõ fora melhor empregar este tempo em 
dormir , do que em ler. Bastante descanço 
será para mim , acodio Dorothea , entreter 
o tempo em ouvir algum conto ; porque 
naõ tenho ainda taõ socegado o espirito , 
que me deixe dormir , como fora razaâ. 
Sendo assim, tornou o Cura, quero lêlia, 
no menos por curiosidade , pois quiçá nel- 
Ia haverá alguma cousa de gosto. Pedio o 
mesmo Mestre Nicoláo , e Sancho com eí- 
le : o que vendo o Cura , e entendendo ser 
do gosto de todos , e naõ menos seu , dis- 
se : Já que assim he , ouçaó todos com at- 
tençaõ : e começou a ler o seguinte. 

CAPITULO XXXIII. 

Em que se conta a Novella do Curioso 

Impertinente 



v 



iviaÒ em Florença , Cidade rica , e 
famosa da Itália , na Província que chanurtS 
Toscana dous principaes % e ricos Cavai- 
leiros Anselmo , e Lothario , e taõ ami- 
gos , que por excellencia , e antonomásia 
eraõ chamados os dous amigos por todos 
quantos os conheciaó. Eraõ solteiros , mo- 
ços , 
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çòs )- e da mesma idade , e costumes : tu- 
do isto assaz era , para que ambos se 
correspondessem com reciproca amizade. 
He bem verdade que Anselmo era mais in- 
clinado aos passatempos amorosos , do que 
Lothario , a quem roubavaõ todos os cui- 
dados a caça , mas quando a occasiaô o pe- 
dia , deixam Anselmo de acodir aos seus 
gostos por ir com os de Lothario , e este 
Fatia o mesmo. Desta maneira andavaò taõ 
unidas suas vontades , que nad havia cou- 
sa , que igualallos podesse nesta parte. Mor- 
ria Anselmo de amores por huma donzel- 
la principal 3 e linda da mesma Cidade , 
chamada Cancilla , filha de taõ bons pais > 
e ella de si mesma taõ estimável , que An- 
selmo fesolveo , com parecer de seu amigo 
Lothario , sem o qual naõ fazia nada , pe- 
dilla para esposa a seus pais', e assim o 
pôz em execução. Foi Lothario o que te- 
ve a cargo este negocio , o qual concluio 
com tanto gosto de seu amigo , que este se 
vio brevemente na posse do que desejava , 
e Cancilla taõ contente de ter a Anselmo 
por seu esposo , que rvaõ cessava de dar 
gradas ao <Jeo , é a Lothario muitos agra- 
decimentos , por cuja via tanto bem lhe 

vie- 
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viera. Nos primeiros dias , como costumai 
ser alegres todos os do noivado, frequen- 
tou Lothario , segundo o seu costume , a 
casa de seu amigo Anselmo , procurando 
honrallo , festejallo , e regalallo quanto lhe 
foi possivel. Mas passados os dias do noi- 
vado, e acabada a frequência das visitas e 
parabéns , começou Lothario at- cercear as 
suas visitas , por lhe parecer , como he ra- 
zão que pareça aos discretos , que naõ se 
deve de frequentar as casas dos amigos ca- 
sados da mesma maneira, que em soltei- 
ros ; pois ainda que da boa , e verdadeira 
amizade naõ se pôde , nem deve suspeitar 
nada , he todavia tao melindrosa a nonra 
do casado que parece que até dos mesmos 
irmãos pôde offender-se , quanto mais dos 
amigos. Notou Anselmo o descuido de Lo- 
thario , e quèixou-se agramente delle , di- 
zendc-lhe que se soubera que o casar-se 
havia de ser parte para naõ ter com elieo 
trato, que sohia , já mais tomara tal es* 
tado : e se pela boa correspondência , ajun- 
tava eíle , que antes de eu casar-me havia 
entre nós , merecemos taó doce nome co- 
mo o de nos chamarem os deus amigos , 
naõ queirais que por parecer circunspecto 

sem 
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sem mais motivo , percamos taó celebre > e 
taó agradável nome. Assim que supplico- 
vos com instancia , se tanto he necessário 
entre nós , que torneis a ser senhor da mi- 
nha casa , entrando nella , e sahindo , co- 
mo d r antes ; e assegurou-lhe que naõ era ou- 
tro o gosto , e yontade de Cancilla sua es- 
posa , senaõ o seu próprio ; e que ella esta- 
va confusa de vêr tamanha esquivança nel- 
le, por ter sabido com quantas veras se 
amavaõ hum ao outro. A todas estas , e 
outras muitas razoes que Anselmo disse a 
Lothario para persuadillo a tornar como 
costumava a sua casa , respondeo elle com 
tanta prudência , discrição , e avjzo que 
Anselmo deo-se por bem pago da boa in- 
tenção de seu amigo ; ç assentarão entre 
ambos que dous dias na semana , além das 
festas do anno, iria Lotario jantar com el- 
le. E posto que assim ficasse tratado , fez 
Lotario propósito de proceder com o que 
visse ser mais conveniente á honra de seu 
amigo ; cujo credito estimava mais que o 
seu próprio. Dizia elle , e com muito siso, 

Sgue o casado , a quem o Ceo dera mulher 
ormosa , tanto cuidado havia de ter na es- 
colha dos amigos , a que dava entrada em 
Tom. II. P .sua 



ii6 D. Quixote de la Mancha* 

Sua casa , como em ver com que amigas 
sua mulher conversava ; porque aquillo que 
haõ sè faz , riem trata fias festas públicas , 
has praçàà , iíofc Templos , nfem nos ajun- 
tàríietitós ( ccíusas que bs maridos fiem éem- 
pfe devem de hégar ás suas mulheres ) tra- 
tá-sè , è faciíítá-$e em càsá dé huma amiga, 
òú parenta , que èih rííelhòr conta he ri- 
da. Dizia maia Lothario que aos casados 
ífé fazia necessário hum áftiigo , que os ad- 
vertisse dos descuidos ; em que cahiaõ na 
èua rè£ra de proceder ; pois muitas vezes 
acontece diiè ó marido pelo muito amor , 
què tem á múlHèr , ou naõ a adverte , ou 
naÕ líié diz , por fiaó èriojalla., que fa- 
jã , óú deixe dfc fazer cèrtaè cousas , 
òliè de faíellas , òu nàÕ servii-lfié-hia de 
honra , ou Vitupério ; e sèrfdo advertido 
pêlo amígô , facilrfrénte poria remédio a 
iudd. Mas òndé se achará amigo taó dis- 
tretó , e táõ leal , e verdadeiro , como Lo- 
thario aqúl requer ? Sóelle o era , que com 
taííta vigilância , *e disvélo olhava para a 
honra dé seu síihi ; go , fe procurava cercear ò 
tófltféto l dtís 'dias ãpnftadcfe pára ir á Suá 
Itááâ , só 'pbíque nâti parecesse mal àó vul- 
go 
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gb ocioso , e aos olhos inquietos , e mali- 
ciosos a entrada de hum moço rico , gen- 
til , e bem nascido , e dotado de táô boas 
partes , como as que elle entendia ter , em 
casa de huma mulher taõ formosa , como 
Cancilla ; pois ainda que a sua virtudç po- 
dia pôr freio á língua dos maldizentes , naó 
queria todavia abalançar o seu credito , 
nem o de seu amigo. Esta a razaõ porquê 
os mais dos dias aprazados empregava dou- 
tras cousas , que elle ' dizia inexcusaveis j 
e desta maneira sepassavaó muitas horas 
do dia em queixas d'num , e desculpas d'oiw 
tro. Hum dia pois , em queandavaáa pas- 
sear ôs dous por hum prado fora da Cida- 
de , disse Anselmo a Lbthario estas ra- 
zoes. Bem sei , amigo Lothario , que com 
reconhecimento digno do bem recebido riaó 
posso corresponder ás mercês que Déos mô 
tem feito em fazer-me filho ae taes pais , 
como os meus , e em dar-me com madlib^ 
ral , assim dos bens que chamaõ da natu* 1 
reza , como do* da fortuhã ; e mormente 
á que me fez ôm dâr-me a ti pór amigo' , 
e a Cancilla por lúinha legitima mulMf} 
duas prendas , que eu tanta estimo , senaô 
como devo , pelo menos , como possa. Mas 

Pii ain- 
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ainda assim com todas estas partes , com 
que os homens costumaô , e podem viver 
contentes , vivo eu no maior dissabor , e 
desconsolação do mundo; porque dehuns 
dias para cá , me consome , e aperta comi- 
go hum desejo estrariho , e taô desusado , 
que de mim mesmo me maravilho : e me 
culpo , e comigo próprio me enfado , e 
faço muito por callar , e encobrillo de meus 
próprios pensamentos. Agora porém me 
cinto taô disposto, a publicar este segredo , 
como se de propósito procurara occasiaó 
de dizello a rodo o mundo. E já que assim 
ha de ser , quero que seja a ti , de cujo se- 
gredo , e diligencia , como de hum amigo 
verdadeiro , espero vêr-me livre quanto an- 
tes da angustia , em que tal desejo me traz, 
e tamanha será a alegria que nisto me da- 
rás , como o descontentamento que me tem 
causado a minha loucura. Estava Lotario 
suspenso com as razoes , que ouvia a An- 
selmo, e naõ sabia aonde viria parar esta 
prevenção , ou preambulo ; e posto que fos- 
se indagando por via da imaginação qual 
poderia ser o desejo , que ao seu amigo taó 
desassocegado trazia , andava sempre mui- 
to longe da verdade ; e para mais depressa 

sa- 
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«ah ir da agonia , em que o tinha a suspen- 
são , disse-lhe que notório aggravo razia 
elle á sua muita amizade em andar buscan- 
do rodeios para descobrir-lhe os seus ma is 
encobertos pensamentos , pois tinha de cer- 
to que bem podia esperar dei le , senaõ con- 
selhos para remedi-los , os próprios meios 
para cumprillos. Assim he , respondeo An- 
selmo , e nessa certeza te faço saber , amigo 
Lothario , que o desejo , que me traz taô 
desassocegaao , he o de saber se Cancillst 
minha esposa he taõ virtuosa , e perfeita , 
como eu cuido. Desta verdade naõ posso 
inteirar-me , sena6 experimentando-a de ma- 
neira , que a experiência sirva de manifes- 
tar qual seja a bondade de Cancilla , assim 
como o lume demostrar os quilates da va- 
lia do ouro. Pois eu , amigo , tenho para 
mim que naõ se pôde chamar virtuosa a 
mulher , em quanto naõ foi sollicitada ; e 
que aquella só he forte , a qual naô se do- 
bra ás promessas , nem ás dadivas , e lagri- 
mas , e importunações aturadas dos solhei- 
tos amantes. Pois , dizia elle , que ha que' 
agradecer a huma mulher , que he boa , 
porque nunca ninguém lhe disse que fosse 
má ? Que muito heque esteja recolhida , e< 

te- 
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temerosa a que naó lhe daô occasiati para 
que se desmande , e a que sabe que se seu 
marido a apanhar na primeira desenvoltura, 
tirar-lhe-ha logo a vida? Assim a ouehe 
boa por temor , ou por falta de occasiaõ de 
ser má > naõ quero eu ter na mesma estima, 
em que terei a que sendo sollicitada , e 
perseguida , sahio com a coroa do venci- 
mento. De maneira que por estas , eourras 
muitas razões , que te poderá dizer para 
acreditar , e avigorar a. opinião , que sigo » 
meu desejo he queCancilla, minha mulher, 
passe por estas dificuldades , e se acrisole 
no fogo de ver-se requestada , e persegui- 
da , e isto de quem tenha valor para pôr 
nella seus intentos ; que se sahir , como 
creio que sahirá , com o laurel desta vi- 
ctoria , terei eu por ventura sem par a mi- 
nha. Entaõ direi que satisfeitos tenho de 
todo os meus deçejos , e que me coube por 
sorte a mulher forte , de quem pergunta o 
Sábio quem achará. E quando aconteça o 
contrario do que julgo , com o gosto de 
vêr que acceitei na minha opinião , leva- 
rei sem pena a que com razão poderia cau- 
sar-me a minha taõ custosa experiência. E 
tendo por certo que nenhuma cousa , de 

quan- 



Paute I. C AP. XXXIII. 231 

«quantas me disseres contra o meu desejo > 
sjeri cap^z de mover-me a cj^xar <Je poílç 

£probra , quero que te disponhas ,* ^migo 
.othario , para ser o instrumento des ( ta oljri 
tanto de meu gosto j que eu te darei lug^r 
p^ra que o facas > çem que te falte quan- 
jp eu vir que hè necessário para çol licita jr 
huma mulher honesta , honrada , recolhi- 
da , e desinteressada. E entre outras cousas. 
que me movem a fiar de ti ejsta empreza tag 
árdua , he huma o ver que quando vença.s 
a Cancilla , naô ha de chegar o veçcioieq? 
to . a tanto , que naõ dês por feito eni rir 
gor , o que naô se deve fazer por attençaê. 
e respeitp ; e desta maneira ficarei eu % oj- 
fendido só do desejo > e minha injuria pc- 
cult£ na virtude de teíi silencio , p qual .se] 
muito beirç que a respeito do que me toc$ 
será eterno , como o da mesma morte. Pe- 
lo que se queres que eu tenha vida , a que 
t^I nome possa dar , has de entrar logo nesta 
amorosa batalha , naó tibip , nem pregu.i- 

fiQsamentè , mas com aquelle aífijíçó , e di- 
igençia , que pe^e o .rijeu desejo , è com 
a confian^ ^ que a ^ amizade pie asse- 
gura. Estas 95 razões , que disse Ahselnio 
? Lothario : a todas esteve este f a(J attèn- 

to, 
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to , que senaõ fossem as que deixamos 
critas que lhe disse , naõ abrio bocca aré 
que acabasse. Vendo porém que já naõ di- 
zia mais , depois de ter estado a olhar pa- 
ra elle hum bom espaço , como se olliá- 
ra para huma cousa , que nunca tivera vis- 
to , e lhe causara admiração , e espanto : 
Naõ posso , disse , persuadir-me , amigo 
Anselmo , de que naõ he graça , e brinco o 
que me tens dito ; pois a cuidar que o di- 
zias de veras > naô consenríra que passas- 
ses tanto adiante , é em naõ ouvir-te , to- 
lhera todo esse aranzel y com que me es- 
tiveste. Sem dúvida que imagino que ou 
tu , naõ me conheces , ou eu naõ te conheço 
a ti , mas naõ he assim , pois eu sei muito 
bem que tu es Anselmo , e tu sabes da 
mesma maneira que eu sou Lothario ; mas 
cuido todavia que naõ es já o Anselmo que 
eras , e tu deves de cuidar que eu já naó 
sou o Lotario , que devia ser ; porque quan- 
to me disseste nem he daquelle Anselmo , 
meu amigo , nem o que me pedes , se de- 
ve de pedir áquelle L.othario , que tu co- 
nheces. Porque os bons amigos haõ de pro- 
var os seus amigos , e valer-se delles como 
disse hum Poeta , usqui ad aras , no que 
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quiz dizer que na6 haviaõ de valer-se da 
sua amizade em cousas , que fossem con- 
tra Deos. Ora se isto sentio bum Gentio 
da amizade , quanto melhor he que o sin- 
ta o ChristaÔ, quando sabe que por ne- 
nhuma amizade humana <leve perder a Di- 
vina ? E quando se extendesse a tanto o 
amigo , que pozesse de parte os respeitos 
do Ceo por acodir aos de seu amigo , nao 
ha de ser por cousas ligeiras , e de pouco 
momento , mas por aquellas , em cjue vai 
a honra , e a vida de seu amigo. Dize-mé 
á vista disto , meu Anselmo , qual destas 
duas causas tens em perigo , para que eu 
me aventure a comprazer-te , e obrar numa 
cousa taÔ detestável , como a que me pe- 
des ? Nenhuma delias por certo ; antes 
me pedes , a meu vér , que procure , e sol- 
licite tirar-te , e a mim também a honra, 
e a vida : porque se eu hei de procurar ti- 
rar-te a honra , claro está que te tiro a vi- 
da , visto que hum homem sem honra peior 
he ainda que hum morto : e sendo eu o ins- 
trumento , como tu queres que seja , de 
tamanho mal para ti , naõ venho também 
a ficar deshonrado , e pelo mesmo conse- 
guinte sem vida ? Escuta ; amigo Ansel- 
mo, 
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mo , tem paciência , naô me respondas em 
quanto eu naõ acabar de dizer quanto se me 
pfièrecer acerca do que te pedio o desejo y 
que tempo ficará para que tu me repliques, 
e eu te dê ouvidos. JSeja assim > acodio An- 
çelmo : dize o que quizere$. Parece-jne , 
proseguio Lothario , que agora tens o en- 
genho y Anselmo , como sempre os Mourps 
o tem ; que nunca se lhes póae provar o er- 
ro da sua Seita com lagares <la Éscriflura Sa- 
grada , nem çom razões , que consistem 
em especulação do entendimento , ou que 
saõ fundadas pm artigos de Fé ; mas hç 
necessário trazer-lhes exemplos palpáveis 7 
e fáceis , inteligíveis , demonstrativo? • jç 
indubitáveis , com demonstrações Mathe T 
maticas , que naõ se possa negar ? como 
quando dizem: Se de $yas partes igpaes 
tiramos partes iguaes , iguaes saõ também 
as que ficaõ. E quando isto nao eqtendaè 
de palavra , como com eíFeito naõ p eg.- 
tjendem , ha-de-se-lhes mostrar com ^s ipaos, 
epôr4ho diante dos olhos } e ainda com 
tudo isto nada he bajstante para persuadil- 
los das verdades da nossa santa Religião. 
Assim me he necessário haver comtigo y 
porque o desejo , que tens , he taó : n?jd 



acer- 
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acertado , e taõ fóra está de tudo quanto 
tem sombra de razoável , que me parece 
tempo pçrdido o que empregar em-dar-te 
a conhecer a tua simplicidade , a que por 
ora nao dou outro nome ; e até estou em 
deixar-te com o teu desatino em pena do 
teu roim desejo. Mas a amizade , em que 
te lenho , naõ me deixa usar comtigo deste 
rigor , nem consente que te deixe expos- 
to a taõ manifesto perigo de perder-te. E 
para que claramente o vejas , dize-me , An- 
selmo : Naõ me disseste tu que tenho de 
sollicitar huma mulher recolhida? Persuadir 
humaj honesta ? Fazer offertas a huma des- 
interessada ? Servir a huma prudente ? ííe 
certo , que sim. Pois se tu sabes que tens 
mulher recatada , honesta , desinteressada» 
e prudente , que mais queres ? .E se pensas 
que sahirá vencedora de todas as minhas 
instancias , como sem dúvida assim ha de 
succeder , que melhores titulos intentas. dar- 
lhe depois do que agora tem ? Qu que mais 
será ella entaõ , do que agora he ? Creio 
que tu naõ a tens pela que dizes , çu naõ 
sabes o que pedes. SenàÕ a tens pela que 
dizes , para que , queres experimentalla : 
naõ tens mais que razçr dqlla como melhor 

te 
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te aprouver. Mas se ella he taõ boa como 
crês , impertinente cousa será experimen- 
tar a mesma verdade > pois feita que seja 
a experiência ha de ficar com o mesmo con- 
ceito , que dantes tinha. Pelo que conclu- 
dente razaõ he que o intentar as cousas , 
de que naõ nos pode resultar proveito an- 
tes nos resultará damno , he de homens 
desasisados , e temerários. Mormente quan- 
do querem intentar aquellas cousas , a que 
naó saõ forçados nem constrangidos , e que 
de muito tempo sabem que o intentallas he 
manifesta loucura. Por Deos he que se ha 
de intentar as cousas dificultosas , ou tam- 
bém pelo mundo , ou por hum , e outro* 
As que se emprehendem por Deos saõ as 
que emprehendêraó os Santos , esmerando- 
se em viver vida de Anjos em corpos hu- 
manos. As que em attençaõ ao mundo > sa6 
as dos que passaõ esses vastos mares , e 
vaõ a climas taõ difFerentes , e trataó com 
gente de tanta estranheza para adquirir os 
que chamaó bens da fortuna. E aquellas 
cousas , que se intentaõ por Deos , e pelo 
mundo juntamente saõ as dos valentes sol- 
dados , que apenas vem na muralha dos 
adversários aberto tanto espaço , quanto 

pó- 
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pôde fazer huma redonda bala de artilha- 
ria , põe de parte todo o temor, e sem fa- 
zer discurso nenhum , nem advertir no 
manifesto perigo , que os ameaça , voan- 
do com as azas do desejo de defender a 
sua Fé , e sua NaçaÔ , e seu Rei , arrojão- 
se denodadamente por entre mil mortes que 
os esperaÕ. Estas saõ as cousas que costu- 
mai intentar-se ; e o intentallas he gloria, 
honra , e proveito , ainda que taõ cheias 
sejaõ de inconvenientes , e perigos* Mas 
a que tu dizes que queres intentar , e pôr 
por obra , nem te ha de redundar em glo- 
ria da parte de Deos , nem dar-te bens da. 
fortuna, ou reputação, e estima com os 
homens. Pois ainda que delia te sáhias ai- 
roso , como queres , e desejas , naò has de 
ficar nem mais oufano , nem mais rico , ou 
mais honrado , do que agora es \ e quando 
' naõ sáhias , vêr-te-has na maior lastima , 
iue imaginar se pôde ; porque naõ te ha 
te valer o pensar entaõ que ninguém sabe 
da desgraça, que te succedeoj que assaz 
será para magoar-te , e conaumir-te que tu 
mesmo o saibas. E para a confirmação des- 
ta verdade quero apontar-te huns versos , 
que fez o famoso roeta Luiz Tausilo no 

fim 
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fitn da sua primeira parte das lagrimas dê 
S. Pedro , que diz assim : 

Crece el èolory crece la verguenza 
En Pedro , quando el dia se ha mostrado , 
Yaunque atli no ve d nadie , se averguenza 
De si mismo , por ver que habia pecado : 
Que d qn magnânimo pecho d haber vetgueà- 
TRo soTk ha & mover íe èl "ser mirado, (za % 
Que de sise averguenza quando y erra , 
Si ben otro no ve que cie/o y tierra. 

Assim que naõ te salvará o segredo da tua 
dôr , antes terás que chorar continuamen- 
te , senaô lagrimas dos olhos , lagrimas dé 
sangue do Coração , tomo chorava âquelle 
simples Doutor , que o nolsso Poeta nos re- 
fefe quê fez â- experiência dó vaso ,. que 
com melhor discurso se escusou de fazer 
o prudente Reinaldos. E ainda que isto se-> 
ja ficçaõ poética , - contém taes se£redpfr mo- 
raes , dignos de serem advertidos , e enten- 4 
didós, e imitados. Quanto mais que á vis- 
ta do que âgotet vou dizer-te , acaoarás dé 
vir no conhecimento do grande erro , que 
queres commetter. Dize-me , Anselmo, sé 
o Ceo , ou a boa sorte te houvera feito se-* 

nhor, 
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íihor , e legitimo possuidor de húm finissi* 
ííio diamante > de cuja bondade , e quilatei 
estivessem satisfeitos quantos lapidarios os 
vissem , e todos a huma voz , e de com- 
mum parecer dissessem què èm quilates , 
bondade , é fineza chegava até onde se po- 
dia estender a natureza de tal pedra > e tu 
mesmo assim o cresses , sem saber olitra 
cousa éiri contrário ; seria justo que re vies- 
se ao pensamento tomar aquelie diamante > 
e polfo debaixo de hum ínartello , e á pu- 
ra força de marlelladas , è brados provar se 
he taô duro , e ta6 fino , como dizem ? K 
quando assim o pozesses com efteito em 
obra. Sé a pedra fizesse resistência a taõ mal 
acertada experiência , nem por isio se lhe 
âccrescehtaria mais valor , heín estima} 
mas quando se quebrasse , como poderia 
succeder > gâõ se perderia tildo ? Pôr certo 

ãue sim , fitando seu dono havido de to-* 
òs por simples. Suppõe pois , amigo An- 
selmo , que Gancillâ he hum finiáskho dia- 
mante, áttsim na tua estimação , como na 
dos oiitròs , fe qúè ndô he rázaó aventàral- 
k à que sfe quebre , pois ainda que fique ia6 
ihreira , como he , n!à6 pódé íubir á mais 
valor , do qufe ag6ra tem ; e se faltasse , 
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c naõ resistisse , considera desde agora, 
qual ficarias tu sem ella , e com quanta jus-* 
tiça poderias queixar-te de ti mesmo por 
ter sido causa da sua perdição , e da tua ? 
Lembra-te que naõ ha jóia no mundo , que 
tanto valha , como a mulher honrada , e 
casta , e que toda a honra das mulheres es* 
tá na boa opinião , em que saõ tidas ; e 
visto ser tal a de tua esposa , que chega ao 
extremo de bondade , que tu sabes , para 
que queres pôr em dúvida esta verdade ? 
Olha , amigo , que a mulher he hum ani- 
mal imperfeito , e naõ se lhe deve pôr dian- 
te embaraços , em que tropece , e caia , 
mas sim tirar-lhos, e deixar-lhe caminho 
franco , e livre de todo o inconveniente , 
para que sem desconto corra ligeira a al- 
cançar a perfeição , que lhe falta , e que 
consiste em ser virtuosa. Contaõ os natu- 
ralistas que o arminho he hum animal ejo, 
cuja pelle he alvíssima , e quando querem 
caçallo , usaõ os caçadores ctesta traça , sa- 
bendo o lugar por onde elle costuma passar,, 
e acodir , cercaõ-o de lodo , e depois aper- 
tão com elle , e encaminhaõ-o para aquelle 
lugar j e tanto que o arminho chega ao lo- 
- do , pára , e deixa-se apanhar, a troco de 

na6 
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naõ passar pela immundice , e çujar-se , e. 
perder a sua alvura , que estima em mais 
que a liberdade , e vida. Arminho he a 
mulher casta , e honrada , e mais que a ne- 
ye , branca , e limpa a virtude da honesti- 
dade ; equem quizer que naô a perca , an- 
tes a guarde , e conserve ; naõ se ha de ha- 
ver com ella , como o fazem com o armi- 
nho , pois naó se lhe deve pór por diante 
o lodo dos regalos , e serviços dos impor- 
tunos amantes , porque pôde ser que naõ 
tenha tanta virtude , e força natural que 
possa per. si mesma atropellar , e passar 

{>or esses embaraços , e he necessário tirarr 
hos , e pôr-lhe por diante a pureza da yir- 
tude , e belleza , que em si contém a boa 
fama. He também a boa mulher como o es- 
pelho de cristal luzente > e claro , que o 
menor vapor pode manchar , e escurecer ; 
e com a mulher honesta ha de se usar o 
mesmo , que com as reliquias : adorallàs , 
e naõ tocaÍJas. Deve a boa mulher guardar- 
se, è estimar-se como hum formoso jar? 
dim , matizado de flores > e rosas , cujo 
dono naõ consente que ninguém lhe ponh^ 
a maõ j senaó que de longe , e por entrç 
grades de ferro gozem da sua fragrância 
Tom. II. - CL e' 
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e formosura. Finalmente dir-te-hei hum 
versos , de que agora me lembro , e os ou- 
vi n*huma comedia moderna , os quaes a 
meu vér vem a propósito do que tratamos. 
Aconselhava hum prudente velho a outro , 
pai de huma donzella , que a recolhesse , 
guardasse , e recatasse , e entre outras dis- 
se-lhe estas razoes. 

Es de tndrio la mugir \ 
Pêro no se ha de probar 
Si se puede í ó no quebrar , 
Porque todo podria ser. 

Y et mas fácil el quebrar se í 
Y no es cordura ponerst 
À peligro de romper se 
- Lo que no puede soldar Se. 

xen esta opinion estén 
* Todos , y en razon la fundo , 
'Que si hay Ddnàes en el mundo, 
Hay pluvias de oro tambien. 

Quanto até aqui tenho dito , Anselmo , he 
& respeito do que te pertence ; e bem he 
que -agora ouças alguma cousa acerca dô 
íjue me convém , e se me estender muito* 
pefáea-iné, que tudo requer o labjrintha* 

em 
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Cffi qufe te inetteste , e donde queres qúfe 
Ai te tire; Por aínigo me tens , e queres ti* 
taf-me a honra ; cousa contrária a toda â 
amizade : e até naõ só pretendes isto , sé* 
naó que procuras que te prive delia tam* 
bem. Que ma qiiferes tirar , claro está ;^ 
porque vendo Cáátilla que eu a sôllicito , 
eômo me pedes , hé certo que me ha dè 
avaliar por homem sem honra , e mal con J 
siderado , pois intento , e faço hutna cousa 
ta6 fóra daquillò a que meobrigaõ o sé? 
quem sou, e a tua arhizade. De que que- 
res , que eu te prive delia , naõ ha dúvida 
nenhuma ; porque vendo Candlla que eu 
ú sôllicito , perisará que nellá Aotei alguma 
leviandade , que me deo attrevimento a de?~ 
cdbrir-lhe o meu roim desejo , e havendo- 
se por deshonf adâ , a ti te tdcà , como á 
cousa sua , á sua própria deshonra. E da- 
qui nasce o que commumménté se pratica ; 
ser tratado cofn nome de vitupério , e bai- 
xo o marido da mulher adultera , posto aúé 
èllé naó o saiba , nèm tenha dado odcasiaó 
pára que sua mulher naó seja o qtie deve ^ 
Jifem em sua mâõ esteja , ou em seu descai 
dõ , e pouco recato o estorvar a sua deá 1 
graça j e em certe maneira ttlhaó para éí-, 

QjU le, 
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le , os que sabem da maldade de sua mu* 
lher , com olhos de despreso , a troco de 
olhallo com lastima , vendo que naó cahio 
em tal desventura por culpa sua , senaõ por 
gosto de sua mulher. Mas quero dizer-te 
a causa , porque com justa razaõ hedes- 
honrado o marido da mulher má , ainda que 
elle na6 saiba que o he , nem tenha culpa, 
ou fosse parte , ou desse occasiaõ para que 
ellaoseja. Naó te enfades , amigo, de ou* 
vir-me j que tudo ha de redundar em teu 
proveito. Quando Deos creou a nosso pri- 
meiro Pai no Paraíso Terreal , diz a Sagra- 
da Escritura , fez com que Adaõ adorme- 
cesse , e dormindo lhe tirou hum a costella 
do lado esquerdo , da qual formou a nossa 
Mãi Eva y e tanto que AdaÕ despertou , 
e olhou para ella , disse : Esta à carne da 
minha carne , e o osso dos meus ossos. E 
Deos disse : Por esta deixará o homem a 
seu Pai > e Mãi , e seraõ dous n'huma mes- 
ma carne. Entaõ foi instituído o Sacra* 
mento do matrimonio com taes laços , que 
só a morte pôde d es a tal los ; e tanta vir* 
tude , e vigor tem este maravilhoso Sacra- 
mento, que de duas d iffe rentes pessoas faz 
qife sejao huma mesma carne, ror manei- 
ra 



Parte I. Cap. XXXIII. * 245* 

tz que ainda faz mais nos bons casados , 
os quaes ainda que tenhaõ duas almas naó 
tem mais que huma vontade. Daqui vem 
que sendo a carne da esposa huma mesma' 
com a do esposo, as nódoas , que nella 
cahem , ou os defeitos que se procuraõ , 
recaherii na carne do marido , ainda que 
eíle naó tenha dado , como fica dito occa- 
siaõ para esse damno. Porque assim como 
todo o corpo sente a dôr do pé , ou de 
qualquer membro do corpo humano , por 
ser todo de huma mesma carne > e a ca- 
beça sente a dor do pé , sem que ella a cau- 
sasse , assim o marido participa da des- 
honra da mulher por ser numa mesma cou- 
sa com ella. E como as honras , e deshon- 
ras do mundo sejaó , e todas nasça0 de car- 
ne , e sangue , e deste género sejaó as da 
roim mulher , forçosa cousa he que ao ma- 
rido toque parte delias , é o tenhaõ por 
deshonrado sem que elle o saiba. Vê pois, 
Anselmo , o perigo , em que te pões em 

Sierer perturbar, o socego de tua noa mu- 
er. OHia por quão impertinente , e vã cu- 
riosidade queres revolver os humores , que 
agora estaõ quietos no peito de tua casta 
esposa. Adverte que pouco he o que te 

aven- 
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aventuras a ganhar , e o que has de pçrdçr 
será tanto , que sobre isso naõ dirçi nada , 
porque naõ tenho palavras , cpm que enca-r 
recetlo. Mas se tudo quanto disse , naó he 
bastante para divertir-te do animo , de que» 
estás 3 bem podes procurar outro instrumen- 
to para a tua deshonra , e desventura , quo 
eu na6 quero sello , ainda que por isso per- 
ca a tua amizade , que he a maior perda > 
que imaginar posso. E dizendo isto , cai- 
lou o virtuoso , e prudente Lothario, c 
Anselmo fkoi) taõ confuso , e pensativo > 
que por hum bom espaço naõ pôde res- 
ponder palavra , até que por fim : Çom a 
attençaõ, que viste, disse ^ ouvi, Lotha- 
rio amigo , tudo quanto te aprpuve dizer* 
iqe , e em tuas razões , exemplos , e com-» 
parações vi qual era a muita djscriçaó que 
tens , e o extremo de verdadeira amizade , 
a que chegas. Assim. mesmo vejo, e con- 
fesso que senaõ seguir o teu parecer , efor 
com o meu , fugindo vou do bem , e cor- 
rendo traz da desventura. Isto supposto 
has de considerar , que agora padeço a en- 
fermidade que costumaõ padecer algumas 
mulheres, que comem terra, gesso, car- 
vão , e outras cousas peiores > e até asque- 

ro- 



Paute I. Caf. XXXIII. 147 

iwftt ao velas 1 quanto mais pata com et 
te. Assim que , he necessário dar traça par 
ra caie eu sare j e isto se podia fazer com 
facilidade , só com dares principio , ain* 
da que tibia , e fingidamcnte a sollicitar 
Cancilla > a qual naõ será taô terna , quf 
aos primeiros instantes rendada sua honest 
tidaoe ; e isto bastará para que eu fique 
contente , e tu cumpras com o que devesa 
nossa amizade , naõ só dando-me a vida , 
mas persuadindo-me de naõ vêr-rae sem 
àenra. E isto estás obrigado a fazer por hur 
ma só razaó r e he que estando eu y coma 
«atou , determinado a pôr por obra esta pn> 
ve, nao bas de consentir que dê conta ém 
meu desatino a outra pessoa , e dessa sorte 
aventutaase talvez a honra , que tu queres 
quê tu nao perca ; e quando da tua naõ fa* 
ja Cancilla aquelle jui%o que deve , quan» 
èo a sollkkares , pouco ou nada importa , 
pois brevemente > vendo nella a inteireza, 
que esperámos , poderás descobvir-lhe * 
verdade da nossa traça , cem que ficará teu 
credito remarcado. £ já que taõ pouco avèim 
tu^as > e avenmrandâ-te me peides dar tanr 
tp contentamento , naõ deixes de fazellfr >> 
por mais inconvenientes que se te effeceçaó ;, 

pois 
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pois como já disse , só com dares princi- 
pio , haverei por concluído tudo. Vendo 
Lothario a resolução de Anselmo , e naó 
sabendo que exemplos lhe trouxesse de 
mais , nem outras razoes , que apontar-lhe 
para movello a desistir do seu intento ; ven- 
do de mais disso o ameaço > com que lhe 
sahia , de manifestar a outrem o seu des- 
acerto , por evitar maior mal , determinou 
contentallo , e fazer o que lhe pedia , com 
propósito , e intenção cte haver-se de ma- 
neira , que sem alterar os pensamentos de 
Cancilla , ficasse Anselmo satisfeito. E as- 
sim lhe respondeo que naõ communicasse 
seu pensamento a outrem , pois elle toma- 
va á sua conta aquella empreza * a qual 
começaria quando Anselmo quizesse. Abra- 
çou-o este ternamente 9 e amorosamente, 
e agradeceo-lhe o seu oflerecimento , como 
se lhe tivera feito huma grande mercê , e 
assentarão entre ambos que ao outro dia se- 

Suinre se começasse a obra , pois elle lhe 
ária lugar , e tempo para que podesse fat- 
iar secretamente a Cancilla , e até lhe daria 
dinheiros , e jóias que dar-lhe , e offere- 
cer-lhe. Aconselhou-o a dar-lhe musicas , 
escrever versos em seu louvor > e quando 

el- 
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clle na6 quizesse tomar o trabalho de fa- 
zellos , elle mesmo o faria. Para tudo se 
©ffereceo Lorhario com differente inten- 
ção , do que Anselmo pensava , e ambos 
voltarão para casa deste , onde acharão Gan- 
cilla desvelada , e cuidadosa , esperando 

Sor seu esposo , que lhe tardava aquelle 
ia mais do seu costume. Recolheo-se Lo- 
thario á sua casa , e Anselmo ficou ta6 con- 
tente , quanto Lothario se retirou pensati- 
vo , sem saber que traça desse para sahii* 
bem d aquelle impertinente negocio. Mas 
aquella noite cuidou no modo de enganar 
a Anselmo , sem offender Cancilla ; e no 
outro dia veio jantar com o seu amigo , e 
foi bem recebido de Cancilla , de quem era 
regai lado com muita vontade, por enten- 
der ser essa a . de seu marido. Acabado o 
jantar , e levantada a meza -, disse Ansel- 
mo para Lothario que ficasse alli com Can- 
cilla em quanto elle hia a hum negocio de 
importância , e que dentro de hora e meia 
voltaria. Pedio-lhe Cancilla quenaõ se fos- 
se , e Lothario offereceo-se para acompa- 
nhallo , mas naõ poderão acabar nada com 
Anselmo > o qual importunou-o para que 
ficasse , e esperasse por çlle , porque tinha 

que 
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que communicar-lhe cousa dç muito rno» 
mento. Também disse a Cancilla que na6 
deixassç $ó a Lenharia , em quanto elle votr 
fava. Ecom effçito soube Ansçimo fingir 
taõ bem a necessidade , ou loucura da sua 
auzencia que ninguém poderia entender que 
era fingida» Foi-se , e ficáraõ sés á mez* 
Cancilla , e Lothario , pois todos os do* 
mestiços se tinhaõ retirado para jantar. Vior 
se Lothario no aperto , em que seu amigo 
pozçra , e com o inimigo á vista y o qual 
só com sua formosura seria capas de ren- 
der hum esquadrão de Cavaileiros arma* 
dos. Note-se agora se era razão que Lotha» 
rio o temesse, O que ene fez foi encostara* 
çobve o braço da cadeira , e con* a face so* 
bre a maõ , pedindo perdão a Cancilla do 
aeu pcwo comedimento , disse que queria 
descançar hum pouco , em quanto Anseia 
mo tornava. Respondee-lhe Cancilla que 
melhor repousaria sobre o estrada , do que 
ita cadeira, e pçdio-lhe que fossei dormir 
nelle. JíaÓ quis Lothario , e alti se deixou 
ficar a dormir até que Anselmo tornasse. 
Q qual , achando a Cancilla em sçu apo- 
sento > ea Lothario dormindo , julgou que. 
çQ«io tardara tanto > teriaõ amboa tido oo 

casiaô 
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casiaõ de fallar, e ainda para dormir, o 
esperou que elle acordasse para sahirem arai 
bos de casa , e pergunt^r-lhç o que se pas- 
sara. Tudo lhe foi como quiz, Despertou 
Lochario , e sahindo ambos fora , pergun-. . 
tou Anselmo o que desejava. Naõ me pa- 
rcceo bem , respondeo-lhe Lotado , que 
logo á primeira vez me descobrisse de to- 
do , e por isso o que fiz foi louvar 3 Can- 
cilla 4e fpra(io$a , e dize?r-ihe que em roda 
a Cidade naõ se tratava doutra cousa se- 
naó de sua formosura , e discrição. Esta a 
entrada que julguei acertada para ir-lhe 
acareando o coração , e disponda-a para 
oyvir-me outra vez com gosto , no que pro- 
cedi da mesma maneira , que usa o demo* 
nio y quando querendo enganar a algum > 
que atalaiadamente põe a mira em si , sç 
transforma em anjo de luz , sendo o da* 
trevas , e sob boas apparencias á entrada , 
vem por ultimo a descobrir quem he , e sa- 
he a limpo com o que intenta , quaqdo. ao 
principio naõ he descuberto o seu engane. 
Tudo isto contentou muito a An&elmo , & 
qual disse que todos os dias continuaria a 
dar-lhe a mesma occasiao , ainda que naó 
sahisse de casa ; pois nella se occuparia çm 

cou- 
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cousas , que Cancilla naõ podesse vir* no 
conhecimento do seu enredo. Muitos dias 
se passarão , em que Lothario nem huma 
só palavra articulara com Cancilla 3 dizia 
sempre a Anselmo que lhe faltava , e nun- 
ca podia haver delia huma leve mostra de 
consentir em cousa , que ruim fosse , nem 
ainda de dar-lhe a menor sombra de espe- 
rança ; antes , ajunta elle , me ameaça , que 
quando eu naô desista de meu depravado 
pensamento que o ha de declarar a seu ma- 
rido. Bem está 3 disse Anselmo , até aqui 
resistio Cancilla ás palavras j, he necessá- 
rio vêr como resiste as obras. A manhã vos 
darei dous mil escudos de ouro para offe- 
recer-lhe 3 e até para dar-lhos , e outros 
tantos para que compreis jóias , com que- 
a presenteeis ; pois as mulheres costumaô 
ser aflfeiçoadas , mormente quando saó for- 
mosas , por muito castas quesejáô, a isto 
de trajaroem , e andar enfeitadas j e seel- 
la resistir a esta tentação , ficarei satisfeito, 
e naõ vos darei mais occasiàõ de mortifi- 
car- vos. Respondeo Lothario que visto ter 
começado , levaria a que] la empreza até o 
fim , posto que entendia sahir delia cansa- 
do y e vencido. No dia seguinte recebeo os 

qua- 
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quatro mil escudos , e com elles vio-se ém 
mil confusões , porque naõ sabia nova men- 
tira , que dissesse ; mas sempre resolveo 
dizer-lhe que Cancilia naõ se rendia a nada, 
e que tanto caso fazia das dadivas , e pro- 
messas , como das palavras ; e que escusa- 
va cansar-se mais , porque era perdido to- 
do o tempo , que nisto se empregasse. Mas 
quiz a sorte , que as cousas regia d' outra 
maneira , que tendo Anselmo deixado sós 
a Lothario , e Cancilia , como outras ve- 
zes costumava , fechou-se n'hum aposen- 
to , e pela fechadura esteve vigiando , e 
ouvindo o que diziaô os dous , e vio que 
mais de meia hora se passou sem aue Lo- 
thario dissesse huma sò palavra a (Cancilia» 
e que hum século que afli estivesse com el- 
la , nunca lha daria. Conheceo entaõ que 
quanto seu amigo lhe tinha dito de Can- 
cilia , tudo era fingimento > e mentira ; e 
para vêr se assim era ', sahio do aposento , 
e tomando a Lothario de parte perguntou- 
lhe , que havia de novo , e de quê animo 
se achava Cancilia ? Naõ teimarei ,' respon- 
deo eile , em tocar-lhe em tal cousa , pois 
taô áspera , e desabridamente me respon- 
de , que naõ me afibutp a fallar-lhe mais 

oes- 
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ftegta matéria. Ah Lothario , Lothario ? dis- 
se Anselmo ! e quão mal correspondes ao 
2ue me deves , e ao muito , que de ti con- 
o ! Agora estive a vigiar-te pela aberta , 
que dá esta fechadura , e vi que nem hu- 
ma só palavra dissestes a Cancilla , por 
onde venho a entender qile ainda estás por 
dizer-lhe as primeiras. É se asáim he , co- 
mo Sem dúvida o he , para que me enganas ? 
Para que me queres privar dos meios qufc 

Çôderia achar de effèituar o meu intento ? 
íaõ disse mais , e só isto foi bastante , 
para deixar corrido , e confuso a Lotha- 
rio. O qual , havendo quasí como ponto 
de honra o ter sido âpafihadô em menti- 
rá , jurou a Anselmo , que desde aquella 
hora 5 tomava tanto á cargo o contental- 
lò , e naó meiitif-lhe , cotíio elle o veria , 
se curiosamente o espreitasse. Quanto mais 
<£ue desnecessária era toda á diligencia , 
pois a que elle intentava pôr em satisfazel- 
W , tirallo-hia de tôdá a suspeita. Creo An- 
selmo ,"e pára dar-lhe itíélhor commodi- 
dade 3 e menos òtícasiaô de £dbresaltar*sê, 
determinou ausentar-se de sua casa por oi- 
to dias , íetirando-se para a de hum atrti- 
go seu , que estava n'huma aldêa perto 

da 
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da Cidade. Com e&tê amigo tratou elle que 
o mandasse chamar com muito empenho 
para ter occasiaõ de desculpar-se Com Can- 
cilla da sua partida. Desgfaçado , e mal 
advertido Anselmo, què ne o quê fazes? 
Que he õ que traças ? Que determinas? 
Olha que procedes Contra ti mesmo > bus- 
cando a tua deshonra , e perdição ? Viftuc- 
sa he tua esposa Cancilla ; quieta , e soce- 

Êadamente a possues : ninguém te vem so- 
resaltar em teu gosto , seus pensamentos 
naõ sahem d'entre as paredes de sua Casa : 
tu es o seu ceo na terra , o alvo dos seus 
desejos , em ti se cumprem todos òs seus 
gostos , e tua vontade he a sua , que em 
tildo procede com o que o Ceo ordena. 
Pois se em suà honra , formosura , e ho- 
nestidade, e recolhimento tens quanta ri- 
queza ella ttm , e tu podes desejar , para 
que queres vêr o centro á terra , e busCar 
novos thesouros nunca vistos , expondo-te 
ao risco de dar com tudo em terra $ visto 

Sie em fim de baze , em que se sustenta , 
e serve sua débil natureza ? Adverte é|ue 
âuem busca o impossível , justo he que se 
íe negue o possível , somo disse melhor 
hum Poeta : 

Bus- 



ay6 D. Qoixote de la Mancha. 

Busco en la muerte la vida , 
Saiu d en la enferme da d , 
En la prision libertad y 
En lo cerrado s ali d a , 
Y en el traydor lealtad. 

Pêro mi suerte f de quien 
Jamas espero algun bien , 
Con el Cielo ha estatuído , 
Que pues lo imposible pido , 
Loposible aun no me dén. 

Retirou-se no outro dia Anselmo para a 
Aldêa , e deixou dito a Cancilla , que to- 
do o rempo que elle estivesse ausente , te- 
ria Lothario conta na sua casa , e viria jan- 
tar com ella , e que o tratasse como se el- 
le próprio fora. Affligio-se Cancilla como 
mulher discreta , e honrada com a deter- 
minação de seu marido , e d is se-lhe : Olha, 
que na õ está bem , que em tua ausência ve- 
nha pessoa nenhuma pccupar á nossa me- 
za a cadeira , que ne!la occupae ; e se as-, 
sim o dispões porque entendes que eu naó 
serei capaz de governar a tua casa > éxperi- 
menta-o por esta vez , e a experiência tç 
mostrará quç sou capaz de maiores encar- 
gos. Instou Anselmo ser aquellç a$çu gos- 
to, 
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to, e que na6 devia ella fazer outra cou- 
sa senaõ encolher os hombros, e obede- 
cer-lhe. Disse Cancilla que assim o faria , 
bem que contra a sua vontade. Partio An- 
selmo , e no dia seguinte veio Lothario á 
casa delle , e foi recebido de Cancilla com 
amoroso , e honesto acolhimento , e nun- 
ca se pôz em parte , onde Lothario se visse 
só com ella , porque sempre andava rodea- 
da de seus criados , e criadas , e especial- 
mente de huma donzella , chamada Leo- 
nela , aquém queria muito por ter.sidp 
criada com ella desde menina em casa de 
seus pais , e quando se casou com Anselmo, 
trouxe-a comsigo. Nos primeiros três dias 
na 6 lhe disse Lothario cousa nenhuma , pos- 
to que podéra fazello , quando se levanta- 
va a meza , e a gente cia casa hia a coçiçr 
com muita pressa , porque esta era a ordem 
dada por Cancilla ; e até Leonela a tinhg 
para jantar primeiro que sua ama , e nunca 
arredar-se do seu lado. Mas esta rapariga 
que tinha o pensamento em outras cousa? 
de seu gosto , e necessitava^daquellas horas, 
e aberta para occypar-se no que tanto lhç 
aprazia , nem sempre cumpua <às ordens 
de Cancilla, antes os deitava sós r conjo 
Tom. II. R se 
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se isso mesmo lhe fora ordenado. Toda- 
via a honesta presença de Cancilla , a gra- 
vidade do afta rosto , Comedimento de sua 
pitesença era tanto , que prendia a lingoa a 
Lorharíô ! O proveito porém oue as moitas 
virtudes de Cancilla feetaõ , oorigando-o a 
caHar , redundou em maior damno dos 
dous j porque se a língua callava , distfor- 
rtô o pèhsamento , e tinha lugar de coi** 
ttfhplar mudamente os extremos rodos da 
bondade , e formosura de Cancilla , que as- 
tfez eraõ para enamorar huma estatua de 
mármore , quanto mais hum corâ$a£i hu- 
mano. GlháVa Lothatio para élla , quando 
fcrà razâfí falhr4he , e considerava quanto 
merecia Éféf atolada. Esta consideração come- 
çou a pouco e pouco a pèr por terra aquelles 
itespêitos que a Anselmo dtvia ter , e muitas 
tezes qufe absefitaf-se da Cidade , e ir-se 
ènde uatf fòisenl fttmcà mais vistos , ném d- 
íe d* Anséltòo , nem Cancilla dííie j po* 
téth já bofâzer , que «emia devêlla oa*- 
tttrgàva de fetir&f-se. Forcejava por áeri» 
bàt eomsigo de veât$r-*e 5 e naA £éorir 
àquelte éôfrttntíimento , que o atrastrava k 
olftat j^ra Cancilla, Cuípava^e, quando 
se»via sò ; : tléiétt dâsatàoò , hav*ado-*e po* 

máo 
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mio amigo , e até por máa Christaá» Fflr 
«ia seus discursos , e comparações entçf 
elie > e Anselmo , e todos paiavaé em di* 
zer , que maior fora a loucura , e çonfian* 
f a de Anselmo , do que a sua pouc$i fidelir 
dade ; e que se assiiq tiirera desculp4 paj# 
com Deos , como rinha para com os ho- 
mens » pp que pensava de façer , qa6 teme- 
ra pena pela sua culpa. Com effeito a for- 
mosura > e bondade de Canqll* unidas 4 
occasiaõ , gur o ignorante marido lhe met- 
téra nas màgs , deraõ com a lealdade dfi 
Lothario em tçrra, E sem atteoçaõ a outr# 
eous3 mais que ao seu gosto # pagados ires 
(lias depois da auzeneia de Anselmo 9 no* 
quaes esteve em continua batalha para &- 
«sth- aos desejos começou a reqjwtar Çanr 
cilla com tanta perturbação , fuziles t#6 
amorosas , que a deixou suspensa , por m^r 
neira que naô fez outra (pusa $ena$ levap,- 
tar-se , p recolbereç ao seu aposswo sqç 
responder palavra. Mis est£ esquivança ng3 
foi bastante paja esmorecer a €$f>«rapg9 4f 
Lothario ., a qp$f sempre npeoç jwtzfrçntp 
c&m o amor ; antes ficou t^ndo erp &)&&- 
tiroa a Çançilla y a qual v^ndo m tçtfeh 
ri© o quç g*Ó p^sira jwiac»^^ £?& 

R ii que 
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que fizesse. E parecendo-] he que nao < 
seguro > nem bem feito dar-lhe occasiaô 
para que lhe fallasse ou ira vez , determi- 
nou mandar naquella mesma noite , como 
com efeito mandou , hum criado com hu- 
ma carta a Anselmo , que duia assim : 

CAPITULO XXXIV. 

Em que se prosegue a Nove lia d§ Curio- 
so Impertinente. 

*J E bum exercito , conto se costuma di- 
zer , parece mal sem o seu General , e * 
Castello sem o Capitão , que o governa > 
peior digo eu que parece a mulher casa- 
da y e rapariga sem seu marido , quanto 
para isso naõ concorrem justíssimas ra- 
zffes. Sem ti passo taS mal ^e taõ impos- 
sibilitada me sinto de sofrer esta ausên- 
cia y que qiiando nao te recolheis d tua ca- 
sa com toda a brevidade , vér-me-bei pre- 
cisada a retirár-me para a de meus pais f 
ainda que deixe sem guatda a tua \ por 
quanto a que me deixastes , se com tal no- 
me he que ficou , cuido que mais tem a 
'mira no que bt- gosto seu , do qút interes- 
se 



\ 



Parte I. Cap; XXXIV: 2<5r : 

st do que te pertence : e como es tao disr 
cretv , nao tenho mais que dizer-te , nem, 
he bem que te diga. 

: Recebeo Anselmo esta Carta , e por 
ella ficou entendendo que seu amigo Lotha-:- 
rio metréra mãos á empreza > e que sem 
dúvida Cancilla devia de ter respondido , 
como elle desejava. AJegre sobre maneira 
com estas novas , respondeo-lhe de pala-, 
vra , que por modo nenhum mudasse de 
casa , porque elle voltaria com muita bre- 
vidade. Ficou Cancilla admirada da respos- 
ta de seu, marido , que a pôz em mais con- 
fusões., do que estava d'antes ; porque nem; 
se attrevia a ficar em sua casa , e tao pou- 
co t retirar-se para a de seus pais ; porque 
cm ficar corria perigo a sua honestidade , e 
quando se retirasse ,, como queria , hia con- 
tra a ordem de seu marido. Resolveo-se fi- 
nalmente ao peior , que, foi deixar-se ficar , 
com animo de naõ fugir da presença de Lo- 
. tirçrio , por naõ dar que fallar aos seus cria- 
dos , ejá lhe pezava . de ter escrito oque : 
escrerêra a seu marido, temerosa de que 
na6 cuidasse que Lo thario tinha visto nella, 
alguma desenvoltura , . que o movesse afal- 
Çur-lJ^ ao. decoro > que lhe de yia, Masfia-j 

da 
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da oa sua probidade , confiou em DecS , • 
cm seus bons pensamentos , resolvendo re* 
sisrir por meio delks , callandò a tudo quão» 
to Lothario éjuizesse dizer-lhe , sem dar 
mais conta nenhuma disso a seu marido $ 
por naó mettello em alguma desavença , * 
trabalho. De maneira que até andava bus- 
cando traça para desculpar com Anselmo 
o seu amigo , no caso de pergumar-Jhe pòf* 
que motivo lhe escrevera aquetta carta. 
ò>m estes pensamentos mais honrados > 
que acertados , nem proveitosos , esteve 
no outro dia ouvindo a Lothario, O qual 
apertou com ella de maneira , que sua cons- 
tância entrou a commover-se , e sua hones- 
tidade teve muito que fazer em acòdir ate 
Olhos para naÒ dar mostras de alguma Com- 
paixão amorosa que tivessem aeSpettado 
erfi seu peito as lagrimas , e razões de Lo-* 
thario. Tudo isto notava este , e o incen- 
diava mas. Finalmentepareceo-lhequeerSt 
necessário apertar o assalto em quanto An- 
selmo estava ausente. Pelo que accommet- 
teò a sfca presumpçaò , touvando-lhe a for- 
mosura , porque naó ha cousa que mais de- 
pressa renda a vaidade de huma mulher for* 
músá do qtie sua própria Vaidade posta ná 

boo 
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bocca 4a adulação. Com effeito taes traça* 
<$eo Lothario , que sincft quando Cancilla 
fora de bronze, facilmente yiera aterra. 
Chorou , rogou , e porfiou , ^dulpu , e fiar 
gio por tal maneira , e com taes mostras de 
realidade 9 que vençeo o recato de Cancilr 
IH\ e chegou a triunfar do que menos se 
pensava , e elle mais desejava. Rendeo-sç 
Cancilla : Çancillg se rendeo , e que mui* 
tp se a amizade de Lothario naõ ficou em 
pé * Exemplo claro que nos mostra gue sá 
ise vence a paixão amorosa fugindo*ifce > # 

34ie ninguém deve vir a braços com raó p** 
eroso inimigo , pois ftf a$ divinas he qm 
vódem triunfar das força? delie > bem que 
humanas. Só Leonela soube 4a fraqueza dç 
$ua Senhora 5 porque naõ foi possível €$r 
pobrir-U*a aos dous rcmos aigigos , e novas 
amantes». Jfcíao quiz Lothario descobrir 4 
Capcilla a pretendo de Anse Imo , nem qu# 
elle lhe dirá ocçasiaó paxá cbçgar a tanto , 
$ó porque elkwõ avaliasse em njtQBOS o «et* 
amor > ,e- ficasse ejitendçado que for dfipws 
a solicitara. Passados poucos dia? torno* 
Aaselmo á sua casa* e naópdde vêr^qu^ 
faltava nella ^ (que era o que em rpeno? tir 
aba , e màs «estimava, r pi-ee logo $ d? 

Lo- 
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Lothario, e quando o vio , abraçáraõ-se am- 
bos , e perguntou que noticias lhe dava de 
sua vida , ou de sua morte. A noticia , que 
te posso dar , amigo Anselmo , disse Lo- 
thario , he que tens fcuma mulher , que di- 
gnamente pode ser o exemplar , e corda de 
todas as mulheres honradas , e virraosas* 
As palavras que lhe disse foraó perdidas , 
os oferecimentos avaliados em' pouco , as 
dadivas rejeitadas , e de algumas lagrimas 
fingidas , que chorei , fez grande mofe > 
n'huma palavra assim como em Cancilla 
se decifra toda â belleza , nella tem o seu 
arquivo a honestidade , e vivem o comedi- 
mento , o recato , e todas as virtude* ,* que 
podem constituir louvável , e bem J tíffi)ttu- 
nada a huma mulher hortrada. Toma a 
receber o teu dinheiro , amigo , que aijui 
ò tenho sem me ter sido necessário tocar 
nelle ; pois a inteireza de Cancilla nao se 
rende a cousas taõ vis , como sa6 dádivas, 
e promessas. Contenta-te , Anselmo , e nao 
queiras experimenta* mais do qué tens ex- 
perimentado i ejá que a pé enxuto passaste 
o mar das dificuldades , e suspeitas , que 
sé-p<5de , e costuma ter das mulheres , nao 
queiras entrar de novo no prófiiildcP.pégo 
^ de 
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de novos inconvenientes , nem fazer expe^ 
riencia com Outro piloto da bondade , e for- 
taleza do navio , que o Ceo te deo por sor- 
te , para que nelle passasses o mar deste 
mundo ; mas faze conta que estás já em 
porto seguro , e afferra-te com as ancoras 
da boa consideração , e deixa-te ficar acé 
que venhaó pedir-te a divida , que naô ha 
fidalguia- humana-^ que se escuse de pagai* 
la. Contentíssimo ficou Anselmo com ás 
razoes de Lothario , e assim deo credito a 
ellas , como se foraõ ditas por hum Orácu- 
lo. Porém sempre lhe rogou , que naõ dei- 
xasse a empreza, ainda que fosse por sim- 
ples curiosidade , e divertimento , e bem 
que naõ aproveitassem ao diante , como até 
entaõ , diligencias tao profiadas. Que só 
queria que lhe escrevesse alguns versos em 
seu louvor debaixo do nome de Clori , por<- 

3qeelie daria a entender a Cancilla quean- 
ava enamorado de huma dama , a quem 
dera aquelle. nome. para poder decantalla 
como recato devido á sua honestidade ; e 
que quando naõ quizesse tomar o trabalho 
oe escrever os versos, elle os faria. Naõ 
será necessário isso , ( respondea Lothario ; 
porque as Musas nao saõ taõ escassas co- 
mi- 



*66 D. QprxoTE de la Mancha. 

migo , que aipins momentos do anno na6 
me visitem. Dize tu a Cancilla o que di 
seste agora do finghnenta dos meus 
res j que eu farei os versos , senaõ taó bons 
como merece o assumpto delles , pelo me- 
nos os melhores que eu poder. Ficarão des- 
te acordo o impertinente ,eo traidor ami- 
go ; e tanto que Anselmo voltou para sua 
casa % perguntou a Cancilla (do cjueella já 
se maravilhava delle na6 ter feito) qual 
fora a causa porque lhe escrevera aquella 
carta. Pareceo-me , respondeo-lhe ella , que 
Lothario olhava para mim com menos acan- 
to , do que quando cá estavas ; porém Ji 
vejo que foi presumpçaõ minha , pois já fu- 
gia de vêr-me , e estar só contigo. A isto 
tornou-lhe Anselmo que bem se podia ti- 
rar de semelhante suspeita , pois sabia que 
Lothario andava enamorado dehumadon- 
zeila principal .da Cidade , a quem cele- 
brava com o nome de Clori ; e que ainda 
quando naò fosse isso , oaõ ttoha que te- 
mer da verdade de Lothario > c da grande 
amizade , que entre, ambos havia, A na£> 
estar Cancilla avizada por Lothario de se- 
rem, fingidos aquelles amores de Clori , e 
que só o tinha dito a Anselmo para poder 

oç- 
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occnpar-se alguns instantes nos mesmos lou- 
vores de Cancilla , entrara esta na desespe- 
ração dps zelos ; porém como estava já ad- 
vertida passou por este sobresalto sem cus- 
to. Estando outro dia os três á meza , ro- 
gou Anselmo a Lo t ha rio que dissesse al- 
guma cousa das que tinha composto á sua 
amada Clori ; pois como Cancilla naõ a 
conhecia , seguramente podia dizer o que 

3uizes$e. E ainda que conhecera , respon- 
eo Lothario , naõ encobrira nada ; por- 
que quando algum amante louva a sua da- 
ma de formosa , e nota de cruel , nenhuma 
injuria faz á sua boa reputação. Hontem fifc 
eu este Soneto á sua ingratidão : 

Soneto 

m 
• \ 

En el silencie de la noche > quando 
Ocupa el dulce suei o A los mor tales , 
La pobre cuenta de mis ricos males 
Estoy ai Cie lo y d mi Clori dando* 

Y ai tiempo, quando el sol seva mostrando 
Por las rosadas puertas cr te nt ales , 
Con suspiros y acento* desiguales 
Voj la antigua querella renovando. 
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Y quando e/sol de su estreitado asient* ■ 
Dtrec bos rayosd la ti erra envia , 
El llanto crece , y doblo los gemidos. 

Vnehe la nocbe^y vueho ai triste cuent&y 
Y siempre bailo en mi mortal porfia 
Al Cielosordo y d Clori sin oidos. 

Pareceo benr a Cancilla o Soneto ; «as a An* 
selmo muito melhor , poiso louvou , e dis- 
se que era por extremo cruel a dama , que 
na6 correspondia a verdades taõ claras. Lo- 
go , disse Cancilla , quanto os Poetas eria- 
morados dizem he verdade ? Em quanto' 
Poetas , riaó , respondeo Lothario, mas em 
quanto enamorados sempre saô taó lacóni- 
cos , como verdadeiros. Naó ha duvida que 
assim he , acodio Anselmo * só por apoiar 
sempre, e acreditar os pensamentos de Lo^ 
tario com Cancilla , que taô desapercebida 
estava do artificio de Anselmo , como ena- 
morada já de Lothario ; e assim com o gos- 
to que faáia de tudo o que era seu , e mor- 
dente porque tinha de certo que seus de- 
sejos e espíritos. a ella se encaminha vaô * e 
oue só ella era a verdadeira Clori ; pedio- 
lne que, se sabia outro Soneto , ou*. outros 
versos ,, quizesse dizellos. Sei, tornou-Ihe 

Lo- 
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Lothario , mas cuido que naó he t ao bom 
copio o primeiro , ou para melhor dizer , 
menos máo \ e podeis entendello assim : 
eu o digo : 

Soneto. 

Yo sé que muero , y si no soy.creido , 
Es mas ciar to el morir , como es mas cierto 
Verme d tus pies y á bella ingrata , muerto, 
Antes que de ador arte arrepentido. 

Podre y o verme -en la region de olvido , 
De vida y gloria^ y de favor desterto , 
T£y alli verse podrá en mi pecha abierto y 
Como tu rostro hermoso está esculpido. 

Que esta relíquia guardo para el duro * 
Trance , que me amenaza mi porfia y 
Que en tu misme rigor se fortalece. 

Ay de aquel que navega , el cielo escuro^ 
Por mar no usado y pe li grosa via , 
Adonde norte > ópuerto no se ofrece ! 

* , » » 

Louvou também Anselmo este segunda 
Soneto, como tinha louvado 6 primeiro; 
e desta maneira hia a vigorando o seu mal , 
e dando novas traças para sua deshonra; 
pois auando Lothario mais o deshonrava , 
entaõ lhe dizia que estava mais honrado ; e 

quan- 
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quanto mais Cancilla baixava ao centro âo 
seu abatimento , tanto mais subia de ponto 
na opinião , e conceito de seu marido em 
virtude , e boa reputação. Achando*se hu- 
ma vez só com sua criida : Corrida estou , 
Leonela , disse , de ver em qih.õ pouco sou- 
be estimar-me a mim própria , pois nem 
pelo menos fiz que Lothano viesse a com- 
prar com o tempo a inteira posse , que lhe 
dei da minha vontade. Temo que menos-» 
cabe a minha presteza , ou leviandade , sem 
que possa vêr a instancia , que me fez pà* 
ra naô poder resisrir-lhe. Naõ lhe dé isso 
pena , Senhora , respondeo Leonela , que 
naÔ está o ponto ^ nem o mingoar de esti- 
mação , em dar-se logo o que se dá , se 
com effeito o que se dá he i>om , e digno 
per si mesmo de estimar-se ; antes costu- 
ma6 dizer , que duas vezes dá quem logo 
dá. Também lie certo que se costuma di* 
zer , tornou Cancilla mie menos estima tem 
o que pouco custa* NaÔ se entende isso 
com Vé Mercê , instou Leonela ; porque 
o amor , como tenho ouvido* dizer , Jtu? 
mas vezes vôa , e outras anda : com «este 
corre, com aqaelle vai devagar; a ham 
esfria» ahraza o outro j fere huns, e soar 

tros 
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tros inata : n'hum mesmo instante come- 
ça , e acaba a carreira de seus desejos. Pe- 
ia .manha póe o cerco a huma fortaleza , 
que á noite deixa logo rendida , porque 
naó ha forças ± que lhe resistaõ. E se assim 
he y de que se espanta V. Mercê , ou que 
teme , seo mesmo sem dúvida terá acon- 
tecido ao Senhor Lothario , tomando por 
instrumento o amor , para rendella , a au- 
sência de meu Senhor? Era forçoso que 
durante esta se concluísse o que amor co- 
meçara , sem dar tempo ao tempo para que 
o Senhor Anselmo o tivesse de voltar , e 
com sua vinda ficasse imperfeita a obra ; 
visto que amor naò tem outro melhor mi- 
aifctro , que a occasiaó , para pôr em execu- 
ção o que deseja : da occasia6 se serve elle 
em tudo quanto fez , principalmente 1109 
princípios. Tudo isto sei eu muito bem , 
mais por experiência própria , do que por 
ouvir disser t e aigam dia o direi a V. Mer- 
cê > Senhora ; que eu também sou de car- 
ne , e^ sangue , e rapariga. De «ais disso , 
Senhora kfancilki , V. Mercê naõ se entre- 
gou , ifm deo taó depressa > que nad vis- 
se primeiro nos olhos , suspiros , razoes^ 
€ ftQmmt&s > t dadivas do Senhor Lotha- 

% rio 
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rio toda sua alma , . vendo nella , eem suas 
virtudes quaó digno era de ser amado. E 
se isto assim he nao venhaõ desassocegar- 
Uie a imaginação com tanto escrúpulo , e. 
melindre esies pensamentos ; socegue V. 
Mercê , e esteja certa de que o Senhor Lo- 
thario a estima tacto , como V. Mercê a 
elle 5 e já que cahio nós laços amorosos > 
viva contente na satisfação , de que quem 
a traz ,taÔ captiva he sujeito de valor , e es- 
tima , e naõ só tem os quatro SS , que di- 
zem que hao de ter os bons enamorados , 
mas todo o A B C inteiro ; e senaõ queira 
V. Mercê ouvir-me , e verácomp lho digo 
de cór. Segundo eu vejo , e me quer pare- 
cer , o Senhor Anselmo he Agradecido , 
Bom , Cavalleiro , Dadivoso , Enamora- 
do , Firme , Gentil-Homem , Honrado, 
Illustre y Leal , Moço , Nobre, Oufano, 
Primoroso , Qualificado , Rico , e os SS 

Sue dizem , Tácito , Verdadeiro. O X naô 
íe quadra , por ser letra áspera } ,0 F já fi- 
ca dito : jfelador da sua honra de V. Mer- 
cê. Rio-se CancUla.do A. B. C.da sua 
criada , e teve-a por mais práctica ,, do que 
dizia , nas cousas de amor , e assim o con- 
fessou ella , descobrindo a Cancilla , como 

tra- 
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tratava de amores com hum moça bem nas- 
cido da mesma Cidade , com que se per- 
turbou , temendo ser aquelle o meio de cor- 
rer risco a sua honra. Apurou todavia a 
criada j e perguntou se suas palavras passa-* 
vaó a obras , e ella com pouco pejo , e 
muito desembaraço respondeo que sim : e 
he cousa certa que os descuidos das Senho- . 
ras tiraó a vergonha ás criadas , pois quan- 
do estas v vem as suas amas trocar os pés, 
naô se lhes dá de coxear 9 e taó pouco de 
que o saibaô. Naô pôde Cancilla fazer ou- 
tra cousa senaô pedir a Leònela que naô 
dissesse nada dó que entre ella , e Lothario 
se passava , ao que dizia sèr seu amante > 
e que neste ponto se houvesse com todo se- 
gredo , para que naõ chegasse alguma cou- 
sa ás orelhas de Anselmo , ou de Lothario. 
Respondeo a criada que assim o faria ; mas 
cumprio-o de maneira , que tornou certo o 
temor de Cancilla , de que por meio delia 
viria a perder o seu credito j por quanto . 
a deshonesta , e atrevida Leonéla , tanto, 
que vio que o proceder de sua ama naô era . 
já qual sphia ser , desafforou-se a dar en- ; 
trada , e metter dentro de casa o seu aman^. 
te , dando-lhe este atrevimento a certeza* 
Totó. II. S de 
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de que ainda quando sua ama o visse , naS 
ousaria descobrir nada. Tamanho mal acar- 
reai entre eutrôs os peccados das Senho* 
ras , que se fazem escravas de suas próprias 
criada* , e se pbrigaò a encobrir-lnes suas 
desbonestidades , evileeas, como aconte- 
c*o com CanctUa , a qual , posto que vio, 
e muitas vezee que a sua Leopéla estava com 
seu galan n'hum aposento da sua casa , na6 
sé n^Ô se atrevia a peleijar com dia , senaé 
que até lhe dava aberta para que o encer- 
rasse , e tolhia todos os estorvos , para que 
natf fosse visto de seu marido. Naõ pôde 
porém evitar que Lpthario na6 o visse hu- 
ma vez sahir ao romper d'alva. O qual sem 
conhecer quem era pensou primeiro que 
devia de sgr algum fantasma j mas quando 
o vio andar , embuçar-s*, e encobrir-se com 
cuidado , e a bom recado passou deste sim- 
pies pensamento a, outro , que fora a perdi- 
ção de todos , se Cancilla naó o remedia- 
ra» Cuidou Lo th a rio que aquelle homem 
oue víca sahir tao fóra de horas da casa de 
Anselmo , naô entrara alli por Leonéla , e 
nem pelo mettos se lembrou de que tal Lqo- 
nóla havia no mundo. O que julgou foi que 
Cancilla d» mesma maneira que for» facil> 

e 
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c léviatla com elle , o era para outro. Ef" 
feito faé este da maldade da mulher ruim , 
que perde a reputação de honrada Cotd 
aquclle mesmo a quem se rendeo rogada , 
e persuadida ; por maneira que este julga 
que com maior facilidade se entrega a ou- 
tros , e acredita infalivelmente qualquer 
suspeita , que daqui lhe venha. E rtaõ pa- 
rece senaõ que neáta occasiaò faltóti a Lo* 
tharíô o siso , e se lhe riscou dá memoria 
todos seus bem acertados discursos. Porque 
sem fazer alguín que bom fosse , nem ain- 
da rasoavei, sem mais nem mais , ante* 
que Anselmo se levantasse , impaciente , e 
cego dos zelos , e raiva , (jué lhe toiaó aá 
entranhas r e morto pof vingar-se de Cali- 
cilla , que em hadá o offendéra , foi-se pá- 
ra Anselmo , e disse-lhe. Saberás , amigo , 
que muitos dias ha que árido comigo, eíh 
aturada profia , forcejando por naõ dizer-te 
o que já naõ he possivel , nem justo qué 
te encubra. Rendida está Caiicilla , e sujei- 
ta a fazer tudo quanto eu deilâ qíiíter , e 
áe tardei em descobriste isto, naft Fòiotí- 
fxn a razaó senaò vêf se era leviandade ndk 
la , ou áe o fasia pof experimént^itíé , H 
véf se os amores , quêcont licença rtiâ corilf 

Sii .d- 
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ella intentei , eraó com propósito firme tra- 
tados. Cuidei assim mesmo que se ella foro 
a que devia , e entre ambos pensávamos > 
já te tivera dado conta do meu procedimen- 
to ; mas como vejo que tarda , conheço que 
saõ verdadeiras as promessas , que me tem 
feito , de que quando segunda vez te auzen- 
tes de tua casa , me ha de fallar na antecâ- 
mara , onde está a tua guardaroupa (eera 
verdade que alli lhe costumava fallar) : 
Mas naõ quero que corras precipitadamen- . 
t£ a tomar vingança , visto naõ estar o de- 
licto ainda commetido senaõ por pensamen- 
to ; e poderia ser que desdeagora até o tem- 
po de pollo por obra , mudasse Cancilia» 
ç se arrependesse > e assim já que de todo, 
qu em parte seguiste sempre os meus conse- 
lhos , segue ? e goarda hum que agora te 
darei , para que sem engano , e com medro- 
sa advertência te satisfaças do que melhor 
vires que te convém. Finge que te ausentas 
por dous ) ou três dias , como outras vezes 
costumas j e faze de maneira que fiques oc- 
culto na tua antecamera , porque os pannos 
de raz ,. e outras cousas que nella tens , po- 
dem muito bem encobrir-te commodamen- 
te : eentaõ verás com teus mesmps olhos > 

e 
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e eu com os meus , o que Cancilla cjuer ; 
e se for a maldade , que se pôde mais de- 
pressa temer do que esperar , com silencio, 
€ discrição poderás ser o verdugo do teu 
aggravo; Absorto , e admirado ficou An- 
selmo com as razoes de Lothario , porquê 
o colhêraÔ em tempo > cjue menos espera- 
va ouvillas , pois tinha já a Cancilla por 
vencedora dos fingidos assaltos de Lothario, 
e entrava a desfructar a gloria do vencimen- 
to. Esteve callado por hum bom espaço 
olhando para o chão sem mover olhos, é 
por ultimo disse : Fizeste , Lothario , ò 
que eu esperava da tua amizade : em tudo 
seguirei o teu conselho : faze o que quize-^ 
ires , e guarda o segredo , que vês que con- 
vém n^hum caso taó improviso , e naõ es- 
perado. Prometteo-lho Lotario , e apar- 
tando-se delle , arrependeo^se totalmente 
àq que lhe dissera , por vêr que andará 
taÕ nesciamente , pois podéra èlle mesma 
vingar-se de Cancilla , e na6 por meio táõ* 
cruel > e de tanta deshonra. Maldizia de ; 
seu pouco juizo : affeava sua léviapa deter- 
minação \ e naô sabia o que fizesse para 
desfazer o que tinha feito , ou dar-lhe al- 
guma sahida razoayel. Finalmente ássen* 

tou 
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tou dar parte de tudo a Cancilla , e como 
naõ lhe faltava occasiaô para isso , nome*» 
mo dia a achoi} só , e tanto que ella vip 
que podia fallar-lhe , disse-lhe : saberás , 
qieu Lothario , que me aflige o coração hib» 
çaa pena taipanha , que parece querer-me 
o coração rebentar dentro no peito , e ma- 
ravilha será , se assim naó for. Porque çb&> 
gou p desaforamento de Leonela a tanto » 
que todas as noites mette nesta casa hmn 
galan seu , e com elle fica fechada até que 
amanhece , tonto á custa do meu credito , 
quaÕ aberto fica o campo de ajuizar a quem 
o vir sahir a horas taó intempestivas de mi- 
çha casa ; e o que me mortifica mais he nâó 
poder eu castigaUa , nem peleijar com el- 
la ; que o ser ella o secretario do nosso tra- 
to > me póç o freio na bocca para callar q 
seu , e temo que daqui venha a succeder aU 
guraa. Quando Cancilla entrou a contar is* 
to cuidou Lothario ser traça para dissuadi!* 
lo , de que o homem que elle vira sahir 
era amante de Leonela , e naó seu ; mas 
tanto que a vio chorar , e affligir-se toda * 
e pedir-lhe remédio , veio a crer a verdade* 
Qcomo a cresse , acabou de conf undir-sc > 
^ ficar de toda arrependido. Todavia rcs- 
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pondeo a Cancilla que naõ lhe desse istb 
cuidado , pois elle buscaria traçaá para to- 
lher a insolência da âriàda* Também lhe 
disse o que arrebatado da vtehemencia dós 
zelos tinha dito a Anselmo , e como estaVa 
assentado entre ambos esconder-se este na 
aatecamera para observar d'álli a pouca le- 
aldade , que ella lhe guardava. Pedio-lhfe 
perdaó desta lôlicura , e coíiselho para rb- 
iaedialla , e sahir bem deste intrincado la>- 
byrintho , em que o mettéra seu pouco dis- 
curso. Ficou Caftcilla pasmada de ouvir 1» 
que lhe dizia Lothario , e muito enfadada* 
arrazoou com ellc com muita discrição ,< a£- 
feando-lhe juntamente o seu kdigno penso>- 
mento , e a simples * e roim determinaçafé 
que tomara* Mas como a mulher tem áa* 
twalmente toais astúcia para o btífti h e para 
o mal , do que o homeúi r posto que lhe vá 
faltando o engenho quando de propósito st 
ptfe a discorrer > deo no mesmo instantr 
Caneilla na traça para remediar huffea cou* 
fia y ao parecer , taõ irreniediâvei j e disse 
para Lothario que fizesse coto aue outrd 
dia se efecondesse Anselmo * onde dizia- > 
porque ella tiraria do seu e«óondknento 
oommodidade para se gozàrdm õs dous dàL» 
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li por diante sem sobresalto nenhum, 
sem declarar -lhe de todo qual era seu pen- 
samento , advertio-lhe que tivesse o cuida- 
do 5 quando Anselmo estivesse escondido » 
de ver quandoLeonela o chamasse,e que res- 
pondesse a tudo quanto ella lhe dissesse , da 
mesma maneira que respondera sena0 sou- 
besse que Anselmo o ouvia. Apertou Lo- 
thario com ella para que lhe declarasse ds 
todo o seu intento , para que se houvesse 
com maior segurança em tudo o queenta*- - " 
desse ser necessário. Na6 tendes , respon- 
deo Cancilla , mais que fazer outra cousa , 
senaõ responder-me ao que eu vos pergun- 
tar ; e naô quiz dar-lhe de antematf conta 
do que intentava fazer , temerosa de que 
elle naõ quizesse estar pelo que a ella tao 
acertado lhe parecia ; mas seguisse , ou bus- 
casse outros que naõ poderiaó ser tao bons. 
Com isto retirou -se Lothario , e Anselmo 
com a desculpa de ir á aldêa do seu amigo, 
partio no outro dia , e voltou a esconder- 
se : o que pôde fazer commodamente , pois 
Cancilla , e Leonela deraõ-lhe industriosa- 
mente toda a commodidade para isso. Es* 
condido pois Anselmo , com aquelle sobre* 
salto , que he de imaginar-se que teria quem 

es- 
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esperava vêr com seus olhos fazer anatomia 
nas entranhas da sua honra , via-se a ponto 
de perder o extremado bem , -que cuidava 
ter na sua querida Cancilla. Seguras já , e 
certas Cancilla , e Leoneía , de%ue Ansel- 
mo estava escondido , entrarão na antecâ- 
mara , e apenas aquella entrou , deo hum 
grande suspiro , e disse : Ah ! Leonela , 
minha amiga ! Na 6 seria melhor que antes 
que chegasse a pôr em obra o que nao que- 
ro que saibas para que naõ o estorves , to- 
masses o punhal de Anselmo , que te pedi, 
€ mo embebesses neste infame peito ? Mas 
tal naõ faças ; que razaó naõ será que eu 
pague a pena da culpa alheia. Primeiro que- 
ro saber que he o que víraõ em mim os atre- 
yidos , e deshonestos olhos de Lothario, que 
fosse parte para tomar a ousadia de decla- 
rar-me taõ máo desejo , como o que me 
declarou em despreso de seu Amigo , e des- 
honra minha* Chega, Leortela , a essaja- 
nella , echama-o que sem dúvida nenhuma 
ha de estar nessa rua , esperando pôr em 
execução o seu máo designio ; mas primei* 
ro será posto o meu , bem que cruel , hon- 
rado intento* Oh ! meu Deos ! tornou a 
astuciosa , e advertida Leonela, E que he 

o 
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o que V. Mercê quer fazer , Senhora > com 
este punhal , matar-se por ventura a si mes- 
ma y ou tirar a vida ao Senhor Lothario r 
Veja V, Mercê que qualquer destas duas 
cousas redundaráõ em descrédito T e de$- 
honra sua. Melhor he que dissimulle o seu 
aggravo , e naó dê lugar a que este tnáo 
homem entre agora nesta casa , e nos ache 
sós* Olhe V. Mercê , minha Senhora , que 
somos duas fracas mulheres , e elle homem, 
e determinado : e como vem Com taó má 
intenção , cego , e apaixonado , pôde ser 
que primeiro lhe fará o que a V, Mercê es- 
tá peior do que tirar-lhe a vida , ames qne 
V. Mercê ponha por obra o que tem no sen- 
tido. Mal haja o Senhor Ânselmoque tanta 
entrada quiz dar a este desavergonhado em 
sua casa. E quando aconteça matallo V\ 
Mercê , como eu cuido que) quer , e be sua 
tenção , que havemos de fazer delire > mor- 
to que seja. O quê > Leonela ? responda 
Çancilla •, dekallo ahi estar para que An- 
selmo o enterre , pois justo será que tenha 
por descanço o trabalho , que tomar em 
sepultar debaixo da terra a sua própria in j 
famia* Chama-o tu , acaba com isso, 
que todo o tempo qité tardo em naõ too»? 



/ 
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j,: a devida vingança de meu aggravo , pare* 
t ce que estou offendendo a lealdade , que 
devo á meu marido. Tudo isto ouvia An- 
selmo , e a cada palavra que Cancilla di- 
zia , mudava de pensamentos, mas quando 
entendeo que estava resoluta a matar Lo- 
tfcario , quiz sabir , e descobrir-se , para 

3ue tal cousa naõ fizesse j mas deteve-o o 
esejò de vér , em que parava tanta ga- 
lhardia , e resolução t ao honesta , com pro- 
pósito de sahir a tempo , que a estorvasse. 
Cahio entre tanto Cancilla n'hum forte des- 
maio 5 e lançando~se sobre huma cama > que 
alli estava , entrou Leonela em amargoso 
pranto } dizendo : Ah desgraçada de mim. 
Se minha desventura fosse tanta , que me 
morresse aqui nos braços a flor da hones- 
tidade do mundo, a coroa das mulheres 
honradas , o exemplo da castidade ; e ou- 
tras cousas semelhantes , que ninguém a 
ouvira que naõ a ficasse tendo pela mais las- 
timada y e leal criada do mundo , e a sua 
Senhora qual outra perseguida Penélope. 
NaÕ tardou muito Cancilla em tornar a si 
do desmaio , e logo* Porque naõ vais , dis~ 
se , Leonela > chamar o mais desleal ami- 
go , que o Sol yío , e a noite cobre ? Avia , 

cor- 
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corre, dá-te pressa, e caminha 7 para qu^ 
naó resfrie com a demora a cólera , em que 
me abraso., e venha a ramatar-se em amea- 
ços , e maldições a justa vingança , que 
espero. Eu vou Já , Senhora , disse Leone^ 
la ; mas dê V. Mercê cá primeiro esse pir- 
nhal , para que naó faça y em quanto et* 
vou, com que deixe que chorar toda a vi- 
da a quantos lhe querem bem. Vai segu- 
ra , Leonela , amiga , de que natf farei na- 
da , tornou-lhe Cancilla j pois ainda que 
seja ousada > e simples , a teu vêr , em aco- 
dir pela minha honra , na6 o serei tanto , 
como aquella Lucrécia , de quem dizem quê 
se matara sem ter eommetudo. erro alguin* 
e sem ter morto primeiro a quem teve a cul- 
pa da sua desgraça. Morrerei , mas ha dé 
ser depois de vingada , e satisifeita do que 
me deo occasiaó para vir chorar aqui os 
seus atrevimentos , para os quaes ae ne- 
nhuma maneira concorri. Foi necessário à 
Leonela que sua ama a rogasse muito para 
resolvesse a ir chamar Lothario. Com ef- 
feito foi , e no em canto ficou Cancilla di- 
zendo , como quem fallava a si própria : 
Valha-me Deos ! NaÕ fora mór acordo ter 
despedido a Lothario , .como outras mui- 
tas 
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tps vezes fiz , e nao dar-lhe occasiaõ , co- 
mo tenho dado , para que me tenha por 
deshonesta pelo menos este tempo , que tar- 
dar em desenganallo ? Melhor tora sem dú- 
vida ; mas naó ficara eu vingada , nem sa- 
tisfeita a honra de meu marido , se a mãos. 
lavadas , eno mesmo estado , em que en- 
trou , tomara a sahir com seus máos pen- 
samentos. Pague o .traidor com a vida o 
que intentou com taõ lascivo desejo , e sai- 
ba o muudo , se acaso chegar a sabello , 
que Cancilla na6 só guardou lealdade a seu 
marido, senão que até o vingou do que se 
atreveo a ofFendello, Creio todavia que me- 
lhor fora dar conta disto a Anselmo ; mas 
já principiei a dar-lhana carta , que lhe es- 
crevi á Aldêa 9 e cuido que o naõ acodir 
elle com o remédio ao damno , de que nella 
lhe dei parte , sem dúvida foi por ser ta6 
cheio de bondade , e confiança que naõ 
quiz , nem pôde crer que no peito de hum 
amigo taõ constante podesse caber género 
de pensamento , que fosse contrario ásua 
honra , nem eu taõ pouco o cri depois por 
muitos dias , nem o crera nunca em nenhum 
tempo , se a sua insolência naõ chegara a 
tanto , que com suas dadivas manifestas, 

lar- 
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largas promessas , e contínuas lagrimas natf 
mo manifestara. Mas porque entro agora 
em taes discursos ? Tem por ventura neces- 
sidade alguma de conselho huma resolução 
nobre ? Certo que naõ. Fora pois com o 
traidor : tomemos aqui vingança : entre o 
falso , venha , chegue , morra , acabe , e 
succeda o que^ucceder : já que pura , e sem 
nódoa entrei para o poder do que me deo o 
Ceo por meu , pura , e sem nódoa me apar- 
tarei delle , e quando muito sahirei banha- 
da em meu casto sangue , e no impuro da 
mais falso amigo _, que a amizade conheceo 
no mundo, E dizenao isto passeava péla sa-> 
lá com o pefthal nu , dando passos ra6 des- 
concertados , e fazendo raes gestos , que 
parecia estar fofa de si , e naó ser mulher 
delicada ,.senaõ desesperado rufiaõ. Esta- 
va Anselmo vendo , e observando tudo 
por de traz de huns panos de raz , onde se 
escondera , e de tudo se admirava , e pa- 
recia-lhe que quanto vira , e ouvira bastan- 
te satisfação era para maiores suspeitas ; 
e seu gosto fora que naõ se chegasse ao ex- 
cesso comLothario-, temendo alguma des- 
graça repentina. E estanldo já para appare- 
cer , e sahir a abraçar , e desenganar a sua 

es- 
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esposa , deteve-se porque vio que Leonela 
tornava com Lothario pela maÕ. Tanto que 
Cancilla o vio , fazendo com o punhal hum 
signal no chão : Lothario , disse , adverte 
que se ousares de passar deste signal , que 
aqui vês , para diante , ou ainda chegar a 
elte ., no mesmo instante que eu vir que tal 
intentas , embeberei no peito este punhal, 

2ue tenlio na maÕ ; e antes de responder-me 
uma só palavra , quero que me dês aten- 
ção , e depois responderas como mais te 
aprouver* Quero , Lothario , que me digas 
primeiro se conheces Anselmo meu mari- 
do , € em que opinião o tens , e se me co- 
nheces a mim. Responde-me a isto , e natf 
te perturbes , nem consideres muito no que 
has de responder-me > pois naá saõ difficul- 
dades o que te pergunto* Naõ era Lothario 
taõ ignorante , qqe quando Cancilla lhe dis- 
se que desse traça para que Anselmo se es- 
condesse , njt(S advertisse logo no que ella 
queria fazer j e assim procedeo taó bem 
com sua intenção , e tanto a tempo > que 
ambos fizeraò de maneira que passou por 
verdade certa aquelíe fingimento ; e assim 
lhe disse. Naó cuidei > formosa Cancilla 
que me chamavas para pergunt ar-me cousas 

ta(J 
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prp peias da intenção 5 com que venho 
aqui. Se o fazes para retardar-me a mercê, 
que me tinhas promettido , poderás de mais 
longe preparar-me para isso , pois tanto 
mais cança o bem desejado , quanto mais 
próxima está a esperança de possui lio. Mas 
para que naõ digas que deixo de respon- 
der ás tuas perguntas , direi que conheço 
muito bem a teu esposo Anselmo , e ambos 
nos conhecemos desde a idade mais tenra ; 
e. na6 quero deixar de dizer o que tu tam- 
bém sabes da nossa amizade , para naõ fa- 
zer-me testemunha doaggravo , que o amor 
me move a fazer; poderosa desculpa de 
maiores erros. Conheço-te , e na mesma 
opinião te tenho , em que dclle es tida ; que 
a naõ ser assim , por menos prendas que 
as tuas naõ me resolveria eu a obrar con- 
tra o que devo ao ser quem sou , e muito 
menos contra as leis sagradas da verdadei- 
ra amizade , hoje por mim quebrantadas por 
causa de hum inimigo taõ forte , como o 
amor. Se assim o confessas , respondeo Can- 
cilía, como inimigo mortal de quanto jus- 
tamente merece ser amado , com que sem- 
blante ousas de appàrecer ante quem sa- 
bes que he o espelho , em que se vê aouel- 

le. 
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Je , em quem tu deveras vêr-te para que to- 
jihecesses com quanta sem razaõ , e incon- 
sideradamente o aggravas ? Mas agora', 
desgraçada de mim ! agora conheço que 
algum descuido meu foi parte para quetaó 
pouco atendesses ao que a ti próprio de- 
ves y e naô ousarei de dizer aue alguma des- 
honestidade , pois naõ terá procedido de 
determinação deliberada , senaó da falta de 
consideração , em que inadvertidamente ça- 
hen> aquellas mulheres , que pensão que 
naõ tem de quem recatar-se. JE senaõ di- 
ze-me , quando he que eu te respondi > 
traidor, com alguma palavra , ousignala 
teus rogos, que podes se despertar em ti al- 
guma sombra de esperança de cumprir teus 
infames desejos ? Quando foi que tuas amo- 
rosas palavras naõ foraó desprendas , e 
ainda reprehendidas por mim com rigor, 
e aspereza ? Quando foraâ de mim acre* 
ditadas , e admittidas as tuas muitas pro- 
messas , e maiores dadivas ? Mas por pa- 
recer-me que ninguém pôde perseverar em 
amoroso intento largo tempo , senaó he $nir 
xnado da esperança , quero attribuir-me '.% 
mim a culpa 4a tua impertinência , pois 
sem dúvida que algum descuido meu sus*- 
Tom. II. T w* 
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tentou tanto tempo o teu cuidado , e assim 
quero castigar- me , e pagar eu mesmo a 
pena , que tua culpa merece. E para que 
Visses que sendo comigo taô deshumana > 
totó era pottivel deixar de setto comtigo > 
quiz chamaste a^ui para que fosses teste* 
thttfiha do sacrifício que intento fazer i of- 
fbndida honfia do honrado marido , que te* 
frho > eque tu aggravastes o mais que foi 
pofcsivel , e eu naô menos com o pouco re- 
feto com que itie houve ém na6 fugir da 
obcaskrô , se alguma te dei para favorecer , 
e cánobkar tuas más intenções. A suspei- 
ta , que tenho , torno a dizer , de -que aJU 
mim descuido meu gerou em ti ta6 desva- 
riados pensamentos , he a que maia me a£* 
ftijgi ,eâ que 4to mais desejo castigar com 
tainhas próprias mãos ; porque castigando* 
mfe outro verdugo , quica fora mais públi- 
ca a minha culpa. Porém antes que o fa- 
ça , quero matar morrendo , e Jevar comi- 
go cjuetn me acabe de satisfazer o desejo 
áà vingança , que eppero 9 vendo onde quer 
que for a pena > que dá a justiça desinte» 
tessada , e que nunca se dobra *o que em 
temaaha desesperação me tem posto. Edi» 

**ndo esta* palavras , Janga-se com inca* 

vei 
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*e! impeco , e ligeireza sobre Lothario com 
O punhal mi , e com taes mostras de querer 
cravar-iho pelo peito , que elle mesmo 
esteve em dúvida se erao ou naõ falsas » 
ou verdadeiras aqudlas demonstrações , * 
foi-lhe necessário vaier-se de sua força, e 
industria para tolker que Cancilla na6 o 
traspassasse. À qual taô vivamente fingia 
aquelle estranho etnbuste , e falsidade que 

Eara dar-lhe a côr da verdade , quiz tingilr 
> em seu próprio sangue ; porque vendo 
ue naõ podia ferir a Lothario , ou fingin- 
o que na6 podia : Já que a sorte , disse * 
naõ quer satisfazer de todo o meu jus tis* 
«imo desejo , pelo menos naó poderá tan- 
to que em parte me prive de que na6 o sa- 
tisfaça. E forcejando por soltar a maó do 
punhal , que Lothario lhe tinha preza , sol- 
tou-a com effeito , e apontando o punhal 
em parte , onde naõ podesse fazer grande 
ferida y embebeo-o no lado esquerdo a cima 
do hombro , e logo se deixou cahir , como 
desmaiada. Est?va6 Leonek , e Lothario 
suspensos , e atónitos com tal acontecimen* 
to , e todavia duvidavaó da realidade db 
feito , vendo a Cancilla cabida em terntf, 
e banhada em sangue. Acodio Lothario com 

Tu mia- 
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• muita pressa , esmorecido , e sem alento á 

• tirar o punhal , e tanto que vio a pequena 
ferida , sahio do temor , que até enta6 ti- 
vera , e de novo se admirou do astúcia , 

• prudência , e muita discrição da formosa 
Cancilla. E por fazer o que lhe cumpria , 

-entrou a lastimar-se tristemente sobre o cor- 
po de Cancilla , como se estivera defunta , 
amaldiçoando- se naõ só a elle, senstó ao 
que tinha sido causa de vér-se naquelles ter- 
mos ; e como sabia que seu amigo Anselmo 
o escutava -, dizia cousas que quem o ouvis- 
se , se enternecera , e lastimara muito mais 
delle , do que de Cancilla , ainda que por 
morta a julgara. Tomou-a Leonela nos bra- 
ços , e deitou-a sobre o leito , pedindo a Lo- 
thario que fosse buscar secretamente quem 
curasse a sua ama. Pedia-lhe também con- 
selho , e parecer sobre o que diriaô a An- 
selmo a respeito da ferida , quando chegas- 
> se antes de estar sã . Respondeo elle que dis- 
sesem o que quizessem , porque elle naõ 
estava para. dar conselho , que. proveitoso 
fosse. Só lhe disse que fizesse por tomar- 
lhe o sangue , porque elle dalli se hia on- 
de ninguém o visse ; e com mostras de 
«uita dfa , t sentimento sahio. de casa , e 

tan- 
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taato que se vio só , e em parte onde nin- 
guém o via , naó cessava de benzer-se , ma- 
ravilhando-se da industria de Cancilla , e 
dos gestos^ taõ próprios de Leonela. Con- 
siderava quaõ certo havia de ficar Anselmo, 
de que tinha por mulher outra Porcia , e 
desejava vér-se com elle para festejarem 
ambos a mentira, e a verdade mais dissi- 
mulada , que naõ se pôde nunca em nenhum 
tempo imaginar. Tomou Leónela , como 
fica dito o sangue a sua Senhora , que naò 
era mais daquelle , que bastou para acre- 
ditar o embuste ; e lavando com hum pou- 
co de Vinho a ferida , atou-a o melhor que 
soube , dizeado taes cousas em quanto a 
curava , que ainda quando naõ houvessem 
precedido outras , bastariaõ para que fi- 
casse Anselmo acreditando que tinha em 
Cancilla hum simulacro da honestidade. 
Acompanharão as palavras de Leonela ou- 
tras de Cancilla, que se intitulava de co- 
barde , e de pouco valor , pois lhe falt4ra 
quando mais necessário lhe fora para tir&r- 
se a si própria a vida , que taõ aborreci- 
da passava. Pedia conselho a sua criada, se 
diria ou naõ tudo quanto tinha acontecido > 
a seu querido esposo y e ella lhe disse que < 

naõ 
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naÓ lhe desse conta de cousa nenhuma , por 
naÓ obrigallo a tomar vingança deLotna- 
rio 9 o que naÓ poderia succeder sem mui- 
to risco seu , e que a boa mulher estava 
obrigada a naõ dar occasna6 a seu marido 
de ter desavenças com ninguém , mas a evi- 
tallas quanto lne fosse possível. Respondeo 
. Cancilía que muito bem lhe parecia seu pa- 
recer , o qual seguiria ; mas que convinha 
todavia considerar o que se havia dizer a 
Anselmo , quanto á causa da ferida , que 
elle naô poderia deixar dever. A isto res- 
pondeo Leonela que nem zombando sabia 
mentir. Pois então , replicou Cancilía , que 
tenho eu , filha , de saber , senaó me atre- 
ver a forjar , nem sustentar huma mentira, 
se nisso me fora a vida ? E se he que naõ 
havemos de saber dar sahida a isto , melhor 
será dizer-lhe a verdade simplesmente , pa- 
ra que elle naõ nos apanhe na mentira. NaÓ 
lhe dê isso cuidado , Senhora ; que á ma- 
nha , respondeo Leonela , considerarei no 
que havemos de dizer j e talvez que , sendo 
a ferida onde he , possa V. Mercê encobril- 
la , para que elle naÓ a veja , e o Ceo se 
dignará de favorecer os nossos pensamentos 
taô justos , como honrados. Soceguc , Se- 
nho- 
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afaoA i faça por quictar-se em tamanho de&r 
assocego , para que q Senhor na 6 venha 
achalla sobresaltada ; e deixe o mais ao mek 
cuidado , e por conta de Deos , que sem {Hf 
açode aos bons desejos. Estava Ansehnp 
Httentissinio a ouvir , e ver representar a 
tragedia da perdição da sua honra , que ai 
personagens delia representarão com taõ es- 
tranhos , e efficazes âfFectos , que pareceç 
terem transformado na mesma verdade 9 
que fingiaõ. Desejava muito que anoiteces- 
se para ter lugar de sahir da sua casa , e is 
ter com seu bom amigo Lothario , e co# r 
gratular-se com elle da preciosa margarkf 
que achara no desengano da bondade de sua 
esposa. TiveraÓ cuidado a ama , e a criada 
de dar-lhe occasiaõ commçda de sahir , $ 
èlle sem levantar maõ delk , sahio, e logo 
foi -se para Lothario ,. e avistando-se com 
elle., naõ se pôde dizer quantos abraços Ih* 
deo , e o que lhe disse do seu contentarei^ 
to % nem os louvores , coro que elogiou & 
Cancilla. Tudo otívio kõthario sem poder 
dar mostra algum? de alegria , pois se lfaç 
representava na imaginação quanto estava 
enganado 9 seu amigo , e quaó injusUi&e** 
te elle o aggravava. E ppsto que ÀpsrUnG' 

vis- 
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risse que Lothario naõ se alegrava , julga* 
va ser causa disso o ter deixado a sua mu- 
lher ferida , e ser elle o culpado. Pelo que 
entre outras razoes : NaÓ te dê pena , dis- 
se , o que aconteceo a Cancilla , porque 
sem dúvida a ferida era ligeira , visto que 
tratarão ambas de encobrir-ma : isto sup- 
posto na6 ha que temer, e o que deves fa- 
zer d'ora em diante he alegrar-te comigo, 
pois por tua industria , e meio me vejo ex- 
altado á mais sublime felicidade, a que 
com tanto acordo aspirei : Os nossos diver- 
timentos naõ seíáõ outros , senaõ compor 
versos em louvor de Cancilla , que a façaó 
eterna na memoria dos vindouros. Louvou 
Lothario a boa determinação do seu amigo , 
e disse que da sua parte faria o que podes- 
se. Ficou Anselmo desta maneira enganado 
com o maior gosto, que no mundo pôde 
haver , e era o próprio que guiava pela maõ, 
crendo que levava comsigo o instrumento 
da sua gloria , o que era a causa de toda a 
perdição da sua fama. Recebia-o Cancilla 
com rosto crime , se bem que com alma 
risonha. Este engano durou alguns dias , 
até que passados poucos mezes deo a for- 
tuna volta á sua roda , e sahio a público 

ta* 
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tamanha maldade , até entaõ encoberta com 
tanto artificio , e custou a Anselmo a vida 
sua impertinente curiosidade. 

C A PI T U L O XXXV. 

Em que se da fim d Novella do Curioso 
Impertinente , e se conta a tremenda 
batalha \ que D. Quixote teve com huns 
odres cheios devínho* 



p 



ouço mais ficava por lêr da Novella , 

2uando do camarote , onde descançava D. 
Quixote , sahio Sancho Pança todo alvoro- 
:ado , dizendo em altas vozes : AcudaÓ , 
[enhores , quanto antes , e soccorraõ a meu 
Amo, que anda mettido na mais rija , e 
encendida batalha , que meus olhos tem 
visto. .Viva Deos: tal cutilada deo no Gi- 
gante inimigo da Senhora Princeza Mico 
micoa , que lhe cortou cercea a cabeça , 
como se fora hum nabo. Que dizes , ho- 
mem ? Perguntou o Cura , parando cóm a 
leitura do resto da Novella : Estás em teu 
juízo , Sancho ? Como , com a fortuna, 
pede isso ser 9 se o Gigante está daqui duas 

mil 
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mil léguas ? A este tempo ouve-se hum grao- 
de ruído no aposento , eaD. Quixote que 
dizia : Tem matí , velhaco , ladrão *, mh 

Sue aqui te apanho , maldito : naõ te ha 
e valer a tua cimitarra : e estas vozes pa- 
recia que eraó acompanhadas de grandes 
cutiladas que dava pelas paredes. NaÓ tem 
VV. Mercês qúe parar a escutar , disse en- 
taó Sancho: vaõ já , e logo apartar a bri- 
ga , ou ajudar meu Amo , posto que naó 
será já necessário , porque sem dúvida ne- 
nhuma o Gigante he morto , e está dando 
conta a Deos da sua má vida passada , e eu 
vi correr o sangue pelo chaõ , c a cabeça 
cortada , e cahida para hum lado , a qual 
he do tamanho de hum odre. Morto seja 
eu , disse entaô o Estalajadeiro , se DXJut- 
xote , ou D. Demónio naó deo alguma cin- 
tilada em algum dos odres de vinho tinte * 
que estavaõ cheios á sua cabeceira , e o vi- 
nho entornado naò he o sangue r que este 
homem diz. E entrando logo no aposento, 
e traz delle o Cura , e os demais todos f 
deraó com D. Quixote no mais estranho tra- 
jo do mundo. Estava em camiza , que naó 
era taõ comprida , que o cobrisse por dian- 
te até o joejho , e por detraz tinha seis de- 
dos 
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dos ainda de mais curta. As pernas eraá 
compridas , seccas , e cabelludas , e naõ ti- 
nhao nada de aceadas. Tinha na cabeça hum 
barretinho ta6 cujo , e encebado que ape- 
nas se lhe conhecia ser encarnado , e era do 
Estalajadeiro : no braço esquerdo enrolada 
a manta da cama , ( cousa a que Sancho ti- 
njia aversão , e só elle sabia bem porque ) 
e na ma6 direita a espada desembainhada , 
com a qual dava cutiladas para huma , e 
outra parte , fallando ao mesmo tempo , 
como se na verdade estivera peleijando com 
algum Gigante ; e o melhor he que naõ ti- 
nha os olhos abertos , e estava dormindo , 
e sonhando que brigava com o Gigante : 
taõ intensa foi a imaginação da aventura , 
em que hia metterrse , que o fez sonhar 
que era já chegado ao Reino de Micomi- 
caõ , e estava peleijando com seu inimigo \ 
e crendo que dava cutiladas no Gigante , 
tinha dado tantas nós odres , que todo o 
aposento nadava em vinho. O que venda 
o Estalajadeiro , enojou-se por tal maneira 
que se lançou sobre D. Quixote , e a pu- 
nho fechado entrou a dar-Ihe tantos mur- 
ros , que se Cardçnio , e o Cura naô o des- 
afferráraõ delle y daria fim á guerra do Gi~ 

gan- 
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gante. O mais he que ainda assim naÕ des- 
pertava o pobre Cavai leiro , até que che- 
gou o Barbeiro com hum grande caldeirão 
de agua fria do poço , e deitando-lho de 
pancada por todo o corpo, despertou D* 
Quixote , mas sempre com tal desacordo , 

Sue naó deo tino do trajo , em que estava : 
torothea , que vio quaõ subtilmente esta* 
va vestido , naõ quiz entrar a vêr a bata- 
lha do seu ajudador , com o seu contrario» 
Andava Sancho buscando a cabeça do Gi- 
gante pelo chaõ , e como naó a achava : Já 
sei , disse , que nesta casa tudo he encanta- 
mento •> pois da outra vez neste mesmo lu- 
gar , onde agora me acho , me déraõ mui-> 
tos murros , e pancadas ,. sem saber quem 
mos dava , e sem ver pessoa alguma. Ago- 
ra naõ apparece pór aqui . esta cabeça y que 
eu vi cortar com meus próprios olhos , e o 
sangue corria do corpo , como de huma fon- 
te. Que sangue , nem que fonte estás tu ahi 
a dizer , inimigo de Deos , e dos seus San-. 
tos 5 disse o Estalajadeiro, Naõ vês, la- 
drão , que o sangue , e a fonte , que dizes 
saõ estes odres , que aqui estaõ rotos , e o 
vinho tinto , em que nada todo este aposen- 
to ? Assim veja eu nadando nos infernos a 

ai- 
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alma de quem os rompeo. Naõ sei nada 
disso , respondeo Sancho , o que sei he que 
por, naõ acuar esta cabeça , virei a ser o ho- 
mem .mais desgraçado do mundo , e tor- 
nar-se^ha em nada o meu condado , como o 
sal que se desfaz na agua. Peior estava San- 
cho acordado , que seu Amo dormindo , e 
tal o tinhaõ deixado as promessas , que esto 
lhe fizera. Desesperava o Estalajadeiro, cotn x 
a fleuma do Escudeiro, e malefício do Amo, 
e jurava que naõ havia de ser , como da ou- 
tra vez, que, se foraõ sem pagar; porque 
desta naõ lhe haviaÕ de valer os privilégios 
da sua Cavallaria , para deixar de pagar 
hum e outro , até o que custasse o concer- 
to dos odres. Tinha o Cura pelas máos a D ~ 
Quixote , aue crendo ter acabado a averi* 
tura 9 e acnar-se ante a Princeza Micomi- 
coa, ajoelhou diante deila •, dizendo: Bem 
pôde a V. Grandçza , Alta , e famosa Se- 
nhora , viver de hoje em diante mais segu- 
ra , de que naõ lhe pôde fazer mal esta vil 
creatura , que eu também desobrigado es- 
tou da palavra , que lhe dei , pois com aju- 
da do Alto Deos , e com o favor daquelía* 
por quem vivo , e respiro, taõ bem a te* 
nho comprido. Naõ o disse eu , acodio San- 
cho , 
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cho , quando ouvio estas palavras : nad > 
que eu naó estava bêbedo : olhem lá , se 
meu Amo tem feito , ou naõ em sal o Gi- 
gante. Certos saõ os touros : seguro tenho 
o Condado. Quem naó havia de rir com 09 
disparates do Amo , e criado ? Todos riatf 
menos o Estalajadeiro , que se dava a per- 
ros : e finalmente tanto fizeraõ o Barbeira , 
e Cardenio , e o Cura , que com muito tra- 
balho deraó com D. Quixote na cama , o 
qual ficou a dormir com mostras de muito 
cansaço. DeixáraÕ-o dormir , e sahnaÓ ao 
portal da estalagem a consolar Sancho Pan- 
ça de naõ ter achado a cabeça do Gigante , 
posto que tiveraò ainda mais que fazer com 
O Estalajadeiro , que estava desesperado 
com a morte repentina dos seus odres. Di- 
zia a Estalajadeira voz em grita : Em ho+ 
ra mbgoada entrou em minha casa este Ca* 
valleiro andante - y que assim nunca meus 
olhos o tivessem visto , pteis taõ caro me 
Custa. Da outra Vez foi-se com o importe 
de huma noite de cea , cama , palha , e ce- 
vada para elle , e seu escudeiro ,- hum n> 
Cim , e hum jumento, dizendo que era Ca- 
valleiro aventureiro \ e má ventura lhe dê 
Deos a elle , e a quantos aventureiros ha 

no 
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ao mundo ; e por esta razaó , dizia elle , 
que naõ estava obrigado a pagar nada , co- 
mo ordenavaô esses aranzeis jda Ca v aliaria 
andante. Agora por «eu respeito veio este 
Senhor , e levou-me o meu rabo , que me 
tornou a dar com mais de dous vinténs do 
perda , com todo o cabello quasi cahido , 
e mal pôde servir para o que meu marido o 
quer. E por fim , e remate de tudo veia 
agora romper-me os meus odres , e entor- 
nar-me o meu vinho ; entornado lhe veja 
eu o sangue das vêas. Pois naó cuidem el- 
ks que me ha6 de lograr j que pelos ossos 
de meu Pai o juro , e pelo ventre de minha 
Mái que tudo me haõ de pagar , hum sei- 
til , que seja , ou eu naó me hei de chamar 
como me chamo , nem seria filha de quem 
$ou. Estas razões , «e outras taes como dias 
dizia a Estalajadeira muito enfadada , aju- 
dando-a por outra parte a sua criada Ma- 
ritornes. Callava porém a filha , e dequan-* 
do em quapdp sorria. O Cura todavia pòz 
tudo em socego , promettendo resarcir-íhes 
a perda o melhor que podesse , assim quan- 
to aos odres , como ao vinho , mórmçnte 
O damno do rabo , de que tanta estimação 
1. Consolou Dorotnea a Sancho Pan- 
ça, 
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ça , dizendo que cada vez > e quando se 
mostrasse ser verdade que seu Amo tinha 
cortado a cabeça ao Gigante , e ella se vis- 
se na pacifica posse do seu Reino, dar-lhe* 
hia o melhor Condado que nelle houvesse. 
Consolou-se com isto Sancho , e certificou 
á Princeza que tivesse pòr certo ter elle 
visto a cabeça do Gigante , que por signal 
tinha huma barba que lhe dava pela cintura. 
Que o naõ apparecer ella procedia de ser 
tudo encantamento quanto naquella casa se 
passava, o que sabia por experiência própria 
do que lhe acontecera d*outra vez , que alli 
pousara. Disse Dorothea que assim o cria , 
e que socegasse o seu coração , porque tudo 
se faria , e aconteceria a pedir por bocca. 
Quietados todos quiz o Cura acabar de lêr 
a Novella , porque faltava pouco. PcdiraÓ, 
Dorothea , Cardenio, e os demais que a 
acabasse , e elle que a todos quiz fazer o 
gosto , e porque o tinha também de acabar 
de a lêr > proseguio o conto , que dizia as- 
sim : 

Aconteceo pois que pela satisfação , que 
Anselmo tinha da bondade de Gancilla , vi* 
via huma vida contente , e descuidada ; e 
esta de caso pensado mostrava roim sem* 

blan- 
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triante a Lothario , .para que Anselmo en- 
tendesse o contrario da vontade que ella 
lhe tinha , e para melhor confirmar o que 
se tinha feito , pedio Lothario licença para 
saõ vir a sua casa , pois era manifesto o. 
dissabor que Cancilla recebia com sua vis- 
ta. Mas o enganado Anselmo de nenhuma 
maneira quiz consentir que tal fizesse , e por 
todos os modos vinha a ser o author da sua 
deshonra , crendo que o era do seu gosto. 
Com isto chegou a tanto o que Leonela ti* 
nha de vêr-se authorizada na sua paixaõ 9 

3ue sem a ttençaõ a nada , deixava-se ir traz 
ella y fiada. em que sua Senhora a encobria* 
c até a advertia do modo de haveraesem 
receio algum deroim acontecimento. Hu* 
ma noite porém, sentindo Anselmo piza*? 
das no aposento de Leonela , e querendo 
entrar a vêr quem lá estava , sentio que se* 

Íruravaô a porta. Esta resistência espertou' 
he a curiosidade,, e tanto forcejou até que 
abrio a porta , e entrando para o aposento 
vio saltar hum .homem áríi* peh janella^ 
Quiz ir-lhe logo em seu alcance para ap% 
nhallo , ou pejbínenos reconkeeella , mas 
nem huma * nem. -outra cousa pôde conse- 
guir j porque í Leonela ahraçando-^e com 

Tom. IL U el- 
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eJle , disse-lhe : Socegue V. Mercê , Se? 
Dhor 5 p na6 siga ao que daqui saltou , que 
be cousa minha , e taato que he meu mari- 
do. Nafiquiz Anselmo crer içto ; antes ce- 
go da cokra , imetteo <maó a hum punhal ,. 
e quiz ferir com ellc a Leonela , dizendo- 
lhe que lhe confessasse a verdade , quan-* 
do naò que a matava. A criada fem saber 
com medo oque dizia : Na6 me mates , Se- 
nhor , disse , que eu Ifye contarei xpusas do 
maior momento , que a V. Mercê nunca lhe 
passaria/Õ pelo pensamento. Dke-as já , ina* 
tou Anselmo, senaó morta aqui tedeixa-> 
rei. Por ora moo he possiroei , tornou-lhe 
Leonela , /visto, que ta6 perturbada estou : 
deixe?me V. Mewjê aqui /ficar até amanhã, 
e ençaõ saberá de mim celsas , qçe *> çoraõ 
em espanto , e esteja certo que quem sal? 
tou pçr esta janeâla he hum moço desta CÍt 
dade , que me deo a ma£ de sef meu espo- 
so. Quietqu^se com isto Anselmo , e resoi- 
•eorse g esperaf o praso i qije se lfce pedia ; 
porque tiaé cuidava que ouviria cousa al- 
gupia contra Cancilk por estar de sua hqnr 
«ade ta^ satisfeito , e seguip. S?hia da 
aposento , ie deixou* Leonela fechada nel- 
be y dizeáub-jiie que daili na6 sah|ir;a eoi 
- r quan- 
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fcjnanto naõ lhe dissesse o que tinha para di+ 
aer-lhe. Fõi logo ttr com Cancilla , e con* 
tou-lhe quanto tinha passado com a criada , 
« como esta lhe dera palavra de.diger-lhe 
grandes Cousas , e de muita ponderação. Se 
Cancilla se perturbou , ou naõ , he escusa- 
do averiguallo ; porque tal foi o medo , que 
cobrou , crendo verdadeiramente , coma 
era para crer que Leonela contaria tudo o 
que sabia da sua pouca fé , e lealdade > que 
naô teve valor para esperar se sua suspeita 
seria , ou naõ falsa. De maneira que aquel- 
la mesma noite , quando lhe pareceo que 
Anselmo dormia , juntou as melhores jóias, 
que tinha , e algum dinheiro , e sem ser 
sentida de ninguém , sahio de sua casa í e 
foi-se para Lothario , a quem deo conta do^ 
que se passava , e pedio-lhe que a potes* 
se a bom recato , ou que se ausentassem 
ambos para onde se vissem seguros de An* 
selmo. Tal foi a confusão em queCançil* 
la poz a Loihario , que naõ sabia que lha 
respondesse , nem mençs o que hayia de 
resolver. Em fim assentou levalla pára hum 
Mosteiro , de que era Prioreza suairmá , 
e consentindo nisso Cancilla , com toda a 
bffeYidadç , que pedia o caao t guioutá 1^ 

Uii tha^ 
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thario , e deixou-a no Mosteiro ; e elle au«* 
sentou-se logo também da Cidade , sem 
dar parte a ninguém da sua ausência. Quan- 
do amanheceo , sem que Anselmo desse pe- 
la; falta de sua esposa, com o desejo que. 
tinha de saber o que Leonela queria con- 
tar Jhe , levantou-se , e foi ao aposento , 
onde a deixara fechada. Abrio a porta , e 
entrando achou menos a criada, e vio ata- 
dos á janella huns lançoes , indicio , e si- 
gnal de ter descido por ellas para a rua. Tor- 
nou logo muito triste para dizello a Can- 
cilla , e na6 a achando na cama , nem em 
toda a casa , ficou pasmado. Perguntou por 
ella aos criados de casa ; mas ninguém lhe 
soube dar razaõ do que perguntava. Vio 
casualmente , quando buscava a Cancilla, 
abertos os baús , e que falta vaõ a maior 
parte das jóias 7 que ella tinha , e desta ma- 
neira acabou de crer a suà desgraça , e que 
naó era Leonela a causa da sua desventura. 
No mesmo estado , em qué se achava , sem 
acabai* dê inestir--se , triste , e pensativo foi 
dar parte dá sua desdita ao seu amigo Lo- 
çhariou Mas -quando naò o achou , e seus 
criados lha xUsseraÓ que aquella noite hl- 
téu decaia , e levara oomsigo quanto di- 
-à.,', i, -' nhei- 
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flheiro tinha , cuidou de perder o juizo. E 
para acabar de concluir tudo , tornando pa- 
ra casa , naÕ acha neila nenhum de quan- 
tos criados , e criadas tinha ; toda eila es* 
tava deserta , e solitária. Naõ sabia que 
cuidasse , nem que dissesse , e muito me? 
nos que havia de fazer , e a pouco e pout 
co hia perdendo o juizo. Entrava em si , e' 
via-se a hum tempo sem mulher , sem a- 
migo , e sem criados , desamparado , a 
seu ver do Céo , que o cobria , e sobre 
tudo isto sem honra , pois na falta de 
Cancilla vioa sua perdição. Resolveoerçi 
fim , passadas horas , ir á aldéa de seu a- 
migo , onde estivera quando deo lugar a 
que se maquinasse tamanha desventura. Fe* 
eh ou as portas de sua casa , montou a cavai* 
lo , e quasi sem alento metteó-se ao cami- 
nho : mas em meio delle , apertado de seus 
pensamentos , viõ-se precisado a apear-se , 
e atar pela rédea o cavallo a huma arvore ,[ 
ao pé de cujo tronco se deixou cahir , dan-. 
do ternos , e dolorosos suspiros , e alli fi- 
cou até ser quasi noite. A esta hora vio vir: 
da Cidade hum homem a cavallo , a quem, 
depois de saudallo , perguntou que novas J 
havia em Florença. As mais estranhas,/ 

res- 
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reepondeo elle , que muitos dias ha que natf 
se tem ouvido , porque se diz publicamen- 
te que Lothario , o grande amigo de Afi* 
teimo o Rico , o qual morava a S. Joa6 s 
roubou esta noite a Cancilla , mulher do 
mesmo Anselmo , que também na 6 appa~ 
rece. Tudo isto contou hum a criada y que 
o Alcaide apanhou de noite a descer por 
hum lanço! pela janella da casa de sua ama* 
Com effeito naò sei pontualmenre o que se 
passou ; o que sei he que a toda a Cidade 
deixou este successo admirada , porque naô 
se podia esperar semelhante cousa da gran- 
de , e familiar amizade de ambos , a qual 
dizem que era tanta , que por anthonoma- 
sia os cnamavaó os dous amigos. E na6 se 
sabe , disse Anselmo , o caminho que levaó 
Lothario , e Cancilla ? Nem por pensamen- 
tos , disse o homem , posto que o Gover* 
aador tem feito toda a diligencia por achai* 
los. Deos vá em vossa companhia , disse 
Anselmo ; e respondeo o homem , elle fi- 
que com V. Mercê , e continuou seu cami- 
nho. 'Com estas noticias taó tristes , este- 
ve Anselmo a ponto , na6 só de perder o 
juízo , mas também de acabar a vida. Le- 
vantou-se como pôde > e chegou á casa do 

seu 
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ara amigo r que ainda naó sabia da sua d es* 
graça*. Mas vendo-o vir taó enfiado , econ* 
sumido , logo emendéo que algum grande 
rtial ò afligia. Fedio Anselmo y que Ih* 
dessem cama para encostar-se , e papel , 
pántía , è tinta para escrever ; e assim lho 
fizeraõ , deixando-o „ deitado , e só , por- 
qne elle assim o quis , e até que lhe fechas- 
sem a porta. Vendose Anselmo só , entrou 
a' apertar tanto com elle a imaginação da 
sua desdita , que claramente conheceo quô 
hi* chegando ao termo de sua vida. Isto 
ò moveo a deixar noticia da sua estranha 
itoorte - y e começando a escrever , antes de 
acabar quanto queria dizer y faltou-lhe ó 
alento , e deo a vida nas mãos da dor , que 
sua impertinente curiosidade llle causara. 
Vehdo o ; Senhor da casa que era já tarde y 
e ainda Anselmo naõ chamava , deliberou-' 
se a entrar no aposento para saber se pas- ' 
sava a mais a sua indisposição ; mas achou* 
o cabido com a face sobre o bofece , e a me- 
tade do corpo sobre a cama , com hum pa- f 
pel escrito * e aberto , ea elle com a perina*. 
aá maó. Ghegou-se o hospede a Anselmo ,> 
e depois de tellò chamado, ^tornado; pe«-í 
la rfíaô , venda que naó lhe respondia> e' 

. achan- 
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açhando-o frio , conheceo que estava moi»» 
to. Admirou-se , e affligio-se sobre manei- 
ra : chamou a gente da casa , para que vis- 
$ém a desgraça , que acontecera a Ansel- 
mo ; e finalmente Jêo o papel , que conhe- 
ceo ser escrito de seu próprio punho > e di* 
zia assim : 

Hum néscio > e impertinente desejo me 
tirou, a vida. Se a noticia de minha marte 
chegar aos ouvidos de Cancilla > saiba eh 
la que eu lhe perdoo \ pois naõ estava obri- 
gada a fazer milagres , nem eu tinha ra- 
%àS para querer que ella os fizesse , ejd 
que fui o author da minha des honra , naõ 
%e bem que. 

Até aqui chegou Anselmo ; e claro está 
que naquelle instante acabou a vida , sem 
poder acabar o qye tinha que dizer. No 
outro dia deo o seu amigo parte aos paren- 
tes de Anselmo de sua morte. Osquaes já 
sabiaó da sua desgraça , e em que Mostei- 
ro se achava Cancilla , quasi prestes a acom- 
panhar seu esposo naquella necessária jor- 
nada , naõ pela noticia delle ser morto, 
mas pela que lhe déraõ de ter-se ausentado 
Lothario. Dizem que naõ quiz sahir do 
Mosteiro , e taõ pouco professar jielle , 

pos- ' 
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Sosto que se visse viuv? , até que passa- 
os muitos dias lhe chegarão novas que Lo 
thario era morto n'huzna batalha que Mr. 
dê Lautréc deo naauelle tempo ao grão Ca- 
pitão MiSr Gonçalo Fernandes de Córdova 
no Reino de Nápoles , onde fora parar arre^ 

Í>endido , inda que tarde. O que sabido que 
bsse de Cançilla , fez profissão , e em bre- 
ves dias acabou a vida ás rigorosas mãos da 
tristeza, e melancolia. Este o fim, que ti- 
veraõ todos , procedidos de taõ desatinado 
principio. 

Bem me parece estaNovèlla^disseoCura,, 
xnas naó me posso persuadir , que seja ver- 
dade o que nella se conta .: e se ne fingido , 
fingio mal o Àuthor, porque ninguém poderá 
imaginar que haja marido taõ néscio \ que 
se queira aventurar a taõ custosa experiên- 
cia , como Anselmo. Se este caso se suppo- 
zéra entre hum galan , e huma dama , pode- 
rá ter lugar j mas entre marido , e mulher , 
alguma cousa tem de impossível , e quanto 
á maneira de confallo , naõ me desconten- 
ta. 

Fim do Tomo II. 
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Koites Gienwiitinás , em 8. ' > 

Noites dToung , , em 8. a Vol. 
Noticia da Mythologia , ertl t. \ 

Obras de Valadares , emí. 
Officio da Semana Santa , eir> 12. 
Origem da Língua Portugueza , em 8. > 
Obras de Sá de Miranda * era S. '% Vol. 
Obras de Quita , em 8. a Vol. 
Obras de Caraccioli , em 8. $ Vol. 

Pa- 



Panegyricoe » e ft feurfos Evangélicos , em *. 4 

Vtíl. 
Pirai fo Perdido de Milton , em 8. a VdiV % 
Perfeito Pedagogo , emu. 
Peregrinação de hum Cbriftaó « em 3. 
Enítéce de Devoção do Coração de Jefus , 

em S. 
Regras da Verfificaçaá Porttig. , «ml, 
Reflexões fobre a vaidade dos Homens , em S» 
Reflexões fobre a MiferScordia de Deos ,fml r 
Syntaxe Latina , em 8. 
Secretario Português , com 2 Suppl. * em f « 
Seieoeia doa Caftumes , em 8. 
Theatro Eftrangeiro , em 8. 6 Num. 
Toeíboro de Pregadores , em 8. a Vol. 
Tratado dai Obrigações da Vida CHrifU , em 

8. 2 Vol. 
Tratado dae Aguas das Caldas , em I» 
Vida de Jefus Chrífto na Eucariflia , em 8. 
Vida de D. Joaó de Ctaftro , em 8. 



C*m Brevidade mtfmo pablictrá ## ftgmutês, 

Anno ChriftaÓ de Croifet f em 4. 18 Voi. 

Tobticar-fc-hê cJU Obra pcriedir intente. 
Enfaios de Motal de Nieole » em 8. 9 Vol. 

Comiúi* ú bivvtíâd* fe pMUsrã o Teme I« o 
04 ftgtdntu pctUdUaminti. 
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